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J'ftoi. ÍÍÜ JIcwejKío ^í. Loure iro , professor do Seminario de Cabo Verde 
Esclarecimento 
Foi em julho de 1888 que o meu presado amigo e 
contemporáneo dr. Manuel Vieira de Mattos, ao (empo 
distindo alumno da frculdade de Theologia e hoje sabio 
professor e zeloso director espiritual do Seminario de Yi-
zeu me convidou para Vice-Heilor do Seminario Lyceu de 
Cabo Verde. 
A minha primeira resposta foi negativa, visto lratar-se 
de ir exercer um logar em terras do Ultramar, terra de 
degradados, conceito com que na nossa infanda fomos 
educados e que as nossas escolas alé certo tempo teem 
deixado passar, sem mostrarem quanto vale e merece 
o nosso ainda vasto imperio colonial. Reflectindo, poréiri, 
sobre as vantagens offerecídas e que muito bem podiam 
chegar para auxiliar minha familia resolvi-me a acceitar, e 
em março de 89 segui no vapor Portugal para Cabo Ver-
de, chegando cm li» a S. Nicolau, por cinco horas da 
tarde, dando entrada em a noite d'esse dia na residencia do 
Ex."10 e Rev.1110 Sr. D. Joaquim Augusto de Barros, venerando 
prelado da diocese que me recebeu muito alíectuosamente e 
ali estive até ao dia 18 em que S. Ex.a Hev.ma se dignou 
acompanhar-me ao Seminario, que fica na villa da Ribeira 
Brava, a tres kilómetros de distancia da residencia do ve-
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nerando prelado. Nesse mesmo dia fui apresentado por S. 
Ex.a Iiev.m\ com palavras mais que benévolas á commimi-
dade, que se compunha de quatorze alumnos gratuitos e 
nove porcionistas, aquellos com deslino á carreira eccle-
siasíica e estes a instruirem-se para a vida civil. 
No dia immediato entrei no exercicio das minhas 
funcções. Entre as varias referencias que alguns jornaes, 
mais por obsequio do que merecimento próprio, fizeram á 
minha obscura pessoa, por occasião da minha partida para 
Cabo Yerde, houve uma sobre tudo que eu presei, por 
ser feita num jornal, que se publicava em Vizeu, onde t i-
nha passado a minha juventude e ahi feito os meus estu-
dos preparatorios e curso theologico do Seminário. Não 
queria agora desmentir tão favorável conceito e nisto me 
firmava para guiar o meu procedimento. Tinha de proce-
der com prodencia e cordura, mormente em terra estra-
nha. Não me foi difficil comprehender a situação em que 
me encontrava, ajudado pela experiencia de serviços de 
natureza egual aos que já tinha desempenhado. Se quizesse 
entrar numa exposição mais explicita das primeiras im-
pressões diria que tres foram os caminhos que nos pri-
meiros tempos se me abriam para trilhar: entrar numa 
reforma profunda de varios serviços, abandonar a situa-
ção que se me deparou ou ir trabalhando lentamente. O 
primeiro caminho era-me vedado, porque, se em parte 
faltavam os meios, também podia representar uma preci-
pitação, mal suecedida, mormente quando tivesse de aju-
dar-me de vontades já afeitas a costumes enraizados, ape-
zar mesmo das declarações de apoio que alguns collegas 
me faziam; o segundo impossível, por ter destinado os 
meus vencimentos na sua totalidade a despezas de fami-
iia. Resiava-me o terceiro e foi esse o que segui. 
Collocar-me, pois, em inteira expectativa e obser-
vação e ir aguardando as occasiões mais opportunas 
para proceder como o permiltissem os ensejos que se 
fossem offerecendo foi o expediente que me pareceu 
mais acommodado e que outro qualquer em egualdade 
de circumsíancias adoptaria. Desde a organisação do Se-
minario vinham sendo reclamadas reformas e melhora-
mentos que se impunham pela natureza da instituição e pelo 
fim a que mirava. Certamente que os meus antecessores 
tinham feito tudo o que era possível para as realisar e 
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pela minha parle desejava também contribuir com os es-
forços que estivessem ao meu alcance para o pensamento 
que estava deleneado e que a qualquer homem medeana-
mente sensato se impunha. Uma circumstaiicia me favo-
recia; entrando para o Seminario sem relações pessoaes, 
ficava livre dos embaraços que estas relações muitas ve-
zes trazem e que em tantos casos são obstáculo á reaiisa-
ção das melhores intenções. 
Logo no meu relatório que acompanhava as contas de 
1889 (setembro) esbocei a largos traços qual o pensa-
mento em que estava sobre os mais instantes melhora-
mentos que se impunham para melhor se ordenarem os 
principaes serviços. Neste relatório, que S. Ex.a Rev.ma, o 
venerando Prelado da diocese, recebeu com agrado e re-
commendou com instancia, entre outras considerações ex-
punha o seguinte: 
«Em tão pouco tempo como o que tenho da gerencia 
d'este estabelecimento de educação e ensino não possuo 
ainda os elementos necessários para apresentar a V. Ex.a 
Rev.ma um relatório de tudo o que respeita a este Semi-
nario Lyceu, mas permitta-me V. Ex.a Rev.raa que eu 
acompanhe as contas e orçamento com algumas conside-
rações que neste momento me occorrem, na certeza de 
que quanto eu disser é no intuito de mostrar a minha boa 
vontade pelo desenvolvimento d'esle Seminario, que tão 
bons frutos pôde dar para esta diocese e que em tudo 
pôde concorrer para o augmento e propagação da fé 
christã. o ,que tão necessário se torna para a felicidade 
temporal e espiritual d'esta provincia.» 
aQuem como V. Ex.a Rev.1"* tem, em tanta oceasião, 
conhecido com os próprios olhos quaes as necessidades a 
que é urgente prover de remedio para que este Semina-
rio satisfaça a todas as exigencias do tempo e do logar 
dispensaria que eu o mais humilde dos subditos de V. 
Ex.a Rev.ma que teem estado à testa d'este estabeleci-
mento, lhe tomasse tempo com os meus dizeres, que se-
não valem pela nenhuma auctoridade de quem os escreve 
teem ao menos o mérito de significarem os melhores desejos 
pelo engrandecimento de uma instituição que ião recom-
mendada se torna pelo elevado fim a que mira, que é pre-
parar a mocidade que mais tarde ha de ir espalhar as lu-
zes do evangelho no exercício do seu ministerio. A edu-
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cação da mocidade que vem acolher-se a este Seminario é 
em verdade difficil. E' necessária a propria experiencia 
para hem apreciar o que se torna necessário melhorar, 
substituir e reformar, para do conjuncto d'estas modifica-
ções derivar alguma coisa que possa acceitar-se sem relu-
ctancia e prosperar em resultados beneficíenles para a 
Egreja e para o Estado.» Referindo-me ao estado religioso 
dadiocese dizia: «é nestas condições e para a provincia de 
Cabo Verde que teem de educar-se os que mais larde hão 
de ser ministros da religião e que na lucta por tão santa 
causa terão de experimentar contrariedades de toda a or-
dem se quizerem cumprir com o seu dever, lidando pela 
reforma dos costumes, pelo cumprimento dos preceitos da 
Egreja, pelo desenvolvimento e progresso d'esta diocese. 
E' neste sentido que empenharei todos os meus esforços 
e mercê de Deus que me não falta a vontade de ser uli l 
e de cumprir quanto o permiltirem as minhas poucas for-
ças, com a missão, que me cabe neste Seminario Lyceu, 
guiado sempre pela sabia e ¡ilustrada direcção de V. Ex.a 
Rev.™.» Referia-me ainda á necessidade de uma nova Ca-
pella, com porta para a rua, onde se est;tbelecesse a ca-
tecliese, para assim i r habituando os alumnos ao primeiro 
dos exercícios que teem a desempenhar como parochos, á 
imperiosa construcção dos muros da cerca do Seminario, 
que de rasos que eram de nenhuma guarda serviam e a 
outros melhoramentos, sem a realisação dos quaes ficava 
perdida uma grande parte do trabalho empregado na di-
recção dos negocios do Seminario. 
Não era islo um programma, mas sim meros desejos 
de bem servir. 
Em relatórios annuaes procurei sempre dar o meu 
contingente de informações no intuito de esclarecer os 
pontos capitães que se prendiam mais de perto com a 
disciplina, organísação de estudos, hygiene do estabeleci-
mento, admissão d'alumnos para a vida ecclesiastica, dif-
ficuldades que se venciam, que subsistiam ou que se la-
tentisavam. E Dão é agora outro o fim mais do que pu-
blicar o que expendi em relatórios differentes principal-
mente nos que respeitam aos annos leclivos de 1894 
e 1897, que resumem todos os trabalhos, fazendo-os pre-
ceder de algumas informações perleminares, que são co-
mo o precedente histórico que alguma luz farão sobre o pro-
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blema capital da provincia de Cabo Verde, de cuja solu* 
ção depende o seu maior desenvolvimento e progresso. 
O titulo a que vae subordinado este trabalho mostra 
bem a sua imperfeição apesar do muito trabalho que tive 
para colher alguns dados, o que não é de estranhar, quando 
tantas occupações me tem tomado o tempo. Demais seria 
necessário compulsar muitos documentos, que é de crer 
tivessem existido em grande copia nos archivos do cabido, 
mas que hoje quasi nada possue já por desleixo que hou-
ve em os guardar, já peia mudança da residencia dos pre-
lados, como também pelos largos periodos de tempo em 
que a Sé esteve vaga, não havendo uma casa, onde tudo 
fosse archivado e defendido dos estragos do tempo, quando 
demais a mais tantas coisas boas que pertenciam á mitra 
e ao cabido desappareceram e se perderam como coisas que 
não tinham dono. Sobre este e outros pontos muito havia que 
apurar mas é natural que tudo venha a ficar sepultado no 
tumulo dos tempos que, se são licção para os homens, tam-
bém no presente caso representam agora por assim dizer a 
porta que fecha a entrada para apreciar largamente o desen-
volvimento religioso e civil da provincia de Cabo Verde. Pela 
minha parte quiz contribuir com um pequeno contingente 
para a historia da administração da diocese e do Seminario, 
mas são meros apontamentos e nada mais. Poderia talvez 
entrar na apreciação de algumas questões que se ligam com 
o objecto d'este meu despretencioso trabalho e é possível 
que em dias, mais livres de occupações pesadas, o venha a 
fazer; agora, porém, limitar-me-ei a um campo restricto e 
ao bastante para chamar as attenções dos poderes públicos 
para acudirem á provincia de Cabo Verde com algumas 
providencias e medidas que possam contribuir mais ef i -
cazmente para o seu desenvolvimento religioso, base de 
todo o progresso e civilisação. 
Não representa este trabalho uma folha de serviços. 
Por modo nenhum deve ser considerado como tal. Jul-
go ter sido apenas um dedicado e quanto possível desem-
penhar-me das obrigações que sobre mim pendiam na 
qualidade que tenho represenlado, procurando em tudo se-
cundar incondicionalmente o cuidado e o zelo de S. Ex.a 
Rev.ma que em 1884 recebia a administração da diocese e 
do Seminario, ainda resfolgante da lucta mal ferida e 
mal contida, mas sustentada aprumadamente pelo seu 
illüstre antecessor. Fazér ó que fosse' pòssivel foi õ 
meu pensamento, e ninguém pôde ser obrigado a mais, 
apesar de conhecer que se podia ter adeantado mais 
em melhoramentos e reformas que ainda estão em aber-
to e que só demoradamente se realisarão, continuando a 
fallar os recursos e subsistindo obstáculos, que senão 
são de todo invencíveis tem a força da precedencia e a 
raiz do costume, sem que nesta conta entrem as condi-
ções geraes da província, as quaes teem de acceitar-se co-
mo são, encaminhando-as, dirigindo-as até que o tempo e 
os trabalhos deem o que d'elles se pôde esperar. 
Em homenagem a dois grandes prelados e como infor-
mações importantissimas intercalo neste trabalho dois rela-
tórios, o primeiro sintilante da critica de um grande obser-
vador, o segundo que traduzindo um zelo ardente, descre-
vem ambos o estado da diocese no primeiro quartel d este 
século os quaes aclaram a situação da diocese no fim do 
século passado e no começo do actual, sendo para notar 
que, se nem tudo eslá exactamente no mesmo pé, para 
puuco se tem mudado, consideradas as coisas debaixo do 
ponto de vista religioso e moral, havendo, ainda assim, in-
contestavelmente, algum movimento apreciável nestes últi-
mos annos que, sendo bem amparado, pôde ser o começo 
de melhores tempos para a causa da religião e do estado. 
Oxalá que tudo continue a prosperar e que de dia para dia 
se veja triumphar a boa causa de tantos obstáculos que a 
tem estorvado de medrar no meio do bom povo cabover-
deano. 
Lisboa, 1809. 
fo, 1 ^«y. /t*iVft -̂ ŷ . 
Descoberta das ilhas de Gabo Verde.—Institui-
ção da Ordem de Christo.—Organisação admi-
nistrativa e judicial. 
Depois dos trabalhos do inglez Major não resta duvida 
que a gloria da descoberta das ilhas de Cabo "Verde não 
pertence a Gadamosto. Segundo todas as investigações 
feitas não se encontra na Torre do Tombo nenhum docu-
mento referente ás ilhas de Cabo Verde, anterior a de-
zembro de 1460, parecendo assim que egualmenle é sem 
fundamento a tradicção que tem corrido que a descoberta 
das mesmas ilhas tivera logar em 1445, 
Lopes de Liraa faz um exame consciencioso da relação 
de Gadamosto e claramente prova que este navegador 
mercadejou com a gloria alheia, do mesmo raodo que 
mercadejava com o Infante o preço dos serviços que se 
propunha prestar a Portugal. Tendo em vista a indole 
deste trabalho não acompanharei na sua critica o auctor 
dos íEnsaios sobre a estatística das possessões portugue-
zas» *, bastándo me fixar a data da descoberta das ilhas 
1 Parte Segunda pag. 4 a 7 (1844). 
de Cabo Verde, que nenhum facto aucíorisa ser anterior 
a 1460, feita por Diogo Gomes, que indo em companhia 
de Antonio de Nolli, joi o primeiro, por ser a sua caravella 
mais ligeira, a chegar a uma d'aquellas ilhas*. 
Da descoberta das ilhas de Cabo Verde teve conheci-
mento o Infante D. Henrique como se vê da carta de 18 
de seleinbro de 1400 pela qual é doada a temporalidade 
das dicías ilhas a D. Afíbnso V, e á Ordem de Christo a 
sua espiritualidade. 
Por carta de mercê de 3 de dezembro de 1460 foram 
doadas por D. Aífonso V ao Infante D. Fernando as ithas 
de S. Jacobo, S. Filippe, das Maias (Maio), S. Chrislovam, 
(que se suppõe ser a Boavista) e da Lana (Sal) com todos 
os direitos e jurisdicções, como as tinha o Infante D. Hen-
rique. 2 
D'esta carta se vê que não foram descobertas ao mes-
mo tempo todas as ilhas, sendo de crer que todas fossem 
conhecidas anteriormente a 146£¡. 
No testamento do Infante publicado em nota á confe-
rencia do Marquez de Sousa Holstin «A escola de Sagres 
e as IradicçÕes do Infante D. Henrique» não ha nenhuma 
referencia às ilhas de Cabo Verde, mas pela carta acima 
citada ficava a sua espiritualidade legada á Ordem de 
Christo, instituída por João X I I a instancias de D. Diniz, 
pela Bulla Ad ea, exquibm, de 15 de março de 1319, con-
firmando, designadamente a jurisdicção espiritual sobre 
as conquistas, Eugenio IV, pela Bulla Etsi suscepti, de 9 
de janeiro de 1442. Callisto IH concedeu a espiritualidade 
e jurisdicção ordinaria sobre todas as descobertas, decla-
rando-as millius dicecesis, devendo esta jurisdicção ser 
exercida pelo prior mór, conforme consta da Bulla Inter 
ccetera de 13 de março de 1445, mercê que foi confirma-
da por Xisto IV na Bulla Mterni Regis, de 21 de junho de 
1481.» 
1 Sr. dr. F. de Almeida. luíante de Sagres. 
2 Por morte do infante D. Fernando doou el-rei D. João I ! poi-
caría de 30 de maio de 1498 a D. Manuel Duque de Beja todas as 
ilhas de Cabo Verde, designados do seguinte modo; S. Thiago, S. 
Filippe (FORO), ilha das Maias (Maio), de S. Christovam (Boavista), 
Sai, Brava, S. Nicolau, S. Vicente, Rasa, Branca, Santa Luzia, San-
to Antonio (Santo Antão). 
3 líullarimu Palronatus Porlugaliíe—1868. 
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Pouco depois da descoberta começaram algumas ilhas 
a ser povoadas com a gente que o infante I). Fernando 
mandou e com aquella que o trato e resgate podessem 
haver da Costa da Guiné. As illias de S. Thiago, Fogo e 
S. Nicolau foram as primeiras povoadas e só muito tarde 
o foram outras. 
As ilhas de Gabo Verde, que formam um governo pro-
vincial, com a capital na cidade da Praia (S. Thiago)1 con-
stituem dois grupos. Barlavento com as ilhas do Sal, Boa 
Vista, S. Nicolau, Santa Luzia, S. Vicente (séde d um juí-
zo municipal, provido em juiz e sub-delegado, bacharéis) 
Santo Antão (sède de comarca); Sotavento com as ilhas da 
Brava, Fogo, S. Thiago (séde de comarca) e Maio, haven-
do em cada concelho um administrador, camará municipal 
e um juiz municipal, e em cada freguezia um juiz de 
paz3. 
Ordem de Christo.—Egrejas erectas na cidade 
da Ribeira Grande. — Creação do Bispado.— 
Fundação de um Seminario.—O Padre Vieira 
e a fundação um convento. 
Pertencendo como pertencia á Ordem de Chrísto à es-
piritualidade das ilhas descobertas ordenou o Infante na 
citada carta de 18 de setembro de 1460 que os vigários 
das ilhas de Cabo Verde e que pela sua ordem fossem 
postos lhe dissessem em sua vida e depois do seu falle-
1 O Alvará de 14 de agosto de IGoâ (D. João IV) tinha já deler-
niinado a mudança da capital para a villa da Praia, mas só se veri* 
licou em Í769 depois de uma ordem epprcssa do Marquez do Pom* 
hal. Por decreto de 11 de julho de 18118 foi ordenada a fundação dc 
uma povoação com o nome de Mindello, na ilha de S. Vicente para 
servir de capital da Provincia, povoação elevada a cidade que tem 
tido um grande incremento, pela qualidade do seu porto, sendo do-
lada já de bons ediíiciits, todas as casas bem arruadas, andando a 
constrnir-se um importante hospital que deve custar mais de reis 
6:000^000. E' o lerct-iro porto carvoeiro e um dos mais importantes 
do atlântico peia sua grande bali ia, sempre socegada. 
2 Decretos de 24 de dezembro de 1892 e 23 de dezembro de 1897. 
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cimento, para sempre, cada ura em sua vigararia, aos 
sabbados, missa resada. Foi no porto da Ribeira Grande 
que se fundou a primeira povoação, elevada a cidade, 
tendo tomado um grande incremento, commercial, civil e 
religioso, pela muita gente que ali afíluia. Mas a pirataria 
que se desenvolveu depois da usurpação dos Filippes, o 
mau clima do logar e a invasão dos francezes em 1712, 
fizeram com que aquella importante cidade, onde não po-
diam morar fidalgos nem judeus sem especial provisão, ca-
bisse em ruinas, não sendo hoje mais que o campo ubi 
Troja / m í . 
Varias egrejas se erigiram na velha cidade, como a do 
N. S. da Conceição (a primeira que se fundou) a de N . S. 
do Rosario (serve actualmente de matriz) a da Misericor-
dia (em ruinas), doze capellas com invocações differeotes, 
de que já não restam alicerces e a Sé cathedral, construi-
da no tempo dos usurpadores, com materiaes idos do rei-
no, urna bonita egrejá, como informa Valdez, que ahi pelo 
anno de 1874 com o fim de aproveitar os materiaes, que 
não aproveitaram foi deitada a terra, por não ser um mo-
mmento archiietonico (dizia a informação do respectivo 
engenheiro), gastando-se mais «aquella obra de vandá-
lica destruição do que seria necessário para a reparar 
e conservar com deslino a substituir a egreja matriz, tam-
bém despresada e arruinada. 
Para ensinar o grosso da população que ia sendo tra-
zida da Guiné, que mais vinha receber salvação do que ca-
pliveiro* foram mandados alguns religiosos franciscanos, 
religiosos da provincia do Algarve e a tal ponto foi cres-
cendo o numero de christãos, que no tempo de D. João I I I 
foram as ilhas de Cabo Verde elevadas a Bispado em 1533 
pelo Pontífice Clemente VII . Este novo bispado que se 
creava no Ultramar compunha-se de todas as ilhas de Ca-
bo Verde e do territorio comprehendido dentro de 350 
leguas na terra firme, contados desde o rio de Gambia, 
junto ao promontorio de Cabo Verde até ao cabo das Pal-
mas e rio de Santo André. A este tempo existia já na ci-
dade da Ribeira Grande, satis celebre, uma importante 
egreja parochial, satis insignis, que ficava sendo a Sé ca-
J. de Barros, cit. por Lopes de Lima. 
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íhedral, âesmembramento que era feiío á cusía do bispa-
do do Funchal depois da morte do bispo D. Diogo e ao 
tempo em que este bispado fòra elevado a metropolitano 
quando eleito D. Martinho de Portugal, que de bom grado 
prestou o seu consentimento para a creação do novo bis-
pado de Gabo Verde.1 
O primeiro bispo nomeado para Cabo Verde foi D. Fr. 
Braz Neto, recommendado a O. João 111 por Clemente 
VII2 que romo o seu successor D. Fr. João d'Evora não 
cbegou a ir á diocese e aqui consignarei o facto impor-
tantissimo de que ou por falta de nomeação ou por au-
sencia com licença tem a diocese eslado vaga de bispo 
durante 150 annos aproximadamente. 
O primeiro bispo que foi á diocese (1534 a 1571) foi 
D. Fr. Francisco da Cruz, que começou a prover ás ne-
cessidades religiosas tanto de Cabo Verde como da Guiné. 
Foi no tempo deste bispo que por carta regia de 12 de 
janeiro de I S K ) foi creado o Seminario, sendo rei D. Se-
bastião, que havendo respeito á obrigação que ora nova-
mente tinha conforme a determinação e Decreto âo Sagrado 
Concilio de Trento, do cumprimento do Seminario do Bis-
pado de S. Thiago da ilha de Cabo Verde, cujas rendas 
pertenciam d Mesa Mestral da dita Ordem {Ordem de Chris-
to) e a ser mui conveniente para boa creação dos discípulos 
e gente que no dito Seminario ha de haver e para se prove-
rem os beneficios do dito Bispado a pessoas idóneas e bem 
instituidas como cumpre o serviço de Nosso Senhor e des-
cargo de minha consciência e proveito espiritual e reforma-
ção dos costumes; houve por bem que o dito Seminario se 
ordene e faça logo na dita ilha e encommenda muito a Dom 
Francisco da Cruz, Bispo do dito Bispado, do seu conse-
lho, que assim o faça fazer e ponha logo a effeito para o 
qual Seminario destinava dos disimos e rendas, duzentos mil 
reis, entrando nelles o mantimento do mestre de gramma-
tica e canto. . . dos quaes duzentos mil reis lhe fará muito 
bom pagamento em duas pagas, ametade no principio dejar 
neiro de cada um anno e a outra metade por dia de S. João 
Baptista por inteiro sem quebra alguma, posto que ahí a 
1 Bulias Hoâie Santissimus, Pro excellent i de 31 de janeiro de 
1533 e Gregis Domini de 26 d'agosto de 1536. (Bull. cit.). 
2 Bulla Gratiw divhtce de 31 de janeiro^e 1533. (Bull. cit.). • 
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haja. D'esta quantia sahiria lambem alem da sttslentação 
dos mestres, o dos colligiaes do dito Seminario, o gasto com 
obras e mais despezas. 
Já pelas Prov. de 12 de março de 1552 e 2 de feve-
reiro de 1589 se tinham estabelecido ordenados para os 
mestres de latim (20#000 réis) e mora! (MOQQ ré is . )1 
Estas providencias mostram bem o cuidado em qne logo 
se esteve para a educação do clero e evangelisação das 
gentes que iam povoando as ilhas.de Cabo Verde. Mas è 
de crer que todas estas medidas ficassem sem fruc-
to como varios factos o demonstram em epochas suc-
cessivas, nem mesmo alguns trabalhos apostólicos, pois 
segundo refere Lopes de Lima, sendo mandados todos os 
aunos visitadores à Costa da Guiné nenhum fruto resultava 
de tal visitação, conforme testimunha André Alvares d 'Al-
meida, que escrevia no fim do século X V I . Também os 
jesuilas Balthazar Barreira, Manuel de Barros e Manuel 
Fernandes, foram encarregados de missionar nas ilhas de 
Cabo Verde, passando o primeiro a Costa da Guiné, que 
foi missionando até ã Serra Leòa. 
Ainda que Pio JI pelo breve cum stent, de 5 de outu-
bro de 4462, auctorisava o bispo Rubicense a mandar re-
ligiosos para as Canarias e para a Guiné a bem da con-
versão desfieis e pelo breve E x assueim pietatis, do 12 
de dezembro de 146â, fosse nomeade Aífonso de Bolano 
prefeito da missão da Guiné, só depois de decralada por 
Innocencio X, uma missão de treze capuchinhos, para que 
fôra nomeado prefeito Fr. Gaspar de Sevilha (decreto da 
sagrada congregação da propaganda, de 12 de fevereiro 
de 1645) é que foram missionar na-Guiné em 1G47 Fr. 
Manuel de Granada, Fr. José de Lisboa e o leigo Fr. Mi-
guel de Granada (os nomes destes religiosos veem indica-
dosno citado decreto) vindo depois mais dois religiosos es-
panhoes, um dos quaes, Fr. João Peralta, missionou em 
Bissau e ali fundara a egreja de N. S. da Candelaria, on-
de foi sepultado. (Lopes de Lima). 
' Fosse como fosse, ou por falta de clero ou por ausen-
cia de bispo ou pela grande difíiculdade em conter gentes 
1 feia Prov. de 20 de omubro de 1721, foi elevado o ordenado 
do mestre de latim a 60^000 réis e o do lente de casos a 
réis. 
27 
que do paganismo passavam a ser christãos, é certo que 
ao tempo (1652) em que o grande Padre Antonio Vieira, 
por um contratempo feliz arribou ás ilhas de Cabo Verde 
encontrou tudo em tal abandono e os chrislSo tão desam-
parados, os mesmos cónegos tão negligentes que confie-
ando o desamparo espiritual deltas (as ilhas de Cabo Ver-
de) e de toda a costa da Guiné, escreveu apertadissimamente 
a ma Majestade, metiendo grande escrúpulo ao Principe, que 
ja ficava enfermo, para que acudisse áquelles gemios e des-
amparados christãos. Do zelo apostólico deste grande mis-
sionário, a mais brilhante gloria do clero portuguez, re-
sultou uma missão estabelecida em Í656 nas ilhas de Ca-
bo Verde, composta de oito religiosos da Provincia da 
Piedade (capuchos). Para estes religiosos edificou-se um 
convento com sua cérea e egreja na cidade da Ribeira 
Grande. Importantes foram os serviços que os religiosos 
prestaram á causa da religião, não só nas ilhas de Cabo Ver-
de, mas na Guiné, mormente em Cacheu, notável já ao 
tempo, como ainda hoje se vè pela construcção dos seus 
antigos edificios e forte que ali existe, actualmente des-
mantelado, sem outra defeza mais que a preponderancia 
moral do sr. Cleto José da Costa, que pela sua lhaneza e 
agrado gosa naquelle presidio de uma aucíoridade que se 
impõe ao gentio e serve de modelo para outros comman-
dantes de outros presidios. Foi Fr. Paulo de Lordello que 
em Cacheu fundou o hospicio de N. S. da Piedade, exis-
tindo ainda vestigios d'esta edificação, como também 
ainda transparecem, posto que mu to tenuamente, os eílei-
tos da propagação religiosa feita em Cacheu, a que os ha-
bitantes chamam com ofania a Roma da Guiné. Mas, se os 
effeitos do convento eram visíveis e fundas raizes lança-
ram os princtos religiosos, tanto em Chacen, como na ci-
dade da Ribeira Grande, cujos habitantes tão acatosarnente 
ouvem o seu padre e edificantemente cumprem com os 
preceitos da Egreja, é certo que a decadencia do convento 
acompanhou a decadencia da velha cidade. A insalubrida-
de do logar, a escolha que por ultimo se fazia dos re-
ligiosos que mandavam, e uma tal ou qual divergencia 
entre a communidade e a auctoridade ecclesiastica ordi-
naria, quando esta residia na sede do bispado, e mais 
aggravada, quando mudou a sua residencia para ilha mais 
salubre, tudo isto fez com que o convento que nos primei-
ros tempos .tantos e tão importantes serviços prestara á 
causa da religião fosse decahindo e perdesse a sua primei-
ra grandeza. Para occorrer ao abandono em que o con-
vento estava por falta de religiosos, foi mandado depois 
das queixas feitas pelo bispo D. Fr. Francisco S. Simão, 
ao Provincial dos religiosos observantes de S. Francisco 
da Provincia da Piedade o seguinte officio, datado do 
Palacio de N. S, d'Ajuda, em 20 de janeiro de 1781, as-
signado por Maritnho de Mello e Castro. 
«Sendo presente a Sua Majestade, que não obstante a 
indispensável obrigação, que tem os Prelados da provin-
cia, que V. S.a Rev.1113 rege, de mandarem para as ilhas de 
Cabo Verde, e dominios de Africa, e de conservarem nel-
les um sufficiente numero de religiosos, para occorrerem 
às missões d'aquellas conquistas; e sendo por este moti-
vo, porque o Senhor Rei D. João IV lhes mandou fazer 
convento na ilha de S. Thiago, para d'ali passarem ás ou-
tras missões; tem sido tal o desamparo, a que todas ellas 
se acham reduzidas, por falta dos ditos missionários, co-
mo são pouco edificantes as diligencias, com que muitos 
dos mesmos religiosos, se tem procurado eximir d'este 
santo exercício, não obstante serem obrigados a elle pela 
sua profissão, pela obediencia devida aos seus Prelados, 
e por ser tanto do serviço de Deus, e bem das almas d'a-
quelles povos: E querendo Sua Majestade usar ainda com 
os ditos religiosos dos effeitos da sua piedade, antes de 
vir aos dá coacção: E' servida ordenar, que V. P. Rev.m* 
declare aos seus subditos, o que íhe vou referir. 
«Que todo o religioso sacerdote, confessor, ou prega-
dor, que quizer voluntariamente servir a Deus nas mis-
sões da Egreja e bispado de Cabo Verde, passados seis 
annos de residencia, e tendo cumprido com as obrigações 
do seu ministerio, se poderá recolher á sua província, em 
que gosará de todos os previlegios e honras, de que nella 
gosam os que tem sido guardiões, e vindo depois de doze 
annos, gosará dos previlegios e honras dos que tiverem 
sido definidores; e sendo mestre, que tenha lido na pro-
vincia ao menos um anuo, vindo depois dos doze annos, -
gosará dos previlegios dos padres da provincia, como se 
tivesses sido provincial. 
Que todo o que se tivesse escusado de ir, allegando a 
Sua Majestade, ou ao Prelado achaques, ou molestias e 
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lambeta os que d'aqui em-diante, com o mesmo, nu si-, 
milhante motivo se escusarem, fiquem indispensavelmente 
prohibidos .de pernoitar lora do convento, por ser bem 
conforme á boa caridade, que os religiosos achacados, 
n5o fiquem de noute em casas dos seculares, com uma 
liberdade, que os faz apetecer o século e esquecer-se d'a-
quillo, para que Sua Majestade os consente nos seus do-
minios. 
Que estas determinações se ajuntem aos estatutos da 
provincia, romo Conslituto Regio, e que todo o Prelado, 
que faltar á sua devida execução, ou de algum modo per-
sua di aos que quizerem ir, para que não vão, se lhe po-
derá isto ser dad') em culpa na presença de Sua Majes-
tade, antes do capitulo, ou congregação. 
Que V. S.a Rev.ma faça saber a todos os religiosos da 
provincia, o que aqui se determina, de sorte que para 
março estejam promptos nesta cidade, para partirem ao 
menós doze, e no caso não esperado, em que não haja 
quem queira i r voluntariamente, com as condições acima 
indicadas, V. S.a Rev.ma os obrigará a irem, não levando 
estes últimos algum previlegio, dos que Sua Majestade 
manda dar aos voluntarios. 
E para que os religiosos que vierem não andem va-
gando nesta còrte, V. S.a Rev."11 avisará aos Prelados lhes 
passem obediencias, para que venham logo para os con-
ventos de Santo Antonio dos Capuchos, para o de S. Pe-
dro de Alcantara e para o de Santo Antonio da Convales-
cença, aonde estarão ã obediencia dos Prelados d'aquelles 
conventos, aos quaes se ordena de darem conta dos que 
viprem, para se fazerem transportar. 
O que tudo a mesma Senhora me manda participar a 
V. S.a Rev.ma, para que assim o faça executar; registan-
do-se esta carta nos livros da secretaria d'essa provincia; 
e remettendo-me certidão de o haver assim praticado.» 
Apesar das regias determinações que promettiam pre-
mios aos que voluntariamente fossem e castigos aos que 
mesmo obrigados se recusassem a i r continuou a mesma 
falta de retigiosos como se vê de uma importante infor-
mação enviada em 25 de novembro de 1788 pelo bispo 
D. Fr . Cftristovão de S. Boaventura, datada da ilha de S. 
Nicolau. Aqui pondera este grande Prelado, que tendo os 
religiosos demettido, ha amos as ditas cadeiras de moral e 
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grammatica, ou por inconvenientes que tinham ou pelo quer 
que fosse, não tinham quem as substituísse, conservando a 
cadeira de grammatica um clero diácono perpetuo, mais por 
necessidadti que por litteratura. 
Ainda que ao tempo d'este prelado eram já poucos os 
religiosos nao deixavam de dar-se desinlelligencias para 
decidir as quaes foi publicado o Alvará de 30 julíio de 
1793 que é do theor seguinte: 
«Eu a Rainha, como governadora e perpetua adminis-
tradora, que sou do Mestrado, Cavalleria e Ordem de Nos-
so Senhor Jesus Ghristo, faço saber que sendo me pre-
sente que o Senhor Rei D. João V meu senhor e avô em 
resolução sua, expedida por provisão de vinte e cinco de 
setembro de mil setecentos e trinta e dois, deu uma pro-
videncia interina para suspender as continuas contendas 
de jurisdicção entre os regulares e bispos do Ultramar, 
emi|uanto se não tomava a final e decisiva determinação 
sobre esta importante materia: e que da falta e dilação 
d'ella se tem seguido serem a este respeito maiores as 
duvidas, as desobediencias e desordens em prejuízo do 
bem espiritual, e do socego dos meus vassallos. Fui ser-
vida mandar examinar este negocio por theologos e jur is-
tas. E conformando-me com o parecer unanime de todos 
os que foram ouvidos e na conformidade da mais sã e 
verdadeira doutrina da Egreja e da disposição do Concilio 
de Trento e das Bulias mais modernas que vieram afíi-
xar a disciplina sobre esta materia; Hei por bem declarar 
que os parochos regulares de qualquer Ordem que sejam, 
não podem servir as suas Egrejas, nem em cousa alguma 
exercitar as iímcções parochiaes, sem a instituição e ap-
provação dos bispos diocesanos, que estão sujeitos á sua 
visita e que nella podem os mesmos bispos perguntar e 
inquirir pela sua vida e costumes, casligal-os por todas 
as culpas commettidas nas mesmas egrejas; o que as sen-
tenças se devem executar, sem que os Prelados regulares 
se lhes opponham, nem embaracem, nem tornem a inqui-
r i r , ou julgar os mesmos delictos de que os bispos conhe-
ceram. Que da mesma sorte não é permittido a regular 
algum prégar e confessar sem licença expressa dos bis-
pos: sem mais limitação, que a de poderem prégar nas 
suas próprias Egrejas regulares, tendo pedido a licença e 
não lhe sendo expressamente prohibida e a de confessa-
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rem os seculares seus commensaes, que são só, os que 
vivem no mesmo convento, se sustentam e tem nelle exer-
cício continuo. Que nas próprias granjas, quintas e fazen-
das dos regulares não ha isenção alguma; e os moradores 
nellas se devem desobrigar nas parochiaes, fazendo os ca-
samentos na presença dos parochos, receber por sua au-
ctoridade o Viatico ou a Extrema Uncção, sem que nellas 
se possam arrogar os regulares alguma jurisdicção eccle-
siastica. E ultimamente, que aos bispos é permittido co-
nhecerem dos delidos commp.Uidos pelos regulares fóra 
dos seus conventos, com a differença somente que viven-
do os ditos regulares em convento e obediencia regular, 
ou estando fóra com licença limitada e em negocio da 
communidade, ou em serviço, ou em granja e quinta do 
mosteiro podem os bispos formar a culpa e remetlel-a ao 
Prelado regular, para que castigue o subdito e dê conta 
dentro de certo tempo e quando o não faça, podem os 
bispos suprir a sua negligencia, como delegados da Santa 
Sé, casligal-os por elles, assim como podem conhecer das 
culpas e castigal-os, quando forem commettidas pelos re-
gulares, que vivem fóra dos conventos, ou fugindo e fóra 
de obediencia, ou ainda com licenças muito dilatadas e em 
partes distantes, onde não possam ser visitados pelos seus 
Prelados. Todas estas declarações, que são reguladas pela 
determinação do Concilio e Bullas Pontifícias; Sou servida 
que inteira e exatamente se cumpram e guardem sem fal-
ta alguma: e para este efleito as participo ao Rev.* Bispo 
de Cabo Verde, do meu conselho, para que elle e seus 
successores as façam guardar, não só em virtude da sua 
jurisdicção propria, mas da delegada, que como adminis-
tradora da Ordem de Christo me compete e que netles 
subdelego. E que da mesma sorte pelo mesmo Rev.0 Bis-
po se intimem a todos os Prelados regulares, para que 
assim as cumpram sem contradicção, porque de toda a 
que fizerem me darei por muito mal servida e procederei 
contra elles com as demonstrações que couberem no meu 
justo e real poder. E ordeno ao governador capitão gene-
ral do estado de Cabo Verde e ministros dos limites do 
dito bispado, que deem todo o auxilio que o bispo lhes 
pedir para o fim de se cumprir esta minha resolução, e 
mando outrosim que nas Relações dos meus domínios se 
não tome conhecimento de recurso algum que sobre ponto 
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de jurisdicção dos bispos, encontrando o que fica deter: 
minado, interpozerem os regulares. E este se passou por 
duas vias, de que um só terá effeito.—assig. Principe.» 
Ainda em provisão do commissario geral da Terrá 
Santa de Fr. José Joaquim, da Immaculada ConceiçãOj da-
tada de 8 de novembro de 1822 em que era nomeado 
D.; Fr. Jeronymo do Barco, commissario geral em todo o 
bispado, para colher esmolas com que se podesse prover 
ás necessidades que urgiam para a guarda dos logares 
Santos era dada plena auctoridade para tomar informa-
ção de todos os religiosos e donatos, ou fossem dele-
gados competentes do commissario geral da Terra Santa 
ou de seus antecessores ou sem ellas em qualquer parte 
que delles houvesse noticia, e que achando que o proce-
dimento dos religiosos não era segundo o estado religioso 
lhe mandasse tomar conta das esmolas, e sendo necessá-
rio os suspendesse do exercio das pedir, como também os 
poderia mandar castigar como lhe parecesse de justiça, 
na fonisa determinada pelas Bullas dos Summos Pontífices 
Xisto V, que começa: Nostri Pasíoralis officio, e de Paulo 
V, que começa: Coelestis fíegis, ambas confirmadas por 
Gregorio X I I , na Bulla Alim, e todas confirmadas por 
Alexandre VII na Bulla Piis Christi fidelium votis. 
Em officio de 22 de fevereiro de 1823 do bispo D. Fr. 
Jeronymo do Barco, para o ministro José da Silva Carva-
lho, dizia este prelado: «que havia na cidade da Ribeira 
Grande (S. Thiago) um convento; que não pedia a S. Ma-
jestade que elle fosse suprimido, mas que pedia, sim, que 
no caso, que elle o dever ser por força do plano geral da 
reforma das ordens regulares, determinada pelas côrtes, 
pois que não tinha o numero dos religiosos necessários 
para fazer vida regular e commum, então S. Majestade se 
dignasse destinal-o com a cerca e tudo o mais que até en-
tão se dava aos religiosos do sobredicto para um Semina-
rio e casa de educação publica, tão necessária nesta pro-
vincia, onde uma só nao ha, e onde as lettras, bem como 
a educação politica e moral se achavam em atrazo que faz 
amargura a quem a contempla de perto como eu a con-
templei no decurso da visita que fiz á maior parte das 
ílhasf. 
Se estas e outras providencias tendiam a melhorar a 
ordem de serviços que os religiosos podiam prestar é ser-
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to que de pouco serviam em face do abandono a que tinha 
chegado o convento, já por falta de religiosos, como tam-
bém peia decadencia, mais que miserável em que andava 
9 educação do clero secular e agora na maior penuria de 
lettras e costumes, com a sabida de D. Fr. Jeronymo do 
Barco, que sendo eleito deputado ás cortes de 1826 se 
retirava da diocesse com a ideia de ser arcebispo de Bra-
ga, deixando viuva a Sé, depois de uma actividade prodi-
giosa e de uma abnegação admirável, mas que tudo se 
resumira no exercio da sua propria acção em parte 
infructífera, por falta de obreiros, que ao lado de tão ín-
clito prelado trabalhassem, secundando os seus supremos 
esforços, aquella vontade tão decedida pelo bem do seu re-
banho. Com a sabida d este prelado fechava-se um periodo 
de lucta incessante e abria-se uma epocha verdadeira-
mente calamitosa, como adeante direi, para o desenvolvi-
mento religioso da província. 
Noticia de algumas pikm da Santa U e do p o k real 
Com o fim de facilitar a administração das dioceses 
ultramarinas concederam os Summos Pontifeces por causa 
das longas distancias e difficuldades da navegação, algu-
mas faculdades que hoje se limitam ás que são designa-
das no Breve decennal. 
Pelo Breve Exponi nobis, de 12 de junho de 1518 era 
permittido que o bispo capellão môr ou qualquer outro 
bispo designado pelo rei de Portugal podesse promover a 
todas as ordens, sem beneficio, nem patrimonio e extra 
témpora os indios e africanos, existentes em Portugal que 
voltassem para os seus paizes a missionar. No Breve de-
cennal é concedida a faculdade de ordenar a titulo de mis-
são, isto é sem patrimonio, dispensa de idade até doze 
mezes, ordenar extra têmpora e as irregolaridades que 
possam dar-se nos ordinandos, observadas as prescripções 
do direito canónico. 
A instancias de D. Sebastião foram concedidas largas 
faculdades aos bispos ultramarinos e que veem espressas 
3 
31 
na bulla In supereminenli de 28 de janeiro de 1561, fa-
culdades que os bispos podem exercer por si ou por seus 
delegados. 
I.0 Absolver de sentenças censuras e penas ecclesias-
ticas, e de quaesqutír crimes, delictos e excessos, por 
mais graves, enormes e reservados á Santa Sé, ainda os 
da bulla da Geia, etc. 
2. ° Dispensar sobre irregularidades, excepto homici-
dio voluntario etc. e promover o dispensado a todas as 
ordens, ou permittir-lhe o uso d'ellas, estando já ordena-
do, etc; 
3. ° dispensar nos impedimentos de catisaguinidade e 
affinidade m 4.* grau simples ou no 3.° e 4.° mixtos ou 
multiplices; . 
4. a E nos impedimentos publicae honestüalis. 
5. a E no de adulterio, não tendo havido machinação 
para a morte do cônjuge defuncto; 
6. a E nos casamentos já contrahidos com impedimento 
tendo havido copula, declarando legitima a prole; 
7. a Abolir qualquer nota ou macula de infamia em 
pessoas ecclesiasticos, restituindo-os e reintegrando-os no 
estado anterior. 
Todas estas faculdades foram confirmadas por S. Pio 
V, no breve Exigtt incumbenlis, de 4 de agosto de 1568, 
concedendo poderem os bispos dispensar, em geral, em 
todos os negocios e casos em que fôt necessária ou con-
veniente a relaxação ou dispensa do direito canónico po-
sitivo {Bidlarium cü. vel. I ) . 
No capitulo 10 dos estatutos do cabido são meuciona-
das as faculdades extraordinarios concedidas a D. Fr. 
Christovão de S. Boaventura pelo Pontífice Pio V I , nos 
breves de 24 de janeiro e 24 de fevereiro de 1796, que 
eram acompanhados da carta regia de 11 d'abrit de 1796. 
Pelo primeiro podia pelo bispo ser dispensado o impe-
dimento do 2.° grau de causaguinidade, observadas as 
prescripções expressas no mesmo breve. Pelo segundo 
breve podia D. Fr. Christovão ou seus successores dele-
garem nos cónegos ou outros sacerdotes, o poder de mi-
nistrarem a confirmação. 
Estas faculdades, porém, tinham limite de tempo e 
não podiam ir alem de 25 annos nos termos espressos 
nec ultra da referida ordem. 
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Presentemente as dispensas do â.0 grau são limitadas 
a determinado numero de casos, findos os quaes é reno-
vada a faculdade, aproveitando só aos que forem pobres, 
isto é que não tenham, nem esperem vir a ter mais de 
1:2004(000 réis. 
Do logar qm o senado, ouvidor e juiz occupam na egreja, 
estando presente o bispo ou cabido: 
Ordena S. Majestade que o senado da Gamara da ci-
dade de S. Thiago de Cabo Verde quando assistir a qual-
quer festividade ou funcção assim na Santa Egreja Cathe-
dral da dita cidade, como em qualquer outra egreja a 
que haja de ir o bispo ou cabido da dieta Santa Egreja, 
nelías não tenha cadeiras, mas somente um banco com 
espaldar da mesma materia de pau de que fòr fabricado 
o dito banco, tendo de altura dois palmos, cuberto 
tudo com um panno verde, sem mais outro algum orna-
mento e poderá o dito banco ter aos pés uma tábua ou 
estrado, que tenha de alto somente a grossura de dois de-
dos, e descuberto; mas não poderá o senado ter a dita 
taboa on estrado aos pés do seu banco, se em alguma 
egreja aonde concorrer com o cabido da dita santa 
Egreja Cathedral este não tiver degrau ou estrado aos pés 
do assento de que usar. E no dito banco de que S. Ma-
jestade ordena uze o senado da dita camará somente se 
assentará o ouvidor, o juiz, e as mais pessoas estarão em 
pé e o mesmo banco se porá sempre fóra da Capella mór 
e do logar em que estiver o côro. Lisboa, 28 de feverei-
ro de 1744; as. Pedro da Motta e Silva. 
Honras devidas aos bispos: 
Pela carta regia de 28 de fevereiro de 1744, manda-
da ao governador, foi determinado que, quando o bispo 
passasse, toda e qualquer pessoa ajoelhasse e estando pa-
rado fizesse o mesmo e recebida a benção se'guisse o seu 
caminho, e que os religiosos repicassem os sinos todas as 
vezes que o bispo passasse á vista do seu convento. 
Na mesma data era determinado que os bispos em to-
da a parte e logar em que se concorressem com os go-
vernadores, ainda no caso de terem patentes de capitães 
generaes, vice-reis e mais pessoas grandes, isto em loga-
res terceiros, casa dos governadores e na mesma casa dos 
bispos, lhes prestassem todas as honras, lhes dessem to-
da a ajuda de que elles necessitassem. 
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Peias Prov. do conselho Ultramarino de 4 de novem-
bro de 1687 e 15 de dezembro de 1691, foram concedi-
das aos bispos ou seus visitadores ajudas de custo para 
as visitas. Actualmente teem os bispos 6$000 réis durante 
oito dias em cada freguezia, não podendo o tempo da vi-
sita ir alem de tres mezes em cada anno. Aos visitadores 
são arbitrados 2^000 réis em cada dia, não podendo 
eguaimente exceder a tres mezes em cada anno. 
Ultima M e n c i a religiosa 
Veem de longe as causas que fundamente teem obsta-
do a que a religião se desenvolvesse e se propagasse com 
resultados satisfatórios na provincia de Cabo Verde. E tão 
complexas são ellas que difficil é ponderal-as neste traba-
lho tão limitado, que sendo restricto a uma parte da admi-
nistração ecclesiastica, não pôde abranger questão tão eri-
çada de diíliculdades quando demais a mais não tendo ao 
meu alcance os necessários documentos para uma larga in-
vestigação, também me falta o tempo necessário para reali-
sar empreza de tão importante licção. 
E' incontestável que no catalogo dos bispos que teem 
governado a diocese figuram nomes que deixaram de si 
memoria respeitável pelos seus trabalhos verdadeiramente 
apostólicos como também tem havido entre o clero padres 
dedicados e de grande valor. Tirados do fundo dos con-
ventos, os bispos, cheios de virtude e bem instruidos, d'al-
ma e coração se entregavam ao pastoreamento do seu re-
banho. Mais de uma vez administraram civilmente a dio-
cese e em muitas occasiões tinham de luctar contra os 
despotismos e exturções da administração civil e tantos 
serviços prestaram que pode dizer-se que a provincia de 
Cabo Verde deve mais aos bispos e aos padres que aos 
governadores que por séculos atraz a governaram. As lu-
cías entre os governadores e ouvidores encontravam sem-
pre um conciliador no bispo que ou derimia a acesa con-
tenda ou se colocava ao lado do mais fraco, sobre tudo ao 
lado do povo indefeso e buçal, que tímido e mal instruido 
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tinha no seu bispo um desvelíado protector. Hão de dizer 
esias coisas as memorias que os bispos enviavam aos go-
vernos, como o diz a tradicção viva ainda na memoria 
d'aquelle povo. E uma vez que falo de bispos não passa-
rei adeante sem deixar de mencionar os nomes de alguns 
que bem o merecem pelos seus importantes trabalhos. 
Um D. Fr. Sebastião da Ascenção que morre na Gui-
né (1614); um D. Fr. Lourenço Garro (1627 a 1640) que 
fortifica a cidade da Ribeira Grande para resistir aos ini-
migos e que sentiudo-se minado pela doença quer retirar-
se para o reino, mas á vista dos pedidos e lagrimas do 
povo que o acompanha se deixa ficar e morre victimado 
peias febres e amado pelo povo; um D. Fr, Victoriano do 
Poito, que para concluir as obras da Sé deu 1:000 cru-
zados da sua congrua, que realisou a occupação da Guiné e 
ahi fundou um Hospicio, que converteu o regulo Becampo-
colo e seu filho, que regulou o commercio com os estran-
geiros na Guiné obrigando-os a pagar 10 %; um D. Fr. 
Francisco de Santo Agostinho, que funda a Capella da Trin-
dade onde jaz1, doando-a aos seus successores. que vendo 
que o governador fugia á chegada dos francezes (1712) 
reúne o povo nos Picos e vão defender a cidade, â vista do 
que os francezes se retiraram, embora deixassem a cidade 
arrazada; um D. Fr. João de Faro que naufragando no 
Cabo Roxo foi victima dos maus tratos do gentio e mor-
re no mar, quando voltava da sua visita á Guiné; um 
D. Fr. Pedro Jacintho Valeote, o estylista primoroso, 
cujas pastoraes fazem lembrar o correr do regato que 
deslisa doce e brando por entre maeissos de verdura, que, 
nos estatutos de 28 de setembro de 1735, para os mo-
radores da i lha de Santo Antão dá os mais completos pre-
ceitos de administração parochial, que para levar a effeito 
a edificação da egreja de N. S. do Rosario ia de manhã 
cedo com um surrão ás costas apanhar barro e pedra afim 
de estimular o povo que de boa vontade o acompanhava no 
seu intento. E aqui vem a proposito narrar um facto que 
se deu depois da morte (1774) d'este grande bispo. 
1 Usque ad ultimam diem 






























D. Fr. Braz Neto 
0. Fr. J jão d'Evora 
D. Fr. Francisco da Cruz 
D. Barihnlom<'ii Leitão 
D. Fr. Pedro Brandão 
D. Fr. Gaspar Leitão 
D. Fr. Sebastião d'-Aseeiição 
D. Fr. Antonio do Anjo 
D. Fr- Manuel Affonso da Guerra.. . 
D. Antonio Martins 
D. Fr. Lourenço Garro 
D. Fr. Francisco de S. Diogo 
D. Leonardo de Santo Agostinho .. -
D. Fr. Fabião dos Reis 
D. Fr. Antonio de S. Dionizio 
D. Fr. Victoriano do Porto 
D. Fr. Francisco de Santo Agostinho 
D. F. José de Santa Maria 
D Fr. João de Faro 
D. Fr. João Moreira 
D. Fr. Pedro Jacintho Valente 
D. Fr. Francisco de S. Simão 
D. Fr. Gtiristovão de S. Boaventura. 
1). Fr. Silvestre de Maria Santíssima 
D. Fr. Jeronymo do Barco 
D. João Henriques Moniz 
D. Fr. Patricio Xavier de Moura . . . 
D. João Chrisostomod'Amorim Pessoa 
D. José Alves Feijó 
D. José Dias Corrêa de Carvalho .. -
D Joaquim Augusto de Barros — 
io.12 
1540 
135'* a 1371 
1576 a 1380 
1589 a 1607 
1600 
1611 a 1314 
1619 
1622 ; i 1624 
Incerta 
1627 a 1646 
1668 
1670 
1672 a 1674 
1675 a 1684 
1687 a 1705 
1709 a 1719 
1720 
1738 a 1741 
1742 a 1747 
1754 a 1774 
1781 a 1783 
1786 a 1798 
1803 a 1813 
1818 a 1826 
1841 
Í850 a 1858 
1859 
Í866 a 1867 
1871 a 1882 
1884 
Fallecen em 1538 sem ir à diocese. 
Falleceu em 1546 sem i r á diocese. 
Creação do Seminario. Morreu na diocese. 
Morreu na diocese. 
Murreu na diocese. 
Recusou. 
Morreu na Guiné. 
Recusou. 
Morreu na dioceso. 
RPCUSOU. 
Morreu na diocese. 
Recusou. 
Recusou. 
Só governou durante nove rnezes. 
Morreu na diocese. 
Foi a Uis«au. Morreu na diocese. 
Fundou e dotou a capella da Trindade onde jaz. 
Visitou todas as ilhas e Guiné. Morreu em Lisboa em 1736. 
Foi caplir* io genlio da Guiné, Diorrendo no m r̂ quando regressava a Calió Verde. 
Morreu na diocese. 
Àlwndonou a resiiitmia da cidade ila Ribeira Grande c foi residirem Sanio Antão, oaiic morreu. 
Residiu na Ribeira da Prata, S. Thiago, onde foi sepultado. 
itesidiu em S. Nicolau, onde morreu. 
Residiu em S. Nicolau onde morreu. 
Eleito deputado veiu para Lisboa e resignou. 
Não chegou a tomar posse. 
Passou para o Funchal. Visitou Bissau 
Não foi á diocese, passando em 22 de outubro de 1860 para Goa. 
Organisação do Seminario Lycen. 
Esteve nà diocese até 1878. 
h i > sua «ifrada soltiun* m ñ if agosW e *ad mWn ¡mí» se tOBsene. 
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A séde da diocese era na cidade da Ribeira Grande, 
como séde do governo geral, logar mal escolhido para 
povoações como são outros que temos nesta e noutras co-
lonias. 
As febres victimavam o pessoal ali existente por isso 
a instancias de D. José I foi pedida ao Pontífice Bento XIV 
a mudança da cathedral par;i ilha mais salubre o que efle-
ctivamente foi concedido pela Bulla Pater Miserkordiarum 
de 29 de main de !7oG que não teve exequatur. A este 
tempo já D. Fr. Jaciiuho Valente abandonara a séde do 
bispado, deixando o paço episcopal escancarado e no mes-
mo dia em que tomou posse com toda a solemnidade em-
barcou no navio que o tinba levado e foi estabelecer a sua 
residencia na ilha de Santo Antão, falta que o Marquez do 
Pombal não perdoou, negando se a dar o exequátur. Go-
vernou a diocese por vinte annos e por sua morte deixou 
um espolio de mais de 30:000 cruzados que lòra mandado 
pôr em sequestro por despacho do Marquez do Pombal, 
de 8 de novembro de J774 1, (a congrua estabelecida por 
D. João V era de 1:0OO#00O, elevada no tempo de D. Fr. 
Silvestre a <1:300¿>000 e actualmente é de •1:000^000)2. O 
bispo que succedia julgava-se com direito a receber o es-
polio do bispo fallecido e neste sentido requereu D. Fr. 
Francisco de S. Simão em 9 de junho de 1792, allegando 
a necessidade de edificar o Seminario sendo ordenado em 
1 Diz este despacho; Sendo prosonle a ol-rci, meu Senhor, 
que o bispo d'essa dincese, é fallecido, ordenou ao procurador 
da mitra que nào mandasse fazer os necessários concertos no Pa-
lacio da sua residencia e que pelo contrario o deixasse demolir e 
d'elle não fizesse algum caso de sorte que não só o deixasse arrui-
nar de todo, mas reduzir a um verdadeiro pardieiro e o mt^mo Se-
nhor é servido que vossa mercês fazendo logo pôr em um geral se-
questro de todos os bens pcriencfntes ao espolio do dito hispo, co-
mo também iodas e quaesquer congruas a que o referido bispo po-
desse ter acção e egualmente a todos os bens do dito procurador da 
mitra, que tàmbeiu concorreu para aquella ruina, faça vossa mercê, 
logo reedificar o dito palacio arruinado com o producto dos referi-
dos bens e congruas e dando de tudo conta a sua majestade por 
esta secretaria de estado dos negocios do reino. ass. Marquez do 
Pombal. 
Este palacio, que ainda tem em pé com suas janellas a parede 
ila frente era uma pequena casa, que só pela qualidade dos mora-
dores podia merecer tão pomposo nome. 
2 O Aviso regio de 1672 deu fornia ás congruas no tempo das 
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17 de dezembro de 1 7 7 2 à Junta da Administração dos 
fundos da Companhia do Pará e Maranhão que o espolio 
do fallecido fosse entregue ao seu successor, reconhecen-
do-se também que este espolio pertencia por sua natureza 
e por todo o direito aos bispos que succedessem na refe-
rida egreja2 como pontual e especificadamente declarou o 
real decreto de 17 d'abril de 1793. Se o direito de suc-
cessão era expressamente declarado encontrava má von-
tade para a execução do real decreto por parte dos governa-
dores, pretextando ser desnecessário á egreja e preciso 
ás fonifieações da ilha de S. Thiago, como allegara o go-
vernador Maldonado d'Eça e o fazia o seu successor Mar-
colino Antonio Basto. 
Estava agora á testa do bispado um grande homem, 
um grande religioso, um grande prelado. Era D. Fr. 
Christovão de S. Boaventura da Ordem dos menores 
observantes que governou a diocese desde Í786 a abril 
vagantes dos bispos a die obilu, não geral para presentes e vindou-
ros mas particular para cada um d'elles; mais por grandeza e mera 
liberdade do príncipe do que por justiça e assim determinava que 
as congruas durante a Sé vagante se repartam em tres partes, uma 
para o gasto das bullas e ajudas de custo do bispo futuro e a outra 
para as obras da egreja c a outra reservo para o bispo futuro com 
ella compor a sua casa, com a advertencia que a primeira parte se 
tirará do monte maior c do que restar se façam as duas e d'esta 
sorte se tica acudindo. 
Na habilitação que D. Kr, Christovão fez para receber a congrua 
em divida do seu antecessor foi lançado o seguinte despacho, funda-
mentando-se em que os bispos não podiam testar c que por isso as 
heranças se radicavam na egreja e que sendo o bispo administrador 
da egreja de Gabo Verde nenhum direito tinha a receber a congrua 
que se íicára a dever ao seu antecessor, por nenhumas próprias te-
rem as egrejas do Ultramar, mas que sendo pagas pelos bens da Meza 
Mestra! da Ordem de Christo, que recebia os disimos de todas as con-
quistas para sustentar os seus parochos e bispos, por esta razão na 
mesma meza Mestra! de que deviam sahiras ditas congruas se deve 
considerar radicado o direito da sua successão para as ficar retendo 
e não na dita egreja de que elles não provieram nem podiam provir. 
1 Sou servida que o dinlieiro proveniente do espolio e congruas 
do ultimo bispo de Cabo Verde D. Fr. Pedro Jacintho Valente, que 
se acha debaixo de sequestro, em poder dos administradores da 
Companhia do Grão Pará e Maranhão, seja entregue á disposição 
do actual bispo, governador interino das mesmas ilhas para que o 
empregue não só no concerto e reparo d'aquella egreja, mas no Se-
minario, casa dos prelados e outras obras que entender mais úteis 
e necessárias a beneficio da mesma egreja. A Junta da Administra-
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de 1798, anno em que fallecen. Dotado de uma energia 
que a nada se dobrava, de entendimento esclarecido e de 
muito saber deixou trabalhos de grande valia de que mal 
posso dar aqui uma pequena resenha e que bem merecem 
ser conglubados em tomo de mais largo fôlego, como mo-
numento á memoria de um prelado tão ¡Ilustre, que esta-
beleceu a sua residencia em S. Nicolau e ali falleceu sem 
que se saiba onde jazem os seus ossos, apesar das pes-
quizas já feitas, no terreno onde se diz estão enterrados 
que hoje é uma propriedade particular e que ao tempo 
bem podia ter sido adquirido e circumdado com uma grade, 
elevando se no centro um modesto monumento que recor-
dasse que naquelle recinto estava a ossada de um dos 
primeiros prelados que regeu a diocese de Cabo Verde. 
Theologo, canonista, jurista, artista, director de tra-
balhos públicos, dirigia-se constantemente a Pio VI e es-
tava em correspondencia activa com o Rainha D. Maria I . 
ção dos fundos <i;i referida eonipanliia do Grão Pará c Maranhão o 
tenha assim entendido e o execute, pondo-se de accordo com o dito 
bispo sobro o modo mais conveniente de lhe fazer as remessas do 
referido dinheiro. Palacio (le N . S. d'Ajuda em 17 de dezembro de 
1782. Com rubrica de S. Majestade. 
No oílicio de remessa do supra decreto era louvado D. Fr. 
Francisco de S. Simão pelo que tinha feito para dar principio ás 
obras do Seminario e pela Bainha lhe era recommendado queadean-
tasse quanto possível a edificação do Seminario para que era des-
tinado o espolio do bispo defunto c que para aproveitar tempo 
fosse- cuidando em fazer os estatutos porque se havia de governar 
o mesmo Seminario e os remettesse á secretaria d'esíado para Sua 
Majestade os approvar e confirmar, sendo servida. 
• 2 Por consulta de 7 de julho de 1781 sobre quem succederia no 
espolio do prelado D. Fr. Antonio de S. José que foi bispo do Mara-
nhão e falleceu arcebispo da llahia sem tomar posse do Arcebispa-
do, se a egreja do Maranhão, se a da Bahia, se a da Ordem dos Car-
flielitas Calçados de que fôra freire, fnt resolvido que estando o falle-
cido bispo ligado pelo voto de pobreza, como verdadeiro religioso 
e que sendo todos os bens do seu espolio adquiridos no Maranhão; 
todo este espolio, no que restar depois do pagas as suas dividas 
pertence â egreja do Maranhão. Os religiosos promovidos a bispos 
sao incapazes de adquirirem para si dominio, quanto adquiram é 
das egrejas para as quaes passa o dominio dos bens adquiridos, que 
elles não podem ter, ficando somente pertencendo-Ihes a sua admi-
nistração. Que quanto o referido prelado adquiriu foi para a mesma 
egreja e que nesta ficou permanente o domínio de todos os bens por 
elle adquiridos, emquanto que sendo simplices religiosos quanto ad-
quiram foi para os mosteiros. 
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Do pontífice obtinha difficcis faculdades de conceder, en-
tre outros a de delegar a administração da confirmação em 
cónego ou simples preshytero, que fosse abonado em 
bons costumes. Dirigiu unia desenvolvida supplica ao Sum-
mo Pontífice Pio VI em que propõe a reforma do kalen-
dario, bazeado na demora que havia em obter os kalen-
darios, idos do reino, na nocividade do clima para suppri-
mir as ferias e outros considerandos muito acertados, 
kalendario que ainda está em observação, concedido por 
indulto de 16 de maio de ITOS1. 
Pelo alvará de 25 d'abril de 1785, é-)he concedida a 
faculdade de propor para cada um dos beneficios, digni-
dades e cónegos, tres ecclesiasticos beneméritos, faculda-
de que mais amplamente tinha sido concedida a D. 
Ferbião dos Reis por Alvará de 17 de março de 1673, 
que podia nomear cónegos e dignidades á excepção do 
deão. 
Com desenvolvidas e fundamentadas supplicas dirige-se 
á rainha para que lhe seja entregue o espidió de D. Fr. 
Jacintho Valente, já concedido ao seu antecessor, que vi-
vendo apenas dois annos não teve tempo de levar por 
deanle o seu pensamento, edificar casa para o Seminario, 
compor o paço episcopal e melhorar as egrejas. Tudo o 
que agora supplicava por escripto o tinha dicto de viva 
voz á Rainha antes de partir para a diocese. Allegava as 
calamidades do bispado, mostrando á evidencia que o re-
medio consistia unicamente na mudança da cathedral e no 
augmento das congruas dos seus capitulares. Accusava o 
governador Maldonado d'Eça que fora causa de não ser 
entregue o producto do espolio, insinuando que o succes-
sor não se desviaria dos intuitos do fallecido governador. 
Ponderava ainda os motivos porque fora sequestrado tão 
valioso espolio e que senão se altendesse á necessidade das 
obras no paço episcopal e á mudança da cathedral, havia 
1 O dírcimiHo numero de presbyteros não dá margem a que se 
faça uma folhinha destinada á diocese, mas torna-se necessário um 
supplemenio ao kalendario para evitar as muitas falias que se po-
dem dar, pelas grandes defliciencias que já tem o kalendario, ideia 
que inculcou o seu reformador, ainda não posta em vigor, nem ao 
menos quando foi reimpresso, em 22 de dezembro de 1871. 
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outras egrejas a compor para cujo reparo e edificação, 
com preferencia a outro qualquer destino, deviam os espó-
lios episcopaes ser applicados, como bem reconhecia S. 
Majestade quando no decreto de 17 d'abril de 1793, di-
zia que os ditos espólios pertenciam aos bispos successores 
para os gastarem nas suas precisões, nas da sua ca-
thedral, nas das suas parochias e nas do seu clero; e as-
sim pedia que fosse removido do mencionado espolio epis-
copal toda e qualquer outra applieação, que não fosse a 
referida, despresando os intuitos do governador defuncto 
Maldonado d'Eça e ainda os de outro qualquer que os se-
guir. 
Ainda que a Rainha benignamente annuia a tão fun-
damentadas razões, lá estava o governador que a nada 
se movia, nem a entregar ao menos os quinze mil cruza-
dos com que já se contentava D. Fr. Christovão para 
a ajuda das novas egrejas e mais precisões suas e do seu 
bispado. 
Mas nem por isso desanimava este insigne prelado, 
dirigindo novas suppiicas e petições á Rainha que todas 
tinham por fim desenvolver o bem estar dos seus dio-
cesanos. 
Por intermedio do seu procurador, em Lisboa, o ar-
cediago Pedro Antonio Justino das Neves, fez representar 
com alguma individuação o extremo de ignorancia e de 
inercia em que viviam submergidos os povos da sua dio-
cese, aonde se achavam tulalmente estinctos os conheci-
mentos das artes e das sciencias com um prejuízo tão gra-
ve e tão inexplicável d'aquella conquista, e do commercio 
em que ella muito bem podia florescer, que em Jogar 
d'esta vantagem todo aquelle paiz, caminhava rapida-
mente a despenhar-se na sua ultima ruina. E fez ver de-
monstrativamente o quanto se fazia necessária não só para 
evitar este ultimo damno, mas para aquellas ilhas um ar 
de civilidade e de melhoramento que gradualmente os 
fosse felicitando, a providencia de se transportarem d'ellas 
alguns rapazes de cuja docilidade e indole, podessem es-
perar-se adiantamentos de mestres, para que depois de 
instruidos nas aulas do Castello da corte ou em outra 
qualquer parte do reino, recolbendo-se á sua partria, 
aonde até são desconhecidos as mesmas artes fabris, hou-
vessem de communicar aos seus compatriotas e discípulos 
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os saudáveis fructos da sua doutrina e as proveitosas 
iicções da sua sabedoria. 
Esta petição teve o devido deferimento, facultando-se 
a passagem a alguns rapazes, em embarcações, que ás 
ilhas iam por conta da real fazenda, embora depois acon-
tecesse que foi nullo o proveito que tiraram os rapazes 
escolhidos para secundar tão impórtame empenho, á ex-
cepção "de Simplicio João Rodrigues de Brito, que foi um 
pintor distincto> muito considerado na côrte do Rio de Ja-
neiro, onde o conbeceu Lopes de Lima. 
Queixava-se também D. Fr. Christovão, da falta de 
clero, pedia a creação de novas freguezias, a mudança 
d'outras, em 30 de novembro de 1796 Para tudo pedia 
providencias ao mesmo tempo que ensinava a tecer panos 
e outras industrias mais rudimentares, activando e d i r i -
gindo pessoalmente trabalhos de utilidade publica. Ainda 
está viva na tradição do povo de S. Nicolau a grande íi-
1 Levei á real presença de Sua Majestade a carta que V. Ex.a 
me escreveu com data de 30 de novembro do anno passado na qual 
a mesma senhora viu com muita satisfação o zelo com que V. Ex * 
representa o estaco em que se acha essa egreja e o que V. Ex.a jul-* 
ga mais necessário para remediar as suas precisões. 
Sua Majestade manda segurar a V. Ex.* que o seu primeiro cui-
dado será sempre o de promover tudo o que respeita ao bem da 
religião, como o principal meio de contribuir para a felicidade dos 
seus vassallos; e nesta certeza não perderá oecasiao de applicar to-
dos os meios para se conseguir este tão necessário fim. E como a 
penuria de sujeitos capazes de servirem a egreja nessas ilhas é um 
dos maiores males que ahi se encontram Sua Majestade espera pelo 
restabelecimento da paz, para então se cuidar no modo de formar 
ou em Lisboa ou em Coimbra um Seminário onde venham educar-
se alguns moços habéis nataraes d'essas ilhas, os quaes possam de-
pois, voltando á sua patria, servir as parochias e occupar os outros 
empregos ecclesiasticos e civis, e espalhar assim entre esses ha-
bitantes as luzes e conhecimentos de que tanto necessitam. 
Quanto á consulta da meza da consciência sobre um requeri-
mento do cabido de Cabo Vèrdc, em que V. Ex.a falla, ainda o seu 
despacho pende da resolução de Sua Majestade que espero muito 
brevemente conseguir. 
Os outros negocios que também tinham subido, consultados pela 
meza da consciência a saber a criação de algumas parochias e mu-
dança de outras, j á foram decididos por Sua Majestade em resolu-
ção de 14 de dezembro do anno passado conforme o que V. Ex.a 
propunha e por aquelle tribunal receberia V. Ex.a as ordens em 
consequência. 
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gura de D. Fr. Christovão de que aqui traço apenas um 
pálido retrato, sem que me despeça de em occasião inàis 
opportuna colligir todas as noticias que se referem a ião 
insigne prelado, que coroou os seus trabalhos com os no-
táveis estatutos do Cabido, compostos de vinte e nove ca-
pítulos e publicados em IS de dezembro de 1797, poucos 
mezes antes da sua morte que teve logar em 29 d'abril 
de 1798. 
Estes estatutos são um repositorio de grande erudic-
ção do direito canónico e ecclesiastico portuguez e a refor-
ma dos estatutos feitos por D. Lourenço Garro i entre osan-
nos de 1627, carcomidos pelo tempo e a tal ponto fura-
dos pela traça, que mal se podia decifrar o que nelles se 
continha, como refere o preambulo dos estatutos dados e 
em vigor. 
Em 1803 era apresentado bispo D. Fr. Silvestre de 
Maria Santíssima que egualmente residiu em S. Nicolau. 
Dotado de um genio brando e muito concentrado alguns 
trabalhos deixou que lhe honram a memoria. Distribuía 
os seus redditos pelos pobres e pelas egrejas que ia man-
dando fazer ou concertar. 
Encontrou-se no seu espolio a quantia de 3:i6i$035) 
tendo oífurectdo já 200 patacas para a egreja de N. S. do 
Bosario de Santo Antão, importancia que não chegou a ser 
mandada antes da sua morte. Custaram as despezas com o 
funeral 515í?035 réis, passandopara as mãos do cabido, que 
residia em S. Thiago 2:04(5^000, como depositário que 
era do espolio, para o entregar ao bispo successor Foi 
sepultado na capella mór da egreja de N. S. do Rosario 
de S. Nicolau, egreja que o mesmo prelado tinha constri-
do á sua custa e ajudado pelo povo, mandando ir alguns 
artistas do reino e da Madeira. Os seus ossos que foram 
encontrados na capella mór, quando em 1890 se faziam 
escavações para se edificar de novo a egreja, foram 
1 E=te prelado está sepultado na egreja de N. S. do Rosario da 
velha cidade (S. Thiago) do lado do evangelho e tem esta in^cripção 
sobre a sepultara: Solum mild super septdckrum fit post tenebras 
spero lucem. 
2 0 ouvidor recebeu pelo seu trabalho 235£765 réis e arbilron 
22â440 réis para o parocho que fez a en com men dação. 
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guardados em pequeno caixão e enterrados em sepultura 
que fica um pouco abaixo do arco cruzeiro do lado do 
evangelho. Parecia que fóra de mediana estatura, tendo o 
cráneo pouco desenvolvido, Encontrou-se a cruz, o cinto e 
alguns restos das vestes episcopaes. 
Este prelado como o seu antessor reclamou o espolio 
de D. Fr. Pedro Jacintho Valente. Atlegava que tendo 
mostrado a esperiencia, por uma diuturnidade de tempos, 
que o capital d'aquellas ilhas quando não fosse uma se-
pultura aberta para os europeus eia pelo menos um leito 
em que elles se conservavam doentes, e de ordinario 
paíaíiticos, pois tal era a intemperie do ar africano que 
circumdava a ilha de S. Thiago, e que fòra este o motivo 
porque já no reinado do sr. D. José I , se transferiu 
d'aquella ilha para uma das outras da mesma diocese e 
capitania menos doentia a Santa Egreja cathedrsl, impe-
trando-se Bulla da Sé Apostólica para este fim. Allegava mais 
que estando o negocio no antigo estado, depois das peti-
ções dos seus antecessores, não se tendo realisado a trans-
lação da Sé, e por isso os bispos obrigados a residirem 
em S. Nicolau para conservarem a vida como aconteceu 
ao seu antecessor e a encherem o seu ministerio sem te-
rem egreja e ministros e que não querendo ser respon-
sável a Deus e a S. A. R. pela omissão de promover tal 
negocio, quanto coubesse em suas forças, novamente insis-
tia e supplicava para que effectivamente se transferisse a 
cathedral da ilha de S. Thiago para a de S. Nicolau, veri-
ficando-se desde logo o decreto de 1782, entregando-se 
ao supplicante o dinheiro proveniente das congruas e 
espolio do seu predecessor, D. Fr. Pedro Jacintho Valen-
te, para o appiicar ás obras urgentes e necessárias na 
fórma que estava determinada, e nos termos do pedido 
de D. Fr. Christovão; na mudança da cathedral, fundação 
do Seminario, casa do prelado e outras obras que fos-
sem mais úteis e necessárias. Este requerimento que, 
por ordem de D. João, então principe regente, fòra man-
dado a informar ao ouvidor das ilhas de Cabo Verde, 
aos 17 de setembro de 1804, sortiu um mau eífeito por 
ficar desemparado e á descripção de um juiz ouvidor que 
respondeu a S. A. R. a resposta que lhe ministraram os 
cónegos. 
D. Fr. Silvestre pedia ao Príncipe providencias para 
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remediar os grandes males que aflligiam a egreja de Cabo 
Verde, mas se as providencias vinham da auctoridade real 
encontravam logo vivos obstáculos na sua execução. São 
interessantes os dois documentos que em seguida trans-
crevo e que põem bem a ciaro o estado miserável em que 
tudo se encontrava. 
Resa assim a carta regia de 28 de janeiro de 1804: 
«Faço saber a vós reverendo bispo de Cabo Verde do 
meu conselho: que em consulta da mesa da consciência e 
ordens me foi presente a representação que fizestes da 
summa indecencia em que se acham as parochias desse 
bispado, pela ruina e rusticidade dos templos faltos de 
paramentos, e dos guizamentos precisos, tendo para esta 
uma limitada fabrica a cathedral, e as igrejas só da ilha 
de S. Thiago, e as mais nenhuma de que resultava na 
maior parte á'ellas não existir o Santíssimo Sacramento 
no sacrário, por não haver azeite na a lampada, não haver 
paramentos decentes para os officios divinos e experimen-
tarem-se outras fadas do preciso, achando-se algumas com 
os templos arruinados. É também o que me expozestes 
a respeito do numero de sacerdotes não igualar o dos be-
nefícios d'esse bispado, e estavam vagas algumas co-
nezias da Sé por não haver sujeitos em quem fossem 
providas, sendo naquelle pequeno numero comprehendi-
dos muitos no vicio de concubinato. Que d esta falta se 
seguia a impossibilidade do castigo, e da emenda, porque 
não devendo ficar destituidos os povos de quem lhes 
administre os Sacramentos, e não havendo clérigos suffi-
cientes para parochos, eram obrigados os bispos a conser-
var nas igrejas aquelles que por seu criminoso procedi-
mento mereciam ser privados do exercício das ordens, e 
por esta precisa conservação se faziam incorregiveis. E 
que a causa de tão poucos sacerdotes procedia da falta 
de esiudos, pois em toda essa diocese não havia um pro-
fessor publico de ler, e escrever, de grammatica, de re-
torica, nem philosophia, ou theologia, moral, e qualquer 
rapaz que tivesse propenção para instruir-se, não o podia 
conseguir, se não vindo a este reino com assistência de 
mesadas, o que era impossível por serem esses povos em 
extremo miseráveis. E attendendo ao referido, sou servi-
do participar-vos, que presentemente ordeno ao governa-
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dor d'essas ilhas e terra firme, que de accordo comvosco, 
faça logo reparar á custa da minha real fazenda as sobre-
ditas igrejas, proveí-as de todo o preciso, e indispensável, 
de modo que efectivamente se principiem e concluam. 
Encarregando ao mesmo governador de que sendo lhe re-
querida, e constando-lhe a necessidade de guisamentos de 
vinho e trigo para as missas, cera para o altar e azeite 
para a lampada do Saniissimo, em qualquer das parochias 
de seu governo, faça assistir-lhe com o que fôr preciso 
peia minha real fazenda. E no que respeita aos estudos 
por falta de professores públicos, que poderá evitar-se 
com um seminario; Hei por bem ordenar-vos, que toman-
do as informações necessárias do sitio onde deverá fun-
dasse em beneficio dos povos, e sem maior gravame da 
minha fazenda que n'essa colonia tem soffrido delapida-
ções consideráveis; e não tem renditnenlos com que possa 
supprir despezas excessivas, Me dareis conta no sobredito 
tribunal, do que achares a este respeito.» 
Parecia que depois de tão clara providencia tudo come-
çaria a melhorar, mas não aconteceu assim, como se de-
prehende de um officio mandado do Rio de Janeiro, onde 
a c.òrte se encontrava, em data de 6 de setembro de I 8 M , 
assignado pelo conde das Galveas, e que é do theor se-
guinte: 
fKntre as desagradáveis e tristes informações, que 
tem chegado á real presença do principe regente, Nosso 
Senhor, sobre o estado verdadeiramente lamentável e de-
cadente a que se acha reduzida a importante colonia das 
ilhas de Cabo Verde, foi da maior magoa para Sua Alte-
sa Reai, saber o ultimo ponto, a que ahi se tinha negli-
genciado o interessante objecto da educação publica, da 
qual depende a observancia da religião, e da moral, pa-
recendo, que o desprezo e indolencia, com que este objec-
to tem sido olhado por aqueiles a quem competia vigial-o 
e promovel-o, são sem duvido o testimunho mais mar-
cante da sua crassa ignorancia, ou mais depressa de sua 
criminosa e punível perversidade. E vendo Sua Altesa 
Real por este facto quanto tem sido ¡Iludidas aquellas sa-
bias e paternaes disposições, com que em differentes tem-
pos se tem attendido a este primeiro artigo da civilisação, 
e prosperidade d'esses povos e nomeadamente d'aquellas. 
que se coinmeUeram ao zelo, actividade, e cuidado do 
bispo ! ) . Fr. Francisco de S. Simão, cuja morte tão sen-
sível foi a essa diocesa, n3o pôde Sua Alteza Heal deixar 
de incumbir agora a V. Ex.3 a verificação daqnellas pri 
mitivas providencias, e das que nesta occasião se reno-
vam nas ordens expedidas ao governador e capitão gene-
ral d'essas ilhas, esperando o mesmo augusto senhor que 
V. Ex.*, a quem Jesus Christo tem confiado o pasto espi-
ritual do rebanho, que lhe foi encarregado, se esforçará, 
como cumpre a seu sagrado ministerio, por tornar fructí-
feras e efficazes aquellas disposições que Sua Alteza Real 
e seus augustos predecessores teem ordenado em beneficio 
da instrucçãn desses povos, á custa de sommas conside-
ráveis, de uue uma grande parte foi applicada a favor do 
seminario (deve referir-se aos gastos com os mestres de 
grammatica e moral), e não duvidando Sua Alteza Real do 
que ás conhecidas virtudes e zelo apostólico de V. Ex.B terá 
isto já sido um artigo de particular attenção. Esperaomes-
mo senhor, que V. Ex.a agora, de commum accordo com o 
governador, procurem realisar n'este ponto as suas reaes 
determinações e desejos, não podendo deixar de ter sido 
mui doloroso para V. Ex.-1 o caso de não encontrar ahi 
sacerdotes bastantes para poderem occupar as cadeiras de 
cónegos, que se achavam vagas na Sé d'esse bispado, co-
mo aqui se acaba de observar na proposta que V. Ex.51 
rermetleu ao tribunal da mesa da consciência, e ordem 
d esta corte. Sua Alteza Real ordena que V. Ex.a na pr i -
meira occasião que tiver, transmitía á sua real presença, 
uma muito exacta, e circumstanciada informação do ver-
dadeiro estado em que se acha a instrucção publica em,to-
das as ilhas que compõem esse bispado; indicando V.'Ex.* 
as providencias que além das que ora se dão lhe parece-
rem mais adequadas, e verificáveis para a regenerar; e 
pois que até boje se n5o tem recebido n'esta secretaria 
de estado um só officio de V. Ex.a devo significar a V. Ex.a 
n'esta occasião que Sua Alteza Real, cujos senlimentos de 
religião e piedade são tão conhecidos como exemplares, 
não quer menos ser informado de tudo o que diz respeito 
ao estado ecdesiastico, do que ao civil e administrativo 
de suas colonias.» 
Ha neste officio uma forte censura que se lamentava 
o triste estado em que tudo se encontrava, de nenhum 
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modo podia attingir o virtuoso bispo, que além de ter pe-
dido que fosse mondado entregar o valioso espolio de D. 
Fr. Jacintho Valente, para occorrer ás neccessidades da 
sua diocese, e, que, pela mà vontade do ouvidor não lo-
ra entregue, representara que «havendo-se reconheci-
do a necessidade de mestres, assim d<3 grammatica la-
tina como de theologia moral nas ilhas d'aquella diocese 
para nas mesmas haverem, não só clérigos, mas clérigos 
instruidos e babeis para os ministerios da egreja e soc-
corro das ovelhas do rebanho de Jesus Christo, se man-
dou por provisão de 20 de outubro de 1721 constituir 
salario e pagar pela Fazenda Real a um mestre de moral 
e um mestre de latim na ilha de S. Thiago, capital eccle-
siastica e secular d'aquellas ilhas, como se vè do docu-
menío junto. Porém esta providencia, sendo restricta á 
capital, deixou as mais ilhas na primitiva necessidade, 
exigindo por isso a razão que sejam soccorridas com al-
guma providencia, creando-se unia cadeira de moral e ou-
tra de grammatica na ilha de Santo Antão: duas similhan-
tes cadeiras na ilha de S. Nicolau, uma de grammatica na 
ilha Brava: outra de grammatica na ilha do Fogo e outra 
de grammatica na ilha do Maio, mandando V. A. R. sa-
tisfazer aos cathedraticos pela sua Real Fazenda de cada 
uma das mesmas ilhas, ordenados similhantcs constitui-
dos para os da ilha de S. Thiago, auctorisando os prela-
dos pro tempore existentes e em Sê vaga o cabido para 
nomearem os professores assim como foram auctorísados 
para aquetles pelo alvará de 12 de março de 1555; e or-
denando que a estes se não pague sem certidão dos bis-
pos e em Sé vaga, do cabido de como cumpriram, as-
sim como se ordenou a respeito dos da capital. O suppli-
eanle persuadido de que V. A. R. não pode duvidar da 
necessidade d'aquelles professores, aliás já reconhecida: e 
persuadido, oulro sim, do muito que V. A. R. se esmera 
em promover e sustentar a felicidade das egrejas do es-
tado e dos seus fieis vassallos.» 
Esta representação teve em resposta o aviso regio 
datado de Mafra em 6 de outubro de 1803, que é do theor 
seguinte:«Tendo-me vós representado, que as duas cadeiras 
de theologia moral e grammatica latina, estabelecidas desde 
o anno de mil setecentos cincoenta e cinco na ilha de S. 
Thiago, capital d'essa diocese, não são bastantes para a 
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necessária instrucçâo dos seus habitantes, principalmente 
d'aqueHes que devem empregar-se no miuisterio da egre-
ja e pasto espiritual dos fieis, pois que sendo aquella pro-
videncia unicamente restricta para a referida capital, fica-
ram as mais ilhas destituidas de tão indispensável soc-
corro, ao mesmo passo que a de S. Nicolau pela sua po-
voação e benignidade do clima, se mostra uma das mais 
próprias para o estabelecimento das escolas publicas. To-
mando na minha real consideração o referido, e querendo 
promover a instrucçâo da mocidade de que sem duvida 
resultam as maiores vantagens á egreja e ao estado: Hei 
por bem crear na sobredita ilha de S. Nicolau duas ca-
deiras, uma de lheologia moral e outra de grammatica la-
tina, confehndo-vos a precisa auctoridade para nomeardes 
os professores que devem regel as os quaes vencerão pe-
los cofres da minha Real Fazenda d'essas ilhas o mesmo 
ordenado que se acha estabelecido para os das cadeiras 
da ilha de S. Thiago, a cujo fim tenho mandado expedir 
as competentes ordens ao erario regio. O que assim tereis 
entendido e executareis pela parte que vos pertence.» 
Ainda que creadas as duas cadeiras, de grammatica 
latina e moral na ilha de S. Nicolau, nenhum resultado 
produziam por falta de mestres habilitados que as leccio-
nassem. Tudo continuava no mesmo estado, isto é num 
decahimento Ião grande que maior não podia ser e é em 
taes condições que, por fallecimento de D. Fr. Silvestre 
em 1813 sem lograr ver attendidos todas as petições que 
fizera, era nomeado D. Fr. Jeronymo do Barco do con-
vento de Santo Antonio de Guimarães, conforme consta da 
participação de 13 de maio de (818 ao deão e mais 
dignidades e cónegos em 12 d agosto do retendo anno. 
E ' de um humilde e piedoso a participação que o bispo 
faz ao seu cabido. Foi o bispo habitar no arruinado pala-
cio da cidade da Ribeira Grande, fazendo os reparos á sua 
custa. Se tudo encontrava habatido e em decadencia com-
sigo levava o animo de trabalhar ardentemente pelo bem 
do seu rebanho. 
Não é diilicil reconstruir a figura moral e evangélica 
deste notável prelado da Egreja coboverdeana. lira do-
tado de um grande espirito de abnegação e de uma pie-
dade taes, que o faziam pregar entre lagrimas e gemidos. 
No meio de trabalhos e difiícufdades, visitou no espa-
ço de seis mezes as egrejas da sua diocese, tendo de pas-
sar algumas vezes por desgostos que o cruciavam como a 
medalha de reverso que tantas vezes recebem os homens 
de almegação e dedicados, como premio negativo pelo bem 
que fazem e pelo mal que procuram evitar, quando de 
mais a mais este zelosíssimo prelado só tinha a verter 
lagrimas de sangue pelas tristes impressões que levava 
de uma das suas visitas pastoraes. 
Do estado em que encontrou as egrejas, dos costumes 
que observou, da ¡[ignorancia do povo e do clero, fez um 
relulorio que tem a data de 30 de janeiro de 1823 em 
resposta ao qual foi mandado o aviso regio de 17 de julho 
de 1823, que, posto fosse um alento no meio de tantas atri-
bulações para um prelado tão piedoso ficava, lettra morta, 
continuando tudo no mesmo estado'. 
Se, não era um homem enérgico como D. Fr. Christo-
vão e não se assígnalava, tão timorato era, como este pre-
lado por tantos rasgos de uma vontade decidada, deixou 
o seu nome ligado ao governo da diocese por um seto 
bem valioso, que embora não coroado pelos resultados 
desejados, pôde servir de monumento levantado á sua 
gloria. Iteíiro-me aos restos das quatro paredes que ain-
da existem do Seminario que começou a edificar na cida-
de da Ribeira Grande. Tudo fez á sua custa e para mais 
comprou uma propriedade por 2:2O0#OOO afim de dotar 
1 Dom João por graça de Deos, rei do reino unido de Portugal, 
Brazil e Algarve?, d'aqiiem e d'além mar em Africa, Senhor de Gui-
né, ele. Como governador e perpetuo administrador que sou do 
inesiríido, cavalieria e ordem do Nosso Senhor Jesns Cliri.-to. Mando 
a vós governador do bispado de Cabo Verde, me infurmeis pelo meu 
tribunal da mesa da consciência e ordens, circumstanciadamente 
snbre cada um dos arttgos das representações do reverendo bispo 
d'esse bispado, que se vos remettem por copia, mandando proceder 
á vistoria por peritos para verificar a necessidade das obras, forma-
lisa r apt-ntamentos e pôr a lanços as obras e dar conta do menor e 
mais seguro. E quanto aos ornámentos e alfaias, remettaes relncões 
cireuinsianciadas com as respectivas dimensões das que são neces-
sários em cada uma 'Jas egrejas, tendo em vista a decencia do cul-
to, e não a. sumptuosidade e luxo. Com a vossa informação rcmelte-
reis uma copia legal das ordens que teve o reverendo bispo para 
prooeder aos exames, e averiguações dos Objectos de que trata nas' 
representações. El-rei Nosso Senhor o mandou pelos deputados do 
referido tribunal, e do seu conselho. 
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esta instituição com os meios de que podesse tirar subis-
tancia. 
Arrendou uma parle da cérea do convento para 
ajudar a realisação do seu pensamento1. Dizia o evangélico 
prelado que tendo bem ponderado o estado de decaden-
cia em que se achava nas ilhas a instmeção publica e os 
muitos e perniciosos effeit^s que d'ella são uma conse-
quência necessária, querendo, quanto estivesse ao seu al-
cance, melhorar a sorte dos seus diocesanos, principal-
mente d'aquelies que se destinavam ao serviço da Egreja 
e do altar, resolvia fazer á sua custa uma casa de instruc-
ção publica onde a mocidade das ilhas fossem aprender os 
principios da vida civil, junctamente com os da sã moral. 
Para obra tão piadosa tinha já contractado o terreno, al-
cançando da Junta da Real Fazenda a exempção do paga-
mento da siza por despacho de U de maio de i S M , 
O grande escolho com que topavam os prelados para o 
exercício da sua missão era a falta de clero que raras 
vezes ia do reino e que mal se podia educar na diocese. 
Ainda que havia os mestre de grammatica e mora! desde 
a mais remota data, ficavam os padres em tão crassa 
ignorancia que D. Fr. Jeronymo pedia em 30 de janeiro 
de 1823 a suspenção temporaria da execução do decreto 
1 O guardião o director (Veste convento de S. Francisco da ci-
dade da Hibeira Gnmde lendo ouvido a communidade sobre a per-
tenção do Ex."'0 e Rev."10 Sr. Bispo, que se referia a ser usufructua-
rio de uaia parte da malta do lenha pertencente a este convento 
dentro dos muros da cérea e considerando principaimente que a 
dita perlenção tem por fim o supprir as primeiras necessidades do 
Seminario, (jue so vae a erigir sem que d'ahi resulte prejuízo, ou 
falta alguma da lenha precisa aos gastos ordinarios d'esta commu-
nidade, arrendam ao dito Ex mo e Iíev.ni0 Sr. aquella parte da matta 
de lenha dentro dos muros da cérea, que fica entre o caminho que 
conduz á fonte e a montanha do norte, e isto pelo tempo de quinze 
annos, que hão de começar no dia de S. João de mil oitocentos e 
vinte e quatro e acabar no outro dia de S. João do anno de mil oi-
tocentos e trinta e nove, devendo o mesmo Senhor indemnisar esta 
communidade com a quantia annual de nove mil reis, que princi-
piarão a vencer-se no praso acima dito: e outro sim declaram que 
este contracto ó feito com a pessoa do mesmo Ex."" o Rev.mo Sr. 
Bispo, e por isso não terá vigor algum se antes de completar os 
quinze annos succeder outro administrador na exedientissima mi-
tra. Convento de S. Francisco da cidade da Ribeira Grande, 23 de 
maio de 1824. 
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de 12 de março de 1822, a respeito das collações das 
egrejas, até vêr se os ecclesiasticos que existiam de pre-
sente ou de futuro houvessem de existir, adquiriam a 
scientia que se requer num parocho collado, pois quasi 
não conhecia nenhmn que podesse collar-se e a quem, sem 
escrúpulo de consciência, podesse conferir-se esta graça. 
O trabalho d'este prelado ficou egualmente infructifuro 
e agoi-a tudo ia caíiir na maior miseria a que podia che-
gar o estado religioso da diocese. Com a sabida do prela-
do abre-se um largo periodo de decadencia na adniimtra-
ção religiosa. Nem bispo, nem clero. Tudo se mergulhava 
numa densa noite de trevas, tudo cabia, sem que ao me-
• nos houvesse uma escora, por fraca que fosse que ampa-
rasse tão derrocado edificio, que, sem alicerces, se desfa-
zia apndrido, quando mãos vigorosas o não poderarn edifi-
car, não tanto por falta de vontade e energia p rópr ias , que 
estas abundavam sempre em prelados de tanto valor , mas 
por falta de obreiros que chegassem a caliça e a pedra 
para o solidificar e aprumar. Tudo ficava ao Deus da rá , 
a lei do inslincfo, num abandono completo, numa derro-
cada que facilmente se vê ligando os traços que ficam 
lançados nestas curtas paginas, desprimorosamente escri-
pias, mas snfficientemente elucidativas do estado em que 
tudo se devia encontrar ao lempo em que foi nomeado 
novo bispo, em (850, isto c 24 annos depois tie se ter 
retirado D. Fr. Jeronymo do Barco. 
D. Fr. Patricio Xavier de Moura, de Setúbal, era fra-
de Graciano e quando freire fòra nomeado por D . João V I 
cónego da Bemposta e capellão particular da infanta D . 
Isabel Maria, depois de lhe ter ouvido a magnifica voz 
de que era dotado. Sendo legitimista, retirou-se para 
a sua terra natal, exercendo o ministerio do pulpito a t è 
que foi mandado parochiar a freguezia de Villa Franca de 
Xira onde travara conhecimento com o visconde de Villa 
Nova d'Ourem que lhe prometiera fazel-o bispo, quando 
fosse ministro, promessa que foi cumprida. Na sua par-
tida para Cabo Verde fez-se acompanhanhar de D. João 
de Noronha, que já tinha 70 annos, apresentado arcediago, 
de tres fâmulos Fernandes d'Aguiar, que, ha pouco falle-
ceu em Gabo Verde, legando uma fortuna de mais de 
80:000Í?000 réis, de José Silvestre Teixeira que pouco 
tempo viveu e de José Maria Pinto, que aos 18 annos fora 
provido em logar de cónego e que estivera até 1880 em 
Cabo Verde, deixando um nome respeitável como parodio 
e como professar. Dotado este padre de uma lucida in-
telligernia e de uma memoria privilegiada, tem sempre 
promtpto como commentario, aproposito de tudo, um texto 
da sagrada escriptura ou uma passagem dos clássicos la-
tinos. 
D. Fr. Patricio ainda que mais disposto para cobrir o 
capacete e desembanhar a espada do que para pôr a mi-
tra e empunhar o liaeulo, foi um prelado trabalhador e 
zeloso. Ao mesmo tempo que reprehendía em publico e 
com acrimonia o fâmulo que em jantar de (esta lavantava 
um brinde, sem ler pedido licença, como também manda-
va levantar o presbytero que na sua presença se sentava 
sem a devida venia, exaltava e galardoava generosamente 
os que cumpriam com o seu dever e não tinham aquellas 
ausadias. 
Mal comido nas reprimendas apenas viu o deão na Só 
uma vez, que nunca mais lá voltou emquanto este pre-
lado esteve na diocese. 
Estabeleceu a sua residencia na ilha do Fogo, mas fa-
zia constantes \isitas, com bastante demora, ás ilhas da 
Brava e S. Thipgo. O tempo era azada para a lucia e es-
tava-se em epocha em que andava bem travada entre o 
clero e as auctoridades civis. Foi acesa a que se deu por 
causa da nomeação dos curas das freguezias que serenou 
quando o governo da metrópole determinou em portaria 
de 5 de julho de \HõO que a nomeação dos parochos eu-
commendados, pertencia ao prelado da diocese, condem-
nando a pratica até ali seguida ua diocese de serem os 
governadores geraes que faziam as nomeações. Havendo 
uma grande crise em que os mais abastados cediam im-
portantes quantias, pratica um acto de grande abnegação, 
deixando em favor do cofre da provincia, 18:000^000 réis 
que lhe pertenciam, provenientes dos rendimentos da mitra, 
durante o tempo em que a Sé esteve vaga. Estando em 
desuso o curnprimenlo do preceito de praticar a confissão 
estabeleceu o impedimento impediente para os que qui-
zessem casar e não se tivessem confessado nos tres últimos 
annos. Escreve varios relatórios em que mostra o esta-
do miserável das egrejas e em pastoraes bem elaboradas 
em que estabelece a maneira de administrar os sacra-
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mentóse com uma linguagem vibrante de indignação, por ve-
zes dura como os golpes do azorrague que fere, acensa 
os vigários capitulares, que no longo espaço da viuvez da 
diocese a governaram mais como omissos mercenarios, 
do que como pastores a quem estavacommettido o cuidado 
do seu governo, os quaes deixaram introduzir e praticar 
abusos como o de administrar um sacramento qualquer e 
exercer funeções parochiaes sem estarem paramentados. 
Visitou Bissau, na Guiné portuguez e organisou como 
foi possível os actos religiosos neste presidio. Condemna 
as irreverencias, os abusos e as irregularidades pratica-
das na administração dos sacramentos, devidas só á igno-
rancia, desleixo e acidia de alguns reverendos parochos, 
que só e unicamente a carencia que de sacerdotes havia 
na diocese pojia fazer com que fossem conservados nas 
parochialidades. (Pastorai de 17 de setembro de \ 855.) 
Pouco aproveitava esta linguagem, nem mesmo o exemplo 
do zeloso prelado porque nem o clero, que bem pouco era, 
estava preparado para trabalhar evangélicamente e tudo 
tinlia cahido tão baixo que não era em tão curtos annos 
que o espirito reliogioso se podia levantar, quando para 
mais a um longo priodo de viuvez e de hostilidade á reli-
gião, se ia seguir outro, depois deste prelado que abran-
ge 12 annos, pois nem D. João Clirisostimo de Amorim 
Pessoa (1859) transferido para Gôa3 (2á d'outubro de i860) 
foi á diocese, nem D. José Alves Feijó (1806) que indo 
para Cabo Verde em novembro, doente e achacado saliiu 
em junho de 1867, poderam ter acção no governo da dio-
cese, quando só em 1871 foi apresentado o novo bispo o 
ex.mo rev.100 Sr. D. José Dias Corrêa de Carvalho, actual 
prelado de Vizeu que se retirou da diocese em 1878, go-
vernando-a de Lisboa até 1882. Postos estes esclarecimen-
tos vè se desde já como as coisas religiosas devem ter 
corrido desde a fundação da diocese e mormente neste sé-
culo em que a Sé esteve sem prelado pelo espaço de 
mais de 40 annos; e se a isto acrescentarmos os varia-
dos uzos e costumes que se radicam nos povos e que 
tao difficilmenle se expurgam, os exemplos dados, a falta 
de clero e a nenhuma educação litteraria e ecclesiastica, 
que recebia, a indiííerença das autoridades, quando osten-
sivamente não revelavam má tontade a respeito das coi-
sas religiosas, as condições da diocese, formada por ilhas. 
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a diificuldade das visitas, a pouca necessidade de traba-
lhar quando a quadra propria tem abundantes chuvas, a 
carencia de industria e trabalhos manuaes, a grande dis-
seminação dos casaes e caminhos dilficeis e outras cau-
sas que por evitar fastio deixo de enumerar, temos con-
glubado o precedente decisivo que è ainda e será em-
quanto Deus quizer o obstáculo forte, a resistencia formi-
dável que se opporá a um desenvolvimento eflicaz da acção 
religiosa senão se procurar um meio mais appropriado para 
se entrar num caminho qne seguramente conduza ao 
fim, assumpto a que voltarei noutro logar d este trabalho. 
Congruas e vencimentos do pessoal da Sé.—Ne-
cessidade de dez capitulares. — Administra-
ção da freguezia da Sé. 
Foi em 4608 que D. Filippe, o intruso, augmentou as 
congruas dos capitulares e de alguns parochos, deixando 
outros com a congrua que tinham, o que foi ordenado 
pela Carta regia datada de Lisboa, em julho de 1609. Na 
citada carta regia faz D. Fílippe a mercê de acrescentar 
as porções e ordenados ao cabido e outros ecclcsisticos e 
que hajam ao todo em cada anno com o ordenado que 
ora teem e assim a fabrica da dita Sé e egrejas o seguin-
te; ao Deão da Sé da dita ilha 80&000 reis em dinheiro, 
alem d'isso as seis peças d escravos, que tem, palas mis-
sas que diz pela alma do Infante D. Henrique, pagos a 
10$0Ò0 cada uma e assim os 20^000 reis que se lhe dão 
com a obrigação de pregar, o qual deado se ha de pro-
ver .sempre em pregador; ao chantre 80$000 e sendo pre-
gador mais 20#000, o qual pregará alternadamente com 
o deão1; ao mestre-escola, arcediago e thesoureiro da dita 
Sé 80$000 e aos demais cónegos 70^000 reis. 
1 Pela Prov. de 20 de maio da 4560 estabeloceu-se a congrua do 
20$0U0 reis ao prégador da Sc, congraa que a Prov. de 2 de feve-
reiro de 1389 mandou dar ao Deão. A obrigação de pregar passou 
para os religiosos do convento, pelo qac recebiam os iOâOOO reis 
ciados ao deão e ao chantre, como pregadores, por ordem regia quo 
diziam ter (estatutos do cabido). 
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Aos capellães cantores 20$00O reis aos mocos de côro 
6^000 reis2 ao porteiro da massa 8^000 reis, ao sacfiristão 
cu thesoureiro menor 20$000 reis, vinte e duas arrobas de 
farinha e um quarto de vinho que ora tem; ao cura da 
Sé 40$000 reis e aocoadjuctor 20$000 reis3; aos sachris-
tães S$000 reis a cada um, ao vigário de S. Fiiippe da 
ilha do Fogo 50$000 reis, ao sachristão da matriz de S. 
Lourenço 4$5O0 reis e duas arrobas de farinha e um 
quarto de vinho. Para a fabrica da Sé e ornamentos, em 
cada anno 40#000 reis e para a fabrica das egrejas 
curadas 5$000 reis a cada uma. Ao lente de casos da 
Sé4, ao pregador da villa da Praia e ao da ilha do Fogo, 
cada lím dos quaes tinha 40#000 reis. ao beneficiado da ma-
triz de S. Fiiippe da mesma ilha, que tinha 24#O00 reis e 
a um beneficiado da matriz de S. Lourenço não acrescen-
tava coisa alguma por estarem bem providos. 
Pela Prov. de 12 de janeiro de 1743 foram acrescen-
tadas as congruas e vencimentos do pessoal da Sé a ins-
tancias de D, Fr. João da Moreira com a obrigação de se-
rem contadas todas as horas do officio divino e missas 
conventuaes, ás dignidades i20$000 reis, aos cónegos 
100^000 reis, aos capellães cantores 4O#O00 reis, aos me-
ninos de côro 20&000 reis, ao thesoureiro menor 20#üOO 
reis, ao mestre de Capella, que tinha 16$O00 reis, 30#000 
reis, ao organista 30$000 reis, ao bedel ou porteiro da 
massa 12^000 reis. 
D. Fr. Christovão (1780 a 1798), D. Silvestre (1803 
a 1813) e D. Jeronymo do Barco (1818 a 1826) instaram 
peto augmento das congruas dos cónegos, pedindo o ulti-
mo que fossem elevadas a 300^000 reis o que só teve 
1 Creados pela Provisão dd 12 de março de 1352 com 10^000 
reis para cada um. 
'l Creados pela cit. Prov. de 1552 com 6^000 reis. 
3 Creados pela Prov. de 2 d'abril de 1368 com 30^000 reis para 
ambos, afim de que os prebendados senão desviassem, por motivo da 
administração dos sacramentos, das obrigações do côro, verbas que 
formam hoje a congrua do cura da Sé. 
4 Creado o mestre da lingua latina por Prov. de 12 de março de 
Í552 com 20^000 reis e outro de moral pela Prov. de 2 de fevereiro 
de 1589 com 401000 reis. Elevados estes ordenados pela Prov de 
20 de outubro de 1721 a 60^000 reis para o mestre de grammatica 
latina e a 80^000 reis para o mestre de moral. 
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logar a instancias de D. José Alves Feijó, por decreto de 
23 de setembro de 1866 (art. I.0). 
A verba da despeza com a Sé cathedral, segundo o 
orçamento da provincia é a seguinte; 
i Deão J 205000 
1 Chantre 4203000 
1 Thesonreiro-mór i 20*2000 
i Arcediago •i20£000 
i Mestre escola I20:>000 
•12 Cónegos a 100£000 i:2ÜO£OOQ 
4 Capellães a 40^000 160&000 
í Cura 60#000 
4 Meninos do côro a i5^000 60;)000 
I Thesoureiro menor 20f5000 
1 Bedel ] 2^000 
1 Mestre de capella 305000 
I Organista ;íO^OOO 
Despezas da fabrica1 40^000 
Augmento de congrua aos seis capitulares mais 
amigos 1:200^000 
3:412¿00O 
Comparando a despeza segundo o orçamento de 1896 
a 1897 com a determinada pela Prov. de 1743 vê-se que 
apenas houve uma modificação que não importou excesso 
de despeza por serem doze os cónegos alem das dignida-
des que tinham cada um a dotação de 100^000 reis, 
d'onde resulta que o orçamento nesta parte tem fi-
cado nestes últimos trinta e tres annos com 38:200^000 
reis a seu favor, entrando nesta verba os 60)5000 reis 
destinados ao cura da Sé, que lambem não teem sido gas-
tos, por o logar de parocho ter sido exercido pelos capi-
tulares desde que se estabeleceu o Seminario em S. Ni-
colau. 
O ter-se elevado a congrua dos capitulares, se era 
uma necessidade que vinha sendo reclamada desde tão 
1 Alem d'esta verba recebe a fabrica da S¿ 210^000 reis dt> co-
fre da bulla da Sania Cruzada. Port, de 12 àe dezembro de 1873. 
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longe impunha-se com a creação ou organisação do Semi-
nario em 1866, mas limitado como fui o numero dos có-
negos a que se dava a congrua de 300#000 reis, ficaram 
em aberto alguns serviços importantes que não teem sido 
desempenhados como era necessário que o fossem, sendo 
os capitulares ao mesmo tempo professores do Seminario 
e um ou dois d'eües parochos da freguezia de N. S. do 
Rosario em S. Nicolau, onde está situado o Seminario 
e teem vivido os últimos prelados. D'onde resulta como é 
fácil de ver o prejuízo ou falta para alguns dos serviços. 
Não é meu fim apreciar factos de certa ordem, mas 
também não posso deixar de esclarecel-os com o intuito 
de estabelecer as bases para a melhor organisação e exe-
cução, de uma das questões mais vitaes que se prendam 
com o desenvolvimento moral, civil e religioso da provin-
cia de Gabo Verde. 
Tinham, portanto, os capitulares a desempenhar as fun-
cções do côro e do professorado e os que eram parochos, 
alem d estes, as do ministerio parochial e se todas estas 
fuocções deviam merecer o maior interesse não só por obri-
gação do officio, mas pelo exemplo, particularmente as ul t i -
mas careciam de especiaos attenções em todos os seus actos, 
como modelos a imitar pelos alumnos do Seminario que 
seguissem a carreira ecclesiastica. Não havendo um pres-
bylero que fosse nomeado cura da Sé para attender â ad-
ministrarão dos sacramentos e outras funcções parochiaes 
que podia desempenhar é evidente que não chegaria mate-
rialmente o tempo para cabalmente se cumprirem as obri-
gações que a cada um incumbiam. E islo por largos annos 
o que naturalmente deixa ver tortas as consequências que 
uma tal ordenação de serviços devia trazer comsigo. 
Comprehende-se perfeitamente que com orileuado ou 
meios mosquinhos não se podem dispor serviços de modo 
a sortirem effeitos apreciáveis, quanto mais que sendo os 
vencimentos já em si diminutos tanto para os capitulares 
como para os professores tinha de haver accumulações 
para que se offerecessem mais algumas garantias, quan-
do em muitos casos isto se dava por absoluta falta de pes-
soal. Todos os capitulares tinham de exercer o ensino e 
mais alguns encargos para não passarem privações, em-
bora as ficassem soffrendo os officios que desempenhavam. 
Melhor se comprehenderá este estado de coisas des-
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crevendo a organisação d'estudos com que foi dotado o 
seminario, defíiciente sem duvida, como adiante direi e a 
dotação com que era gratificado este trabalho. 
Nos termos do decreto de 3 de setembro de 1866 ha-
via quatro professores de preparatorios e dois de theolo-
gia com a gratificação de 20001(100 réis cada um, um pro-
fessor de mathemalira e introducto, preparatorio que só 
começou a leccionar-se em 1875, com 6u0$000 rs, accres-
cendo mais em 1871, um professor de theolngia que exer-
cera o ensino desde 1850 na Praia com 3GO$00O réis. 
As duas ultimas cadeiras eram leccionadas por leigos. 
Ficavam para os cónegos as primeiras cadeiras, dando a 
accumtilação 500£000 réis que mal chegavam para viver, 
mas como o que ficava não era sulliciente para convidar 
novo pessoal, tinha também de ser exercido pelo mesmos 
como a pamchialidade da freguezia, secretaria da camará 
ecclesiastica e secretaria particular do prelado. 
Os serviços, sejam de ordem forem dependem sempre 
do pessoal que os desempenha e não ha leis nem regula-
mentos que façam nascer a vontade do trabalho e maior-
raente a dedicação, quando falta o estimulo da recompen-
sa, e mesmo em casos de força maior, quando as refor-
mas se impõem tem de addiar-se na simples especlativa 
de melhor occasião. Entretanto, o que não estava decaindo 
mal í-e levantava e o que se achava afundado só por esfor-
ços sobrehumanos podia elevar se á altura em que devia 
ser posto. Se tudo já vinha tão combalido e desfeito não 
admira que continuasse assim desde que faltava pessoal e 
meios para o adquirir. 
Houve esforços dignos de menção a par de obstruccio-
nismos que invalidavam ,aquelíes no seu alcance, quando 
não obrigavam a cruzar os hraços ou trazer desalentos 
que tudo faziam esmorecer. 
E já não era pouco amparar e esperar. 
E' incontestável que o pessoal capitular e do professo-
rado do Seminario tem de ir do reino e escolhido entre 
presbyteros bem dispostos para o trabalho e boa ordena-
ção dos diversos serviços que tem a desempenhar e não 
são poucos estes serviços que a serem mal dotados e com 
diminuto pessoal deixarão muito a desejar. E' indispensá-
vel haver coro todos os dias, que a freguezia seja modelo 
de administração e que as aulas do Seminario sejam lec-
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clonadas com assiduidade. E não é com seis presbyterns 
que tudo isto se pôde fazer, em clima que embora seja 
bom tem uma temperatura de 18° a 30° á sombra. Para 
a organisação (1'estes serviços são necessários dez pres-
byteros, sendo nove capitulares com a congrua de réis 
300(5000 e um com a de ItiO^OOO réis, accumulada com o 
ordenado de professor de mathematica e inlroducção. Dif-
ficilmente se obterá pessoal a quem se não garantam pelo 
menos 700$000 réis annuaes. Podem dois capitulares ser 
encarregados da parocliia de N. S. do Rosario, da secre-
taria da camará ecclesiastica e da capellanía que deve 
fundar e sustentar a irmandade do SS. Sacramento, re-
cebendo a congrua de cura da Sé, o que lhes perfará in-
teresses que cheguem para a sua decente sustentação. 
Que um padre só não pôde desempenhar as fuucções 
parochiaes d'esta e d'outras parochias basta examinar o 
respectivo mappa, tendo em conla as grandes distancias e 
caminhos diíliceis e perigosos. Regida a parochia da Sé 
por dois capitulares a quem ainda assim não faltará pouco 
que fazer na catechese, humeJia, administração dos sacra-
mentos, registro parochial e funcções coraes começará uma 
nova ordem de coisas que tão reclamada vem sendo pelas 
circumstancias do tempo e do logar, pelo espirito christâo, 
pelo zelo e cuidado com que é necessário attender a um 
assumpto que tanto se recommenda, mal se podendo fazer 
mais do que se faz com tão diminuto pessoal o com tão 
diflicientes remunerações. 
A data (1743) dos vencimentos do pessoal menor mos-
tra bem a necessidade de os melhorar mas como uma 
parte dos serviços é desempenhada por alumnos do Semi-
nario, o que sem duvida causa transtorno, presentemente 
impossível de remediar por falta declero, poderão manter-
seos mesmos vencimentos com relação aos capellães canto-
-es e mestre de capefla, sendo necessário elevar o venci-
mento dos meninos de côro a 20#000 réis, o do thesou-
reiro menor a 25^000 réis e o de bedel a 15^000 réis, 
podendo estes dois logares ser accummulados, e o do or-
ganista a £í0#000 réis. 
Estes augmentos são comportados pela verba designada 
sob o capitulo administração ecclesiastica, secção 2.a, Sé 
cathedral, que deverá ser descripta do seguinte modo: 
6'A 
J Deão cónego 320£000 
J Chantre cónego 320#000 
I Thesoureíro-mór cónego 320(5000 
•1 Arcediago cónego 320^000 
1 Mestre escola cónego 3200000 
4 Cónegos a 300/5000 réis 1:200#000 
•i Cónego professor de raathematica e intio-
ducção 150^000 
4 Capeliães a 40^000 réis J60^000 
1 Cura da Sé 60?SOO0 
4 Meninos do coro a 20£000 réis 805000 
{ Thesoureiro menor 30i$000 
i Bedel 150000 
•I Mestre de capelía 300000 
i Organista 500000 
Despezas da fabrica 400000 
~3-4Í50ÕÕÕ 
Comparando esta despeza com a que se acha descripta 
no orçamento ha um excesso de 30000, ordenando-se este 
serviço em lermos de produzir os resultados que são pos-
sa desejar. 
População e escolas 
Basta examinar detidamente o mappa da população 
da provicia de Cabo Verde, tendo também em conta a 
situação topographica de cada uma das ilhas, principal-
mente das quatro mais importantes, S. Tfaiago, Santo An-
tão, Fogo e S. Nicolau, para se concluir que duas grandes 
necessidades são indicadas afim de se lançarem as bases de 
importantes modificações no que respeita ao numero de 
freguesias e escolas com que nas actuaes circumslancias 
deve ser dolada a provincia: e seja a população absoluta 
computada em 141:915, (varões 65:833 e mulheres 70:082), 
embora os cálculos dos commentadores da estatística 
deem mais 5:000 a 6:000 para toda a provincia, estes 
números são sufiicientes para indicarem eloquentemente 
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o que por si mesmo se impoe, attendendo aínda a que a 
população em casos normaes cresce em cada anno numa 
proporção de 2:500 almas. Rtíformas radicaes e pro-
fundas não facéis de realisar, porque mesmo que sobras-
sem os recursos e a vontade de as implantar tinham diante 
de si um grande obstáculo, que é ser a provincia formada 
por ilhas, o que não traz pequena difíiculdade para as 
altender a todas nas suas aspirações, mas não quer isto 
dizer que se deixe estar tudo como está. Tem de acceitar-
se as coisas como ellas são e dirigil-as no sentido de 
produzirem mais e melhor. Devenios tomar como funda-
mento, que a provincia de Cabo Verde deve merecer par-
ticulares attenções e que se não é uma provincia rica, açoi-
tada constantemente pelas estiagens, mal podendo con-
tar-se com as colheitas sem que estejam recolhidas, tem 
ainda assim recursos para melhorar alguns dos serviços 
e de tal importancia são estes serviços que do modo como 
forem attendidos assim será o seu maior ou menor pro-
gresso moral, civil e religioso. 
l i ' opinião corrente e d'isso ninguém pôde duvidar que 
o povo caboverdeano tem já um gráu de civiiisação re-
lativamente adeantado, honrando muitos dos seus filhos as 
escolas superiores, occupandojá, pelos seus litulos lutera-
nos, posições elevadas na birarchia social. Mas ha muito 
que fazer no que respeita á educação moral e civil. 
Julgo' que a educação de um povo só pôde realisar-se 
por tres factores, que integrando-se, se completam—são a 
religião que irmanando os povos lhes corrige os costumes, 
a instrucção que esclarecendo-os, os prepara para os com-
bates da vida e o trabalho que como fonte de requeza vae 
produzindo para cada um os seus meios de vida particular 
e por sua vez concorre para augmentar a prosperidade 
gera!. 
Se os actos da religião revestem apenas um caracter 
formalista e as suas manifestações e praticas teem uma 
acção muito restricta, se a instrucção senão derrama em 
verdadeiros moldes ou se espalha á flux sem prevenções 
nem garantias, e o trabalho não toma um caracter profis-
sional e se mantém só dentro dos limites da curiosidade 
ou a elle se é forçado á falta de melhor, neste caso a edu-
cação é estéril e sem eífeitos práticos e por vezes um 
descervigo que senão cria um bando de revoltadus, produz 
lappa do movimento e frequência dos alumnos e alumnas das escolas dos difentes concelhos da provincia no anno lectivo de 1895=1896 
M U I O S 
Total 
Total 
Cidade da Praia 
Ilha de Samo AnlSo 
« de S. Nicolau... 
Cidade da Praia. 
Santa Catharina 
Ilha do Fogo 
» Brava 
» de S. Vicente 
» de Santo Antão 
» de S. Nicolau — 
» da Boa Vista 
» do Sal 
Cidade da Praia 
Santa Catharina 
ilha do Fogo 
» Brava. 
a de S. Vicente 
» de Santo Antão . . -
" de S. Nicolau 
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E S C O L A S 
R E G I A S do 1.° grau 10, do 2.° gran 2; com frequência de mais de 50 alumnos 7. 
do U grau 4; com fíequeiicia de mais de 50 alumnos 4. 
» do l.P grau 3; com frequência de mais de 50 alumnos 2. 
» do 1.° fcrau 3: com frequência de mais de 50 alumnos 3. 
>, do 1* grau í; com frequência de mais de 50 alumnos 4. 
» do 1." grau 7, do 1.° e 2.° 5; com frequência de mais de 50 alumnos 7. 
do 1.° grau 2, do 1.° e 2.° 2; com frequência de mats de 5.0 alumnos 7. 
do i.!- gratt 3; com frequência de mais de 50 alumnos 4. 
» do 1.° grau 2. * 
45 escolas de ambos os sexos. 
MUN1CIPAES do 1.° grau 2 
» do t.0 grau 1. 
do 2.° grau 1. 
do i.0 grau 2. 
do i.0 grau 2, do 1.° e 2.° graus 1. 
do 1.° e 2.° graus 2. 
do 1.° e 2.° grans 1. 
do 1.° grau 1. 
13 escolas de ambos os sexos. 
P A R T I C U L A R E S do 1.° grau 1. 
» ' do 1.° e 2.° graus 1 
* do 1.° grau 2, do 1.° e 2.° graus 2. 
6 escolas do sexo masculino. 
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peio menos grande numero que em passando do A B C. 
largam o trabalho manual para mendigarem o emprego 
publico, julgando estado servil todo o trabalho que caleja 
as mãos e faz correr em bagadas o suor pelo rosto para 
ser ganho o pão de cada dia. 
E assim é que ao lado da escola devia estar a pro-
priedade roral, a oflicina do artista e o templo christão. 
Esta seria a educação viável, a educação para desejar 
a que mais convinha á massa popular, ao nosso ser de nação 
na metrópole e ao nosso vasto imperio colonial. Queria-se 
um ensino pratico, um ensino protissional e nem outra é a 
causa dos grandes males que nos affligem. Sejamos práticos, 
que a grande alma portugueza tem ainda recursos que a 
podem levantar d'este desfallecimento em que anda mer-
gulhada. Mas senão pôde fazer-se tudo de uma vez, come-
ce-se por alguma coisa, não inutilisando o bom, porque 
não podemos cosseguir o óptimo. 
Sendo como é a população das ilhas de Cabo Verde 
de 141:915 almas, deslribue-se por 29:171 fogos, 30 fre-
guezias, 2 cidades, 6 villas e 395 aldeias. A população é 
muito disseminada pelas propriedades ruraes ou hortas 
como se chamam em linguagem vulgar. 
Existem individuos do sexo masculino menores 
de 10 annos 17:973 
Existem individuos do sexo feminino menores 
de 10 annos 19:511 
37:484 
Existem individuos do sexo masculino menores 
de 20 annos 19:511 
Existem individuos do sexo feminino menores 
de 20 annos 14:879 
34:390 
Fallecem approximadamente até á edade de um 
anno • 77i 
Item até á edade de 5 annos 328 
D D l ) D U 10 » 87 
» » » » » Vò J> 106 
» » ii » ^ 20 » 164 
1:456 
E assim temos sobre uma população de 04:845 indi-
viduos de ambos os sexos, em casos normaes, um obitua-
rio de 1:456, o que nos dá uma população subsistente de 
63:389 almas até á edade de 20 annos. 
luclue-se o total da população até á edade de 20 an-
nos para corresponder á estatística escolar das freguezias, 
que em julho de f897 dá para as escolas regias urn total 
em frequências de 2:090 alumnos do sexo masculino e 
349 do sexo feminino, sendo 540 até nove annos, 87 i 
até 12 annos, 801 até 16 annos e 229 de mais de 16 
annos. 
As escolas municipaes são frequentadas por 793 alu-
mnos do sexo masculino e i 77 do sexo feminino ou um 
total de 970 que por edade vem a ser até 9 an-
nos 230, até 12 annos 370, até 16 annos 327 o que 
tudo sommado dá para as escolas regias e municipaes a 
frequência de 2:853 para o sexo masculino e 526 para o 
sexo feminino, não fallando das escolas particulares que 
são frequentadas por 357 individuos do sexo masculino e 
29 do sexo feminino. 
Na frequência total das escolas regias e municipaes de 
ambos os sexos teem frequência regular 2:039, irregular 
1:368, com bom aproveitamento 151, soffrivel 408, insuf-
ficiente 920, com a media de 125 approvações e raríssi-
mas reprovações. 
Esta insufficiencia de aproveitamento resulta de varias 
causas, sendo urna d'elias e bem frisante a de ser admit-
tido á matricula numero muito superior ao que os profes-
sores podem leccionar e devidamente vigiar. Bastantes 
são as escolas que dão um numero de alumnos superior 
a 50, chegando algumas a ter 80 e mesmo Í00 , o que 
pôde representar muito boa vontade de leccionar, mas de 
nenhum modo um exercício eflicaz de ensino e disciplina, 
porque nem o professor pôde vigiar tantos estudantes, 
nem attendel-os a todos nas suas licções, não havendo 
ajudantes habilitados, quando também são poucas as es-
colas que comportam tão grande numero, do que resul-
tam as consequências que são fáceis de tirar. 
Para uma media de 63:389 indivíduos de ambos os 
sexos contados até á edade de 20 annos ha 36 escolas 
para o sexo masculino, 9 para o sexo feminino pagas 
pelo cofre do governo e 13 para ambos os sexos pagas 
ti7 
pelas cámaras municipaes ao todo 58 escolas para ambos 
os sexos. 
U'estes números se vê a necessidade da creação de 
mais escolas, sobretudo para o sexo feminino. Não com-
portam as forças do tliesouro satisfazer de promplo a tão 
grande necessidade, mas com algum sacrificio, poderão 
ser creadas desde já, mais algumas cadeiras para o sexo 
feminino, o que é bem necessário para uma população 
approxímadametite de 25:000 individuos. Poderá vir atte-
nuar a fíiita de escolas para ambos os sexos o ensino particu-
lar, limitado ao objecto do ensino indispensável para os usos 
das vidas. Algumas camarás municipaes sustentam esco-
las particulares com a dotação de 30#000 reis annuaes o 
que não é grande estimulo para o desenvolvimento do en-
sino particular, mas desde que o governo auxilie este en-
sino com egual verba creio que limitado o tempo a ho-
ra e meia de trabalho e o objecto do ensino ao indis-
pensável para os usos da vida poderiam obter-se resultados 
satisfatórios. Julgo merecer a pena empregar este expe-
diente, favorecendo principalmente, nas presentes circura-
stancias o ensino do sexo feminino, que tão pouca atten-
ção tem merecido, sendo demais este um ponto capital 
para a melhor educação de um povo pois é na verdade 
desolador que para uma população de mais de 28:000 in-
dividuos do sexo feminino em edade de frequentar a es-
cola existam 13 escolas que só podem receber em cada 
anno com resultado satisfatório a media de 50 alumnas 
ou sejam 780. Confesso que não é para mim este o ideal 
das escolas do sexo feminino, sobretudo em Cabo Verde, 
aquelle que está servindo de norma, mas á falta de me-
lhor desenvolva-se o existente já com o estabelecimento 
de mais algumas cadeiras officiaes, jà com o ensino par-
ticular. 
E se se quizer dar á educação da mulher cabover-
deana o caracter que deve ter, criem-se institutos dirigi-
dos pelas irmãs de alguma congregação religiosa. 
Existem já em Cabo Verde as irmãs de caridade que 
dirigem o hospital da Praia e cuncluido que seja o de S. 
Vicente será, sem duvida, egualmente servido pelas ir-
mãs. Ora alargando a dotação (|ue as irmãs teem até mais 
oito podiam ser encarregadas de dirigir alguns institutos 
do sexo feminino. 
Nem era excessivamente dispendiosa esta instituição; 
embnra senão possa contar muito com os recursos da ini-
ciativa particular que não seriam em demasia os que pa-
gariam as despezas de alimentação. Mas havendo algumas 
alumnas internas e é possível que assim aconteça, podiam, 
entretanto, ir sendo ensinadas a externas. Sendo como 
é necessário crear algumas cadeiras para o sexo femini-
no, numero que actualmente não deve ser inferior a oito, 
distribuidas pelas diversas ilhas, com a despcza a fazer 
com estas cadeiras e uma ou duas professoras que em 
breve se devem juhilar, haveria a verba de 2:4G0ÍH>00 
réis, com que poderiam ser dotados quatro institutos para 
S. Thiago, Santo Antão, Fogo e S. Nicolau, e quando se 
oflerece-se ensejo crear mais algum instituto d'esta natureza 
para as outras ilhas, segundo a ordem da sua população. 
Este é o caminho que deve seguir-se, podendo num prio-
do de tempo mais ou menos largo ter-se organisado o en-
sino do sexo feminino,'de modo a produzir melhores re-
sultados para as gerações futuras. 
h m s professores 
A instituição da parochia e das escolas tem de andar 
ligadas se quizermos lançar bases seguras para o desen-
volvimento moral do povo de Cabo Verde. 
Já as cortes geraes de 20 de julho de 1822, decretan-
do as congruas dos parochos (8O$O0O reis) e coadjuctores 
(40$000 reis), estabeleceram que os parochos que tives-
sem aptidão podiam ser professores com a gratificação de 
4OíK>00 reis, havendo alguns que isto acceitaram. Esta 
doutrina foi em geral desenvolvida e acceita pelo grande 
litterato e grande politico Visconde ife Almeida Garret. E 
também não ha muito que um deputado italiano, decla-
rava no parlamento, que senão fossem as condições espe-
ciaes em que a Ualia se encontrava deviam entregar-se as 
cadeiras de instrucção primaria aos parochos, como os 
mais competentes para desenvolver a educação das massas 
populares. Já o governo geral em portaria n.0 2 de 14 de ja-
IKÍappa da população, movimento do registo parochial, congruas dos parochos, relativo á diocese de Cabo Verde e Guiné 
organisado segundo os dados colhidos do Boletim Official e trabalhos paKiculares, referidos a 1896 
ILHAS 
S. T H I A G O 
MAIO 
Concelho àa Praia) 
(Concelho de Santa Catharim) 
Somma total da i l h a — 
mmçu PROVÁVEL 
28.4G9 
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BRAVA. 
















S A L 
B O A VISTA. 








Nossa Serihora da Graça. . . 
S. líieoláu Tolentino 
S. Lourenço (Órgãos) 
S. Salvador do Mundo 
S. Thiago Maior 
Nossa Senhora da Luz — 
Santissimo nome de Jesus. 
S. João 'Baptista 


































































































Nossa Senhora da Conceição 
S. Lourenço 
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60^000 
Nossa Senhora da Luz. 
Nossa Senhora do Rosario.... 
Nossa Senhora do Satntmenio 
Santo 'í'pcifixo 
S. Pedra Apostolo 





































Nossa Senhora do Rosario. 





Nossa Senhora das Dores. 
Santa teabel 
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2.791 597 534 
População absoluta 
Homens 65:833 
Mulheres. . . . 76.082 
Total1 141:915 
Fogos 29:171 




População por edades 
Até 10 annos: 
Homens 17:973 
Mulheres.. .- 19:511 
De 10 a 20 annos: 
Homens . . . . 12:489 
Mulheres--.. 14:872 
Dc 20 a 30 annos: 
Homens 12:441 
Mulheres 14:259 
De 30 a 40 annos: 
Homens 8:206 
Mulheres . . . 10:743 
De 40 a 50 annos. 
Homens 6:748 
Mulheres... 7:489 
De 50 a 60 anuos: 
Homens 3:874 
Mulheres 4:358 
De 60 a 70 annos: 
Homens 2.272 
Mulheres - . - . 2:655 
De 70 a 80 annos: 
Homens i:184 
Mulheres. . . . 1:401 












Edadem quo sãobaplisados 
Até 1 anno . . . 
Até 2 annos . . 
Até 3 annos . . 
Alé 4 annos . . 







Até i anno 771 
Alé 5 annos 328 
Alé 10 annos . . . 87 
Alé 15 annos . . . 106 
Até 20 annos . . . 164 
Alé 30 annos . . . 271 
Alé 50 annos . . 371 
Até 00 annos . . . 206 
Alé 70 annos . . . 164 
Alé 80 annos . . . 171 
Mais de 80 annos 155 
1 coadjutor a 40^000 e 8 a 33^000 
6 thesoureiros a 20#000 e 22 a 
--.10*000......; 9405000 
. Adquisição de imagens, decoração 
dos templos e vestes sagra-
das.. . . . V. 4001000 
Somma 1.068*000 
Fieguwias • 
Bolama (Vigário geral) 
Bissau.. . : . ( . ¡ . 
Geba l — 
Cachen . . . v , ¡ 
Farim 

























1 Segundo informa Sousa Monteiro (•1850V 'àriti»o «ecreinrio ge-
mismo ? 2 ™ % l ' I f t ^ l 0 * ™ » es.r^os, d i ^ d o o mesmo ^ r m a a o r ^ ^ o p ^ ^ 
988 ^ ^ s e (or 
o dos oEbitos8 n % ^ £ & Í 2 ™ $ * cm "V9? 6 
de era devida tomSú^Th sta mortanda-






ijue chegavam á 
4 Em 1873 \?) foi creada uma freguezia Bnlor, de harmonia en-
tre o prelado c o governo geral de Cabo Verde, mas não foi sane-
cionada pelo jjovenio da metrópole. 
Cada orna das freguezia tem dependencias: já no interior, já 
nas margens dos rios por onde se acham espalhados alguns chns-
f- Desde 1893 a 1896 reali?arain-se 5 casamentos em todas as 
freguesias da Guiné. 
São incompletos os .dados sobre o movimento do registo pa-
rochial por não leremirecolhido todos os livros à camará e'eclesias-
ttca. 
neiro de 1874 reconheceu que o clero era o mais habilita-
do para o ensino, mesmo quando os seus estudos não eram 
tão desenvolvidos como o teem sido nestes últimos annos. 
Mas ainda que estas razões não fossem sufíieien-
tes, que aliás são bem claros, bastava attender ás vanta^ 
gens económicas que d'aqui derivam para se resolve-
rem satisfatoriamente dentro das verbas orçadas tres ques-
tões que veem sendo inculcados como fundamentaes; me-
lhorar a sorte dos parochos que em algumas freguezias é 
precaria, dotar outras com coadjuctor e crear maior nu-
mero de cadeiras de ensino elementar. 
Existem para uma população de U f :91a almas 30 fre-
guezias' o que daria a média de 4:730 almas por fregué-
zia, se as condições da diocese (no archipelago) permit-
lissem uma equitativa divisão parochial. Mas não é este o 
nnico fundamento em que tem de assentar a justa, cir-
cumscripção parochial, pois outros fundamentos são indi-
cados, como a densidade da população de umas freguezias 
para serem dotadas com coadjuctor, a disseminação e as. 
longas distancias doutras para a creação de novas fregué-, 
zias. 
Para S. Thiago com uma população de 62:580 almas 
existem \ \ freguezias, Santa Catharina com 13:098 al-
mas, S. Miguel 8:879, N. S. da Graça com 6:903, S. Sal-
vador do Mundo com 6:300, S. Thiago Maior com 5:114. 
e as restantes desde 1:530 a 4:49:2. 
Para o Fogo com 21:009 almas existem 4 freguezias, 
N. S. da Conceição com 6:446, S. Lourenço com 6:241, 
i \ \ S. d'Ajnda com 5:608 e Sania Catharina com 2:714. 
Para Santo Antão com 23:735 existem seis freguezias: 
N. S. do Rosario com 7:609, incluindo a população que 
pertence á do SS. Sacramento que não excederá a 1:000, 
a do Santo Crucifixo com 5:483, a de S. Pedro Apostolo 
com 3:033, a de Santo Antonio das Pombas com 3:404 e 
a de S. João Baptista com 4:206. 
Para a ilha de S. Nicolau com uma população de 
1 Para Lima população de 55:833 atinas em 1834 (depois da fome), 
existiam 28 freguezias e o mesmo numero de freguezias para uma* 
população de 90:000 em Í846. A freguezia da ilha do Sal teve como 
jirimeira capelia a camará de uma galera, com invocação de N. S-
das Dores, sendo construida a ¿ua egreja parochial em 1857. 
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12:093 existem duas freguezias, a da Sé, N. S. do Rosa-
rio com 9:832 e a de N. S. da Lapa com 2:261. 
Para ilha Brava com uma população de 9:842 existem 
duas freguezias a de S. João Baptista com 6:407 e a de 
N. S. do Monte aun 3:435. 
lJara a ilha de S. Vicente existe uma freguezia com a 
população de 6:2 M . 
Postos os dados em que deve basear-se a divisão das 
freguezias vè-se desde já a necessidade de remodelar a 
divisão parochial. E não é novo este pensamento, puis já o 
manifestou D. Fr. Jeronymo do Barco a respeito de duas 
novas freguezias, como também já o reclamou a camará 
municipal de Santa Catharina em 1874. 
Yè-se á primeira vista que um parodio só, de modo 
nenhum pôde administrar uma parochia quando a popu-
lação é excessiva ou os caminhos são tão diííieeis e peri-
gorosos que para ir visitar um enfermo ou administrar-
Ihe os sacramentos gasta um dia e ás vezes mais como 
acontece em algumas freguezias. E uão ha zelo, mesmo 
que o haja, que possa attender a todas as exigencias do 
serviço parochial. Poslo que em quasi todas as freguezias 
o serviço parochial se limite à celebração das missas nos 
domingos, sem catechese nem humelia, á celebração dos 
casamentos e baptisados, mal podendo alguns parochos 
escrever os respectivos termos, encarregando este serviço 
a pessoa estranha o que senão ê absolutamente reprovado 
não deve ter logar a simile do que é estabelecido para os 
tabeliães, e aos enterramentos que sô são acompanhados 
nos termos da tabella dos emolumentos parochiaes, acon-
tecendo outro sim, que a administração dos sacramentos 
aos enfermos se limita sempre que pode ter logar á con-
fissão e á extrema-uneção em todas as freguezias do bis-
pado, á excepção de poucas em que ha um certo tempo a 
esta parte se começou a administrar o Sagrado Viatico e 
honra seja aos que teem proporcionado este grande bene-
ficio aos moribundos e mais largo se tornaria e até geral 
a toda a diocese se em todas as egrejas houvesse o SS. 
Sacramento1 e sendo isto assim mais se fundamenta a 
1 O azeite em Cabo Verde fica por 400 reis o litro mas foi feita 
-a concessão de poder ser alumiado o SS. Sacramento com oleo de 
purga que pôde custar 120 reis o litro. Usando-se lamparinas e não 
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creação de novas fregnezias, não digo que sejam já tantas 
como a população comportaria, se a administração paro-
chial tivesse desde já um movimento regular em todos os 
seus actos, não fallando do cumprimento dos preceitos 
quaresmacs que pouco excederá a 4 %, limitado este nu-
mero aos que contam até ,10 annos e d'aqui para cima 
muito poucos, mas para que esse movimento comece pelo 
trabalho dedicado de maior numero de obreiros que devi-
damente encaminhados e estimulados, zelosos e activos 
poderão secundar as preludios de algum movimento apre-
ciável, que, c justo se declare, começou a desenvolver-se 
nestes últimos annos. 
E nem havemos de negar que o povo caboverdeano 
não abrace de bom grado o ensino christão, nem que 
falte o zelo dos parochos logo que cada circumstancia seja 
posta no seu logar. Se ha causas que facilmente teem ab-
sorvido os parochos e feito mesmo com que esmoreçam 
no meio de algumas fregnezias, também é dever confessar 
que ainda se não exgolaram todos os meios de levar ao 
espirito de cada um o estimulo que os torne fortes para 
serem superiores ao estado geral, producto de tantas con-
dições que devendo pezar grandemente na maneira de julgar 
teem de ser apreciadas com grande generosidade e maior 
largueza de criterio. Quem como o obscuro auctor (Teste 
modesto trabalho conhece o estado de quasi todas as fre-
gnezias da diocese e da Guiné, já por ter visitado a maior 
parte d'ellas já por ter lidado com uma parte da sua po-
pulação, que, no seu tanto, dá a nota psychologica e mo-
ral de tudo, mal pode pronunciar palavras que melindrem, 
mas só pugnar porque sejam dados os meios para se ten-
tar remover obstáculos e crear um novo estado de coisas 
em que nem tudo ha de ser perdido. 
torcida c insignificante a despeza, carecendo ainda assim algumas 
fregnezias de terem um subsidio do governo (10̂ 1000 reis) para po-
derem fazer esta despeza. Isto foi estaheleeido dusde tempos imme-
moriaes, mas lia imiilos annos que foi retirada a verba do orçamento 
sem que os recursos das parocfuas melliorassem, passando tamhem 
para a administração das camarás os cemitérios, alguns dos quaes 
estão bem despresiveis, d'onde as fabricas das egrejas podiam tirar 
meios, recebendo a importancia dos covatos, {1¿000 reis? cada um) 
para a? despezas do culto e outras urgencias das egrejas. 
E' esta a minha fé, quesera morta sem obras, se obrei-
ros Dão houver para as praticarem. 
Sem mais delongas entro no assumpto de que me des-
viei para melhor esclarecer o meu pensamento, se bem 
que tenlio de deixar para a conclusão d este trabalho mais 
uma indicação, que como efílcaz está implicitamente in-
cluida no que vou dizendo. 
Carece a ilha de S. Thiago de mais ires freguezias, 
a ilha do Fogo de uma, a de Santo Antão de outra pelo 
menos e seria melhor servida creando-se duas, a de S. 
Nicolau de mais uma. Para a creação das tres freguezias 
em S. Thiago, basta attender â população de algumas. 
A creação de uma freguezia na ilha do Fogo recom-
menda-se pela grande extensão da freguezia de S. Lou-
renço, muito difficil de servir o que bem se conhece, 
percorrendo a distancia que vae de S. Lourenço á fregue-
zia de N. S. d'Ajuda nos Mosteiros. Em S. Nicolau onde 
seria necessário crear duas freguezias pelas longas dis-
lancias e impraticáveis caminhos, satisfará quanto possí-
vel uma só na Praia Branca, donde os defunctos para se-
rem transportados para o semiterio teem de ser levados 
algumas vezes escarranchados ás costas d'homens, e bem 
merece a boa geute da Praia Branca que lhesdê-se padre, 
como constérnente pedem. 
Outro logar (lado norte) fica nesta ilha lambem muito 
distante que egualmente precisava de uma freguezia, pois 
não só os casaes são muito espalhados e os caminhos 
máus, mas ficam a alguns kilómetros da séde da fregue-
zia, ali vivem os moradores, recebendo apenas o baptis-
mo, sem ouvirem missa, sem nenhum ensino religioso, 
nem civil, mas ao menos não podendo ser creada esta novo 
freguezia que seja ao menos administrada a de N . S. da 
¡Rosario, por dois presbí teros que mais descançadamente 
poderão attender na morte aquella pobre gente, ficando 
ainda assim a freguezia de N. S. do Rosario com mais 
de 7:000, das quaes 5:000 habita na villa da Ribeira Bra-
va a maior povoação da provincia que por si só forma-
ria uma freguezia bástanle grande. 
Para a creação de mais duas freguezias em Santo An-
tão militam as mesmas razões que em S. Nicolau, não só 
pelos caminhos, onde ha verdadeiros abysmos ou se olhe 
para o mar do correiro que se trilha sempre em perigo 
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de resvalar , para a profuüdidacJe ou se levantem os olhos 
para as rochas escarpadas, cortadas a prumo a duzentos 
metros d'altura, mas pelas grandes distancias. A freguezia 
de S. João Baptista nesta ilha tem uma grande extenção 
e é em ponto devidamente escolhido que deve ser a séde 
da nova freguezia como é reclamada outra na Ribeira da 
Janella,que faz parte da freguezia de Santo Antonio das Pom-
bas. Attendendo ainda á damasiada população de algumas 
freguezias, são necessários seis coadjuctores, devendo ser 
dois destinados um á ilha de S. Vicente e outro á fregue-
zia de N. S. da Graça na cidade da Praia. Já estão esta-
belecidas no hospital d'esta cidade as i m ã s de caridade e 
estabelecer-se-ão egualmente no de S. Vicente que anda 
em construcção. 
Um e outro carecem de capellão particular, pois mat 
pôde o parodio attender ás suas obrigações e ás do hos-
pital, quando mesmo sem este serviço careciam de quem 
os ajudasse no desempenho das suas obrigaçõas. Tendo 
estes dois capellães, casa, cama e meza no hospital com 
alguma gratificação pelo serviço ali prestado, desempe-
nhando ao mesmo tempo as funcções de professores e as-
sim os mais coadjuctores e parochos com quem fossem 
compatíveis os serviços do ensino, estariam lançadas as 
bases para a organisação de serviços mais acommodada 
ás presentes condições e exigencias da diocese. 
E nSo é necessário grande sacrificio do thezouro, pois 
nas verbas orçadas, para o pagamento aos coadjuclores 
que com laes remunerações não podem ser nomeados, e 
nos vencimentos destinados ao ensino primario existem 
elementos para dotar os serviços que veem sendo incul-
cados. 
Para a decente sustenção e independencia de um paro-
cbo não deve calcular-se menos de 400$000 a 500$000 
réis a sua congrua e senão tanto pelo menos 3 5 0 W O 
réis para os coadjuctores, combinando a congrua, pé d al-
tar e gratificação de professor. 
Para isto se realisar basta que ao parocho, que possa 
ser professor e ao coadjuctor, se deem 180$000 réis de 
gratificação pela regencia das cadeiras o que daria uma 
economia de 120$000 réis por cada cadeira (teem os profes-
sores o ordenado de 300^000 rs.) de que fossem sendo encar-
regados, o bastante para poderem ser creadas novas fregué-
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zias e mais algumas cadeiras, acrescendo ainda em favor 
d'este novo beneficio que se fazia á provincia o que é des-
tinado no orçamento para nove coadjuctores na importan-
cia de 328f$000 réis, quantia que tem ficado sempre a fa-
vor do orçamento como outros que são descriptos debaixo 
da designação,— Administração ecdesiastica, ha mais de 
trinta anuos que dão ura saldo de mais de 80:000,5000 réis, 
resultante de cónegos que se não nomearam, de subsidios 
que se não pegaram, de imagens, paramentos e alfaias 
que se nao deram e de congruas parochiaes reduzidas a 
metade por haver binação ou falta de panochos. 
Bastava que quinze cadeiras fossem providas em pa-
rochos e coadjuctores o que não é difícil em espaço de 
tempo não muito largo para se dar a economia de réis 
2:700#000, que sommados com a verba destinada aos no-
ve condjuctores daria o saldo de 3:022^000 réis, quantia 
sufíiciente para pôr já em execução parte da doutrina que 
vou advogando. 
Que ha necessidade de melhorar a sorte dos parachos, 
pelo menos em algumas freguezia, é ponto indiscutível e 
se alguns não fossem professores ou por concurso ou por 
nomeação temporaria mal podiam viver. 
Carecem de augmento de congrua algumas freguezias 
de S. Thiago, o da ilha do Maio, a da ilha de S. Vicente 
deve ser elevada a 3O0#O00, por não ser pequena a des-
peza que este parodio tem com a representação que nesta 
illia se exige, tendo de receber muitas vezes bispos e padres 
que ali desembarcam e não pôde desempenhar o logar de 
professor, antes carece dè um coadjuctor. 
Todas as do Fogo careciam de augmento se duas não 
estivessem providas em parochos que são professores e 
assim a de S. Pedro Apostolo e de S. João Bapista em 
Santo Antão, e de modo nenhum pôde ser provida de 
parocho a freguezia de N. S. do Sacramento nesta ilha 
com a congrua de t20$000 réis que mal chegam para a 
renda da casa, quanto mais para comer e vestir, onde tu-
do fica caro, devendo ser pouquíssimos os emolumentos 
que tem a receber. Mal pôde haver parocho na ilha do 
Sal, porque só com penuria se pôde ali viver com réis 
200$000, onde é preciso comprar até a agua e a lenha, 
porque a ilha nem estes dois géneros de primeira neces-
sidade tem. 
7o 
A freguezia de N. S. da Lapa na ilha de S. Nicolau, 
onde o parodio tem de ser professor para poder viver e 
sem este auxilio difíkilmente poderá ter parocho. 
Do mesmo modo as freguezias da Boa Yiata onde o paro-
choda de S. João Baptista é professor sem oque mal passa-
ria, como havia de passar egualmente mal o da de Santa 
Izabel que até certo tempo também era professor, se não 
rebesse metade da congrua da freguezia do Sal. 
Todos estes fundamentos são procedentes e ninguém 
por menos interessado que seja no progresso moral, eivei 
e religioso da provincia deixará de concordar nas vanta-
gens que hão de obter-se creando mais freguezias, dotan-
do as que tiverem maior população ou um serviço já mais 
desenvolvido com coadjuctores, sendo Lambem evidente a 
necessidade de crear mais escolas, o que tudo se realisará 
andando ligada a parochialidade com a escola o que alem 
de ser uma garantia segura para a instrucção e educação 
melhoram a sorte dos parochos onde a congrua e pé d'al-
tar são diminutos, dando-se esta circumstancia em um 
bom numero de freguezias. Levanta se, porém, uma difii-
culdade para o provimento de todas as novas freguezias e 
logares de coadjuctores, por vir a faltar o clero nes-
tes tempos mais próximos, annos mesmo, porque alem de 
gastarem os alumnos oito a dez para fazerem os seus es-
tudos no Seminario, tendo já instrucção primaria, não per-
mitte a dotação recebida sustentar mais de vinte, sendo 
em alguns casos difficil a escolha. Mas em taes condições, 
devidamente dotadas as freguezias é possível que se po-
dessem convidar alguns presbyteros do reino para exer-
cerem este mister, e é minha convicção que emquanto se 
não pozer em pratica o que neste capitulo vou dizendo 
difficilmente poderá a administração da diocese experimen-
tar um periodo de mais amplo desenvolvimento. E se para 
este ponto se tivessem voltado todas as attenções, que não 
só levantar difficuidades, salvo excepções, cortando os meios 
ou obstriccionando os trabalhos por diííerentes modos e 
feitios, muito mais se podia ter desenvolvido a acção reli-
giosa, difficil missão, sem duvida, mas mais desafogada-
mente pronunciada e com preludios de melhores tempos. 

y V à G(uitiè 
Km 15 de fevereiro (1896) embarquei a bordo do va-
por Bolama, na qualidade de visitador ecclesiastico da Guiné 
Portugueza e ilhas de Sotavento de Cabo Verde, indo em 
minha companhia dois presbyteros, um para parocho da 
freguezia de Santa Isabel da Boa Vista e outro que no re-
gresso da Guiné era destinado á freguezia de-N. S. do 
Monte, da ilha Brava. A's dez horas da noite levantava 
ferro o Bolama de que era coramandante João de Freitas, 
natural de S. Nicolau e antigo alumno externo do Semi-
nario Lyceu. Não deixavam de ter importancia as qualida-
des do commandante para quem tinha de fazer uma via-
gem que até Bolama demoraria seis dias, com desembar-
que nas diversas ilhas da provinda para ir adiantando ser-
viço, conforme as horas de demora em cada porto, po-
deudo assim cumprir melhor tanto quanto me fosse possí-
vel a missão de que ia encarregado. A viagem foi sem 
incidente, quasi sempre, com mar calmo o que me cau-
sava grande satisfação por me ver livre do terrível enjoo, 
o qual torna as viagens pelo mar muito penosas e aborreci-
das, se bem que seriam as mais commodas senão fosse 
tão detestável inimigo. 0 presbytèro que commigo ia para 
me ajudar no serviço da visita ficou doente na Praia e 
isto contrariava-me alguma coisa, porque alem d'este 
presbytèro ter estado na Guiné, lambem não desejava i r 
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occupar outro, para evitar qualquer falta no serviço. Fui 
só, sem ser caso de se (li7,er antes sò que mal acompa-
nhado. 
Apesar dos receios que inspira a Senegambia ia sere-
no e tranquillo, ajudado da boa vontade de prestar u m 
pequeno serviço á causa da religião e do estado. 
Estava a seis dias de viagem, com ierra á vista, ilhas 
dos manjàcos e bijagôs, acautellados o homem do prumo 
e do leme, por serem perigosas para a navegação as aguas 
da Guiné, onde são muito frequentes os encalhes dos na-
vios, mesmo para os mais experimentados. 
Não gastarei phrases em descrever os panoramas, que 
se iam apresentando á proporção que se carteavam m i -
lhas, entalhados naquellas aguas ludosas, em que a r i -
queza do solo e a expontaneadade da producção nos dei-
xam a scismar sobre os contrastes tia natureza. Uma mol-
dura de lôdo a emquadrar um thesonro riquissimo, dou-
rado por um sol que escalda. 
O requinte do impoludismo, peor que a setta ervada 
do gentio.. • uma alluvião de gente mergulhada nas t re -
vas da ignorancia... Uma colonia portugneza decadente, 
depauperada com um grande futuro deante de si, mas-
com um presente sujeito ás vicissitudes da guerra do 
gentio, traiçoeiro e aguerrido e minada por variadas cir-
cunistaiicias em que tanto podem contar-se os defeitos da 
organisação interna como as consequências dos tratados 
que talvez condescendencias menos acertadas ou moti-
vos imperiosos obrigaram a assignar. Ao mesmo tem-
po occorriam-me ao espirito os nomes dos que primei-
ro aportaram aquellas paragens, onde tantos teem deixa-
do a vida, em pugna cruenta ou minados uns pelas febres, 
não poucos bestialisados e delidos pela aguardente e pela 
crápula sedenta de appetites mal contidos. 
A's duas horas da tarde tínhamos lançado ferro no 
porto de Bissau. Como tinha de ficar até ás 5 horas da 
manhã do dia seguinte, resolvi desembarcar, indo jà acom-
panhado de antigos alumnos do Seminario, esperando-me 
outros na ponte que immedialamente vieram para me re-
ceberem logo que souberam que eu estava a bordo. 
O desembarque faz-se pela ponte durante a cheia e 
ás cosias de pretos na maré vasante. 
Senti-me contente no meio d'aquetles oito rapazes, pois 
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se mostravam gratos e obsequiadores a quem por alguns 
anuos os encamiuhára e dirigira, tendo-me alguns feito re-
cordar tantas vezes os antigos Pumas que conheci em 
Coimbra, amadorecidos agora e bem conduzidos, iembran-
do-se com saud.ade e reconhecimento da casa que lhes fôra 
mãe. E, caso singular, o que fôra mais violento de todos era 
agora o escolhido pai a negociar borracha com os mandin-
gas, negociantes seguros que gastam ás vezes mais de 
quinze dias para trocarem a mercadoria. Também o com-
mandante da praça, capitão Joaquim Pereira, antigo alu-
mno do Seminario me dispensou muitas as attenções nesta 
occasião e ern todas as outras em que estive em Bissau, 
já em serviço, já como ponto de escala para proseguir na 
minha missão. 
Bissau é uma ilha banhada pelos rios Empernal e Ge-
ba. Mede 60 kilómetros de comprido por 30 de largo. Foi 
descoberta por Alvaro Fernandes e Nuno Tristão que deu 
o nome ao rio em que foi azagaiarlo pelo gentio depois 
de pagarem bem cara a vida que traiçoeiramente rouba-
vam. Ali estiveram alguns bispos, sendo o ultimo D. Fr. 
Patricio. O territorio que possuímos nesta ilha é cercado 
por um muro, bastante elevado, mas que apenas defende 
o rez do chão das habitações. Em.algumas casas veem-se 
os buracos das balas atiradas pelo gentio. Para o terreno 
do gentio ha duas portas que se fecham á noite, a do Pi-
giquity a W e a da Puana. A fortaleza cercada por um 
fosso bastante obstruido foi mandada edificar pelo Marquez 
do Pombal em 1758. Tem boa artilharia e domina uma 
grande area que defende bem toda a villa. 
Aqui se edificou a primeira egreja que está limpa e 
tem paramentos decentes, mas è de uma construcção mais 
que modesta e bem carecia que fosse mudada para um 
pequeno terreno que fica fôra da fortaleza. O cemitério, 
onde ha alguns mausoléus, fica fóra dos muros da villa e 
a pouca distancia da fortaleza, com a parte dos muros 
ainda em terra, que foi preciso deitar abaixo a tiros de 
peça, para melhor ser alvejado o inimigo, emhuscado no 
capim durante as tristes guerras de 1890 e 1893. 
Bissau é o mais importante centro commercial. 
Possue algumas casas de rasoavel edificação, não ten-
do já um palmo de terra para construcções, com um ar 
tão misturado dos miasmas do lodo que para logo vem á 
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ideia a Iriste vida que levam os que moram dentro d'a-
quelle recinto apertado. Bandos de jagudis. empuleiratlos 
sobre os poilões de troncos vetustos e ramos esbracejados, 
esperam o romper d aurora para caliírtím vorazes com o 
seu voo largo sobre os restos das carnes podres, como 
encarregados da limpeza municipal. Lá dentro nos arma-
zéns a cachaça de Hamburg, em pipas curtas e roliças, um 
dos mais importantes ramos do commemo indígena, a be-
bida perdilecla do gentio alcooiisado. D ali a quatro pas-
sos o logar dos morticinios de 91 cercado por íitlim e 
Antula com ar mais puro. Pelo lado da rio. na vazante, 
nma extensa praia de lodo pestilento e doentio.. . 
No dia 22 por dez horas da manhã eslavamos ancora-
dos no porto de Bolama, sendo recebido pelo vigário ge-
ral, rev. Lima, a quem tinha avisado pela lancha que fora 
na véspera a Bissau buscar o correio. 
No mesmo dia fui cumprimentar o governador, capitão 
de mar e guerra Pedro Ignacio de Gouvéa, atacado de 
grave doença de que veio a morrer no seu regresso ao 
reino, pouco depois de embarcar, trinta e seis horas an-
tes de chegar á Praia, o qual me recebeu de boa vontade, 
mandando-me pagar a visita pelo seu ajudante de campo, 
que me anmmcrou a visita pessoal de S. Iíx.a. Para a mi-
nha visita ás freguezias foi posta á minha disposição a lan-
cha F(exa, que por uma coincidencia, que estimei, era com-
mandada pelo meu antigo contemporáneo José d'Oliveira 
Junior. 
A villa de Rolama leni hoje bastantes edificios e ruas 
espaçosas. A habitação do governador era uma casa par-
ticular, adquirida por compra, tendo no rez do chão as 
repartições da alfandega. Não tem a commodates suffi-
cienles. O quartel, o hospital (pavilhões) e a egrpja são 
de tijolo e ferro, construidos em 1881 por uma companhia 
belga, que conlraclára estas edificações por cento e oiten-
ta contos de reis. A egreja distingtie-se dos outros edifí-
cios por tci' no frontão um pequeno campanario, encima-
do por uma cruz. Km tudo o mais é um edifício como os 
outros. p¿ direito, espaçosas e jauellas rasgadas. Tem só 
um altar, debaixo de cujo pavimento está um enxame de 
abelhas, que vivem em paz com o celebrante. 
A guarnição assiste á missa aos domingos commati-
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dada por nm official. Em dois domingos diflerentes que 
eslive em Bolama fiz duas praticas á estação da missa 
conventual, celebrada pelo rev. vigário geral, havendo em 
um dos domingos uma eommunhão de trinta e cinco ra-
pazes de diíTerentes edades, catecíiisados pelo parodio e 
professor de instrucção primaria, que fôra alumno do Se-
minário L}T,eu. lista escola é frequentada por uns qua-
renta alumnos, lia também uma escola do sexo feminino, 
nada frequentada. A pouca distancia da egreja fica o hos-
pital servido pelas irmãs de caridade onde eu ia celebrar 
missas todos os dias em que estava em Bulama. Grande 
foi o beneficio que recebeu o hospital com a admissão das 
irmãs de caridade. Com a entrada das irmãs mudaram 
inteiramente as condições de assistência dos doentes, aca-
bando a repugnancia que havia em ir receber tratamento 
nos catres do hospital. Tudo a tempo e a horas com o ca-
rinho e cuidado que só as irmãs sabem ter. Até economi-
camente foi medida acertada. Honra seja ao promotor d este 
melhoramento, nunca assas louvado, dr. Cesar Gomes Bar-
bosa. 
Bolama era um governo subalterno de Cabo Verde, 
ficando autónomo em 1879. 
Aqui vivem em paz gentios de todas as procedencias, 
embora mantenham entre si as rivalidades das tnbns. 
Numa das excursões que fiz pela ilha encontrei um 
gentio que se oceupava no officio de ferreiro. Mais bron-
zeado do que preto era cego de um olho. Dirigiu-lhe o 
meu companheiro a saudação do estylo—fula qui ntuka ? 
mi (eu) cá (não) fula?!.' fula, cheira, fede!'., mi è mandin-
ga?!! Os mandingas são a raça nobre. 
• Cada tribu vesie a seu modo. tunica os mandingas, 
com o tronco todo coberto, os fulas e nalus e em geral a 
tanga, pelle que atam atrás das costas. 
As mulheres usam de um panno curto ou de uma cin-
ta d'onde pende uma porção de palha, abastadamente so-
breposta de pequeno,cumprimento. 
Por varias vezes se tem tentado obrigar os gentios que 
veem a Bolama a usarem chacool calça que vae da cintura 
ao meio da coxa, sendo poucos os que usam este vestido. 
Bollama tem logares muito pittorescos e agradáveis 
sendo um dos mais bellos a «Casa Nova», existindo do 
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edilicin apena!» os .-ilicerccs, cuja propriedade pertence 
a um negociante de Cobo Verde. E' ubi-rriino tòdo O 
territorio d'esta ilha como o de todo a Guiné, con) urna 
prodticção cspamosa, mal aproveitada por tantas cau-
sas <|iie são o nosso pesadello e'um guinde sorvedouro 
de dinheiro em cada auno da administrarão publica. 
As religiões doniiiiantes são o niahomelismo, mais ou 
menos modilicado professado pelos mandingas, fulas, fula-
fulas, fuht-foiTOs e o fetichismo, professado pelos biafa-
dos, manjácas, papeis, burames, bijagós, jialus, felups, 
bawtes, cassengov, Iwuhm etc. 
Os que mais facilmente se podem converter, isto é , 
receher o haplisnio são os papeis e manjácos. Papeis e ba-
lanlas celebram casamentos entre si. 
Mahometanos e fulas respeitam as pessoas no seu ter-
ritorio. 
São industriosos os mandingas e bijagós. Curtem muito 
bem os coiros e fabricam objectos de ouro, tecem pannos, 
são ferreiros, carpinteiros, fabricam vinho o azeite de 
palma. 
São agrícolas os fulas e halantes, mas cultivam só o 
espaço que preço ere nina zagaia. 
Os h;danles fabricam sal, fervendo a agua do mar em 
tachos de ferro. 
Produz se a gomma copal proximo dos rios corubal e 
buba. 
0 incenso perlo do rio Geba e nas mattas do rio Ca-
chen. 
Produz-se em toda a Guiné milho, arroz, amendoim, 
mamliuca, inhame, batata doce, canna d'assncar, excellen-
les gommas, borracha ele. 
As melhores madeiras são as das mattas do rio de S. 
Domiiiííos ou Cachen, qua se obleera dos reguíos por pre-
ços ¡n.Nignilicanlcs; poilão, arvore colossal de que se fa-
zem os dongs, embarcações, calabaceira, bombaxa. cedro 
zimhião, que produz a gomma arábica, dragoeiro, cibe 
moyiio, pan ferro, mangue etc. 
Impnrfam-se os artigos de maior consummo para a 
provincia—álcool, tabaco, pólvora e cola, ^stemitia acu-
minata sendo esla para os mandingas) espingardas, ter-
çados, bebidas, pannos e varios tecidos. 
Kxporía-se borracha, marfim, couros, amendoim, azeite 
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de palma, marfim, algum milho para Caba Verde e anti-
gamenle gramle quantidade de mancarra para Marselha. 
Ha nos diversos presidios casas eommerciaes allemães, 
francesas e italianas, sendo a Aíleinanlia que fornece a 
maior parte dos géneros de importação. 
Ainda que tinha um mez para a visita na Guiné e a 
facilidade do transporte, por ser a lancha a vapor, não 
havia tempo a perder. Destinei a primeira viagem a Ca-
chen e Farim, mas tendo sido preso o regulo Oemba-Já 
pelos reguíos de Bodorá, Chime, Casse, Gonodu, Samhe-
N'hontá e Gomtm, houve necessidade de aproveitar a lan-
cha para levar a Geba um commissario do governo a fim 
de inquirir o que se tinha passado a proposito d'este caso 
bellico. 
Por este motivo voltamos de proa e seguimos para 
Geba. O rio Geba é largo a principio, mas vae-se estrei-
tando. E' muito turluoso, com uma difíicil navegação, corn 
baixos a cada passo, que só os práticos da Guiné conhe-
cem muito bem, sabendo em qualquer ponto quan-
tas braças mede a agua. A's vezes navega-se em braça e 
meia d'agua, sempre com o risco de encalhar, como ainda 
aconteceu uma vez. Kste como os demais rios são muito 
ludosos, contrastando em asquerosidade com as bellezas 
naturaes dos terrenos adjacentes. Das margens escorrega-
vam rapidamente os jacarés, esverdeados, tão asquerosos 
como o lodo em que chafurdavam. Aqui e além surgia ã 
tona d'agua uma cabeça de hypopotamo, que resfolgando 
a sacudia e lá desapparecía. Aves que são uma belleza e 
unia admiração pela variedade e pelo numero, de uma 
plumagem que, ou luzidia como azeviche, ou branca como 
a neve, ou porpureada como o coral, reboando em ban-
dos, davam aquella natureza uberrima e fértil um aspecto 
de encanto que fazia esquecer por momentos a ardência 
d'aquelle sol abrasador e o impaludismo d aquellas mar-
gens nojosas. 
Tiuhainos de ir em guarda por via da mosca do hypo-
potamo que segundo diziam os da lancha dá uma picada 
formidável com uma rapidez que dilíicilmente se evita o 
ataque se não houver prevenção. 
Das diversas feitorias vinham cumprimentar a lancha 
a que todos respondíamos saudando com o chapéu. 
Depois de oito bons de viagem, ao cair do sol está-
vamos em Geba, na occasião em que atravessavam o rio 
as gentes dos reguíos victoriosos tio velho Dembu-Já. Os 
cavallos atravessavam o rio a nado, que n'este ponto é já 
bem estreito, e as gentes em dongs. O presidio está a aí-
giuna distancia e por isso me convinha ficar em terra, 
para me livrar do sol que teria de apanhar. Era p a rocho 
n este presidio o rev. P. Hermínio José Quintão, que ali 
estava, ha poucos mezes. Apenas possuía um quarto, ter-
reo, onde dormia, tinha o escriptorio, a sala de visitas e 
a sala de jantar. Foi o Sr. Santy que me cedeu um quar-
to para mim e outro para o rev. P. Pedro que me acom-
panhava e leiiente Serrão que ia encarregado da commis-
sfio dc que acima falei. Geba parecia uma praça (l amas 
e tudo annunciava que se tratava de negocio de costa 
acima. Não assisti aos primeiros trabalhos de investigação 
por terem de correr secretamente. Geba foi em tempo lo-
gar que teve grande, commercio, estando hoje muito redu-
zido. O presidio não tem muralhas que o cerquem, mas 
algumas peças de arlilheria de distancia a distancia no 
meio do mato. 
Tem algumas casas de boa apparencia, a maior parte 
cobertas de palha e o quartel ê tudo quanto ha de mais 
miserável, coberto de palha. 
Dispuz o meu serviço com o rev. parodio. Na manhã 
do dia seguinte sahíu um bando a convidar os grandes para 
as solemnidades religiosas que Unhamos a fazer. De tarde 
houve ladainha e pratica que um lingua traduziu, por ser 
cosluine, em creoulo, um pouco mais diflicil de que o de 
Cabo Verde mas que eu percebia perfeitamente, como tam-
bém me deviam ler entendido os assistentes. Admirei a 
memoria e intelligencia do lingua que repetiu palavra a pa-
lavra, quanto eu disse. O numero das pessoas, homens e 
mulheres, que se reuniram não deve ter sido inferior a 
ÜüO, estando todas com o maior respeito e attenção. 
No dia seguinte houve missa cantada, pratica, primei-
ra communhão a seis meninos (creio que foi a primeira 
vez que este acto ali se celebrou) e a administração do 
baptismo a quatro creanças, filhas de ebristãos, apparecen-
do alguns adultos, ainda não catechisados e que com muita 
pena ficaram por não receberem n'aquella occasião o ba-
ptismo. Também isto me pesou, mas a ignorancia era 
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também gránelo, que não foi possível fazer-Ihes a vontade 
o que devia ter feito o rev. parocho a quem recommeudei 
coniemnita instancia este negocio. 
O resto do dia gastei-o no exame do registro parochial 
(nem um só casamento) ein um passeio ao terreno do 
gentio, onde encontrei um templo gentílico, de pequenas 
dimensões, em fórmu de octógono, paredes muito baixas, 
(é preciso curvar a cabeça para entrar), coberto de palha 
(capim). 
A1 tardinha era a sessão publica de inquérito pelas 
aceusações ao apresionadu regulo. Fui assistir. Sentado 
no chão com os colovellos sobre os joelhos no meio dos 
seus ministros e cabos de guerra, estava Demba-Jâ, ho-
mem de 75 anuos, de pera e'bigode, brancos, cabello 
mais corredio do que acarapinhado, rosto d'arabe, d'olhos 
scintilantes. Tinha ferros que lhe abraçavam as pernas pe-
los jarretes, detraz d'elle um soldado preto, descalço, 
como que adormecido pelo álcool, de boldrié e baioneta 
na bainha, mais cinco soldados com a mesma apparencia» 
collocados atraz dos companheiros do regulo, assentados 
na mesma posição e todos com ferros para não fugirem. 
Na varanda do quartel o commandante do presidio, com 
ares de quem estava contrariado, o commissionado do go-
verno, encarregado da investigação e os régulos apresio-
nadores e muita gente d'estes com suas espadas e armas. 
Parecia uma praça de guerra. Ao aprisionado tinham-lbe 
apanhado trinta vaccas e noventa pessoas, e nem os victo-
riosos guerreiros desejavam outro tropheu que as vaccas 
para negociar e os homens, mulheres e creanças, para fa-
zerem seus escravos. Demba-Já é um grande guerreiro e 
um grande atirador. Quando vae para a guerra leva atraz 
de si dois dos seus, para carregarem as armas que elle 
descarrega com pontaria quasi sempre certa. Processo de 
supprir as armas de tiro rápido. Era aceusado de não ser 
amigo do governo, não o lendo ajudado na guerra, e de 
ter mandado pelos filhos, roubar e matar um mouro de 
quem tinha recebido o tributo para o deixar passar no seu 
territorio. 
Com o rosto, um pouco inclinado, sobre a mão esquer-
da, ouvia com attenção os interrogatorios que lhe eram 
transmitlidos por meio de um interprete. (Pormenor — de 
Bolama tinha ido um interprete, por não haver conDauça 
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iw de íieba). Demba-Jà ouvia coin nmiia ailenção os 
punios de que o aecusavam c a catia momonto dizin com 
mu movimento de cabeça que tinha entendido. AfTirniou 
que era amigo do governo a que para a guerra mandara 
a gente de que podia dispor. Mas quando o arnisaram de 
tor mandado malar pelos filhos o mouro, soltou uma gar-
galhada de cynica ironia e disse: sim eu mandei matar, 
ÍIIÍIS a ff ora pero perdão ao governo! Parecia e-ílar o réu 
confesso, mas o modo de soltar aquella gargalhada e a 
cara win que ficou causaram-me certa impressão. 
Depois de terminada a audiencia pedi alguns esclare-
cimentos ao inquiridor sobre aquelle modo de responder, 
que me deu esta explicação — aquillo quer dizer que elle 
inalou c roubou, mas que os que o aceusam fazem o mes-
mo. Acabada a inquirição recolheram os presos devida-
mente amarrados, ao quartel, para seguirem no dia se-
guiníe para Bolama. 
Na noite desse dia juntaram-se na casa onde eu es-
lava os régulos, que me apertavam muito a mão com 
grande espanto de verem ali o grande padre. Traziam uns 
feitiços no braço e um d'elles que era mandinga mostrou-
me mu crucifixo que com si go trazia e que sempre o acom-
panhava na guerra. 
Aproveitei o ensejo e por intermedio do interprete 
disse lhe se se queriam baptisar, tendo-lhes feito previa-
mente uma ligeira exposição dos benefícios que recebiam 
sendo cliristãos. Enfalli-Soncó, regulo de Sambe N Imníá 
não se mostrou avesso á minha lembrança, só observou 
que baptisando-se perdia os seus estados. 
Irá Maiii\ regulo de Bodorá, o que trazia o crucifixo 
respondeu abertamente que não. E' maliometeno. Obser-
vou-lhe o lingua que se não recebesse o baptismo iria para 
o inferno e lá o accommetteria o diabo. . . que não acre-
ditava no diabo. Mas se vossê não praticar a lei de .Maho-
met também vae para inferno de Mahomet que tem lá o 
diabo para castigar os que não lhe cumprirem a lei? Mn 
Uilá jaltnuaba um umt Setanó si queiló (se eu fôr para o 
inferno hrigo com o diabo). 
À'hora da partida para Bolama pediu-me Enfalli-Somó 
para ir a bordo da lancha cumprimentar o sr. comman-
dante. Assim lh o promeiti. A' hora marcada estava o bote 
no rio com a tripulação da lancha e bandeira portugueza 
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á ré. Para e!!a entrou o nosso hospede a quem recebemos 
no sparácch com a diplomacia digna do personagem que nos 
vinha dar tanta honra. Algumas garrafas de cerveja ser-
viram para as despezas de represemação em honra do re-
gulo que nos vinha obsequiar, que dizem ser verdadeiro 
amigo nosso e por isso aproveitei a occasi5o para levantar 
um brinde ao rei de Portuga!, brinde que elle Tez, pondo 
a mão esquerda sobre o peito e empunhando o copo com 
a direita — Un á na Manso tentu Portugal Manso! Viva o 
rei de Portugal! 
Feitas as nossas despedidas que foram muito aflectuo-
sas por parte do regulo, pois repetia abaricá, abaricá mui-
to obrigado, muito obrigado... levantamos ferro e parti-
mos. Depois de quatro horas de viagem foi preciso deitar 
ferro. Era a hora de chegar o macaré. 
Para prevenir o choque que a lancha podia soíTrer foi 
desenrolada mais corrente que é costume (tres vezes a 
profundidade da agua). D'ahi a pouco via-se pelo rio aci-
ma um rolo d'agua de margem a margem que o ia en-
chendo. 
Era nma stirpreza para mim, mas deixou muiío a de-
sejar aos meus companheiros que estavam habituados a 
ver macaré de fazer dar saltos aos barcos. 
Chegámos á noite a Bissau com um mar bastante al-
teroso sem outro incommodo que o enjoo, passando na 
manhã do dia seguinte a Bolama. 
Depois de alguma demora em Bolama, que bem era 
precisa para ir adeantando serviço neste vicariato geral e 
serem feitos alguns reparos na lancha segui para os pre-
sidios de Cachen e Farim que ficam aquelle na margem 
esquerda do rio Cachen ou S. Domingos e este na mar-
gem direita do rio Farim que são a continuação do mes-
mo rio. Não me acompanhava agora o rev. parodio de 
Bissau por ficar doente. A não ser o rio empernal em que 
só se pôde navegar com a maré cheia, tem o rio de S. Do-
mingos maior profundidade, onde podem navegar maiores 
lanchas ou canhoneiras que as que estão ao serviço da 
Guiné, que por terem de navegar naquelles rios são de 
fundo chato. 
A' entrada do rio empernal tivemos ainda os cumpri-
mentos de uns gentios que nos festejavam com uma dança, 
vindo um armado de um chapen de palha» adornado com 
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illas e as pontas d'um boi. D'ahi por deante nem mais alma 
viva apparece a não ser algum balante do corpo luzidio 
pela untura, espreitando por entre o tarafe e espessa ra-
majíem que orla a margem do rio. Chegámos larde ao 
baixo de S. Durningos que é muito perigoso e arriscado. 
Tivemos de pernoitar ali. Não era grande sacrificio 
para nos segurarmos dos perigos do baixo ou de algum 
encalhe, agora arriscado pelos visinhos que tinhamos da 
margem direita e esquerda, papeis e balantas, mas ainda 
o sol não era nado já o commandante mandava—avante e 
fomos. 
Agora a direcção do barco era mais fácil. Bastava 
aproar ao meio do rio e levar a lancha nesta direcção. 
Depois de cinco horas de viagem estávamos ancorados 
deante de Cacheu. 
Tinha do ir para terra ás costas de um preto e isto 
me repugnava, mas não havia remedio. 
Ki n um preto que teria 23 annos de estatura mais que 
regular, espadaúdo, sempre alegre, com os dentes lima-
dos. Na lancha usava o fato de linho, mas em sabindo 
para terra largava o fato e alava a tanga. 
K' Cachen uma das nossas mais antigas feitorias e de-
ve ter tido grande importancia pelas construcções que ain-
da se veem, restos de maior grandeza. 
Umas paredes ainda em pé com suas portas e sacadas 
em ogiva, chamaram a minha attenção. 
Devia ler-se feito ali uma casa principesca com boas 
acommodações, bonitas salas, um palacete que ficava bem 
em uma cidade. 
Era caso de dizer, pelo dedo se conhece o gigante. 
Fôra seu dono que nunca o habitara Honorio Pereira 
Barreio, filho da Guiné, educado em Lisboa e que foi sub-
governador d'aquetla provincia, o homem mais prestigioso 
que tem estado á testa dos destinos da Guiné, não egua-
lado ainda por outro governador. Temiam-no os gentios e 
respeitavam-no os estrangeiros. 
Que o digam as sessões do nosso parlamenlo que a 
Guiné ainda hoje lamenta a sua falta. 
Ali perlo, a casa de uma velhinha que entre lagrimas 
o soluços protestava, quando em Zguichor se arreava a 
bandeira portugueza para a substituir pela bandeira frau-
teza. •. 
89 
Era parodio nesta freguezia o rev. Henrique Lopes 
Cardoso, de Bissau, educado no Seminario Lyceu, onde 
foi nm bom estudante, que como o seu conterrâneo rev. 
cónego Mareellino Marques de Barros muito honram a sua 
terra. 
Diz a tradicção que, quando os nossos aportaram (1:500) 
àquelle logar pediram ao regulo uma porção de terreno 
para fundar uma fortaleza, respondeu cachen; (m, não 
ckeu, muito) é na verdade muito pouco o que é tudo oc-
cupado peJa povoação, cercada de uma paliçada, bem des-
mantelada. Ha uma rua principal que vae dar â egreja 
que serve de matriz. A antiga cahiu e não foi levantada. 
A que agora serve, pobremente feita, pertencia a João 
Pereira Barreto que a offereceu ao governo. E' terrea, 
tendo a cupella-inór ladrilhada de pedra. Tem uma bella 
pía baptismal de mármore que mede mais de um metro 
de diâmetro e um sacrário muito bom. Ha bons paramen-
tos, sem boa acommodação e na Guiné é necessário muito 
cuidado, porque onde der a baga-baga fica tudo o que se-
jam roupas de qualquer tecido, desfeito e moido. Só caixas 
de lata bem feitas é que são guarda-roupa seguro. 
Gomo tinha no regresso de Farim de voltar a Cachen 
annunciei ao povo, que se reuniu na egreja, a festividade 
que celebraríamos no meu regresso, missa cantada, pratica, 
confissão e primeira communhão ás crianças que estives-
sem preparadas e ás mais pessoas que quizessem apro-
veitar. O rev. parocho tomou a seu cuidado ir doutrinando 
alguns rapazes e meninas, durante a minha demora. 
Depois das duas horas da tarde levantámos ferro e es-
távamos ás seis em Farim. Aspecto triste o do presidio. 
Poucas casas ou palhotas, uma ou outra melhor e ha uma 
que é mesmo boa. O quartel, construcção recente tem se-
gurança para guardar os soldados durante a noite. 
Não havia egreja. Eslava-se a construir uma de advbo 
com esmolas. Servia, entretanto, um quarto esteirado onde 
podiam caber dez a doze pessoas, mas sobrava espaço. 
Aos que assistiram fiz uma curta pratica e nada mais tive 
que fazer do que examinar o registro parochial. Ainda 
appaieceu uma rapariga preta de dez a doze annus que 
fugira da escravidão do gentio. Já se tinha abraçado ao 
pau em que estava içada a bandeira portugueza, cerimo-
nia indispensável para que se julguem livres os que sendo 
90 
escravos do gentio passam para o terr i tór io porluguez, 
mas nem se sabia benzer. 
Tive de dormir ;i bordo da lancha, porque o parodio 
viviii em tanta penuria de casa como o parodio de Geba. 
Noiles aquellas (pie me íkaram lembradas pelo ¡tbundante 
suor em tjue sempre estive banhado e mosquitos de fazer 
dar salios. Estávamos na tarde de l i de março o ia gran-
de movimento na praça. Tinham prendido um geutiu que 
diziam fizera um roubo no valor de 300^000 réis, e 
esta áivmnsiancia com o da lua do rnez de r a m a d â , t i -
nha feito juntar muita moírame para festejarem o appa-
recimento da lua, festejo que consistia em danças, tiros 
de espingarda e toques de tambor. 
A moirama aguardava a hora feliz de saudar o seu 
astro rei, aquella lua que melancholica e triste vinha su-
bindo por entre as arvores colossaes, como que a despren-
der-se das ramagens que a enredavam para mostrar-se na 
sua belleza de pálidos reflexos de outro astro mais bello 
que lhe emprestava a luz para ir alumiando aquellas gen-
Ies enmimecidas pela lei de Mafonia, refractarios ao en-
sino da Lei que a todos redimiu!. . . 
Na manhã do dia l i i seguimos para Cachen e ali esti-
ve dois dias, em um dos quaes houve missa cantada a que 
assisliram algumas pessoas. Realisou-se uma communhão 
de vinte e duas pessoas, sendo urnas tres ou quatro se-
nhoras francezas e o restante, meninos e meninas que se 
apresentaram muito hem preparados. Não era muito, mas 
era alguma coisa, e por pouco que fosse ficava sendo um 
acontecimento de gratas recordações para o presidio. 
De regresso a Bissau recebi uma triste noticia, noticia 
que me com moveu em estremo. 
Ainda bem não lintiamos lançado ferro, quando entrou 
na lancha o Sr. Valdez, director da alfandega. Chamou de 
parte o medico, dr. Cunha, que vinha a bordo. Conheci 
logo do que sc tratava. O pobre parocho de Bissau mor-
rera victima de uma beliosa, quatro dias depois da minha 
partida, quando ficara tão animado para fazermos a festa 
combinada, depois da minha vinda de Cachen. Tudo tinha 
mandado preparar e o pobre e infeliz ali morreu longe 
dos seus de quem era amparo e agora ficavam n i miseria 
(era de S. Nicolau onde ainda tem o pae já velho e pobre). 
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Nada mais Unha ali que fazer. Na manhã do dia seguinte 
fui celebrar missa por alma do meu infeliz companlieiro e 
irmão e receber o triste espolio que deixou, duas moedas 
d'ouro, uma cama de ferro, alguma roupa de vestir e mais 
nada. 
Uma pequena pensão áquelle pobre velho, que ficou 
sem arrimo e sem pão, seria tão justificada como as pen-
sões de sangue que se dão aos que licam dos que mor-
rem no campo de batalha. 
Regressei a Bolama (20 de março) e ahi me demorei 
até á partida do vapor para Cabo Verde, concluindo al-
gum serviço que tinha começado. 
Não visitei Buba, no rio grande, por não haver ali 
egreja nem parocho e isto ha muitos annos, por isso pou-
co lá poderia fazer em dois dias que a lancha se podia 
demorar. 
Tmham-me dito que estavam no matto uns cincoenta 
circumeidados e que brevemente deviam apparecer na 
villa, como era cosiume. Vieram a tempo de eu poder ver 
aquelles pobres cegos que professavam a lei de Mafoma, 
um dos maiores flagellos que invade a Africa. 
Era tudo gente nova, de 12 a 20 annos. Caminhavam 
um a um. Tinham o tronco vestido com as pernas e bra-
ços nus. Usavam um vestido muito garrido com um peiti-
lho franjado de guisos e do pescoço pendiam-lhe cordões 
douro, medalhas e até havia um rapazinho que teria 12 
annos, que mais adornado que os outros usava um grosso 
cordão d'ouro, de que pendia um crucifixo. 
Tinham começado as festas, que consistiam em certo 
bailado que a cada passo repetiam. Co!locavam-se todos 
em fila, não muito alinhada. Ao signal dado sahia um e 
começava o toque de dois tambores, os que ficzvam ba-
tiam com dois pausinhos um no outro, sern que houvesse 
a mais leve discrepancia. Do lado as mulheres acompa-
nhavam com palmas o baler dos pausinhos e ao som d esta 
musica secca começava o dançador a sua tarefa, levantan-
do ora a perna direita ora a perna esquerda, levantados 
os braços, donairosamente um pouco descabidos, livre dos 
pausinhos que tinha dado a guardar. Depois de determi-
nado tempo, tinha de curvar o joelho deante dos tambo-
leiros, devendo observar as prescriptas regras, e seria re-
provado com um sussurro da mullúlão, a<iiie!le que niío 
executasse em forma o estylo d aquelle ciitnprimento .tos 
tamboriltíiros. Alguns erravam, ti lambem aipidl,: pobre-
sinlio que se aiioniava com a imagem de Christo Se-
n!ntr Nosso. í-omo oa-auça que era, e ]»arecia o rei da fes-
ta, (irou miiilo onvergoiiliado. apesar de o sussurro de re-
provai;ri(i não ser tão grande, esprimincln mais a condo-
lencia dos espectadores do que a reprimenda do e r ro . 
Confesso que também tive pena, mas a minha era por 
um niolivo muio maior. 
listávamos a 23 de março e era o dia da partida do 
vapor. Tive de dar algumas voltas debaixo de um sol 
abrazador. Conheci que me não tinha feito bem aquelle 
sol e á tarde seiUi-tiie indisposto. 
Estando já cumprida a minha missão com a visita a 
todos os presidios, onde havia parodio, embarquei em a 
noite d'esse dia, apprehensivo com o abalo que sentia. 
[São havia medico a bordo. Trazia comigo alguns mediea-
mentos e um Ibermometro. A temperatura tinha chegado 
a 38.° o que me não alarmava, mas tal excitação foi 
aquella que durante os Ires dias de viagem não dormi nem 
comi, mal me podendo levantar, vindo sempre mettido no 
beliche. Logo que cheguei á Praia recolhi-me ao hospital e 
ali estive quatro dias, tendo como enfermeira uma irmã de 
caridade e como medico assistente o meu amigo econlem-
puraneo dr. Joaquim Peres. Só dormi á força de narcótico, 
remedio santo, que me poz logo fino para continuar a vi -
sita em S. Thiago e mais ilhas de Sotavento. 
liem desoladoras foram as impressões com que me re-
tirei â vista do estado religioso mais que lamentável em 
que se eticonliava a Guiné. Gemios baplisados e ehristãos 
pouco menos que geolilisados. Por largos annos estão os 
presidios sem padre ou porque morrem ou porque se re-
tiram doentes e não ha quem os substitua. 
Tem andado isto assim desde os mais remotos lem-
pos, que nos mais próximos tem havido occasião de exis-
tir um só parodio para toda a Guiné e por demorados es-
paços um ou outro presidio sem receber a visita de quem 
o soccorra nas suas necessidades religiosas, por nem ter 
a diocese clero e nüo o mandar lambem o Seminario de 
Sernacfie de Bomjardim que pelo cofre d'aquella provin-
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cia recebe ;iüO;>0(H) reis anmialmente. São poucos os chris-
tiios da Guiñó e nem isso admira. Poderá elevar-se o nu-
mero a 4:000 approximadameute, contando os dus presi-
dios c os que se acham espalhados pelas dependencias 
d'estes, já no interior, já nas margens dos rios. Alas isto 
é só gente baptisada que da religião nada mais pratica. 
Os gentios que de tempos a tempos se vão baptismdo e 
lia alguns que pedem o baptismo cxponlaueanu^te, corno 
os da Costa-de-haixo (circumscripção de Cartieu), haven-
do até entre estes nina ou duas familias, casadas Icgili-
niamenle, continuam a viver entro os seus com os mes-
mos costumes e hábitos e até praticas genlilieas. 
Um missionário isolado sem uma casa para \iver e 
bem triste ha de ser a sua existencia, principalmente em 
Varim, Geha e Buba. com uma congrua que mal lhe chega 
para os remedios, sem meios com que possa desenvolver 
a sua acção, ás vezes- maltratado e guerreado pelos che-
fes dos presidios e isto tem acontecido muitas vezes, sem 
futuro que lhes garanta a subsistencia quando se impos-
sibilitem é estar na impossibilidade de realisar a obra 
missionaria, com (Vuelos de verdadeira prosperidade, por 
melhores que sejam os seus desejos, por maior que seja a 
sua abnegação, Collocados nesta situação limilam se ao 
possível e já não é pouco, como também ninguém lhes 
pôde exigir mais. Alguns me informaram da pobreza dos 
meios de que dispunham, nada mais tendo para viver que 
a congrua. 
Ainda quando eram professores com 200&OÜO reis iam 
vivendo arrastadamente, mas não viviam em tanta pobre-
za. Mas a organisação administrativa de 21 de maio de 
1892 reduziu o ordenado de professor a 100£()(H) reis 
quando o logar de professor fosse exercido pelo parodio, 
o que deu em resultado passarem as cadeiras a ser oceu-
padas por incapazes ou mesmo per professores que as 
abandonam recebendo os 16Ã0GG reis rada mez. D'este 
modo nem tia economia, nem instrucção e peor ainda o 
ensino moral que podia ser ministrado na escola, quando 
o padre é o mais habilitado; e, caso singular, aqueile que 
leni mais prestigio e innuenria entre o gentio. Podia re-
latar mais do um acato, mas vá apenas este para amostra 
que é bi*m recente e frisante. Depois das guerras de Bis-
sau (!8í)0 e I89;i) uinguem se atrevia a sahir fora da 
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praça, pritu'ip.ilmenlc sondo militar, sfim ir ;irri.<cado a 
perder a vida; pois filiando ninguém fazia U o , fazia-o o 
parodio que com t'spanln de todos passeav» no territorio 
do gentio sem o perigo que outro qualquer eorrcria. 
A Oiiiné leni sirio um grande sorvedouro de vidas e 
dinheiro, um pesadello do orramento e uma ameaça con-
stante do perturbações a que nem sempre tem sido alheias 
as imprudencias dos nossos e mais de nina guerra tem 
nascido de causas inconfessáveis. E' um problema dif lki l 
a sua adiniiiistr;ição económica que merece o estudo dos 
competentes. Mas o que é indiscntivel é a necessidade de 
estahelecer ali uma missão de religiosos. Ksl.i isto mais 
que demonstrado e nem vale a pena discutil o já, de es-
gotado que anda o assumpto. Não ha nação nenhuma que 
possua colonias que não desenvolva as suas missões, as pro-
teja e as subsidie largamente. Na Goré lá tem a França a 
missão do lispirito Santo e tudo pios pé ra e se desenvol-
ve. ISa nossa Guine nada prospera, porque falta esfe ele-
mento de vida e acção, faliam os núcleos de povoações 
chrislãs que fossem desenvolvendo a sua esphera de acti-
vidade dvilisadora, obra que só uma missão regular pôde 
desenvolver. 
Os que vivem na Guiné estabelecem o parallelo, co-
nhecem a diderença e desejam uma missão. 
Ainda não ha muito que foram mandados religiosos 
portuguezes da Ürdem de S. Francisco para Moçambique 
e já são conhecidos alguns dos fructos que se vão produ-
zindo, l i ou seja d esta ordem ou d'outra que possa man-
dar os seus missionários, fúnde se, sem perda de tempo, 
uma missão na Guiné em logar que offereça mais garan-
tias de salubridade e desenvoivimento, que esta obra será 
o começo de melhores tempos e, por ventura, um meio 
mais eííicaz de apasiguar o gentio rebelde e aguerrido. 
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Informação que dá D. Fr- Ohristovão de S. Boa-
ventura, a Sua Magestade, em 25 de novem-
bro de 1788 
«Manda-me Vossa Magestade informar com o meu pa-
recer sobre a conta ilo cabido da mesma cathedral, dada 
em o primeiro de maio de mil setecentos setenta e oito, 
e juntamente sobre tudo, quanto a respeito da mesma 
conta me possa occorrer. Cumpro gostuso este decreto, 
ponjue atém da honra que recebo em o executar bumilde 
me offerece Vossa Magestade nelle occasiao opportuna 
para lhe expôr as decadencias d'este bispado, e os meios 
e modos com que o pode fazer feliz. 
O meu cabido expoz a Vossa Majestade: 
l.0 Que este bispado constava de sete ilhas povoadas 
e de cinco povoações na terra firme de Guiné, e que o. 
clima de todas era o mais ardente e doentio do orbe. 
Duas cousas porém lhe faltou declarar. Uma que 
além das ilhas povoadas havia mais tres, que o não são, 
e que o podiam e deviam ser. K' a primeira a ilha de S. 
Vicente, ilha fértil, abundante de aguas e dotada do me-
lhor porto de toda a costa de Africa, com uma bahia ca-
paz de recolher uma armada de duzentas vellas, abrigada 
de todos os ventos, e a onde apesar de não ser povoada 
se acolhem os navegantes que ou não podem com as bri-
zas [Testes mares, ou necessitam de agua, e de algum re-
paro nas suas embarcações. E' a segunda a ilha do Sal, 
estéril de plantas e abundante de gado cabrum e bestas 
menores, que os negociantes vão apanhar, pagando á real 
fazenda um tanto por cada cabeça, e no meio d'ella uma 
grande e natural salina, que seria ulil ao estado benefi-
ciando-se, e estahelecendo-se n'ella uma feitoria. E é a 
terceira a ilha de Santa Luzia, fértil, ainda que pequena, 
e com agua que a faz habitável. 
E a segunda cousa que lhe faltou declarar, foi que 
do ardente e doentio do clima são exceptuadas quatro 
ilhas, duas povoadas, a saber: a de S. Antão e de S. Ni-
colau, e duas não povoadas, a saber: a de S. Vicente e a 
de Santa Luzia. Estas por que tem a sua situação no meio 
d'aquellas duas, e as duas por qne gosam de um ar o 
mais benigno, e saudável aos europeus, que as buscam e 
nas quaes não padecem aquella infalível doença, que nas 
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outras, expecialmenfe na de S. Thiago. e do .Maio, ou os 
mata logo, ou os deixa a bom livrar enfermos por toda a 
vida. 
2. ° Expoz que na ilha de S. Thiago havia onze igre-
jas paroebiaes. contando o curato da Sé , com a congrua 
de quarenta mil réis os seus vigários, com a de cinco as 
suas fabricas e com as de outros cinco os seus thesourei-
ros. Que na ilha do Fogo havia ires igrejas, a da villa 
com a congrua de cincoenta mil réis; a de S. Lourenço 
dos Picos com a de quarenta, e a da Senhora da Ajuda 
no$ Mosteiros com a de vinte. Que nas outras cinco ilhas, 
a saber: Maio, Brava, Boavista, S. Nicolau e Santo Antão, 
havia uma igreja em cada uma e cada vigário, com a con-
grua de cincoenta mil réis, e o guisamento. Ií que nas 
cinco povoações de Guiné havia egualmente outras cinco 
.igrejas sem congrua alguma os seus vigários, mais que a 
de quarenta m¡í réis para o de Cachea, que os outros só 
tinham um bolo dos seus freguezes, o qual já lhe não da-
vam pela sua muita pobreza. 
Porém depois d'esta exposição houve no seu conteúdo 
alguma mudança: pois por provisão do real erario de vinte 
e sele de maio de mil setecentos oitenta e um, a que deu 
causa o real decreto de quatro do dito mez e anno man-
dou Vossa Majestade dar aos tres vigários de Farim, Geha 
e Zeguichor no continente de Guiné a congrua de setenta 
mil reis a cada um: a de sessenta ao da egreja da praça 
de Bissau no mesmo continente: a de cincoenta mil reis 
aos vigários da Senhora da Ajuda na ilha do Fogo e de 
S. João Baptista na Boavista (de cuja egreja não fez men-
ção o cabido), a de trinta e cinco mil reis aos dons curas 
da ilha de Santo Antão e ao único de S- Nicolau, insti-
tuindo no mesmo tempo curas nas egrejas de Farim, Geba 
e Zeguichor com a de quarenta e cinco mil reis, e nas 
duas ilhas do Maio e Tirava outros dons curas com a de 
trinta e cinco mil reis, evitando por este modo o perigo 
de não terem os paroehianos das mesmas, quem os con-
fessasse anuos e annos, como já succedera. 
3. " Expoz que a cathedral constava de cinco dignida-
des, deão, chantre, arcediago, thesoureiro-niór e mestre 
escola com a congrua de cento e vinte mil reis cada um: 
de doze cónegos cada um com a de cem mil reis, de qua-
tro capellães com a de quarenta, de quatro meninos do 
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còro com a de quinze: de um organista com a de trinta, 
de um mestre da capella com a de outros irinia: de um 
cura com a de quarenta: de um coadjuctor com a de vin-
te: de um sachristão com a de outros vinte: e de um be-
del com a de doze. Que as congruas assignadas tanto ás 
dignidades, cónegos e mais ministros da cathedral, como 
as que se dão aos vigários e coadjuclores das outras egre-
jas, eram o único rendimento, que um e outros tinham, 
por quanto nem nos parochos havia benezes e pé de altar 
que merecesse contemplação, nem nos cónegos outros 
emolumentos que lhe adiantassem as prebendas. Ao que 
tudo dava causa a summa pobreza dos habitantes, assim 
da ilha capital, como das adjacentes. 
E na verdade. Senhora, que não pode haver povos mais 
pobres, indigentes e miseráveis, como os de todas estas 
ilhas e bispado, não por culpa do terreno, mas pela na-
tural indolencia dos seus mesmos habitantes. O terreno 
dando-lhe Deus as aguas no seu devido tempo, è fertilis-
simo. Produz todo o genero de fructos necessários á vida 
do homem. Mas os seus habitantes, apoucados em tudo, 
não sabem semeiar muito. Semeiam unicamente milho e 
feijão e isto em porção tão pequena, que a poucos, ou ne-
nhuns chega até â colheita do novo, succedendo-lhes o mes-
mo em todos os mais géneros, porque de tudo só ha 
amostras, e de arvores não plantam uma no anno, nem 
fructífera, nem infructífera. 
l i ' evidente logo que a sua riqueza não pode ser al-
guma. A riqueza adquire-se ou pela agricultura, ou pilo 
commercio, elles não commercíam cousa alguma e a sua 
agricultura é pouco ou nada, logo de donde lhe hão de 
vir os cabedaes? Por isso a sua casa são uns funcos e bu-
racos, em que se recolhem, ou quatro paredes mal feitas, 
cobertas de palha, sem repartimento algum, a onde dor-
mem paes e mães, filhos e filhas, casados e solteiros, fi-
cando o que d'aqui nasce a consideração de Vossa Ma-
jestade. A sua cama ê uma esteira. A comida abóbora e 
feijão cosido, aquella com a casca e este sem adubo e al-
gum milho torrado ou pillado. A loiça duas escudelas de 
pau de figueira bem toscas. O vestido nos homens ainda 
é calção e camisa e nas mulheres um pano cingido que 
lhe serve de saia, e em algumas uma camisolão curta 
que não as cobre como devera; bem que já muitas usam 
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de saia e gibão á moda do reino, devido isto á minha de-
ligencia e cuidado. 0 ouro e a prata rüo lhes adorna, nem 
as egrejas, porque estas parecem curraes de gado, nem 
os braços, o pescoço e as orelhas, porque nestas ha muito 
apparece uma só argola. E o dinheiro, não digo como se 
expõem na conta que se sepultou nas casas da Companhia 
e sociedade d'estas ilhas, que estes são os bens que se-
inilhantes sociedades Tera buscar a ellas, mas assevero 
que é algum cobre, porque esta gente mais depressa ha 
de vender ao estrangeiro, o leitão, a gaElinha, o cabrito e 
a banana por um trapo velho, ou aguardente, do que ao 
portuguez e ao mesmo estrangeiro por boas patacas. 
Einfim, Senhora, só de tres cousas tem estes povos 
muito. Muita preguiça, muita preguiça o muita preguiça. 
Por conta d'esta se acaso Deus lhe falta com aguas no seu 
tempo morrem á fome, como lhe principia a succeder no 
presente anno e acontece ha dous na Boavista, pois ainda 
que o terreno cavado a poucos palmos abunda em agua, 
é tal a sua indolencia, que não abrem um poço para d elle 
a extrahirem e regarem com ella os seus fructos: e ainda 
mostrando-lh'a Deus na superfice da terra, nem a cavam 
para que a augnaentem, nem a bemfeitorizem para que 
os utilise. SofíYem beber dos mesmos charcos em que la-
vam e em que todo o animal bebe, antes do que fazerem 
uma fonte, como aqui estou experimentando»; porque tudo 
quanto estes povos querem, é que Deus lhe dê o de que 
precisam, sem" que lhes custe, nem ao menos buscaho, de 
mdtio que são amigos de dinheiro e inimigos de o ganhar. 
Também de outras tres cousas tem muito. São muito 
amigos d'aguardente, de vinho e de mulheres. Este ultimo 
Vicio dá á republica no anno mais filhos da iniquidade, 
que de legitimo matrimonio. E pela aguardente dão tudo 
quanto tem e a bebem com tanta frequência e em tanta 
quantidade, que é raro o que não se embriaga e raríssi-
mo o que a não usa. Uns povos, pois, que agricultam pou-
co, não commerciam cousa alguma e o nada que teem, 
o dão por aguardente e trapos velhos; não podem ter, 
nem bens, nem cabedaes alguns. E ex-aquif Senhora, por-
que pouca, ou nenhuma conveniencia fazem aos ministros 
1 Refere-se a um poço que abriu a pouca distancia do porto da. 
Perguiça em S, Nicolau. 
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da egreja e por que lambem é insigoificante a que fazem 
aos reaes direitos de Vossa Majestade'. Eu mesmo o expe-
1 Bem poucos deviam ser os reditos da provincia â data da in-
formação de tão notável prelado. 
Em 1827 era a receita de 33:00(^000 réis, em m i era de réis 
36:000^000, em 1834 era de 29:000*000 réis. 
Nos orçamentos dos anuos económicos de 18i2 a 18-13, e Í8i3 
a 18U era calculada a receita: 
Hsndimontos próprios. . 24:1391450 Oespeza 
Impostos directos lo:734â7Ei8 
Impostos indirectos 32:728.^476 
Diversos rendimentos.. 6:5731468 
79TÍ76#Í68 79:1765168 
Nos rendimetiíos próprios entrava o rcndtnicftto liquido da ur-
zella, colheita feita pelo estado, com uma despeza de .7O:000£000, o 
um líquido de 43:000^000 réis. 
O rendimento das alfandegas no archipelago era de 27:000i500O. 
Em 1863 a i864 era a receita (impostos directos 3:7023500, im-
postos indirectos 70:762^000. próprios e diversos rendimentos réis 
1:6984000) de 105:1624500 réis e a despeza de 146:53!¿778 réis 
com um deficit de 41:3694378 réis. 
O movimento commercial externo regulava amtnalnionte pnr 
112:000^000 réis na importação e por 94:0004000 réis na exporta-
ção. O movimento commercial entre as ilhas regulava por réis 
260:0004000. 
O urzella deixou de ter valor no mercado e o sal que chegou a 
ter uma grande exportação está limitado ao consumo na provincia 
e Goré. 
No orçamento de 97 a 98, vem orçada a receita (impostos di-
rectos 103:9544000 réis, impostos indirectos J80:000¿000 réis, pró-
prios e rendimentos diversos 15:4304000) em 299:3844000 réis, e a 
despeza em 293:0364869 réis, havendo o saldo de 4:3474131 réis. 
N'esta roceita, impostos directos, é calculada a contribuição 
predial em 51:0004000 réis e nos impostos indirectos entram as al-
fandegas com 175:3004000 réis e o imposto de tonelagem com réis 
4:5004000 ou sejam 180:0004000 réis. 
D'estes mimeros se vê o estado económico da provincia de 
Cabo Verde, e como a sua contribuição predial è tão diminuta; a 
terça parti- dos rendimentos das alfandegas e imposto de tonelagem. 
O Banco Ultramarino não paga contribuição predial. -As estiagens 
constantes e os muitos terrenos que estão desvalorisados por falta dft 
communicações, que devem custar rios de dinheiro, em alguns pon-
tos, muito contribuem para rendimentos tão precarios e que a não 
serem os rendimentos das alfandegas, pelo desenvolvimento da na-
vegação nestes últimos vinte e cinco anuos, continuaria a provincia 
a arrastar uma vida economicamente diflícil. 
A importação regula actualmente por 1.600:000^900 réis, sendo 
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rimento, porque trabalhando e despachando para todo o 
bispado não tiro da minha chancellaría e camará mais que 
pela alfandega de S. Vicente 1 300:000^000 réis, em que só o car-
vão imporludo é no valor de 892:496.3310 réis, pagando de direitos 
96:1)32^993 « o restante peta alfandega da Praia. A Empreza Nacio-
nal de Navegação tem um deposito de carvão na Praia, de que não 
paga direitas. 
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A exportação deu-se pela alfandega da Praia no valor de réis 
261:473*998, (direitos pagos 18:334*719) e S. Vicente no valor de 
réis 124:026*132 (direitos pagos 1:638*838). 
Movimento da navegação em 1895: 
De vela: nacionaes, cabotagem, 744, tongo curso, 67; estrangei-
ros, longo curso, 126. 
De vapor além dos nacionaes, estrangeiros: Praia 3, S. Vicente 
1152. Tolal, de vela, nacionaes de cabotagem 983, longo curso 193, 
estrangeiros a vapor 1283. 
Procedencias: portugueses de vela H , a vapor 42; mclezes de 
vela 7, a vapor 66f; allemaes de vela 1, a vapor 234; italianos de 
vela 3, a vapor 160; austríacos 24; as outras nações figuram com 
um numero inferior a 9. 
Movimento do correio em J89õ: 
Cartas franqueadas, interior, recebidas 22:768, sendo em S V i -
cente 10:316, Villa de D. Maria Pia 3:174; S. Nicolau 3:119; Boa Vista 
de nove até dez mil reis no anno'. Ao mesmo tempo que 
os reaes dircilos de Vossa Majestade senão avultadíssimos, 
se, assim como os da Madeira e dos Açores, fossem estas 
ilhas povoadas de europeus, ou se dessem outros reme-
dios que ainda que os concebo úteis e praticáveis, não 
julgo opportuno espol-os agora a Vossa Majestade, reser-
vando-nie. para outra occasião. 
4.° Expoz que de não terem os ministros da egreja 
d'este bispado, outro rendimento que a congrua de Vossa 
Majestade, restiltâva serem as prebendas pouco apeteci-
das e não haver pessoas habéis para ellas e para os mais 
beneficios inferiores. 
Não disse mal o cabido. Porém seja este, ou não o 
principio da falia o que elle aponta, c certo que em todo 
o bispado não ha sujeitos habéis para os ministerios da 
egreja d'elle. A litteraíura dos que ha, é pouca ou nenhu-
ma e os costumes de quasi Iodas não degenerão dos ví-
cios acima expendidos. O cabido na sua conta attribue 
esta insufílciencia litteraria dos ecclesiasticos a dons prin-
cipios, ao nocivo do clima e á falta de mestres. E accres-
centando-lhe a natural rusticidade dos seus indígenas, Dca 
conhecida toda a raiz da sua íusufTicieDcia. 
Do nocivo do clima informa o mesmo cabido. Os seus „ ~ '"*}> 
cónegos eram quasi todos naturaes do paiz, tinham razão / 
para"lhe conhecer a malignidade e os effeitos. o que não / £ 
permitte muita applicação aos estudos. E da faíta de mes- fe-
ires faz egual lamento, e é geral em todo o bispado. As yr" 
duas cadeiras de moral e grammatica de que fazem men- f y 
ção, occupavam-nas os religiosos da capital, mas estes as V 
demittiram ha annos, ou por inconvenientes que tinham, \ ^ 
ou pelo quer que fosse e não tem quem as substitua. E Vví-
desde que as demittiram nunca mais a de moral teve 
substituto e a de grammatica ainda conservou um clérigo 
2:032; Brava 2013; Praia 5:130; Sal 13i2; Fogo 1:194. Expedidas, 
franqueadas 63.813, expedidas (¡4:478. Internacional com franquia 
insuficientes, roeebidas 1.040, expedidas 21.497. Jornaes recebidos, 
inlerior 1:066, expedidos 1:196, internacional, recebidos 20:489, ex-
pedidos 67ti. 
1 O rendimento da chancellaría difficilmente chega a 200Í0OO. 
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diácono perpetuo, mais por necessidade que por litíera-
tura. 
Neste estado as adiei e por isso tomei á minha conta 
a de moral e sou o próprio que a ensino e que dou a 
aula d'eila, e para me substituir e ajudar, quaudo as mi-
nhas obrigações me privam d este gostoso exercício, no-
meei a mesma cadeira na pessoa do meu vigário geral, 
que me substituc fiel. E a de grammatica como achei 
nesta ilha. ao vigário encommendado d'eila, ensinando 
graciosamente a muitos estudantes de fora e da mesma 
com algum aproveitamento por ser dos mais bem instrui-
dos nos preceitos da lalinidade a nomeei nelle, depois de 
cuja nomeação se lêem multiplicado os discípulos que já 
fazem o numero de vinte e quatro, entre os quaes alguns 
ha que dão esperanças de saberem, mas tarde (se presis-
iirem) servirão a egreja já, porque ainda estão em demi-
nnta edade. 
E da natural rnsticidade d'esles povos informarei eu, 
que para isto basta pensar, que pretos por sua natureza 
são broncos. E ainda que entre elles appareça algum com 
habilidade, não se segue que este busque o estado eccle-
siaslico, antes vou experimentando que mais o buscam os 
rudes que os habilidosos e mais os illegitimos que os le-
gilimos, pois de entre vinte e quatro estudantes que aqui 
estudam, só seis tem geito, quando dos mais uns teem 
cinco, e outros oito e sete annos de estudo d'eila, e nada 
sabem; e entre oito estudantes que já ordenei naluraes 
da capital, só dous não foram dispensados na ilíegitimida-
de, obrigando-me a isto a necessidade e oão merecimento 
de algum, l i por isso o cabido 
íí.0 expoz; que a falta de sacerdotes era tão grande 
que na capital estavam algumas egrejas sem parocho e 
outras sem coadjuciorcs; que a mesma Sé se adiava des-
tituida de ministros, que d estes uns estavam em Guiné e 
outros em outras partes snpprindo a falta dos parochos e 
que ns poucos que restavam, eram velhos e achacados, 
sem podemn cumprir as obrigações do coro assás labo-
rioso naqnella capital, pelo seu demasiado calor; conciuin-
do que para supprir esta falta eram necessários ao menos 
vinte sacerdotes. 
Ksta falta porém se então foi grande, boje é muilo 
maior. A brevidade da vida do meu antecessor não lhe 
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pode dar inteiramente o remedio. Ordenou vinte e um 
sacerdotes que foram occupar as parochias e as coadju-
ctorias vagas. Mas d'estes o que era vigário em Zguichor 
fugiu para o gentio. O que era coadjuctor na villa da iiha do 
Fogo fugiu para o reino: e o que era cura na de S. Nico-
lau, auscntou-se para o mesmo aonde constituiu patrimo-
nio. E a morte que não respeita edades, lugares e tem-
pos, ê frequentíssima em Guiné e na capital do bispado, 
levou de todos, novos e antigos, cónegos e não cónegos, 
a muitos que hcje constituem a mesma e maior falta. Dos 
cónegos que assignaram a conta só restam dous, que com 
um provido no tempo do meu antecessor e tres dignida-
des fazem de presente todo o corpo do cabido. 
fcEm Guiné faltam vigário e cura na praça de Zgui-
chor; os mesmos na povoação de Geba, e coadjuctor na 
de Farim, cuja falta tem snpprido alguns religiosos dos 
dous hospicios degüel le continente, para quem os seus 
prelados me pedem substituição. E ultimamente em cinco 
egrejas da mesma capital necessitam-se novos vigários, 
porque o de unia aclia-se estuporado, o de outra, velho e 
tonto, e os das tres, dados como este ao uso do vinho e 
aguardente, que se duvida se ainda pela manhã saberão 
o que fazem. Os dous curatos de Santo Antão precisam o 
mesmo remedio; porque se um d'elles é doente de urna 
perna, ambos o spo da cabeça perturbando-lh'a todos os 
dias os dous amados licores d'estas gentes. E se a outros 
mais curas e vigários lhe derem substitutos a injustiça 
não será grande, nem alguma. 
iO como porém hei de remedeiar esta falta não o sei. 
Bem vejo que ordenando tantos sacerdotes, quantos fal-
tam, tudo ficaria de algum modo remedeiado. Porém eu 
ignoro aonde os hei de ir buscar. A oito estudantes que 
achei na capital, ordeneí-os, como já disse, dando a uns 
as capeilanias da Sé, a outros a coadjuctoria e sub-thesou* 
raria da mesma e a outros as coadjuctorias da ulla da 
Praia e do Maio. Ordenei também um para a coadjuctoria 
da Brava, que era o único estudante que d'ella havia; e 
a cinco familiares que trouxe do reino, ordenei a um para 
a coadjuctoria de S. Lourenço na ilha do Fogo, a outro 
para o curato da egreja da Lapa nesta ilha e aos tres úl-
timos para tres novas coadjuctorias que o povo d'aqui e 
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da Boavista me pediram obrigando-se a dar-lhe a possível 
congrua. 
Depois de ordenados estes, não me ficou para orde-
nar mais que a dous sub diaconos da ilha de Santo An-
tão que a outros dous filhos da mesma já diáconos, os 
mandei recolher á sua casa; porque além da litteratura 
ser pouca, linha cada um mais filhos neste estado, do que 
teriam no de casado. E os que andam actualmente na 
prammatica; d'estes os que tem a idade falta-lhe a scien-
cia e os que dão esperanças de saber, falta-lhe a idade, e 
é necessário esperar a uns quatro, a outros seis, a outros 
oito e a outros dez annos para se ordenarem. Sem fallar 
em outro que aqui ordenei de quarenta annos, que sendo 
acdamado geralmente por santo (e por isso o ordenei) 
sahiu em menos de um mez de dizer missa tão bom be-
bedor, que nem ainda depois de dormir fica capaz de 
cousa alguma e neste estado se conserva apezar dos cas-
tigos e suspensão que lhe julguei saudável. 
Metfido eu pois entre estes montes de ditliculdades 
de donde lhe posso esperar o remedio? O remedio. Se-
nhora, só o posso esperar de Deus e de Vossa Majestade. 
De Deus, porque tendo na sua mão o coração dos reis, 
lia de inclinar o de Vossa Majestade a ouvir-me. £ de 
Vossa Majestade, porque sendo como é naturalmente pie-
dosa ha de escutar-me e favorecerme. O meu cabido 
suppoe e expõe ultimamente que a falta de sacerdotes se 
supprirâ havendo bispo na capital, que a necessidade dos 
seus capitulares e ministros da Sé e mais egrejas se re-
mediaria accrescentando-lhe Vossa Majestade as congruas: 
que este accrescenlamento fará appeteciveis as prebendas 
e influirá em haver sujeitos habéis para ellas e para os 
mais beneficios: e que a Sé será melhor servida acerescen-
tando se-lhe mais um mestre de-cerimonias, um sub-chan 
tre, dous capellães, dous meninos do còro e um altareiro. 
Eu porém por um discurso contrario não acho em na-
da d isto o remedio. Primeiramente: a falta de sacerdotes 
não se remedeia unicamente em haver bispo na capital, 
ou no bispado. Houve já depois da conta um: tem agora 
outro em mim, e nem por isso está remedeiada. a falta. 
Haver bispo ordinante, pouco ou nada vale, se lhe faltam, 
como na verdade faltam e eu acabo de dizer, os sujeitos 
ordinandos. 
Em segundo logar: o a ce re seen ta men to üas congruas 
lambem não é medicina ¡nfallivel. Poderá sim romedeara 
penuria e necessidade dos presentes e futuros, mas não 
se segue que influa infailivelmenle na habilidade precisa 
em quem ha de oceupar os beneficios: porque se nos senli-
meutos do mesmo cabido, a inhabilidade dos nacionaes 
nasce lambem do nocivo do clima e da falta de mestres, 
é de consequente, que não se buscando para o clima o 
salutífero e para a falta de mestres a abundancia d'elles 
não se pode remedear aquella inhabilidade. 
E ulLimamente: o augmentar-se o numero dos minis-
tros na cathedra!, não faz também com que ella fique me-
lhor servida. Ella está situada na ilha mais nociva de todo 
o bispado. A malignidade do seu clima, não respeita nem 
a cónegos nacionaes, nem europeus, nem a pessoa algu-
ma. Não ha de privilegiar logo aos que de novo se apre-
sentarem. E não o privilegiando, é cerlo que tanta falia 
ha de ter depois do aditamento, como tem agora antes 
d'elle. Sendo lambem digno de reparo, que se não ha sa-
cerdotes para oceuparem as poucas ou muitas cadeiras e 
officios, que de presente ha, como os ha de haver para 
oceuparem os que de novo se instituírem. 
Qual ha de ser logo o remedio? Eu o vou declarar a 
Vossa Majestade, com a verdade e singeleza do meu co-
ração. O remedio, Senhora, consiste em duas cousas, 
quasi ambas principaes. Uma mandar Vossa Majestade pôr 
em execução os intentos do Senhor Rei D. José I glorioso 
pae de Vossa Majestade e as letras apostólicas do Sanio 
Padre Benedito decimo quarto de feliz memoria: pois com-
padecendo-se ambos estes soberanos da pouca duração dos 
bispos d'esta diocese e da de S. Tbomé, e pedindo o mo-
aacrha a mudança das suas cathedraes para sitios e ilhas 
saudáveis, o Papa benignamente a concedeu pela bulia, 
Pater miserkordiarum, de vinte e nove de maio de mil 
setecentos cincoenta e seis. E outra acerescentar Vossa 
Majestade as congruas de todos os ministros da cathedral 
vista a sua verdadeira necessidade. 
Mudando Vossa Majestade a cathedral e aceresceo-
tando as congruas dos seus ministros, é infallive) o reme-
dio do deplorável estado d'este bispado. Uma e outra cou-
sa farão appeteciveis os beneficios: feitos estes appeteci-
veis influirão nos naturaes e nos estranhos o desejo, os 
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tnesmos sacerdotes do reino, virão também gostosos a 
servil-os, uma vez que livres do perigo da capitai de S. 
Thiago passam achar com um ar salutífero, a um não 
pequeno interesse. Vindo sacerdotes do reino, é crivei 
que entre elles haja algum, que saiba moral e grammatica 
e ensine esta arte e aquella sciencia aos que quizerem sa-
ber. Havendo quem ensine, tanto os filhos das ilhas sau-
dáveis, como os das nocivas, passarão a estudar: os das 
nocivas, porque não tem que recear naquelias a morte, 
que os das saudáveis temem e experimentam nas suas: e 
os das saudáveis, porque não. tem o nocivo do clima, que 
como naquelles lhe embarace, a applicação. E estudando 
por este modo todos, dar-se-ha â litteratura do bispado a 
extenção que não tem e aos ordinandos a multiplicação, 
que até agora não apparece. 
D'este modo terão remedio os males d'este meu bis-
pado e de outra sorte seguro a Vossa Majestade, que ou 
st* augmente o numero dos ministros da cathedral, ou não 
se augmentem as congruas dos seus beneficios, ou se con-
servem sem aditamento, sempre a Sé, a existir e conser-
var-se em S. Thiago, hade ser mal servida; o numero dos 
seus ministros nunca estará completo: os poucos que exis-
tirem nunca se verão juntos um só dia no côro; os bispos 
a residirem na capital, não serão duráveis, e a falta de 
sacerdotes e a sua pouca, ou nenhuma literatura sempre 
será a mesma, e se conservará irremediável. Os séculos 
passados assim o viram; o tempo presente igualmente o 
mostra, e as idades futuras do mesmo modo o experimen-
tarão. 
Este discurso, que a carne, e o sangue me não reve-
laram, mas que a rasão e um bem intencionado zelo me 
inspiraram, ê e foi o que me obrigou a supplicar a Vossa 
Majestade antes de vir para o bispado a mudança da sua 
cathedral para alguma das ilhas saudáveis. Propuz então 
oS interesses que sobreviriam á egreja, e resultariam ao 
throno com esta mudança, e aplanei juntamente as diffi-
culdades que se poderiam conceber impedientes da mes-
ma. Disse que a licença apostólica (que podia fazer a pri-
meira difficuldade) não faltava, porque o Santo Padre Be-
nedicto decimo quarto a dera na já referida bulia, Pater 
misericordiarum de que fallei acima, e existe na secreta-
ria de Vossa Majestade. 
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Ajuntei que a dita mudança não prejudicava aos mora-
dores da cidade de S. Thiago, nem fazia violencia aos seus 
poucos e existentes cónegos {cuja violencia e prejuizo po-
dam fazer a segunda difíículdade) por quanto os morado-
res da cidade já não eram alguns, ou tão poucos e mise-
ráveis, que não deviam ser contemplados (nem o Senhor 
Rei D. José os contemplou quando premeditou esta mu-
dança) e os cónegos existentes tanto se não podiam consi-
derar violentos em deixar uma ilha péssima por outra 
saudável, que quando algum por acaso o fosse podia usar 
do remedio apontado na mesma Bulla: desnecessário hoje, 
por que dos quatro cónegos existentes só um é filho da 
mesma iiíia, e os outros de fóra, todos desejosos de dei-
xal-a. 
Conclui ultimamente, que a falta da egreja capaz de 
ser Sé na ilha para que se mudasse (o que podia fazer 
a terceira difíículdade) também não impedia por que para 
se fazer uma nova proporcionada ao seu destino não era 
preciso bulir no real erario de Vossa Majestade, bastarão 
os trinta mil cruzados do espolio do bispo meu predeces-
sor Dom Frei Pedro Jacinto Valente, depositados na mão 
dos administradores da sociedade d'estas ilhas que Vossa 
Majestade mandou entregar ao meu antecessor Dom Frei 
Francisco de S. Simão, que os não recebeu prevenido da 
morte. 
Não obstante porém esta minha deligencia, retirei-me 
para o bispado sem Vossa Majestade me deferir. Seria 
talvez porque levava comigo a censura de que fallava an-
tes de ver e experimentar. Porém agora, Senhora, que já 
n'estes dois annos e meio tenho visto alguma cousa, e 
experimentado muito; agora que vejo e alcanço que da Sé 
estar situada na péssima ilha de S. Thiago, nasce e tem 
nascido a pouca duração dos Bispos, e continua mortan-
dade dos cónegos; a grande falta de sacerdotes, a pouca 
literatura de todos elles, o justo temor de virem para se-
melhante ilha os sacerdotes e mestres do reino, e o inde-
sivei mal, que se segue de elles não virem, que sem mes-
tres não pôde haver nem bons nem maus discípulos: ago-
ra que vejo, e alcanço, que da dita Sé se mudar para ou-
tra ilha saudável nenhum prejuizo se segue, nem á mes-
ma ilha de S. Thiago, nem aos seus moradores porque são 
nenhuns ou pouquíssimos, os que habitam a cidade e a 
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ilha, porque esta não é monos nociva por ali existir a Sé: 
nem mais fértil por ali viverem cónegos, nem mais busca-
da de nacionaes e estrangeiros por ali residirem bispos; 
agora que vejo e alcanço tudo isto, confio na misericordia 
de Deus, ipie Vossa Majestade ha de compadecer-se do 
meu bispado, soccorrel-o e feliciíal-o como a sua necessi-
dade esiá pedindo e eu acabo de expôr. 
Kstes são os meus sentimentos e o quanto posso in-
formar a Vossa Majestade sobre a conta do meu cabido. 
Permitía agora o ceu mover o coração de Vossa Majesta-
de, a pôr os olhos da sua real clemencia na terrível si-
luação d'este bispado, que como os mais lhe merece as 
suas paternaes e maternaes providencias, e o mesmo ceo 
lhe conserve a vida por dilatados annos para gloria e feli-
cidade do imperio portuguez, e para consolação d este hu-
milde vassallo, que prostrado aos pés do tlirono supplica 
o perdão de quanto n esta informação tivesse, ou de im-
prudencia ou de animosidade. Ilha de S. Nicolau vinte e 
cinco de novembro de mil setecentos oitenta e oito.— 
Ass. Fr. Chrisiovão, bispo de Cabo Verde. 
Relatório e officio enviado ao ministro José da 
Silva Carvalho por D. Fr. Jeronymo do Barco 
em 30 de janeiro e 23 de fevereiro de 1823. 
«Depois de seis mezes, que gastei na visita de uma 
parte das ilhas, de que se compõem este bispado, che-
guei em fim a esta cidade, onde me foi entregue um oííi-
cio de Y. ex.a, vindo inclusos alguns exemplares da bulia 
de Sua Santidade, por onde se coucede aos vassallos da 
coroa porlugueza o uso da carne naquelles dias, em que 
até agora lhos era prohibido cujo fiz logo repartir por to-
das as freguezias do bispado, segundo a determinação de 
Sua Majestade. Com este eu recebi outro, em que se me 
manda informar sobre o estado das egrejas do bispado, 
particularisando aquellas que precisam de ser reparadas. 
Km cumprimento d'esta Regia determinação sou a in-
formar a Sua Magestade, que as egrejas d'este bispado 
quazi todas, com excepção de muito poucas, precisam maia 
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ou menos ser reparadas, e muito particularmente a da 
Garça ' na ilha de Santo Antão, que não só se acha ainda 
por acabar, mas falta das vestes sagradas para a decen-
cia do culto. A da Ribeira das Patas da mesma ilha, que 
se prencipiou agora, e que deficultosatnente poderam aca-
bar os moradores nesses sitios por serem pobres. Aqui 
falta tudo, porque as casulas, cálix de que se servem, 
tudo é de ouíra egreja, onde é tombem necessário e para 
onde deve voltar. A do Santo Crucifixo 1 na mesma ilha, 
precisa-se-lhe mandem dar annuaimente dez mil réis, para 
guisamenlos e sustentação do edificio, e mais necessário 
para a decencia do culto. Na Ribeira da Janella precisa 
erigir-se uma outra freguesia, e por consequência outra 
egreja, com á mesma quantia a cima dita para guisamen-
los, e com um vigário que perceba a congrua estipulada 
pelo Soberano Congresso; e isto por ser impossível, já 
pela defficuldade dos caminhos, e já pela distancia que o 
parodio da Ribeira do Paúl possa acudir a todos os luga-
res, onde como tal é chamado. 
Na ilha de S. Nicolaua precisa erigir-se uma nova fre. 
guezia no sitio do Tarrafal, onde não pode ir curar o vi-
gário da mitra em razão da longitude dos caminhos, ou 
pelo menos precisa, que da fazenda se mande pagar a um 
1 Estava sendo reedificada em 1897 mas um temporal deu a 
terra tudo quanto estava feito 
2 Foi feita de novo em 96, faltando ser caiada, com um dispen-
dio muito grande, que ficou toda á responsabilidade do parocho. 
Também a egreja de Santo Antonio das Pombas foi feita na mes-
ma occasiSo, fattaudo-llie sachristia para o que é necessário adqui-
rir um bocado de terreno particular. Esta obra foi subsidiada pelo 
cofre do governo com GOOíSOOO reis, carecendo de ser acabada, co-
mo a do Santo Crucifixo. 
A egreja de N. S. do Rosario de Santo Antão é uma das melho-
res do tiispado pelas suas dimensões e disposição dos seus altares, 
construida entre os annos 70 a 7o. Terá custado 20:000^000 reis. 
Tem bons paramentos. 
J Começou a reediíicar-se a Sé cathedral nm I8S8, sendo sagra-
da em maio de 98, com as mesmas dimensões qoe tinha a antiga 
egreja, obra de D. Fr. Silvestre. Ficou com mais pó direito com o 
tecto estucado e ornado por florões de rarton piêrre, a capella-mór 
bum ornada de mosaicos e um altar que é uma obra d'arte, feitu 
em Braga. A sachristia do cabido e casa capitular estão beni orna-
das com mosaico, bons caixões para paramentos e os tectos IÍStaca-
dos. Tem mais uma sachristia para o serviço parochial com a suf-
m o 
coadjuctor. Na ilha da Bôa Vista, a egreja de S. João1 do 
Norte precisa de uma tribuna, e de algumas vestes sagra-
das, e de se lhe mandar dar para a fabrica dez mil réis 
annaes. Na ilha do Maio* não achei alfaia, que pertença ao 
culto que não esteja indecente, e que não precise de re-
forma. Achei uma egreja feita de novo, mas ainda por co-
brir em parte, e falta de tudo o rigoroso necessário, por-
que tudo que ha é velho e incapaz de servir. 
Na ilha de S. Thiagos, a cathedral, visto tirar-se-lhe 
aquella parte das cadeiras vagas, que até agora se applica-
va para a conservação do edificio faz-se necessário, que Sua 
Majestade lhe augmente ao menos até tresentos mil réis a 
esmola que até agora se dava para a fabrica da mesma, 
porque de outra forma nem pode conservar-se o edifício nem 
fazerem-se as funções ecclesiasticas, que costumam fazer-
se. A egreja deS. ThiagoMaior*está uma grande parte por 
cobrir, e precisa de alguns paramentos. A de Nossa Se-
nhora da Luz está em peior estado ainda tanto pelo que 
diz respeito ao seu material como aos paramentos, que 
todos estão muito velhos. A d e Santa Catharina» está sem 
tecto e incapaz .quanto ao material, como as vestes sagra-
das. A de S. Salvador dos Picos» precisa da mesma refor-
ma, bem como a de S. João». 
fieiente decencia. Ficou com duas torres que nào sao muito elevadas. 
A egreja da freguezia de N. S. da Lapa está uma miseria. O 
corpo da egreja é coberto de telha de pau, já podre, aiagando-se 
tudo no tempo das aguas. O parocho cobriu á sua custa a capella-
inôr, concorrendo o povo com os carretos da telha. Ê ' terrea e em 
tudo pobre ou antes miserável. 
1 Foi reedificada com esmolas pelo respectivo parocho em 1891. 
A da freguezia de Santa Isabel está caiada, soalhada de novo, mas 
uma e outra pobríssimas de paramentos. 
2 Está caiada, mas ptobrissima de paramentos. Possue uma cus-
todia de muito valor, nào pelo feitio, mas pelas grandes dimensões. 
3 Está-se edificando a egreja na cidade da Praia, que ficará em 
mais de 30:000^000 reis por ter ido toda a pedra do reino, lendo 
começado em J884 (?), sendo possível que no proximo anno esteja 
concluida. 
* Estava sendo reedificada em 1896 a expensas do parocho au-
xiliado por alguns donativos. 
' Foi reedificada, ha annos, pelo actuai parocho. E' terrea e ca-
rece de ser caiada. Tem paramentos velhos. 
6 Estava a ser caiada em Í896, depois de reconstruidas a pare-
des pelos cuidados do parocho e algum auxilio dos parochianos. 
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«Em todo o decurço d'esta vesita tenho presenciado 
malíes bem dignos de serem chorados com lagrimas de 
sangue; além de outros, que omitto, a falta de instrucçãò 
de estes povos, principalmente no que diz respeito ás verr 
dades da salvação. Oh! Deusl Rapazes de uma edade cres-
cida sem saberem, quem è Deus, quem os redimiu, para 
que fim foram criados, e uma grande parte da gente 
ignorando verdades as roais essenciaes para a salvação 
sem saberem o que devem ao seu Deus, como christãos, 
ao seu l ie i , como vassallos, a si como homens, e aos mais 
como seus eguaes e irmãos. Que amorgura e que desam-
paro! Achei que quazi todos os malíes, assim moraes, 
como polilicos tinham a sua raiz na ignorancia, em que 
vivem estes povos, que não sendo destituídos de talentos, 
e boa indole; podiam aproveitar muito em instrucçãò po-
litica e moral, e vir com os seus conhecimentos a utilisar 
assim á religião, como ao estado se se Ibes proporcionassem 
os meios de saber, e franqueassem para esse fim os recur-
sos, que se acham nas outras provincias da monarchia. 
Eis a razão, Ex.mo sr., que como pastor d'este povo, 
que Sua Majestade se dignou confiar ao meu cuidado, me 
obriga hoje a supplicar a Sua Majestade, se digne lançar 
suas vistas de compaixão e de ternura sobre um povo, 
que se mais não faz em favôr do seu Rei e da sua patria, 
è porque até agora os seus maiores mais lhe não ensigna-
ram a fazer, se mais não tem adiantado em instrucçãò 
politica e moral, é porque até agora lhe teem faltado os 
meios por onde possam chegar ao fim a que ha tantos 
tempos aspira. E na verdade, Ex.mo sr., que instrucçãò 
poderá haver numa província, onde não ha um só mestre 
de philosophia, um só mestre de rethorica, uni só mestre 
A egreja de S. Nicolau Tolentino carece de ser caiada. E' terrea. 
Tem o cemitério em volta, sem nada que o cerque. 
A de S. Lourenço dos Órgãos foi também reedificada recente-
mente pelo actual parodio. E' terrea, mas tem uma esteira, em todo 
o pavimento. 
A egreja de S. Miguel, cahiu, ha bastantes annos e lá está em 
terra, serve a capella-mór, onde não cabe ninguém, para celebrar 
missa e administrar os sacramentos. Não tem paramentos. E' uma 
das mais ricas freguezias do bispado. 
Na ilha do Sai ha uma egreja que está caiada por denlro e por 
fóra. 
de theologia dogmática, um só mestre que com methodo 
possa ensignar as sciencias e artes? Que educação morai, 
civil poderá haver numa provincia onde uma só casa de 
educação não ha, um só Seminario não existe? Aonde irá 
o clero beber aquelles principios da sã moral, que lança-
dos no curação dos povos, são (bem pode dizer-se) os úni-
cos que fazem vassailos obedientes aos seus Reis, e exactos 
observadores da sua lei? Aonde irá estudar em todas as 
suas máximas aquella religião, que os seus respectivos 
parochos devem inculcar aos povos como seus paes e 
mestres? Nesta desgraçada provincia não ha um só (Testes 
recursos e por isso soííremos tantos males. Eis a razão 
porque banhado em lagrimas, e anciosamente suspirando 
pelo melhoramento do meu clero, e em geral pelo bem 
deste bispado, de quem sou pastor, rogo a V. ex.* o fa-
vor de levar estes meus votos, e sentimentos de vassallo 
fiel até á presença de Sua Majestade, a quem supplico a 
graça de no caso de ficar segundo o plano geral da refor-
ma dos regulares, supprímido o convento, que aqui existe 
de religiosos pertencentes á província da Soledade, se di-
gne destinar para um Seminario, assim o seu edificio e 
cerca; como mandar que tudo, quanto até agora pertencia 
ao convento, e se lhe mandava dar do erario, Fazenda 
Nacional, fique applicado para a sustentação d'aquelles es-
tudantes pobres, que o houverem de habitar, confiando a 
sua direcção ao bispo da provincia, ou a algum outro em-
pregado, que Sua Majestade houver por bem. Esta regia 
appíicação cedendo em grande utilidade publica e trazen-
do a esta provincia vantagens incalculáveis, dispendio ne-
nhum mais traz á Fazenda Nacional, pois que-vem a gas-
tar-se com o Seminario unicamente, e só aquillo que até 
agora se gastava com o convento e com os padres que o 
habitavam e nada mais. 
Uma horta possue o convento algum tanto distante do 
mesmo; esta quizera eu que Sua Majestade adjudicasse 
para o passal dos bispos, visto que elles nada possuem, 
nem junto ao Paço, nem na Ribeira, em que possam ter 
cousa, que verde seja, até mesmo para os ajudar a sup-
prir algumas despezas a que não pode chegar a pequena 
congrua de um conto e trezentos mil reis numa terra, 
onde tudo quanto se come e vesle vem do reino, carre-
gado com cincoenta por cento sobre o seu custo, ficando-
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lhe assim menos amargo o viver num clima tão desabrido 
e doenüo. Pela mesma razão que acima levo dito, a falia 
de instrucção que acho nos ecclesiasticos peço a Sua Ma-
jestade a graça de permittir que por algum tempo se sus-
penda a execução do decreto das cortes de doze março 
de mil oitocentos e vinte e dois, a respeito das collações 
das cgrejas até ver se os ecclesiasticos que existem de 
presente ou de futuro houverem de existir, adquiram a 
sciencia que se requer num parocho collado, pois que eu 
quasi nenhum conheço a que possa confenr-se esta graça. 
Quanto porém á reducção dos emolumentos e direitos 
chamados de estola, que Sua Magestade manda fazer nas 
parochias dTeste bispado, sou a informar a Sua Magestade, 
que os parochos d'esta provincia, mesmo como augmento 
da congrua, que se lhes estipulou, apenas chegam a ter 
cem mil réis alguns, e outros nem tanto, e são muito poucos 
os que chegam a ter alguma coisa a mais. Com esta mó-
dica quantia, como poderão viver e sustentar-se n'uma 
terra onde tudo o necessário para comer, e vestir vem do 
reino com cincoenta por cento sobre o seu custo? No anno 
em que tiverem de vestir-se nada lhes fica para comer, 
porque tudo absorveu a primeira despeza; isto é, pagan-
do-se-lhe as suas congruas em tempo competente, porque 
a não ser assim como muitas vezes succede em algumas 
ilhas principalmente n'esta de S. Thiago, onde estão os 
parochos sem nada se lhes dar mezes, anno e annos, ain-
da pouco ha se lhes pagou o primeiro quartel do anno de 
mil oito centos e vinte um, ficando-se-lhes a dever os tres 
restantes do mesmo anno, e tudo do anno de mil oito 
centos e vinte dois, e do que entra de mil oito centos e vinte 
tres. A não serem alguns pequenos emolumentos de esto-
la, que haviam do comer neste tempo? Com que haviam 
estes pobres e desgraçados parochos supprir as necessi-
dades indispensáveis á vida? Ou haviam de soffrer priva-
ções as mais opressivas, ou haviam de pedir um esmolla, 
como os mendigos. Cidade da Hibeira Grande, trinta de 
Janeiro de mil oitocentos e vinte tres.— Ass. Fr, Jeronymo, 
bispo de Cabo Verde. 
o Por uma outra via já participei a V. ex.a para fazer 
chegar ao conhecimento de Sua Majestade, o estado, em 
8 
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que na occasião da visita, achei todas as egrejas d'esíe 
bispado á excepção das que estão nas ilhas do Fogoi e 
Bravas, que ainda não visitei, mas que por informações a 
que tenho procedido se faz necessário erigir na primeira 
uma nova freguezia, devedindo a de S. Lourenço, e o 
mesmo fazer na segunda porque não havendo em toda á 
ilha mais que uma só freguezia, o povo se tem multipli-
cado tanto, que um só parodio não pôde satisfazer a tudo. 
Quanto porém ás egrejas da Costa de Guiné sou a dizer a 
V. ex.a que mais que todas precisam de ser reparadas, 
e excitam a compaixão de Sua Majestade, bem como os 
parachos, que para ellas são dístinadas, precisam ser mais 
algum tanto comtemplados, mandando-se para lá trans-
portar á custa da Fazenda Nacional, e augmentando-se-lhes 
as congruas afim de compensar-lhes os incommodos e tra-
balhos que vão soffrer num paiz ião doentio, e diminuir-
Ihes a repugnancia, que todos teem em i r para umas 
egrejas, em que muitas vezes ficam enterrados; e os que 
voltão veem soffrer às ilhas os effeitos de molestias, a que 
quasi não escapa um só dos que vão habitar por algum 
tempo aquellas terras. 
Na minha primeira via já participei a V. ex.a, que 
aqui se achava um convento de religiosos mendicantes, 
pertencente á provincia da Soledade. 
Eu não peço a Sua Majestade que elle seja suprimido, 
peço sim, que no caso de que elle o deva ser por força do 
piano geral da reforma das Ordens Regulares, determina-
do pelas cortes, pois que não tem o numero dos religiosos 
necessários para fazer vida regular e commum, então 
Sua Magestade se digne deslinal-o com a cérea, e tudo o 
mais que até agora se dava aos religiosos do sobredicto, 
para um Seminario e casa de educação publica tão neces-
1 Está. decente a egreja de N. S. da Conceição da villa, tendo 
suííicientes paramentos. A egreja de S. Lourenço carece de reparos. 
A de N. S. d'Ajuda é terrea, tem a frontaria aberta. Precisa refor-
mada. Em Santa Catharina não ha egreja. Serve uma casa. 
2 As egrejas da Brava carecem egualmente de reparos e como 
todas de mais arrumação. Em geral as saehristias são lastimáveis, 
alguns dos cemitérios estão muito abandonados, abertos mesmo e 
com poucas excepções, ha grande falta de paramentos, chegando a 
ser miserável o estado em que se encontram os poucos que a maior 
parte das egrejas teem. 
l í o 
de perto, como eu o coníemplei no decurso da visita que 
fiz á maior parte das ilhas da provincia. E quando Sua 
Majestade quizesse fazer uma esmola aos bispos d'este 
bispado, podia destinar-lhes para passal uma horta do mes-
mo convento (no caso de ficar supprimido) que ficando 
separada da cerca do mesmo, não fica longe da residen-
cia dos bispos, que tendo aqui unia congrua tão diminuta, 
não teem uma horta, onde possão ir respirar um bocado, 
porque algumas terras, que possuía a mitra se acham 
aforadas a diversos, e já fóra do seu dominio. 
Rogo a V. ex.a queira levar á presensa de Sua Majes-
tade, o que acabo de expór a fim de excitar a sua com-
paixão sobre este pobre bispado. Ilha de S. Thiago, vinte 
dois de fevereiro de mil oitocentos vinte tres.a—Ass. Fr. 
Jeronymo, Ulspo de Cabo Verde. 
saria nesta província; onde uma só não ha, e onde as let-
tras, bem como a educação politica, e moral se acham 
num atrazo, que faz amargura a quem o contempla tanto 
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Relatório de 1894 a 1895 
Ex.mo e Rev."10 Sr.—Cabe-me o honroso dever de passar 
ás sagradas mãos de V. Ex.a Rev.mi o orçamento da re-
ceita e despeza do Seminario Lyceu de V. Ex.a Hev."13 
para o anno económico de 1894 a 1895. 
. Sendo, como são decorridos cinco annos, depois da 
minha gerencia, desejava reiatoriar desenvolvidamente 
indo o que se me oJTerece sobre as transformações que 
tem tido o Seminario Lyceu de Y. Ex.* Rev.ma no que 
respeita aos diiíerentes aspectos que devem considerar-se. 
E julgo isto de todo o ponto necessário, não poi' mim 
que nunca soube procurar louvores, mas pelo prestante 
Seminario de V. Ex.a Rev.m, que merecia uma protecção 
mais desvelada por parte da Ex."13 Junta da Bulla da Gru-
sada, mormente neste tempo, em que tanto se fala em 
missões, em levantamento moral das nossas colonias, em 
a necessidade de educar clero que cada vez saiba corres-
ponder melhor ao alto fim do seu cargo. Desgraçadamen-
te estes assomos de patriotismo, estes anceios de renova-
ção social pela educação moral e religioso, não passam do 
papel, pois os factos estão muito longe do que era neces-
sário fazer. 
Posto que conviesse apresentar os mappas estatísticos 
das receitas e despezas, frequências e resultados de todo 
o movimento escolar, tenho por agora de prescindir 
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de estes e d'outios esclarecinientoa, por se acharem 
ainda atrazados estes trabalhos, em via de rcalisação, e 
que opportunamente terei a honra de depor nas sagradas 
mãos de V. Ex.3 Kev.ma. 
Não é também de somenos importancia ponderar as 
-varias circunistancias em que o Seminario se tem encon-
trado desde a sua instituição. E' necessário que este es-
tudo se faça para que se não negue a merecida justiça a 
este benemérito instituto e se conheçam também a quan-
tos sacrificios c trabalhos, e mesmo desgostos está sujeito 
quem, na melhor disposição, se resolve a vir prestar ser-
viços no Ultramar. 
Por agora apenas ponderarei que nunca a situação 
d'este Seminario foi mais valiosa do que no momento 
actual, seja qual fôr o ponto de vista sobre que considere. 
Tenho procurado exemplo na dedicação dos meus an-
tecessores que com os seus bons serviços me deixaram 
este estimulo e uma serie de diíficuldades que elles mes-
mos esperimentaram. Estas talvez fossem para mim mais 
duras do que o tem sido para ninguém. Era preciso véncel-
as á proporção que se fossem apresentando. Não me des-
alentei, nem com costumes que eu não podia acceitar, nem 
com informações que podiam fazer arrecear o mais perito, 
nem com a falta de recursos que não existiam e até 
pelo contrario foram diminuindo com as diminuições dos 
subsidios da Bulla da Santa Ousada, nem com a falta 
de pessoal que me ajudasse na fiscalisação da disci-
plina, e menos ainda com a retirada de alguns pro-
fessores que substitui até onde o permittiu alguma patri-
ca que tive do ensino particular, sem por isso receber 
remuneração mais do que de uma cadeira, acrescido 
tudo com o governo ecclesiastico da díocesse que V. Ex,a 
Rbv.™8, ainda que immerecidamente, se dignou confiar-me, 
durante o tempo d;ausencia por goso de licença no reino. 
Carecia de reunir todos os recursos da prodencia e da 
pratica de ensino e direcção de alumnos para entrar nesta 
lucta de salvação por uma causa que era a mais levanta-
da que podia sustentar-se, dominar as contrariedades inter-
nas e ganhar prestigio para vencer as resistencias exter-
nas, sem atritos, sem a perda de um palmo de terreno, 
para i r direito ao fim que me propuz uma vez que as cir-
cumstancias me tinham colocado na situação de ser útil . 
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tanto quanto o podiam permiltir os meus fracos recursos, 
á causa da religião e do estado. Era necessário ter espe-
rança num futuro meihor, a maior serenidade de espirito 
para não sossobrar no meio de tanta contrariedade. 
Mandando vir directamente do reino os artigos neces-
sários para o consummo da casa e fornecimento aos alum-
nos, cercada a horta do Seminario com muros snfficiente-
mente elevados, estabelecida uma padaria por conta pro-
pria, não adiniltindo alumnos para a vida civil sem pagarem 
ao menos a mesada de íl^OOO róis, afim de aproveitar todo 
o beneficio para os alumnos do estado ecclesiastico, e au-
gmento do numero (Testes, collocada a aula de instrucçSo 
primaria á altura das do reino, e frequentada por alum-
nos externos, restabelecida a aula de litteratura, intorduzi-
das no curso de perparatorios as aulas de desenho, p r i -
meiro anno, legislação e inglez, passando a serem dia-
rias as aulas de philosopbia, matbematiea, introducção, 
geograpbia e historia, e estas duas ultimas separadas em 
dois annos. introduzidas no cnrso theologico as cadeiras 
de philosopbia de S. Ttiomoz, Direito natural e Pastoral, 
combinando-se as coisas para que os alumnos de theolo-
gia tenham sempre duas aulas diarias em cada anno, trans-
formadas duas casas em capella, para substituir a que exis-
tia, que, além de estar em logar improprio e sem porta 
para a rua, media apenas O"12, completadas duas camaratas 
do acrescentamento da casa e para findar o que não chegou 
o subsidio que a Ex.m* Junta concedera em tempo, soa-
lhada já a maior parte da casa, feitos dois recreios, para 
a separação dos alumnos, sendo ainda necessário outro que 
se estabelecerá no jardim que se anda fazendo, cortado o 
costume de irem a ferias os alumnos que se destinam ao 
estado ecclesiastico, tendo feito retirar do Seminario alumnos 
que não davam esperança de se ordenam, chamando outros 
que substituíssem estes, os quaes todos teem dado as maio-
res provas de confiança, realisadas as mais lusidas festas 
ao lado da catechese, regidas as aulas pelos compendios e 
programmas adoptados nos lyceus do reino, adquiridas 
mobílias para a casa do estudo, substituidas as louças 4& 
serviço, alcançados alguns exemplares para a bibliotheca, 
fundado por donativos um museu já bastante valioso, in i -
ciado por compra um pequeno gabinete de physica e 
historia natural, melhorados consideravelmente as condi-
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ções hygienicas e materiaes da casa, eis os trabalhos de 
cinco annos de serviço, sem um momento de descanço, sem 
um desfalecimento de vontade, sem um resentimento pelas 
contrariedades esperimentadas. E tudo isto sem auxilios e 
até com uma considerável diminuição dos subsidios da 
bulia da Santa Cruzada. Causa-me pesar esta reducção 
porque a quantia diminuida podia ter rendido em melho-
ramentos, cincoenta por cento do seu valor. 
Vejo com satisfação que muitas difíiculdades foram 
vencidas, como lambem tenho a maior confiança em que 
este Seminario pode prestar, como sempre tem prestado, 
os mais relevantes serviços a esta provincia. Possuindo já 
90 hectares de terreno e podendo-se alcançar por afora-
mento mais 100 hectares, está iniciada a melhor obra que 
aqui podia desejar-se. Para isto era necessário que a 
Ex.m Junta da Bulla da Cruzada protegesse este institu-
to, reparando de algum modo as diminuições dos subsi-
dios nestes últimos quatro annos e que por inteiro desse 
o deficit do corrente anno na importancia de l:46G$4oO 
réis, e mais ainda que nos cinco annos seguintes não des-
se quantia inferiora 1:500^000 réis, parecendo-me que 
passado esse tempo, poderia a Ex."111 Junta reduzir o su-
bsidio a 900)51000. 
Com estes auxilios e desenvolvida a agricultura e crea-
ção de gado poderia este Semanario elevar o numero de 
alumnos a cincoenta e caminhar nesta progressão até que 
aqui se estabelecesse uma missão em que ao lado dos que 
se dedicassem ao estado ecclesiastics se educassem indus-
triaes que pelo trabalho praticariam um segundo evan-
gelho. 
Era de quatorze o numero de alumnos gratuitos que 
encontrei, com a modificação de alguns serviços tem-se 
mantido desoito e com os auxilios que proponho e planos 
de administração que tenho por viáveis, podia o numero 
de alumnos gratuitos nestes cinco annos augmentar-se até 
cincoenta. 
Tudo está na protecção que a Ex.™ Junta da Bulla 
dispensar ao Seminario de V. Ex.a Rev.™1. 
Rogue, inste, peçaV. Ex.a Rev.ma estes subsidios á Ex.ma 
Junta que tudo será coroado dos melhores resultados. 
Quando tudo tem melhorado consideravelmente e dado 
é esperar que os resultados serão cada vez mais fecundos, 
bom era que os recursos fossem na proporção dos esfor-
ços empregados para os fazer fructificar. Tudo se encami-
nharia para um futuro prospero se a Ex.ma Bulla nos aju-
dasse com uma protecção mais desvelada. Ha boa von-
tade em servir, mas faltam recursos para utilisar as acti-
vidades. 
A vinda do novo pessoal veio alliviar-me de grande 
peso de serviço e de merecimento real são os seus traba-
lhos, tanto no que respeita á parte íitteraria, como á parle 
moral e disciplinar, não podendo nem devendo deixar de 
fazer especial mensão do rev. sr. cónego José Rodrigues 
Pinto Cardoso, como director esperitual, que tenho como 
obra da Providencia pela maneira e zelo inexcediveí com 
que sabe desempenhar-se do seu espinhoso e difficil cargo. 
Não houve faltas anlerinrmente, é verdade, mas este ser-
viço carecia de ser desempenhado como o esíá sendo por 
tão piedoso sacerdote. 
Devo ainda ponderar que outro serviço e muito im-
portante podia prestar este itistttuto, se a alguns dos seus 
exames fosse dada a garantia de valerem para a matri-
cula nos cursos superiores do reino. Já em outro logar e 
em outros documentos tratei d'este assumpto mais desen-
volvidamente do que agora me é possível fazel-o. Sem re-
ceio e com justiça se podia dar esta garantia aos exames 
de inslrncção primaria, portuguez, francez, latim l.aparie, 
geographia, historia e philosophia. 
Alem de ser um serviço de importante alcance para a 
província também o Seminario obteria vantagens econó-
micas Era necessária uma casa á parte, pois è de todo o 
ponto conveniente que os alumnos da vida civil estejam 
separados dos que se dedicam á vida ecclesiastica. 
Isto é reconhecido e nas actuaes circumstancias tem-se 
feito as separações compatíveis com os recursos da casa. 
Das actuaes mesadas nenhum recurso se pôde tirar, sen-
do bastante referir que os alumnos porcionistas não gas-
tam por anuo (12 mezes) mais de 130^000 a 140^000 reis 
com mesada para comida, vestido, calçado, roupa lavada, 
livros, matriculas e mais artigos necessários para a sua 
educação. 
Esta obra completava-se, seria mesmo valiosa se o go-
verno de Sua Majestade e a Ex.ma Junta da Bulla concor-
ressem com os meios necessários, com a protecção suffi-
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ciente, ainda que consideradas as difficuldades económicas 
do presente. Teríamos aqui uma obra benemérita que para 
sempre havia de ficar assignalada pelos fructos que era 
dado esperar. Não me pesam as difficuldades sentidas nem 
os trabalhos já feitos. Posa-me, sim, que a falta de meios 
não dê margem a mais largueza d'acçuo. Era isto que eu 
desejava e que o muito valimento, dedicação e esmerado 
cuidado de V. Ex.3 Rev.m\ procurarão alcançar das instan-
cias superiores para bem desta provincia, para galardão 
de V. Ex.a Hev.ma para prestigio d'este instituto a que 
procurarei ser prestavel até onde o permittirem os meus 
poucos prestimos e dentro dos limites da mais que bené-
vola confiança que V. Ex.3 Rev.raa se tem dignado deposi-
tar em mim. 
liste pequeno relatório mereceu no relatório geral das 
contas da bulia ao Ex,m Hev.mo Sr. Commissario da Baila a 
(jualificação de importante documento, certamente mais para 
estimulo meu do que por valor que tão fraco titulo tivesse. 
S. Nicolau de Gabo Verde, abril de 1893. 
O r p i s a p do Seminario Lpeu 
Não vem fóra de prepósito recapitular as providen-
cias regias e reclamações feitas desde o mais remotos tem-, 
pos a proposito da instrucção úo clero e povos da Provin-
cia. 
Foi pelo alvará de 12 de março de 1555 que se esta-
beleceram ordenados para os mestres de latim e moral, 
na antiga capital. Por carta regia de 12 de janeiro de 
1570, sendo bispo D. Fr. Francisco da Cruz, fundou D. Se-
bastião, conforme a determinação do Sagrado Concilio de 
Trento, o Seminario de S. Thiago da ilha de Cabo Verde, 
por ser mui conveniente para boa creavão dos discípulos e 
gente que no dito Seminario ha de haver. E' de crer que 
nenhum resultado desse esta providencia, sendo conheci-
das as queixas do padre Antonio Vieira na passagem para 
o Maranhão, o qual tendo aportado a S, Thiago ahi expro-
bou severamente a negligencia espiritual dos cónegos e escre-
veu apertadissimamente ao principe D. Theodosio para que 
mandasse missionários para accudir áquelles desampara-
dos christãos o que deu logar á fundação do convento em 
1657 onde se estabeleceram as cadeiras de latim e moral. 
O convento foi por tal modo decaindo á falta de re-
ligiosos e por serem tão pouco edificantes as deligencias 
com que muitos dos mesmos religiosos, se tinham procu-
rado eximir do seu santo exercício que o bispo D. Fr. 
Francisco de S. Simão recebeu a carta regia de 20 de ja-
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neiro tie 1781 pela qual se mandaram apromptar doze re-
ligiosos, pelo menos, para partirem para o convento, sendo 
obrigados., no caso de não quererem vir voluntariamente 
o que nenhum effeito produziu, porque já em Í788 o bis-
po D. Fr. Christovao, informando a conta do cabido, dizia 
que as duas cadeiras de moral e grammatica de que os 
cónegos faziam menção, occupavam-nas os religiosos da 
capital, mas as tinham demittido ha amos ou por incon-
venientes que tinham ou pelo quer que fosse, e desde que 
as dmittiram nunca mais a de moral teve substituto, e a 
de grammatica ainda conservou um clérigo diacuno per-
petuo mais por necessidade que por IHteralura. Da cadei-
ra de moral se encarregou o próprio bispo e a de gram-
matica a encarregou ao vigário encommendado da ilha de 
S. Nicolau por ser dos mais instruidos nos preceitos da 
latínidade. 
E não só este bispo instruía e ensinava officios, mas 
requereu a Sua Mageslade que fossem alguns rapazes 
para Lisboa para ahi aprenderem artes e as virem depois 
ensinar aos seus compatricios, para dar a estas ilhas um 
ar de civilidade e melhoramento que as fosse felicitando. 
Pelo decreto de 17 de dezembro de 1782 datado do 
palacios da Ajuda era ordenado á Junta da Administração 
dos Fundos da Companhia do Grão Pará e Maranhão se en-
tregasse ao bispo o dinheiro proveniente do espolio e con-
gruas do fallecido D. Fr. Pedro Jacintho Valente para o 
empregar, entre outras obras, no Seminario. Também 
pela carta regia de 12 de outubro de 1797, datada de 
Mafra, se dizia—como a penuria de sujeitos capazes de 
servirem a Egreja nessas ilhas fosse grande, esperava 
Sua Malestade pelo restabelecimento da paz, para então 
se cuidar no modo de formar ou em Lisboa ou em Coim-
bra um Seminario onde venham alguns moços hábeis, na-
turaes d'essas ilhas, para servirem as parochias e oceupar 
outros empregos ecclesiasticos e espalhar assim entre 
esses habitantes as luzes e conhecimentos de que tanto 
necessitam. 
Pela carta regia, datada de Mafra, em 6 d'outubro de 
1803, em despacho a um requerimento de D. Fr. Silves-
tre, foram creadas na ilha de S. Nicolau duas cadeiras, 
uma de theologia moral e outra de grammatica latina para 
instrucção dos seus habitantes, principalmente dos que 
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devessem empregar-se no ministerio da egreja; E no que 
respeita aos estudos por falta de professores públicos o 
que poderá evitarse com o Seminario: 
Hei por bem ordenar-vos, tomando as informações ne-
cessárias do s i t i o . . . me dareis conta do que achardes a 
este respeito. (Carta regia, 28 de janeiro de 1804). 
A carta regia de 6 de outubro de 18JI, datada do Rio 
de Janeiro, referc-se a uma parte das grandes sommas 
gastas no Seminario. 
Numa relação de D. Fr. Jeronymo do Barco, de 30 
de janeiro de 1823 lamenta a falta de instrucção, por não 
haver mestre de philosophia, mestre de rhetorica, mestre 
de theulogia dogmática, nem um Seminario onde o clero 
fosse beber os princípios da sã moral, propondo que no 
caso de ficar suprimido o convento de religiosos perten-
centes á Provinda da Soledade, fosse destinado para o 
Seminario, assim o seu edificio e cérea. E tão grande era 
a falta de instrucção, que este prelado notava nos eccle-
siasticos, que pedia que por algum tempo fosse suspensa 
a execução do decreto de -12 de março de a res-
peito das collações, pois que ao tempo não existia nenhum 
a quem podesse conferir se esta graça. Foi effectivamente 
este bispo que lançou os primeiros fundamentos ao edi-
ficio do Seminario que ficava junto do antigo paço epis-
copal, edificio que se não concluiu, tendo ainda assim do-
tado o Seminario com uma propriedade que comprou á 
sua custa por ^OOíjiOOO réis, sendo dispensado de pagar 
a cisa, por despacho de 14 de maio de 1824. 
Arrendou também por 9:51)00 ammaes uma parte da 
malta de lenha pertencente ao convento, por lo annos 
confados do S. João de 1824 a 1839. 
Neste estado continuou a instrucção do clero, por tal 
modo deficiente e apoucada, mesmo para o tempo, que 
o prelado D. Fr. Patricio, na sua pastoral de 17 de se-
tembro de 1835. dizia que só e unicamente a carencia que 
de sacerdotes havia na diocese o podia obrigar a conser-
var nas parochias aquelles parochos que por sua igno-
rancia, desleixo e acidia tinham deixado introduzir tantos 
abusos, irreverencias e irregularidades. 
Em virtude da portaria de 21 de dezembro de 1853, 
com o fim de auxiliar a educação e instrucção do clero, 
foi o prelado D. Patricio auctorisado a enviar tres alum-
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nos para serem educados no Seminario de Santarém, indo 
em seguida mais dois. 
No orçamento de 18f>3-186i, figura a instrucção eccle-
siastica com um professor de latim, um professor de phi-
losophia racional e um professor de theologia. 
Colheram se os mesmos resultados já em quanto ao 
numero dos que ordenaram, como pelo que respeitava ao 
seu saber e administração das parochias, figurando também 
no mesmo orçamento a quantia de 1:450:^000 réis para 
serem educados no Seminario de Santarém, dez alumnos 
das diversas províncias ultramarinas. Significava esta me-
dida uma boa disposição da parte do governo. Mas nesta 
questão, como no que respeita á organisação da instruc-
ção primaria em Cabo Verde, acceito os alvitres de Lopes 
de Lima com as modificações que as actuaes circumstan-
cias indicam e já foi estabelecido na portaria do Governo 
Geral de 14 de janeiro de 1871. 
Dos cinco alumnos que tinham ido para Santarém só 
dois se ordenaram, sendo um dotado de notável intelligen-
cia, o qual ainda está parochiando uma das mais im-
portantes freguezias da diocese. O outro gastou largo 
tempo para fazer os estudos professados na epocha. 
E tão pouco animador foi o resultado que, os alumnos 
idos de Cabo Verde, a espensa da junta de bulia, obtive-
ram que D. Sebastião, commissario geral da bulia, dizia 
em seu officio de 12 d'abril de 1862 ao governador do 
bispado que, pelo que respeitava â admissão de mais 
alumnos da diocese no Seminário de Santarém, a junta 
tomava isto na devida consideração, com quanto a es-
periencia houvesse demonstrado, que nem por isso elles 
tinham correspondido ás despezas, que com elles se tinham 
feito. 
Digo desde já se os filhos da diocese de Cabo Verde 
são chamados a seguir a vida ecclesiastica, o que não po-
nho em duvida, organisando-se e dispondo-se as coisas 
nos seus devidos termos, era em Cabo Verde que tinha 
de eslabelecer-se o Seminario, segundo o Sagrado Concilio 
de Trento e não como a fixão que existia ligada ao Lyceu 
daPraia, creado pelo governador Januário Corrêa d'Almeida, 
boje conde de S. Januário, que de Seminario só tinha o no-
me e para os effeitos nada produzia. Nem instrucção eccle-
siastica, nem disposição para a vida sacerdotal, e em 
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quanto a educação para o estado ecclesiastico nem vale a 
pena fallar. Estava, portanto, de pê a necessidade da crea-
ção do Seminario. E ievou-a effeito esta obra, tão bem 
pensada já por D. Frei Jeronymo do Barco, o bispo D. 
José Ahes Fejò, que fòra eleito de Macau, transferido para 
Gabo Verde. 
Vem a proposito referir o seguinte: quando este o 
prelado reitor reclamava do ministro todas as providen-
cias para a organisação do Seminario, respondeu-lhe o res-
pectivo ministro: Vá V. Ex.a que lá ha de ir ter tudo, ao 
que o prelado observou; não sigo para Cabo Verde emqtian-
to não fôr attendido em tudo; porque, em passando a torre 
do Bugio, mandam-me bugiar 
Nos termos do decreto de 12 d!agosto de 1856 que 
determinava se estabelecessem Seminarios diocesanos no 
ultramar, e ponderando que uma das maiores necessi-
dades da religião e do estado era a devida educação rio 
clero, foi promulgado o decreto de 3 de setembro de 
18(i(i, creando o Seminario Lyceu de Gabo Verde, com 
o duplo fim de admittir alumnos com destino à vida eccle-
siastica e de supprir a falta de Lyceu onde os mancebos, 
que não se destinando ao estado ecclesiastico, podessem 
seguir estudos superiores ou receber uma educação litte-
raria e scientifica. 
Para o Lyceu eram estabelecidas: A.0 as cadeiras da 
lingua latina e franceza; 2.° philosophia; 3.° rhetorica e 
geographia em curso bicnnal; 4.° mathematica e inlrodu-
cção em curso biennal. (Art. 3.°). 
Greava o curso tbeologico com quatro aulas em dois 
annos—historia sagrada e ecciesiaslica, tlieologia moral, 
sacramental e dogmática. (Art. 4.°). 
Para o curso de preparatorios havia quatro professo-
res e dois para o curso theologico. (Art. 5."). 
Podiam admittir-se, alem dos alumnos que o Semina-
rio podesse sustentar, outros que pagassem uma presta-
ção, fixada pelo prelado. (Art. 7.°). 
Para o estado ecclesiastico seriam admilíidos alumnos, 
de quem pela sufficiencia da sua intetligencia e bons cos-
tumes, a juizo do prelado, se devesse presumir que vi-
riam a ser sacerdotes dignos de tão alto ministerio. 
(Art . 8.°). 
i30 
Para coadjuvar o reitor (prelado) haveria um vice-rei-
tor e um prefeito. (Art . 9.°). 
O prefeito seria o thesoureiro do respectivo cofre. 
(Art. IO."). 
Era determinado que se organisassem os estatutos e 
regulamentos, cuja approvação dependia do governo. (Art. 
11."). 
Em dezembro de 1860 começou a funccionar o Semi-
nario com dois professores, vindos do reino, alem do pro-
fessor de cantos e ritos, e dois (latim e philosopíiia) que 
faziam parle do Lyceu da Praia no que respeita á instru-
cção ecclesiastica, e um professor de ideologia que só foi 
transferido para o Seminario em 1869. 
Por portaria regia de 24 de julho de 18G7 foi deter-
minado que um professor da Escola Principal (creada por 
dec. de 14 d'agosto de 1843) passasse a leccionar no Se-
minario Lyceu a aula de instrucção primaria, aula que foi 
annexada/por portaria regia de 2 de novembro de 1868, 
com o fim de supprir a aula de portugucz e poder servir 
de norma para habilitar o professorado primario, ao Se-
minario, chegando a haver, em 1870, dois professores 
(Testa escola que entre si combinaram reger um a 1.a 
classe e oulro a segunda. Esta aula durou até 1882, anno 
em que o respectivo professor se reformou, ficando o Se-
minario sem aula de porluguez, que só foi creado em 1889 
pelo ministro Barros Gomes, tendo o Seminario de pagar 
durante aquelle intervallo f0$000 reis mensaes a quem 
leccionava aquella disciplina. Pela portaria de 31 de mar-
ço de 1875 foi provido na cadeira de mathematica e in-
troducção o delegado de saúde, cadeira que até esta data 
não tinha sido leccionada. 
A disciplina era organisada com o cónego mestre es-
cola da Sè de Loanda que em virtude da portaria regia 
de 27 de novembro de 1866 passou a servir, provisoria-
mente, na diocese de Cabo Verde a fim de ser empregado 
nu Seminario ecclesiastico. 
Para prefeito foi escolhida pessoa leiga. 
E assim se organisou o pessoal docente e director do 
Seminario. 
Pouco tempo se demorou em Cabo Verde, por causa 
dos seus padecimentos, o fundador do Seminario Lyceu, 
pois lendo chegado a Cabo Verde em novembro de 1866 
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foi obrigado a seguir para Lisboa em julho de 1807, dei-
xando, como governador do bispado, o referido cónego da 
Sé d'Angola e vice-reitor do Seminario, circumslancia esta 
que ligada com algumas outras que resultavam do estado das 
coisas, não deve ter sido indiflerente para avaliar a mar-
cha dos acontecimentos na primeira phase do seminario. 
Se o curso de theologia era biennal, tendo só dois 
professores, reduzia-se ainda mais quando havia alumnos 
de mais de um anno, tendo uma só aula em cada dia do 
anno do curso, chegando occasião em que era necessário 
aproveitar um estudante de theologia para re^er as aulas 
de francez e latim. Também a falta de clero obrigava a abre-
viar os cursos, não sendo, por qualquer circumstancia, dia-
rias a maior parte das cadeiras de prBparatorios o que se 
conservou até \ 880. 
A cadeira de rbetoríca deixou de ser leccionada desde 
1879 até 1889. 
O curso triennal começou em 1876, accrescentaudo-se 
as aulas de direito canónico e dogmática especial, ficando 
os alumnos alternadamente com uma só aula por dia, do 
curso de cada auno o que, embora fosse já um melhora-
mento sobre o estado anterior representava um prejuízo 
para o aproveitamente dos alumnos, além de ficar também 
prejudicada a disciplina interna, o que só podia remediar-
se, havendo mais um professor de theologia a quem se 
desse uma gratificação, ou com a boa vontade de qualquer 
dos professores. 
Começaram a regular-se as coisas a este respeito de 
•1892 em deante, mesmo sem gratificação, por ser dada 
uma aula a mais desde 1893 e juutarem-se os estudantes 
de mais de um curso, porque entre a differença que havia 
em ficarem os estudantes só com uma aula diaria de theo-
logia e a dilficuldade que podiam experimentar em come-
çar o curso por qualquer dos annos parecia que devia 
optar-se por este ultimo recurso. 
Desde 1891 melíiorou-se o curso thcologico com as ca-
deiras de philosopliia de S. Tliomaz, direito natural, que 
já antes tinha sido leccionado por algum tempo, e theolo-
gia pastoral, constando assim o curso theologico de nove 
cadeiras. Melhor fôra que o curso de theologia fosse lec-
cionado em quatro annos, o que ã primeira vista parece 
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demasiado tempo mormente quando são poucos os estu-
dantes e ha necessidade de padres. 
Mas, se attendermos ás circumstaneias do tempo e con-
dições do meio em que os padres tem de encontrarse, é fá-
cil de \er que com um estudo mais desenvolvido, melhor 
se encaminham os espíritos e se despõem as vontades dos 
que se ordenarem. Com um estudo minguado e insuffi-
ciento só podem prepararse ou fatuos que suppõem sa-
ber ludo e para tudo estar habilitados ou quem se enver-
gonhe de não ler aprendido o bastante para se ver em 
difíiruldades nos serviços que tem a desempenhar. Aqui 
vi estudantes a pugnarem pelo curso biennal, como mais 
dum presbytero se queixa de não ler aprendido o que era 
indispensável para o seu officio. Concorri pela minha par-
te com o trabalho que me foi possível ter, já leccionando 
nas ferias o que alem do adiantamento dos estudantes t i -
nha um outro eiíeilo que adiante direi, já empregando to-
dos os meios possíveis para que se não anticipassem as sa-
bidas primeiro que os ordinandos adquirissem a disposi-
ção e conhecimento que era compatível com os meios a 
empregar para esse fim. 
Peio que respeita aos estudos preparatorios, passando 
a ser diarias todas as aulas, geographia, historia, malhe-
matica c introducção que tinham quatro aulas por semana 
e philosophia tres produziu esta mudança os eííeitos de-
sejados e muito mais, dividindo-se geographia e historia 
em duas aulas, dadas em annos alternados. Foi restabele-
cida a cadeira de litteratura que tinha deixado de ser lec-
cionada desde 1879 a 1890 a qual sendo regida segundo 
o programma de 1889 completava o estudo da lingua por-
tugueza. Também segundo as necessidades do ensino foi 
alternada a cadeira de philosophia com a de legislação. 
Estaheleceram-se as cadeiras de inglez o desenho i.0 
anno, aquella gratificada pelo cofre do Seminario e esta 
regida gratuitamente. 
Durante algum tempo (dois annos) foi o latim dividido 
em quatro annos, o que conviria que continuasse, deven-
do os alumnos de portuguez estudar ao mesmo lempo a 
1.a parte d esta disciplina para assim se desenvolverem 
melhor e terem mais facilidade no estudo da lingua patria 
o que lhes é sempre difficil por estarem habituados a fallar 




mo pessoas adiantadas em estudos, difficilmente se eman-
cipam. 
Com o plano dos estudos de 1892 ficou assim organi-
sada a inslrucção secundaria e ecclesíastica, havendo tam-
bém uma aula de inslrucção primaria, frequentada por 
alumnos internos e externos, começando a frequência d'es-
les em 1801. 
Inslrucção primaria elementar do 1.° e 2.° grau, paga 
pelo cofre do seminario. 
Estudos preparatorios: 
Lingua portugueza. 
Lingua lalina, 1.° anno. 
Lingua franceza. 
Lingua latina, 2.° anno. 
/Lingua latina, 3.° anno. 




(Lingua latina, 4.° anno, 
vllistoria. 
anno introducção. 
Lit te ra lura. 




I.0 anno jPliilosophia de Santo Tliomaz d'Aquino. 
(Theologia dogmática fundamental. 
(Theologia dogmática especial. 
2.° anno ¡Theologia moral. 
(Direito natural. 
jTheologia sacramental. 
S." anno jTheologia pastoral. 
(Direito canónico e ecclesiastico portuguez. 
Por este modo fica mais demorado o curso dns que se 
ordenam, não devendo gastar menos de nove anncs, sen-
do estudantes regulares, e com aproveitamento sufliciente, 
uão contando o tempo necessário para a habilação em 
inslrucção primaria, porque a com frequenta d esta anla 
se elevará o tempo a onze annos (tendo já o primeiro grau), 




dade de gratuito entrou para o seminario em 1888, de-
vendo concluir os seus estudos no corrente anno de 1899. 
Uma aula carecia de inteira reforma, pois c a base de 
toda a instrucção. Befiro me á aula de iustrucção primaria 
que o seminario tinha para os alumnos internos desde 
que o professor da escola principal se reformou. Os alu-
mnos internos ou que vinham para o seminario, matricula-
vam-se nos preparatorios com o exame do 2.° grau, e os 
alumnos internos com o exame que faziam no seminario. 
Nem a habilitação dada pela aula do seminario, nem a 
que os alumnos traziam das escolas da provincia era suf-
fíciente para a matricula em aulas de preparatorios, como 
a d'estas não o é ainda hoje, umas, porque muitos dos pro-
fessores não tem a habilitação necessária e de todos, porque 
não leccionam as materias indi>pensa\eis por serem diffi-
cientcs os programmas, o que em breve poderá ser re-
mediado com a publicação da reforma de instrucção pr i -
maria. 
Aqui assisto ha dez annos á deficiencia com que os 
alumnos se apresentam depois de terem feito exame do 
i.0 e 2.° grau, tendo-se dado mais d'um caso de não po-
derem fazer exame de admissão, depois d um anno de 
frequência no seminário os que já tinham exame de 1.° e 
2.° grau, gastando os que fizeram exame de 1.° grau dois 
e mais annos para se habilitarem para o de admissão, sem 
que nenhum alumno se tenha apresentado habilitado para 
este exame, sem a frequência da aula do seminario. Uma 
deficiencia tal só podia ser remediada com o exame de 
admissão que começou a ter logar de 1891 em deante, 
podendo dizer-se, que hoje os alumnos ficam mais habilita-
dos em portuguez ao sahirem da instrucção primaria, do 
que costumava acontecer ao sahirem da aula de portuguez, 
em virtude da falta de habilitação com que se matricula-
vam nesta aula e grandes diíficuldades que encontram 
para aprenderem a lingua que é nova para quem só ouve 
fallar creoulo, desde a infancia, como ponderei em dois 
relatórios e uma informação para o effeito de ser colloca-
do no seminario um dos professores da extincta escola 
principal (decreto de 24 de dezembro de 1892, art. 171.° 
§ único.) Muito convinha e era necessário ver qual a or-
ganisação de estudos que convém ao seminario para que 
nada corra a arbitrio e tudo seja regulado, por preceitos 
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daros e precisos, visto quo não ha um regulamento em 
observação para iodas as aulas. Tem preceitos acceita-
veis a lei de 23 de Maio de 1884, com os programmas 
de 18 de outubro de 1889, como os tem também o decre-
to de H de setembro de \ 895. 
Combinar uns e outros e observal-os no que fôr com-
patível com a concorrência dos alumnos, sua demora no 
seminario e seu destino é de primeira necessidade e so-
bretudo convinha que os estudos preparatorios e tlicologi-
cos fossem uniformes em todos os seminarios. Onde a 
concorrencia for grande e se meça o grau de instrucção 
pelas disciplinas que se forem frequentando poderá ter 
applicação a reforma de 18(Jo, mas onde a frequência fòr 
diminuta e se calcula a instrucção pelo tempo que um 
alumno demora no seminario e, ás vexes bastam tres an-
uos para os que se destinam á vida civil, para as familias 
julgarem os seus filhos instruidos, como disse na minha 
citada informação, ê necessário tomar todas as providen-
cias que regulem este serviço de modo a dar resultados 
práticos que não sejam um descrédito para o seminario 
quando também não é diflicil aos que, mesmo sem habili-
tações suficientes, vão ser enllocados em logares de res-
ponsabilidade e muitas vezes servir de estorvo á execução 
dos serviços. A organisação de estudos e respectivo regula-
mento carece da approvação regia. Tenho para mim como 
certo que ha uma certa ordem de serviços que por tal 
maneira se inculcam que nem careceriam de saneção le-
gal; mas as coisas são o que são e cada homem tem o 
seu entender. 
Tanto a primeira (1884) como a segunda reforma 
(1895) não foram applicadas aos seminarios. A lei civil 
(Port, de 5 de Janeiro de 1871, Dec. de 26 d'Abril de 
1877, Dec. de 29 de Julho e regulamento de 42 d'Agosto 
de 1880) determinou quaes os preparatorios para a admis-
são a ordem de subdiaeono e diácono e qual lambem a 
habilitação (Dec. de 1886 e 28 de Setembro de 1861 e 
portarias de 16 e 18 de Setembro de 1873) para a ordum 
de presbytero, mas não regulou qual a maneira de fazer 
os estudos, tendo até hoje ficado a organisação d'esse ser-
viço na dependencia dos prelados que tem aceitado a re-
forma de 1884, na parte applicavel, sendo possível que 
passem a mandar executar a reforma de 1895, lambem 
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na parte applieavel o que já teve logar a respeito do se-
minario lyceu de Guimarães, mas por um Dec. do gover-
no por ser este seminario considerado como lyceu aa-
ciona!. 
Não dispõe este Seminario dos necessários recursos 
para gratificar condignamente os professores, pois que 
recebendo algumas gratificações, bem mesquinhas, apesar 
das accumulações, mal podem dispôr-se as coisas para 
maior trabalho, mas dentro do possível convém que tudo 
seja definido e determinado. E' assumpto que carece de 
estudo. Entretanto, convinha tomar alguma providencia 
para que a aula de latim do 1.° anno fosse dada numa 
só aula, aproveitando-se para isto o tempo a que o pro-
fessor do grupo era obrigado a gastar com a aula de francez, 
que está sendo regida por outro professor com duas horas 
em cada dia; que a aula de mathematica fosse dividida 
em dois annos por ser grande a difficuldade que os alu-
mnos encontram em se habilitarem na disciplina a que são 
obrigados, que segundo os programmas de 1889, com-
prehende tres annos ou as materias leccionadas neste 
tempo e a que poucos estudanfes poderão satisfazer sem 
uma benevolencia que não deve dispensar-se. 
Vencimentos dos professores e mais pessoal do 
Seminario. Validade de alguns exames para 
a matricula nos lyceus centraos e nacionaes. 
Necessidade de melhorar a situação do pes-
soal docente e director do Seminario. 
A tabella que acompanhava o decreto da organisação 
do Seminario Lyceu, marcava o vencimento do pessoal 
docente e director do Seminario que era nos termos se-
guintes; comparada com os vencimentos da tabella de 
1892: 
1 vice-reitor 
1 professor de latim e francez.. 
i professor de philosophia e his-
toria 
i professor de inathematica e in-
trodução 
1 professor de cantos e r i tos . . -
1 professor de portuguez (feve-
reiro 89) 
2 professores de theologia a réis 
aoojgooo 
1 pnfeito 





















Leccionavam-se, em curso alternado, as cadeiras de 
rhetorica, geographia e historia, a de mathematica e i t i -
troducção, e ás quartas e sabbados a aula de cantos e ritos, 
sendo diarias as cadeiras de lalim, fraucez e portuguez. 
Trabalhosos eram as cadeiras do primeiro grupo, por 
Dão poderem ser leccionados senão em tres aulas, latim, 
latinidade e francez e tudo por 200^000 réis, o que era 
mais barato de que um ovo por um real, como diria 
Valdez. 
As cadeiras de preparatorios, a excepção de mathe-
matica e introducção que começou a ser lecçionada em 
1875 por pessoa estranha ao corpo capitular, eram ensi-
nados pelos cónegos e mais um professor de theologia, 
leigo, que exercera o ensino na cidade da Praia desde 
1850. 
Ninguém dirá que as gratificações estabelecidas pela 
tabella de 3 de setembro de 1866 fossem de molde a po-
derem ser cortados ou reduzidos, quando mesmo, accumu-
ladas com as cangruas de cónego, ficavam insuficiente pa-
ga para a decente sustentação dos que tinham a desem-
penhar estas funcções. Mas não aconteceu assim e nem 
os revisores da tabella d este serviço poderam conter se 
que não reduzisem as gratificações ao que hoje são. Boas 
razões deveriam ter os auctores d'esta reducção, mas não 
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sei se já houve medida económica mais descaroada e me-
nos compadecida com os serviços que tinham de prestar-
se por tão mesquinhas remunerações. De mais estinguia-
se a Escola Principal que por falla de alumnos, apesar de 
todos os esforços dos seus professores, nenhum resultado 
dava e era occasião de dolar o Seminario devidamente 
com os professores de que carecia, proporcionando-lhes 
remunerações condignas, quandn o Seminario, apesar de 
todos os conlradictores e indispostos, sempre produziu re-
sultados satisfatórios nos alumuos que foi instruindo, mui-
tos dos quaes servem a provincia nos logares públicos, 
na sua maior parte, com uma instrucção notável em toda 
a parte. K não seja eu que testimunhc este facto, mas um 
dos filhos de Cabo Verde com uma auetoridade, que nin-
guém contestará. São estas as suas palavras que gostosa-
mente transcrevo e que, â excepção do que me toca (e só 
por benevolencia do seu auctor) significam um conceito 
valioso que tem a qualidade de pariirem de quem vale 
muito pelo talento e muito mais pela insuspeição. 
aO Seminario Lyceu de S. Nicolau e a Escola Central 
da Praia, constituem os únicos fóeos de instrucção de um 
caracter superior, em Cabo Verde». 
aÀ escola central, porém, anda ás mascas, e apesar de 
ter lido por professores algumas competencias indiscutí-
veis, não produziu e não produz, senão excepcionalmente, 
algumas habitações que se apontam; e isto devido a mui-
tas causas, entre as quaes figura, como principal, a rachi-
tica instrucção preparatoria, base e fundamento indispen-
sável de todo o progresso ulterior». 
«Do Seminario Lyceu, não se pôde dizer o mesmo». 
«Vè-se e enumera-se hoje um grande numero de filhos 
da Provincia, em todas as classes e profissões liberaes, 
que receberam ali os elementos de uma instrucção cola-
vel em toda a parteo. 
«Esta instituição, ao contrario do que succede á deslo-
cada escola central da Praia, tem progredido e aperfei-
çoado-se, lentamente é verdade, attentos os seus recursos 
mas comprovadamente demonstrado pelos seus resultados». 
Tem tido sempre a dirigir os seus destinos e a amparar 
os seus créditos, intelligencias e vontades enérgicas que 
a teem impellido para a frente, mesmo contra a má von-
tade administrativa ás vezes». 
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«Assim, no passado vemos orientando os seus passos 
vacilhatites a segura e sympathica mão do nosso vellio e 
dístincto amigo Manuel Corrêa de Figueiredo; no presen-
te, a ade^trar-lhe os seus passos pelos novos processos 
de educarão, a económica, a sabia e persistente competen-
cia do sr. dr. Ferreira da Silva, a quem a bondade pro-
verbial do ex.m0 sr. cónego Machado servem como que de 
thuribulo, perfumando a senda por onde caminha hoje es-
sa instituição cheia de futuro». 
«Ora, o Seminario está fundado, e Deus sabe á custa 
de quantas dilíiculdades; está mesmo estabelecido i f uma 
das ilhas mais próprias para esse genero de instituições; 
reúne no cabido um certo numero de figuras que se con-
jugam á natureza de cerla ordem de cadeiras, tem já tra-
dições enraizadas, e portanto a sua utiiisação simplifica 
muito a pratica d'esse pensamento a que as leis e os re-
gulamentos precisarão, definindo-os, a latitude e o al-
cancea 
Na verdade a vida do Seminario Lyceu foi atribulada 
desde a sua organisaçao, e d'esíe poulo irato noutra par-
te d'este trabalho para que não tenha de repetir aqui o 
lá escrevo. 
A escola principal estava abandonada de estudantes e 
os poucos que a frequentavam pouquíssimo aproveitamento 
tiravam* 
Nos últimos sete annos (1884-1891) realisaram-se na 
escola Principal 318 matriculas nas aulas de portuguez, 
francez, arithmetica e geographia, entrando o anuo de 
1884 a 1885 com 5 í matriculas, feitas por 18 estudantes, 
havendo apenas neste decurso de tempo 38 approvações 
e tudo o mais foi resultado negativo2. Se a orgauisação do 
ensino primario tem deixado muito a desejar, como cou-
sa primeira de tão fraco resultado lia de ter-se tam-
1 Pr. Dr J. A. Marti us. Madeira, Cabo Verde e Guiné, 1991. 
2 84 a 8o matriculas 54 (18 alumnos) app. 2, repr. 2, perderam 
o anno 8, abandonaram 6. 
85 a 80 matriculas 15 app. H . 
86 a 87 » 14 » 5. 
87 a 88 » 8 - S. 
88 a 89 » 28 » l i . 
89 a !)0 » H » 4. 
90 a 91 » 8. 
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bem como causa do pouco aproveitamento o externato 
dos alumnos o que egualmente se verifica nas aulas de 
instnicção primaria de toda a provincia e a respeito dos 
estudos do Seminario Lyceu, em que pode eslabelecer-se 
que em média de 45 % de resultados negativos mais de 
3i) % é a desfavor dos alumnos externos e o restante 
contra os alumnos internados, tanto no que respeita ao 
numero dos que não foram admittidos a exames como ao 
das reprovações. 
Posta esta observação facilmente se conclue que só o 
internato é viável em Cabo Verde. Dar, pois, ao Semina-
rio todas as garantias é preceito de boa administração mo-
ral , iiiteraria e civil. Para se realisarem umas e outras a 
duas coisas é indispensável attender; dar a alguns exames 
a validade para a matricula nos lyceus reino e dotar mais 
algumas cadeiras com gratificação. Da primeira garantia te-
. nho-me occupado em mais de uma occasião, assumpto que 
está affecto ás instancias superiores nos termos que me 
parecem viáveis e de inteira justiça para as aspirações dos 
filhos de Cabo Verde. A segunda, garantia senão estivesse 
inteiramente ligada com esta, era claramente inculcada pela 
necessidade de desdobrar cadeiras dos grupos em que 
foram estabelecidas, organisação que hoje é inacceitavel 
pelo desenvolvimento que tem lido o ensino, desenvolvi-
mento que difíicilmente pôde ser secundado, sem condigna 
remuneração, ligando-se, para maior vantagem económica 
e de bom serviço, os logares de cónegos com os de pro-
fessor. 
Se não tem faltado o empenho em desenvolver os estudos 
preparatorios e theologicos sobe de ponto a didiculdade em 
adquirir pessoal habilitado por não convidarem os ordenados 
que se podem offerecer, quando a ideia de ir para o ultra-
mar é já um obstáculo. E, em boa verdade, i r para o ultra-
mar servir annos e annos sem que para a impossibilidade do 
trabalho ou ultimo quartel da vida seja reservada algu-
ma garantia de subsistencia, é motivo que merece ser 
considerado para que nem a instituição seminarial deixe 
de ter o desenvolvimento que a sua natureza pede, nem 
aos que ali vão prestar serviços no ensino, seja negado o 
que a todos se concede. Combinar, portanto, as congruas 
de cónegos com as gratificações de professores, dando-
Ihes a garantia da jubilação, depois de vinte annos de ser-
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viço (os professores da escola principal jubilavam-se com 
5OO#00O réis depois de annos de serviço) com a gra-
tificação do professorado é estabelecer uma medida de sa-
lutar effeito. 
Alem das aulas que devem desagrupar se nos termos 
em que forem estabelecidos pelo decreto de 3 de setem-
bro de 1866 uma outra aula è reclamada para o Semi-
nario e vem a ser a aula de instrucção primaria do 
2.° grau que ao mesmo tempo possa servir de norma 
para a habilitação do professorado. Esta aula existe 
já no Seminario, mas carece de ser devidamente dotada 
com remuneração. Para alcançar estes resultados não é 
demasiado o sacrificio do thesouro, quando é de inteira 
justiça, que a reclamação, que vou fazendo, deve ser atten-
dida. Se o presente não permitte tudo quanto era para 
desejar restabeleçam-se ao menos as gratificações e orde-
nados da tabella de 1866, dotando as aulas de instrucção 
primaria, francez, inglez e jitteratura com egual gratifica-
ção de 200$000 réis cada uma, agrupando a aula de de-
senho, primeiro anno, com duas licções por semana, com 
a de mathematica e introducção. 
Anteriormente a 1892 importava a despeza orçada com 
o pessoal director e docente do Seminario em 2:780#000 
réis, verba que tinha um saldo a favor do orçamento na 
proporção da terça parte pelo professor de mathematica 
e introducção desde a regencia d'esta cadeira (1875) e 
egualmento da terça parte pelo professor de theologia 
desde Í890 . 
Para repor as coisas no antigo estado, dotando qua-
tro cadeiras com a gratificação de 200$000. reis c ada 
uma, ha o encargo para o thesouro de 1:340f5O00 reis, se se 
comparar o que tem a dispender-se com a despeza agora 
indicada ou sejam 68()£000 réis, comparando esta mesma 
despeza com a que era estabelecida pela tabella de 3 de 
setembro de 1866, levando em conta IGQftOQO reis que 
sobram do ordenado do professor de theologia, que vão 
atenuar o augmento de despeza, reduzindo o ordenado 
d'esta a gratificação. 
Nestas condições ficariam as gratificações e ordenados 
com a seguinte dotação: 
Í42 
8 cadeiras de preparatorios a 200#000 reis. i:600$000 
1 professor de mathematica, introducção e 
desenho i.0 anno 6 0 0 ^ 0 0 
3 professores de theologia a 200^000 reis . . 6 0 0 W O 
1 professor de cantos e ritos ííáO^OOO 
1 professor de instrucção primaria 200^000 
i Vice-Reitor 300^000 
•i Prefeito 200^000 
3:6^2015000 
O augmento de despeza pôde diminuir com as matri-
culas em mais de 400#000 reis, dando-se garantia a algu-
mas classes de preparatorios a fim de valerem, para a 
continuação dos estudos nos lyceus centraes e nacionaes do 
reino, organisando-se os estudos nos termos do decre-
to de 14 de setembro de 1895, pelo menos até a 3.a 
classe, a exemplo do que já foi concedido ao pequeno Se-
minario de N. S. da Oliveira, de Guimarães, pelo artigo 2.° 
do decreto de 16 d'outubro de 1896. 
Por este modo davam-se garantias aos professores, con-
cedendo-lhes a aposentação com as gratificações de duas 
cadeiras que regessem; aítendia-se a uma justa aspiração 
da provincia e facilitava se mais a adquisição de pessoal 
devidamente habilitado e sufficiente, tanto para o serviço 
da Sé como para o serviço do professorado. 
Administração económica 
Além do subsidio que o Seminario recebia do governo, 
regulado pela portaria regia n.* 10 de 15 d'abril cie 1867, 
para sustentar os alumnos internos gratuitos que se des-
tinavam á vida de ecclesiaslico e que nos primeiros annos 
não excediam a 10, recebia também o producto líquidos das 
bulias, consumidas na diocese e um subsidio da Junta Ge-
ral da Bulla, em Lisboa, que até 1872, era marcado em 
400#000 réis por portaria regia. E' possível que haja al-
guma differança para mais ou para menos nos subsidios 
recebidos desde 1807 ¡i 1872 o que me não foi possível 
verificar por não existirem us livros deste tempo na the-
zouraria da diocese e só dessa data etn deante, por onde 
verifiquei os subsidios concedidos pela Junta Geral da 
Bulla e os rendimentos liqdidos do consummo das bulias 
na diocese o que tudo vae incluido na mesma columna do 
mappa que este capitulo esclarece. Deixando, por tanto, os 
subsidios concedidos desde 1866 a 1872. vè-se que, com-
parando os anuos que decorrem desde 1873 a 1887, em 
que o menor subsidio foi de 1:502$! 47 réis (d aqui em 
deante o rendimento liquido das bulias entra corno parte 
do subsidio concedido pela Junta Geral) e o maior foi 
de 2:G9I$02I réis com os que decorrem entre os an-
nos de 1887 a 1898, houve uma grande diminuição nos 
subsidios concedidos pela bulia, ou a média de subsidio 
em 14 anuos á-.ÍHl^ñOl réis, sem fallar dos subsidios 
destinados a obras na importancia de 3:o00$000 réis, da 
dos em 1880, 1881 e 1887, emquanto que no espaço que 
decorre desde 1887 a 1898 recebe o Seminario, em 
média o subsidio de 987$I40 réis, d onde resulta a 
granríissima dilTerença, em média annual, a menos que 
o Seminario tem recebido de I:0o4#36i réis, o que daria 
a somma total de receita a menos desde 1888 até 1898, 
de 10:Í)43$6I0 réis, isto no caso de o deficit orçamental 
ter correspondido em média aos l i annos, anterior a 1888, 
porque se tomarmos das contas dadas o deficit com que 
tem ficado o orçamento desde 1889 a 1898 ha um deficit 
orçamental na importancia de 6:0o7j$843 réis, donde se 
vê que tendo baixado em média o deficit orçamental tem 
ficado o Seminario com uma receita a menos de 1889 a 
1898 em média annual de 605$784 réis, quantia que com-
parada com a média anteriora 1887dà uma diíferença para 
menos no deficit orçamental, desde 1889 na importancia de 
448^567 réis, o que era de si já importante, consi-
derado economicamente a favor da Junta Gerai da bul-
ia, para lerem sido dados por inteiro os subsidios pe-
didos desde 1889. E não só diminuíram as receitas que 
provinham dos subsidios da Junta da Bulla, mas augrnen-
tarain consideravelmente as despezas desde 1891 em vir-
tude da crise económica, como por esse tempo informei a 
Ex.ma Junta, augmento que tem regulado entre 20 e 30 %, 
devido ao agio das libras e mesmo alguus dos géneros que 
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aqui se compram, como u café que, desde aquella data, 
augmentou cem por cento. Augmeutou também a despeza 
por não terem os alumnos gratuitos ou com destino á vi-
da ecclesiastica, ido a ferias desde 1892, tendo sido 
admittidos mais alguns gratuitamente o que tem dado 
a média de 17 nestes últimos dez annos, regulando an-
teriormente entre dez a quatorze. Accresceu a differença 
para mais do que se pagara ao professor de portuguez 
para o que se paga aos professores de inglez e instrucção 
primaria (1203000 para 18Q#000 réis). 
Augmentaram consideravelmente desde Í893 as despe-
zas de refeitório, sem que para esta despeza houvesse re-
ceita destinada e assim se pôde seguramente calcular, o 
que não é difficil, considerando as importancias gastas 
com os géneros importados que vem a ser duas partes do 
que se gasta no refeitório, afora utensilios e alguns male-
riaes para reparos, concertos e obras, para poder vêr-se 
o grande augmento de despeza, alem de outras já descri-
ptas, o que não deverá ser inferior a um augmento de 
800$000 réis de despeza a mais do que a que se fazia 
anteriormente a 1891, não compotando a difterença de 
preços, vindo os fornecimentos para o Seminario directa-
mente de Lisboa, o que também por este modo diminuiu 
consideravelmente a despeza, ficando assim reduzido o 
preço do que tem de importar-se ao custo em Lisboa, 
commissão de 3 % ao correspondente, despezas de frete 
e direitos d alfandega. 
Pelo que respeita aos meios de subsistencia recebe o 
Seminario desde a sua fundação um subsidio do estado 
que, nos termos da portaria de to dabril de 1867 foi fi-
xado na importancia de 100£000 réis para cada alumno, 
até ao numero dez ou 1:000^000 réis annualmente; e nos 
termos da portaria de 31 de dezembro de 18G6 a quantia 
annual de ¿60^000 réis, para sustento do vice-reitor, pre-
feito, creados e vencimentos d'estes, devendo catcular-se 
as soldadas de todo o pessoal servente na verba de réis 
200^000, podendo ler havido num ou noutro anno alguma 
differença para menos que não poderá ir alem de 25$000 
reis. 
O subsidio da bulia foi consideravelmente reduzido, 
como acima deixo ponderado, tendo-se fixado desde 1893 
em 900#000 réis, recebendo assim o Seminario da bulia, 
t % a k « H m i i Bulla e m i k k alumnos porcíonistas 
w s 
_ , . ¡I Subsidio I 
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O Seminario receben pa-
ra fcuas despe/̂ if, aloin do 
sub nidio concedido pel ti jun-
ta geral o que ficasse do con-
sumo das bullíis na diocese 
ata aoanno de ISVI, quan-
tias que vão incluidas debai-
xo do titulo -SubsiJio rece-
bido da bulla- De 18SS em 
deante o rendimento liquido 
ntk diocese entra como parte 
do subsidio annual concedi-
do pela junta geral. Em se-
tembro de 18GI) foram entre-
gues ao prelado e deposita-
do* á ordem do Ministerio 
da Marinha 4:O00#U00 réls 
com destino á compra do ca-
sa paia o edificio do semi-
nario. 




menos de metade do que recebia em média anteriormente 
a 1888 on menos um terço ( i i8#507 réis) se tomarmos 
como base o deficit orçamental desde 1889. 
Desde janeiro de 1894, por auctorisaçao do nobre go-
vernador Serpa Pinto, começou o Seminário a receber por in-
teiro a verba descripta no orçamento (l:45O#0O0 réis) da 
provincia com deslino as despegas alimenticias .dos alumnos, 
augmentando assim a receita do Seminario em 4i>0#000 réis. 
Esta quantia porém, foi desde logo quasi absorvida por 
completo, por despezas impreteriveis de professorado e 
augmento de despeza do refeitório, para o que não havia 
verba destinada, encargo que começara em julho de 1893, 
com relação ao sustento de mais pessoal. 
As mesadas dos alumnos lêem sido de 3íí¡0ü0, 4^500, 
5#000, G.SOOO, 7Í?O00 e 9á¡000 réis. Não fallando da ver-
ba de 140#24O réis, dada pelo fundador do Seminario, 
Ex."10 e l(ev.mo Sr. D. José Alves Feijó, por si e pelo seu 
secretario, durante o tempo em que esteve no Seminario 
e a mesada de 95000 réis dada por um rev. cónego de 
julho de 71 a janeiro de 72, não receben o Seminario 
outras mesadas que a de dois alumnos subsidiados pela 
diocese d'Angola até 1872, em que entrou no Seminario 
um alumno porcionista, pagando a mesada de 9$000 réis, 
começando d'esta data em diante a haver alguns alumnos 
porcionistas em diminuto numero até 1883, sendo a conta 
da receita das mesadas, durante 10 annos, 1:980^328 réis 
ou média de I9S;>63C2 réis, dentro dos annos que decor-
rem de 1873 a 4883, em que começou a haver maior con-
correncia, chegando as mesadas a produzir, no anno de 1884 
a J88.-j—2:00o#604. réis, decresceram até 1889, em que a 
verba da conta da receita das mesadas foi de 748;?204 
réis, e o producto total das mesadas compre hendidas nos 
annos que vão de 1883 e '1890 na importancia de réis 
7:88(i&228, dando a média annual, no esprço de sete an-
nos, o valor de í:I26r>C04 réis. 
Tendo augmentado a concorrencia desde 1890, man-
tendo-se sem differença muito sensível para mais ou 
para menos, produziram as mezadas durante os annos 
lectivos de 1890 a 1898 a verba de 16:6833061 réis ou 
a media annual de 2:083#o8l réis, não fallando na quan-
tia de 500#000 réis, approximadnmente, de mezadas em 
divida por aluamos que foram abandonados pelas fami-
10 
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Has, não tendo satisfeito à promessa de pagarem as referidas 
mezadas. 
Todos os alumnos que estiveram no Seminario, pagan-
do mezada seguiram a vida civil, a excepção d um que 
era do reino e foi ordenar se a Lisboa, e dois d esta dio-
cese estando um, como poreionisla duranle um anno, e 
oulrn tres annos. Foi grande o subsidio com que o Semi-
nario concorreu para os que seguiram a vida civil. 
Sendo o toial das mezadas de 
1873 a 1883 na importancia de 1:866(5328 
sulisidion ou recebeu a menos o 
cofre do Seminario, tomando 
cnmo base a mezada de 9#00O 
réis, a differença que vae d uma 
mezada de 3f5O00 réis em 
dez mezes, de duas de 5$0Ü0 
réis e uma de 4$oOO réis em 
egual tempo na importancia de i85$000 
Este subsidio eleva se nos annos 
que vão de 1883 a 1890. A 
importancia total das mezadas 
foi de 7:886,5228 
verba em que entram 54 meza-
das de 4$500 réis no tempo 
de dez mezes lectivos dá a fa-
\òr d'estes alumnos a quantia 
de 2:930é000 
De 1890 a 1898 produziram as 
mezadas 16:683íS661 
entrando nesta conta 19 mezadas 
de 4^500 réis com o benefi-
cin de 820800 
35 de 7#500 réis com o benefi-
cio de 52^500 
175 de 6)5000 réis com o benefi-
cio de d25!$000 
123 de 6^000 réis a favor d'aium-
nos recebidos com destino á 
vida ecdesiastica com o bene-
ficio de 369#000 
O que dá uma differença a me-
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nos para as mezadas que o Se-
minario deveria ter recebido, 
quantia com que o cofre do 
Seminario beneficiou alumnos 
que se destinavam á vida civil 
na importancia de 4:144)5000 
Se bem que tenha de occupar me noutro logar 
da admissão d'alumnos, para a vida civil e para vida 
ecdesiastica, devo desde já ponderar que desde 1894 
começou a estabelecer-se como principio que os be-
nelicios concedidos pelo Seminario deviam aproveitar de 
preferencia aos alumnos que se destinassem à vida ecde-
siastica, quer admittindo-os por urna mezada menor, até ao 
numero que fôr compativel com os recursos do Seminario, 
quer augmentando o numero dos gratuitos com destino á 
vida ecdesiastica. 
Os alumnos que teem sido admittidos para seguirem 
a vida civil receberam do Seminario comida, casa, luzes, 
mobilias, melhores ou peiores, roupa lavada, tendo com-
por sua conta, vestido, calçado e livros. Mesmo os que 
teem pago a tnezada de ítJoiX) réis mensaes não terão 
feito despeza que seja superior a I30$000, quando este-
jam os dez mezes lectivos e, quando não tenham ido a 
ferias, acrescerá a importancia de duas mezadas. 
Muitos são os que se empenham em obter logar por 
mezada inferior a Ó$000 réis e teem-se dado casos bem 
singulares, e vem a ser: obterem a entrada por 4$o00 réis 
e puderem ir depois gastar em qualquer collegio do reino 
25$O00 réis mensaes, ficando, entretanto, mais caros os 
géneros alimenticios ao Seminario do que no reino, á ex-
cepção da carne, (150 réis cada kilo) e legumes. 
Pelo que respeita aos alumnos gratuitos foi desde lo-
go, presadissimo o encargo, dando-lhes o Seminario tudo 
quanto gastavam. 
Deste modo eram absorvidos todos os recursos, haven-
do algumas vezes dilliculdades ecnnomicas para o que era 
necessário recorrer ao credito ou demorar os pagamentos. 
Sendo cnmo eram gastos os subsidios recebidos nas 
despezas ordinarias, nada ficava para melhoramentos que 
se impunham, como uma das maiores urgencias para me-
lhorar quanto possível os diversos serviços e ir assim en-
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caminhando as coisas para uma situação mais desafogada, 
tendo-se apenas edificado á custa da administração as ca-
sas d'aula, cosinha, quarto dos creados e dispensa que 
correspondem na planta aos números 3 1 , 32, 33 (1880), 
27, 28, 29 (1886) o que tudo poderá ter custado réis 
1 i O O O ^ O O O . 
Accusando o orçamento da receita de 1888 a 1889 o 
saldo do anno anterior na importancia de 930$882 ré i s , 
baixou este saldo a 243/5674 réis no orçamento de 1890, 
por estar já gasta em parte esta quantia e terem-se adqui-
rido alguns utensilios e feito outras despezas de primeira ne-
cesidade, a proposito do que dizia no meu relatório, que 
para jmtificar a despeza com os objectos adquiridos, bas-
tava juntar um inventario do que existia. Orpanisando o 
orçamento de 1880 a 1890 com o saldo de 243iô674 réis , 
ficava um deficit orçamental de 1:996$374 réis que não 
foi coberto pelo subsidio concedido para este anno, mas 
liquidado o subsidio em divida do anno de 1888 a 1889 
na importancia de 1:223^894 réis, ficou por este modo 
saldado o deficit orçamental, descontando-se o que se ha-
via recebido do cofre das bulias na diocese, na importan-
cia de 2290500. Entretanto, os melhoramentos impunham-
se e não havendo, como não havia os meios necessários 
para os realisar, tornaram-se indispensáveis medidas eco-
nómicas que cobrissem o deficit orçamental com que as 
receitas iam ficando e que monta já á conta descripta, 
mas que, além d'isso, todas as receitas produzidas des-
sem ao Seminario o máximo da utilidade possível. Este 
pensamento me dominou desde logo e bem claramente b 
patenteei no primeiro relatório que tive a honra de pas-
sar ás mãos de S. Ex.a Rev.,na. 
Estavam os subsidios reduzidos e não havia, nem do-
nativos, nem esmolas, nem meio neuhum extraordinario, 
que nunca ps recebeu este instituto. 
Mandando vir do reino directamente todos os géneros, 
e estabelecida uma padaria no Seminario, medidas econó-
micas eram estas que entre outras se impunham pelos re-
sultados que d aqui derivavam immediatatnetrte, ou vies-
sem esses resultados a attenuar as differenças para menos, 
nos subsidios da bulla, a maior despeza pela elevação das 
pautas e agio das libras ou produzissem recursos com que 
começassem a introduzir-se melhoramentos imprescindiveis; 
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e foi est.i segunda parte que principalmente tive em vista, 
quando fiz as primeiras encommendas, porque a esse tem-
po ainda esperava que a bulia cobrisse o deficit dos or-
çamentos e nem a elevação das pautas, nem o agio tinham 
vindo sobrecarregar as despegas. 
• No que respeita as mezadas dos alumnos que se des-
tinavam â vida civil , tornava-se também necessário fazer 
modificações para que revertessem a favòr do desenvolvi-
mento do Seminario todos os recursos que se gastavam 
com esta classe d'alumnos, e não só no que respeitava as 
mezadas d'estes, mas com algumas despezes feitas com 
os alumnos gratuitos. 
A casa estava desprovida de ludo e não podia com-
prehender como é que se havia de gastar uma verba em 
roupas, vestido, calçado, livros e outras despezas, que 
bem podiam correr por conta dos mesmos alumnos, quan-
do cada um não leria de gastar mais de 30¿íOÜO réis, an-
nualmente, logo que fossem estas despezas por sua conta 
e custariam muito mais sendo ã custa do Seminario. 
Mesmo que o subsidio da bulia não tivesse diminuído 
impunlia-se esta medida, por accrescer a despeza durante 
as férias e poderem subsidiar-se mais alguns, já admittin-
do-os como gratuitos, já recebendo-os com uma mezada 
menor e ir assim cortando o grande logro e exploração de 
que o Senmmrio tem sido victima. 
Feitas esías reformas económicas que se foram reali-
sando á proporção qne as circumstancias o permitliam, 
começaram a dar o seu benéfico resultado que seria mui-
to maior, se houvesse uma pessoa de confiança que vigiasse 
por um certo numero de serviços e tomasse em tudo o 
interesse que a administração reclamava. Mas, não po-
dendo obter-se urna pessoa em taes condições, ficavam 
até certo ponto prejudicadas as economias que se iam fa-
zendo. 
Esta falta, porém, não era possível remedial-a, tendo 
de acceitar as causas como eram, visto não poder ser 
d'outro modo, quando mesmo para a disciplina se fazia 
sentir essa grande falta, como em mais de uma ucca-




E' tão genérica esta palavra e de tanto alcance a sua 
significação que determinar lhe o sentido seria o primeiro 
dever de quem escrevesse sobre tão importante assum-
pto. Para os institutos d esta natureza está definido o ter-
mo em cujo sentido entra o que se refere á educação re-
ligiosa, moral, civil e litteraria. 
Todos os actos se hão de ligar com a disciplina e, se 
qualquer d'elles fôr. prejudicado na sua execução, resen-
tir-se-ão todos e isto tanto no que respeita aos aluumos que 
tenham de destinar-se á vida civil como para os que si-
gam a vida ecclesiastica. 
Se a base da educação ha de ser commum para todo 
o homem, ha de também especialisar-se conforme o des-
tino de cada um, mormente quando esse destino seja abra-
çar o estado ecclesiastico. Tanto para um como para ou-
tro efíeito ha uma série de condições indispensáveis e, 
quando estas faltem, tornasse superiormente (Jifíicil a mis-
são do educador. 
Se são correntes os costumes, se ha tradicção de pres-
tigio das instituições, se ha unidade de pensar, se todos 
os meios são adequados, se a lei é a norma e o dever o 
encargo, se a opinião é favorável, se o apoio é franco e o 
baixo ciúme não mina aquillo em que nem sequer pensou, 
se um é por todos e todos são por um, e senão levantam 
difficuIdades d'onde menos se deviam esperar, se a subor-
dinação regrada não encontra desordenada opposição e a 
competencia de pessoas não entra em briga, se cada in-
stituto corresponde ao seu destino e a reforma do que o 
tempo e as circumstancias aconselham, tem bom acolhi-
mento, tudo é fácil, pervalecendo as difficuldades do offi-
cio: mas quando as opiniões se encontram e os intende-
res se obstruem, quando os elementos ordenadores se 
veem estorvados pelos prejuízos do arbitrio e as questões 
fundamentaes são absorvidas por outras de segunda or-
dem e quasi sempre estranhas e adversas mpsmo ao fim 
primordial, então as diíficuldades sobem de ponto e não ha 
animo por mais varonil que seja que não tenha de sossohrar 
mais cèdo ou mais tarde diante d'um tal estado de coisas. 
tão pouco consentâneo com o que mais parecia dever ser 
o pensamento principal e informante. 
Eu julgo e tenho para mim como certo que a discipli-
na neste instituto tem experimentado grandes diflicuMa-
des na sua applicação. As condições materiaes da casa, a 
admissão d'alumnos em idade e condição em que difficil-
mente se dirigem, a falta d'uin pessoal convenientemenle 
disposto, as condições geraes da provincia no que toca a 
religião, o exciíamento que se fui produzindo pela creação 
e collocação do Seminario, a indiíferença da auctoridaile 
administrativa para com o Seminario, quando da guerra 
surda não passava a hostilisação odienta e rancorosa, che-
gando a pedir a extincção do Seminario1 e até a do bis-
1 A collocação do Seminario excitou desde logo a ideia de in-
leressc, o que foi secumdado pela auctoridade superior e estimulado 
pelo espirito sectario. E ' preuiso dizer que, se a antiga capital (Ci-
dade da Ribeira Grande) foi mal escolhida, não houve maior felici-
dade na mudança para o logar que. é a cidade da Praia, como tndos 
reconhecem, apesar do muito que se tem feito para melhorar as 
suas condições hygienicas, estando, ha sessenta anuos decretada, 
a sua transferencia para S. viccnte, o que por via de razões 
económicas e de outra ordem senão tem realisado. Ora tendo os 
prelados extahelecido a sua residencia em S. Nicolau, por ser mais 
saudável, conveniente era que ali se estabelecesse o Seminario, ain-
da que não seja das mais povoadas Pôde ser menor a concorrencia 
dos alumnos externos, mas não interessa muito este facto, quando 
o aproveitamento dos aluirmos externados 6 pouco apreciável como 
está demonstrado pela frequência da Escola Principal e de egual 
modo pelos que como externos frequentes o Seminario. Alem d'isto 
a ilha de S. Nicolau era a que se prestava melhor, como informa 
o auctorisado sr. dr. João Augusto Martins nas suas palavras. 
Apesar d'cstas o doutras razões eguaimeale procedentes empre-
gou ô governo geral todos os meios, o ultimo cartucho, pugnando 
acreminiosamente pela mudança do Seminario ou pela sua extinc-
ção. 
Para este fim reuniu-se o conselho de província, um verdadeiro 
synedrio, em It i dc fevereiro de 1874. Faltaram alguns vogaes e não 
foi convidado o prelado, apesar do andar em visita na ilha de S. 
Thiago, sede da capital. 
A proposta da auctoridade superior foi secundava por todos os 
vogaes á excepção do juiz de direito. O representante do ministe-
rio publico atacou violentamente a instituição Seminartal em que 
nao se sabe que mais estranhar-se,sea violencia da linguagem, se os 
infundados argumentos. Haveria abusos, faltariam regulamentos, ha-
veria mes mo "necessidade de melhorar alguns serviços, não seria a 
casa adequada, que por qualquer motivo foi adquirida por arrendamen-
to e depois por compra, mas nenhumas d'esias razões podiam proce-
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pado logo que o actual bispo (1874) resignasse, como se 
ao tempo não fosse composto o corpo docente de tres ba-
charéis em theologia, dois professores com o curso trien-
na), um com o curso da Escola Normal de Mafra e mais 
dois que tendo os estudos a que foram obrigados no seu 
der em face do estado das coisas dft presente e só ir-se remediando 
com o tempo os inconvenientes que so notassem que senão eram 
poucos em S. Nicolau ou em outra illia, muito maiores deviam ser 
com a mudança para S. Ttiiago. 
Mandar alumnos para qualquer seminario do reino estava re-
provado pela esperiencia feita, como o demonstra também o caso 
de regressarem a Cabo Verde em cada anno a maior parto dos es-
ludanles, que da provincia vem fazer estudos, som concluircm os 
cursos, ou por nostalgia da patria, ou por costume* differentes ou 
por qualquer motivo. Se tudo isto procede é a favor do seminario 
lyceu, que tem prestado serviços e que os pode prestar ainda me-
lhores, se forem attendidas algumas das medidas que n'este trabalho 
vou indicando e que tào benevolo acolhimento tiveram por parte do 
nobre titular da pasta da marinha. Digo rnais, o seminario lyceu te-
ria tido a sorte da Escola Principal, se o seu pessoal nao fosse dota-
do das qualidades que costumam acompanhar o clero nas suas func-
ções de professor e edueador. Ninguém contestará que o que ha de 
instruido em Cabo Verde que não foi do reino é devido, em geral, 
aos padres e particularmente ao seminario lyceu, sendo bojo a pro-
vinda servida por um pessoal que boa vantagem levará ao de ou-
tras provincias. 
Por serem judiciosas as palavras do juiz de direito Dr. Pinto 
Osorio, com a rectificação que julgo procedente, aqui as transcrevo 
e que são as seguintes: 
«O Senhor dr. Juiz de Direito Ozorio, pedindo a palavra, disse que 
votava contra a proposta para a abolição do seminario diocesano, 
que em junta apresentara o Senhor Delegado e que agora renovava. 
Que não podia por fórma alguma concordar com lai proposta, por 
que entendia que era sempre um erro o cercear os meios d'instruir 
e ensinar. Que se havia no seminario abusos, não era isso motivo 
para. acabar com elle, mas sim antes para o reformar. Que votava 
mesmo porque junto a elle se creasse um lyceu, e que se transfe-
risse para a capital da provincia, o que Ihe'parecia que bem o po-
deria determinar Sua Exccllencia o Governador, d'accordo com o 
Reverendo Bispo, pois que a lei lhe não fixava local. Que assim re-
formado, montado, ampliado e col locado na capital da provincia, en-
tendia que elle podia prestar muito bom serviço, o que lhe paretíia 
que mal poderia colher-se com o expediente apontado pelo Senhor 
Doutor Delegado de se mandarem educar alumnos a Portugal. Que 
também lhe parecia que' a economia resultante da sua extineçaonao 
havia de ser grande, por isso que., sendo os professores cónegos da 
Sé. que, como taes, venceriam as suas congruas, quer ensinassem, 
quer nào, pouco se lucraria portanto, com a referida extineção.» 
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tempo, tinha um d'elles sido professor e muito distincto do 
antigo Seminario e ambos habilitados para algumas cadeiras, 
como teem provado pelos seus discípulos, e lambem a pro-
vincia não devesse mais aos bispos e padres, apesar de tu-
do, do que áquelles que civilmente a governaram por sécu-
los atraz, tudo isto, ia dizendo, estabeleceu um precedente 
que difficilmente foi vencido apesar dos esforços supremos, 
empenhados pelos que mais se dedicaram a amparar uma 
instituição que, se nascera d'um bom pensamento e tinha 
a realisar uma alta missão, era recebida na ponta da es-
pada e tratada com acrimonia em toda a linha, como tive 
occasião de dizer quando neste Seminario se inaugurou o 
retrato de Serpa Pinto (20-10 95). 
Tem tido horas bem duras este instituto parecendo 
que por vezes tudo conspirava para o aniquilar. 
Não cahiu na refrega que o assaltou de todos os la-
dos, mas combaliu-o uma tradicção desoladora, esmaga-
dora mesmo, para os que d alma e coração procuraram 
levaatal-o até onde podia subir, tiral-o do baixo em que 
tinha encalhado. Depois de S. Ex.a Rev.ma e seu vene-
rando antecessor, foi a Ferreira Pinto, Caleiro e Figuei-
redo que o Seminario deveu o mais decedido amparo. Che-
gou-me também a vez e senão tanto pela capacidade, co-
mo pela dedicação, procurei quanto possível seguir pelo 
caminho já traçado, longe ainda do termo, mas seguro de 
ter cumprido como soube e foi possível o dever que me 
impuz, encerrado dentro das paredes d'este instituto, sem 
um momento de descanço, sem um desanimo «no meio 
das diííiculdades em que me tenho visto envolvido». Desde 
logo comprehendi a situação em que me tinha collocado e 
qual o caminho que tinha a seguir no desempenho da mi-
nha missão; que para ninguém é mais difficil do que para 
aquelles que teem a educar a mocidade. 
Eram poucos os alumnos internos a esse tempo e nem 
isso significa nem pro nem contra o Seminario. 
Vive ha trinta e ttes annos contrabalançado por uma 
corrente definida em parte, mas que seria diíFicil expor no 
todo, sem escrever um largo capitulo em que deleneasse 
os traços geraes da psychoíogia individualista. 
Se nas regiões do poder superior administrativo se t i -
nham feito as pazes e bem assentuadas foram ellas nos 
governos de Brandão de Mello e Serpa Pinto, apoiando e 
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louvando o primeiro, actos que o não mereciam, porque 
eram deveres, e o segundo indo do louvor mais eloquente 
ao auxilio mais efficaz: por outro.lado nem as diffieulda-
des de determinada ordem diminuiam, nem os juízos se 
conformavam. 
Uma discrepancia, em materias de certa ordem, tem 
mais effeitos, quando as opiniões individuaes para isto es-
tão preparadas do que aquillo que é reclamado pelos 
grandes principios, em ordem a concorrer para o bem ge-
ral e social. Representará o Seminario de Gabo Verde uma 
gota d'agua lançada no oceano, mas é uma casa de edu-
cação em terras d ultramar que em cada anuo recebe um 
certo numero de mancebos que mais tarde hão de occu-
par posições sociaes, como já acontece a tantos. Em mais 
d'uEtia vez me tenho occupado do assumpto da educação, 
para que seja bem conhecido o meu pensamento e com 
este pensamento anda inteiramente ligada a questão dis-
ciplinar. 
D ella tudo depende e nella se hão de cifrar todos os 
esforços, mas pouco valem estes se as condições mate-
riaes do ediíicío que serve ao internato não ajudam a pre-
venir o que doesta condição se deve esperar, faltando de 
mais a mais absolutamente outros elementos que prom-
ptamente senão podiam obter. 
Examinada a planta da casa facilmente se conhece co-
mo no estado anterior a algumas transformações, era bem 
diííicil senão impossível, obstar a muitos dos inconvenien-
tes qne necessariamente tinham de dar-se. 
Demais os alumnos adiantados nos estudos e já no fim 
do curso estavam fóra da disciplina por motivos que 
agora não tenho tempo de expor, e não havia prefeito ou 
antes declarava-se impossibilitado para me evitar traba-
lhos. Os monitores ou chefes de camarata mal se enten-
diam com os mais novos e a nada obstavam quando se 
tratava de eguaes. 
A falta dum prefeiUi com as qualidades necessárias, 
para assistir aos diversos actos disciplinares tem sido sem-
pre o que mais me tem pesado, quando tem havido occa-
siões que faltou absolutamente, tendo de me ver sobrecar-
regado com todos os serviços. Organisar e manter disci-
plina com rapazes é por si tão diííicil que nunca cheguei 
a comprehender como isto se possa fazer. A primeira obrh 
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gação do prefeito deve ser a assistência aos alumnos, mas 
neste instituto tem sido um encargo muito secundario, 
quando de mais a mais a execução d'outros serviços tera 
de correr por mão de rapazes, sempre descuidados pela 
edade e imprevidentes por indole. Se ha de haver quem 
dirija, ha de haver quem execute, com promplidão e pre-
videncia, com zelo e interesse, mas, se estas duas cousas 
se tem de reunir na mão d um só, fácil é de concluir co-
mo o encargo se torna pesado e como não faltam attribu-
lações e até prejuízos que poderiam evitar-se, havendo um 
prefeito que não se colloque inferiormente â sua posição 
e a não olhe como servil, e um homem de confiança que 
servisse de ecónomo, que tomasse conta da dispensa e vi -
giasse pelos creados e cultura das hortas, que senão teem 
produzido tanto em virtude da falta de chuva, muito menos 
produzem pela falta de vigilancia e de fidelidade dos que 
d'ellas estão encarregados. 
Serviços ha que são de execução permanente, lem-
brados todos os dias, mas não se fazem sem mais uma 
advertencia e constantes insistencias. 
Melhoraram os serviços do refeitório, por serem feitos 
por alumnos que para este effeito foram chamados, em 
suMituição de creados que tudo dispunham mal e diffi-
cilmente tinham as cousas feitas a horas. Realisa-se, d'este 
modo duplo fim: melhor execução do serviço, e mais su-
bordinação dos alumnos. Por este serviço vão passando to-
dos e nem um só tem sido desobediente, mesmo um dos 
alumnos d'essa classe que abandonou, ha quatro annos, os 
estudos por não ter vocação para o estado ecclesiastico. 
Ainda sobre a parle disciplinar não posso deixar 
de transcrever o que no meu relatório de 1896 tive 
a honra de expór a S. Ex.3 Rev.'"* o que ligado com o 
que deixo dito debaixo do titulo de—Melhoramentos mate-
riaes—traça o meu pensamento no que respeita á organi-
sação dos serviços disciplinares e internos. 
«Posso dizer a V. Ex.a Rev.raa que a disciplina se tem 
mantido. Não é este o ponto mais fácil em toda a parte e 
aqui muito principalmente. Depois d'algumas modificações 
internas muito se conseguiu e melhorou. Pouco se pôde 
confiar nos chefes de camaratas que, vivendo no meio dos 
rapazes não tem auctoridade para os cohibir em qualquer 
desmando. Havia também um ou outros privilegiado que 
m 
era sempre obediente, quando o encarregavam de mandar, 
mas que reagia, quandu tinha de obedecer. 
Era uma tradicção com que me não podia conformar e 
julgo mesmo ser um grande inconveniente encarregar da 
vigilancia geral ou de manter a disciplina os estudantes, 
mesmo os mais adiantados; pois mais incommodam os 
superiores do que accommodam os alumnos. 
Por via de regra este processo dá o envaedecímcnlo 
de uns e o resaebeamento d'outros Isto observei aqui e 
a miulia pratica nestas coisas é já longa. 
V. Ex.11 Hev."1* conhece bem o estado em que, por via 
de regra, se apresentam neste Seminario os alumnos, que, 
se costumam ser obedientes aos superiores, não tnleram 
que os companheiros lhes Façam observações, e isto mes-
mo da parte de alumnos que nas condições geraes da dis-
ciplinares tinham um comportamento relativamente bom. 
E do estado em que ficam aquelles que se habituaram a 
mandar, antes de aprender a obedecer, ha por ahi exem-
plos que cheguem. A egualdade para com todos os alu-
mnos ê indispensável, as preferencias ostensivas tem gra-
ves inconvenientes. Estas só podem ter logar nos premios 
ou louvores que devem ser dados nas opportunas occa-
sioes, com as formalidades e apreços com que costumam 
fazer-se nas casas de educação modelo. Ha necessidade 
de aproveitar o concurso dos mais adiantados para a vi-
gilancia nas camaratas, mais por formalidade do que pe-
los efíeitos que se podem esperar, sem de nenhum modo 
os fazer sahir do estado que lhes pertence como alumnos. 
E1 sabido que mesmo nos Seminarios do reino a vigilan-
cia dos chefes de camarata é infructífera e ainda não ha 
muito que isto era dito a proposito d um Seminario a que 
me ligam as mais gratas recordações. Os rapazes em to-
da a parte são os mesmos, lendo de ajuntar aqui o 
que é próprio da indole, o accidente das condições de 
meio que torna mais penoso o encargo. Para mim foi essa 
uma das grandes difficuldades que não ficou sem conse-
quências nos effeitos- disciplinares e outras cireumstancias 
que deixo de parte. Posso dizer que se a disciplina inter-
na começou a melhorar desde 1894, tendo nestes últimos 
quatro annos entrado numa phase satisfatória, já por te-
rem desapparecido obstáculos que a prejudicavam, pro-
cedentes uns das modificações materiaes da casa, de-
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rívados outros de se irem extinguindo costumes incompa-
tiveis com a boa disciplina, e muito principalmente pela 
razão de os alumnos se disporem de boa vontade a 
receber a educação religiosa de que noutro capitulo me 
occuparei. 
1890-1893 
Confesso e não devo occultai-o; o periodo que decorre 
desde 1890 até 1893 foi tão cheio de difficuldades, como 
foi pesado o trabalho que sobre mim carregou durante 
este tempo. Tendo-se ausentado tres professores, um dos 
quaes, além de deixar vaga uma das cadeiras de Lheolo-
gia, que, pelos seus títulos regia com zelo e distincção, 
estava encarregado da direcção espiritual, trabalho este 
melindroso e grave, quando mal começava a iniciar-se tão 
importante serviço, tendo sobre mim o peso do governo 
ecclesiastico em que tive de escrever centenas de officios, 
publicar cinco pasturaos e pronunciar tres allocuções, por 
occasião da abertura das aulas, que andam impressas no 
Boletim Official, além dos relatórios para as instancias su-
periores, ajudado só em toda esta escripia por um alumno 
que copiava o que podia confiar-lhe, e bom serviço foi o que 
me prestou, sem pessoa convenientemente disposta para 
vigiar pela disciplina, com um grande numero de alumnos 
em que dos gratuitos, não fallando dos que eram crean-
ças, apenas dois se sujeitaram inteiramente á disciplina, 
reststindo uns mais, outros menos, por se ter começado 
a estabelecer que não convinha que fossem a ferias, que 
certas despezas deviam ser á sua custa, quando alguns 
podiam até pagar parte da mezada, sendo alguns dos 
porcionistas para a vida civil, de creação e procedencia 
pouco compatíveis com a disciplina Seminarial, como diria 
o venerando bispo de Ceja; resentiniento por senão irem 
admitiindo alumnos para a vida civil por mezada inferior 
a 9$0QQ réis e i r fazendo reíirar do Seminario alumnos 
que nenhuma disposição tinham para a vida ecclesias-
tica, por só pensarem em ser empregados públicos ou 
seguirem a vida commercial; cuidado em escolher os 
aluirmos gratuitos independentemente de empenhos; ne-
cessidade de aproveitar a opportuuidade para a acquisi-
ção de professores que por sua qualidade, títulos e prati-
158 
ca de ensino «concorressem para que, a par dos estudos 
preparatorios, se elevassem os estudos tbeologicos, como 
se tornava tão necessário e urgente, além do concurso 
que podiam prestar em alguns serviços internóse quan-
do de mais a mais se tem já discutido, se professores 
leigos devem fazer parle dos corpos docentes dos Semi-
narios; com uma corrente de indifíerentes pelos progres-
sos do Seminario, indo ao desfavor pelo o emprego de 
medidas económicas que produzissem os meios que não 
existiam para um certo numero de reformas e melhora-
mentos de que dependia inteiramente a organisação de 
alguns serviços, concorrendo também assim o Seminario 
para ajudar a minorar a crise, por falta de chuvas, com 
o emprego, nas suas obras em cada auno, de grande nú-
mero de trabalhadores e artistas; ter de substituir profes-
sores ausentes, rebebesse ou não as respectivas gratifica-
ções, recebendo só a de uma das cadeiras, de cujas ijuan-
lias pouco aproveitei para mim, por ter dado uma parte 
a quem regeu, durante um anuo lectivo, a aula do 1.° an-
no de latim, tendo já dado metade da gratificação da res-
pectiva cadeira a quem leccionou a aula de geometria, fican-
do eu com a de arithmetica e d introducção, concorrendo 
tembem com 200^000 réis para a compra d'uma imagem, 
paramentos e alfaias da capella, além do que obtive, sem 
dispendo do cofre do Seminario, por intermedio de pes-
soas das minhas relações e de família, não recebendo 
também da terça parte dos emolumentos que me perten-
ceram, pelo serviço da camará ecclesiastica, senão o que 
dispendi com a puolicação de alguns folhetos e outros en-
cargos a que me jolgava obrigado e a que gostosamente 
satisfazia por ter os meios para isso; as queixas dos re-
sentidos que iam longe levadas por vozes despeitadas, 
que nunca consideraram o Seminario no que devia signifi-
car, para pugnarem pela sua reforma e melhoramentos, mas 
sempre tiveram palavras para o depreciar, havendo quem 
se fizesse echo de tudo por despeitos e má vontade que 
de longe vinham* desde a fundação do Seminario; a redn-
cção das gratificações de preparatorios e theologia que de 
200$000 réis passaram a ficar dotadas com I5<>$000 
réis, e a de vice-reitor de 3OO#0OO a 200&0(K) réis, 
um verdadeiro golpe de misericordia que poz estorvo 
a que se alcançasse mais algum professor, como era 
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e é necessário nos termos do empenho que sempre mos-
trei a este respeito; iodas estas circmnsiancias pecaram 
gratidemeute sobre mim para me tomarem difllcil tão lar-
go espaço cie tempo em que ou se faziam os melhoramen-
tos que se fizeram ou se modificavam as condições disci-
plinares que se modificaram ou se dispunham as coisas 
para se alcançar o pessoal que veio em 1893. aguentan-
do me no meio de ludí» e sem receio d'aguaceiro que ia ca-
hindo, ou o Seminario tinha de ir pela agua abaixo, como 
me disse o governador Serpa Pinto na primeira vez que 
veio a S. Nicnlau (1894 outubro). 
E já que faliei em um nome tão benemérito para esta 
provincia e Seminario, não pelos testimunhos de publica 
consideração que em mais d uma occasião deu a respeito 
da minha humilde pessoa, os quaes mais estimei, não por 
mim, que nada mereço, mas pelo Seminario a quem me 
vão ligando dez annos de trabalhos, onde tenho procu-
rado servir e cumprir o meu dever, como tem sido pos-
sível no meio de diííiceis cireumstandas, não devo dei-
xar em silencio o nome do governador geral Brandão de 
Mello pela maneira mais que benévola com que considerou 
os meus modestos serviços, já em officio de 20 de setem-
bro íle 1892, a propo.-ito do convite que fiz a S. Ex.a para vir 
assistir á abertura d'aulas e distribuição de premios, publi-
cando também a portaria de louvor *, de á'i do mesmo mez e 
armo o que tudo eu acceitava com o maior reconhecimento 
por significar apoio e protecção a que o Seminario não 
1 «Sendo-me muito agradarei dar um publico leslemunho ão 
apreço que a este governo geral teern merecido os muitos e hons 
serviços, prestados ao Seminario-Lyceu d'esta diocese pelo seu vice-
reitor, o tiadiarel em theologia e bacharel formado em direito Fran-
cisco Ferreira da Silva, o qual dtísde que chegou a esta provincia 
dedicou todo o seu zelo, interesse e aptidão em dar a melhor dire-
cção áquelle estabelecimento seientifieo, já fazendo-Ihe suixessivos 
e importantes melhoramentos materiaes para commodidade dos edu-
candos, já dando todo o possível Jesenvolvimento aos estudos, que 
ali hoje ^ão regidos cunfurme os programmas dos lyceus do reino; 
liei por conveniente louvar o referido Francisco Ferreira da Silva 
pelos serviços que tem prestado a esta provincia na zelosa e (Indi-
cada direcção pur elle dada ao Seminario-Lyceu, de que é digno 
vice-p"itor. 
«Governo Geral da Província, na cidade da Praia, 24 de setem-
bro de 1892.—Jose Guedes Brandão de Mello, governador geral.» 
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andava habituado, como depois da sabida de S. Ex.a para 
o reino por acabar a sua commissão, me honrava em 3 de 
setembro de 1893 com palavras que, se já não tinham o 
caracter ofliciat, ainda mais me confundiam e penhoraram 
e intimamente prendiam a minha gratidão. 
Mas se nunca as contrariedades me fizeram esmorecer, 
partissem d'onde partissem, nem os louvores me envaede-
ceram ainda que vindos de tão alta, uma manifestação de 
agrado recebi que mais que tudo me encheu de con&loa-
ção: foram as palavras de louvor prenunciadas por S. Ex.3 
Rev.* do pulpito da nova capella, coja construcção o vene-
rando prelado tanto me encarecera; e a saudação feita ao 
auctor da mensagem, lida por occasião da academia com 
que o Seminario commemorava a boa vinda do seu pre-
lado Reitor. 
¡ M o m e n t o s m t e r í a e s 
Para ficarem bem determinados, torna*se necessário 
descrever o estado da casa na occasião em que foi adqui-
rida, primeiro por arrendamento e depois por compra. 
Tenho sobre a minha meza de trabalho a planta do 
edificio do Seminario e suas dependencias, que, reduzida a 
escala de 1 por 500 faz parte desta publicação, para me-
lhor se conhecerem as transformações que se foram fa-
zendo desde a acquisição da casa até ao presente. 
Devo desde já dizer que, tendo a casa sido feita para 
familia, não tinha condições nenhumas que a podessem re-
commendar, para o edificio em que se estabelecesse o Se-
minario. 
Não havia outro melhor nem para arrendar nem para 
comprar. Foi arrendado este que se acha situado a Bar-
lavento da Villa da Ribeira Brava, na ilha de S. Nicolau, 
collocada a 98 de altitude acima do nivel do mar com 
uma temperatura de 18° a 25° nos mezes de novembro 
a fevereiro, e de 23° a 29° nos outro mezes, com pressão 
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Esteve arrendada desde i860 (dezembro), tendo sido 
aucloi'isada a compra por portaria de 5 de julho de 1867 
o que não se realisou desde logo por ser elevado o preço, 
continuando arrendada a casa por 5000000 réis annuaes 
até se effectual' o contrato da compra em 187i , depois de 
vencidos todos os obstáculos, oppostos pela auetoridade 
administrativa, tanto para o arrandamento, como para a 
compra da casa, apesar mesmo dos amplos poderes e boa 
vontade do governo da metrópole, que, achando elevadís-
simo o preço da casa, auctorisou a compra doutra, fazen-
do-se com a necessária antecedencia os arranjos precisos 
com tanto que o Seminario não ficasse sem casa. (Port, 
de 3 de maio de 1867). 
Effectuou-se a compra pelo preço de 7:0003000 réis 
para o que contribuiu a Junta da Bulla com 4:000ñ>000 
réis e o governo com 3:000)5000, Sotnmando as rendas 
pagas com o custo da casa, ficou esta por preço elevadís-
simo, quando teria sido muito melhor fazer uma casa des-
tinada a servir de edificio para o Seminario e bastariam os 
7:0O0$000 réis. para começar a construcção d'um edificio 
que fosse mais adquado e disciplinarmente melhor dis-
posto. 
Hei de voltar a este ponto que se liga com uma das 
phases mais diíficeis porque o Seminario passou. 
Edificio do Seminario e melhoramentos 
introduzidos 
CompÕe-se a casa do rez do chão, primeiro andar, ou-
tras dependencias e horta. Ao tempo da adquisição por 
arrendamento e depois por compra, media o edificio 
Í 8 , 4 0 x i l , 0 m de vão com as divisões do rez do chão in-
dicadas na planta pelos n.os 2, 4, 3, 6, 7 e 8 e no pri-
meiro andar com as divisões indicadas pelos n.os 13, 14, 
15, 16, 20, 21 , 22 e 23 do primeiro andar. 
Como subsidio de 2:000^000 (1880 e 1881) dado pela 
Juuta da Hulla, além do subsidio ordinario para as des-
pezas do Seminario fez-se o accrescentamento que cor-
responde ás divisões do n.0 i e 3 no rez do chão e n.os 19, 
•11 e 12 do primeiro andar, adquirindo se por este tem-
po pela quantia de laOâOOO umas casas em que foram 
construidas as aulas a que correspondem os n.03 31, 32 
H 
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e 33, concluidas em 1882 que dava já a vantagem de não 
andarem misturados os alumnos internos com os exter-
nos por serem as aulas, dentro do ediffieio principal. 
Em 1887 foi concedido o subsidio de l:.*t(JO^00O réis 
para a construcção do accrescentamento a que correspon-
dem no rez do chão os n.os 9 e 10 e no primeiro andar 
os n.os 24, 17 e 18 que ao tempo da construcção 
ficavam, sendo uma só sala como a do n." Vi, som outra 
communicaçSo que a que dava para esta sala. Construi-
ram-se também por esta occasião, as casas 27, 28 e 29 que 
hoje servem de cosinha, quarto de creados e dispensa, 
tendo anteriormente o u.0 28 sido applicado para a dis-
pensa e o n.0 29 para sala de conferencias, sendo o quar-
to dos creados em o n.0 5 do rez do chão. 
Conslruiu-se a casa n.0 37 para cocheira que em 1891 
foi transformada em padaria, adquirindo-se uma casa com 
pateo que é situada fóra do edificio do Seminario, o.0 47 
para abegoaria. Havia outras obras que eram urgente-
mente reclamadas. 
Tendo o governador Cardoso de Carvalho visitado o 
Seminario, dirigi-me a S. Ex.a em carta particular, 1890, 
afim de conceder um subsidio para realisar algnm dos me-
lhoramentos que por maior necessidade se impunham. 
Recebeu bem o meu pedido e promeUeu para o pro-
ximo auno económico a quantia de 1:500£000 réis, por es-
tar esgotada a verba d'aquelle anno e andar em construc-
ção a Sé. S. Ex.a retirou-se naquelle anno, ficando por isso 
a promessa sem ser satisfeita, o que julgo teria logar pe-
los termos formaes em que foi feita. 
Não recebendo o Seminario outras receitas que aquel-
las que já descrevi, deminuindo os subsidios da bulia para 
as despezas ordinarias e augmentadas as despezas pela 
elevação das pautas e crise monetaria, pouca esperança 
podia ter de melhorar o que era urgente, não existindo 
outras quantias mais do que as verbas mencionadas, aceres-
cendo o grande prejuízo causado pelo temporal de setem-
bro de 1890 que levou todo o muro que vae don.041 até 
ao ponto onde se marca a medida com o n.0 IO1",25. 
A primeira obra que se impunha era a da capella que 
além de estar em logar improprio, n.0 6, por ficar debaixo 
da sala n.0 22, era acanhada e insufficiente para nella se 
celebrarem as festividades que o Seminario devia fazer, 
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não podendo ser admiUidas pessoas extranhas, por não 
ter com muni cação directa pela rua, sendo depois do tem-
poral, maior a necessidade da construcção, porque, an-
dando a egreja em obras, eram os serviços parochiaes 
feitos numa capeila a bastante distancia da povoação. 
Teve de adiar-se esta obra para accudir ao muro cabido 
e levantar todos os muros que cercavam a horta por se-
rem rasos com o caminho e ficar assim a horta inteira-
mente devassada de todos os lados. Coineçou-se por esta 
obra, construindo-se desde os alicerces o muro que mede 
55'",O de comprimento, elevando-se acima do caminho que 
fica sobranceiro á horta do n.c 46. na altura de 8m a 6",0. 
Alteou-se o muro que mede i9m,50 e construiu-se todo 
o muro que vae do n.0 41 á medida Ití"1,^), tendo sido 
muito dispendiosa aparte comprehendida entre os n,m i i 
e a medida 49m,o0 para fazer face á ribeira com um alicerce 
a grande profundidade na largura de 3m,20t feito de pedra, 
cal do reino e cimento. Ainda no relatório referente ao anuo 
de 1891 expuz os prejuizos havidos e a urgencia da Ca-
pella que S. !íx.a Rev.ma se dignou cobrir com todo o em-
penho sem que se obtivesse da Junta mais que o saldo 
liquidado pelo subsidio, em divida, relativamente ao subsi-
dio de 1888, vindo accudir a um grande aperto, quando 
de mais a mais o orçamento de 1889 a 1890 tinha ficado 
com importante deficit, já mencionado, para as despezas 
ordinarias, incluidas na verba destinada a obras, utensilios 
e mobílias. 
Entretanto tudo se foi dispondo para que estas pri-
meiras se fizessem com a brevidade que a urgencia r-e-
clamava, fazendo-se todo o muro em volta da horta numa 
extensão de 179m,0 em que a altura que sc deu regulou 
entre 10m,0 contados desde o alicerce e na parte que era 
aproveitável se elevaram a uma altura proporcional ao 
muro que se fazia de novo. 
Feita a obra do muro, que assim se tinha conservado 
desde a acquisiçao da casa, passou-se á constrncção da 
capella.que se acha c o i t a d a no logar marcado pelos n.03 3 3 
e 34 com 74ma,40 e uma sachristia com entrada pelo attio 
do Seminario com 14m2,40. Aproveitaram-se para isto duas 
casas d'aulas correspondentes ao n.0 33 e lirou-se ao atrio 
do Seminario a area do n.0 34. 
Não se podia fazer melhor por não haver outro logar 
mais aclquado nas condições actuaes da disposição do edifi-
cio do Seminario. Ficando separada do edifício do Semi-
nario com a qual convinha tivesse communicação directa 
para o côro ri'onde os alumnos fossem assistir aos actos 
religiosos, não deixa isto de ser uma necessidade a re-
mediar, quando os meios o permittirem, tendo ainda 
assim satisfeito a uma grande necessidade de que o Se-
minario estava inteiramente carecido e prestado um im-
portantissimo serviço ao cabido e parochia, por não haver 
durante dez annos egreja onde celebrar os seus actos 
religiosos. 
Fizeram-se os muros interiores em lodo o seu com-
primento, que separam as tres partes em que a horta 
está dividida, fazendo-se escadas com pedra de cantaria 
com seus patamares para o accesso d'umas para as ou-
tras. 
A(argou-se a passagem que havia entre o edificio e a 
horta n.0 44, sendo necessário um aterro e um elevado 
muro, e o desaterro da area indicada pelo n.0 9, o que 
deu um recreio de 490m2)00. Mudou-se a retrete que oceu-
pava o logar marcado pelo n.0 26 para o logar marcado 
pelo n.0 25. Terraplanou-se a area SSo^OO, ficando assim 
tres recreios separados, em substituição do recreio ante-
rior que era uma parte da horta n.0 44. Com estes me-
lhoramentos embellezou-se consideravelmente horta, apro-
veitando-se todo o seu rendimento, por estar bem vedada 
e se separarem os recreios da parte cultivável. 
Adquiriu-se uma bomba para o poço e substituiu-se o 
antigo tanque pelo que é marcado pelo n.0 42. 
Em todas estas transformações da horta se procurou 
alear o necessário, o útil e o agradável, modificando-se 
também o pequeno jardim que fica no paleo com a dispo-
sição indicada na planta. 
Passando a descrever as obras no edificio, completa-
ram-se logo que foi possível as salas do rez do chão n.',s 
9 e 10, estando já esgotado o subsidio que em 1887 fôra 
dado para este acerescentamento, faltando nestas duas sa-
las toda a obra de carpinteiro e caiador, abrindo a porta 
de communicação que dá do n.0 9 para o n.0 7, rasgándo-
se a janella que existia. Soalharam-se de novo as salas 
n.03 2 e 4 e tanto nestas como nas dos n.os 4 e 2 se fez 
um rebaixamento que deu a mais a cubagem de 9m3J000J 
1 -
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collocando-se, em todas as salas do rez do chão, ventilado-
res de forma apropriada, de grande tiragem, para que o 
ar seja sempre renovado. Substitui ram se as meias portas 
que existiam por outras mais fortes, fechadas com cadea-
dos para obstar á sabida dos alumnos por outra porta que 
não fosse a da entrada principal. 
No primeiro andar fez-se uma modificação importan-
tíssima que transformou completamente esta parte da casa, 
dandn-lhe um aspecto inteiramente novo, apropriado já á 
condição para que foi adquerida a casa, O corredor nesta 
parte da casa tinha o comprimento de 19m,50 por 1"\J0 
de largura com o estorvo dos encontros das antigas por-
tas. 
Os dois accrescentamentos fizeram-se, respeitando as 
antigas condições de construcção, ficando fechado o corre-
dor por uma porta que dava entrada para o quarto do n." 
16 onde acabava a antiga casa sendo necessário por não 
se ter aberto uma poria de entrada para a sala n.0 24, 
atravessar pelas salas n.os 22 e 23 e d'aqueila para a sala 
que foi dividida nos dois quartos n.os 17 e 18. No outro 
extremo terminava o corredor por uma porta que dava 
entrada para o quarto n.0 11. 
Era de necessidade poi tanto abrir um corredor era 
todo o comprimento da casa, dando além da largura já 
existente a que podesse aproveitar-se da parede divisoria, 
por um tabique. Não faltaram duvidas nem receios, sobre 
se poderia .substiluir-se a parede pelo tabique, e na ver-
dade era diflicil tomar a responsabilidade d'esta obra, sem 
que ficassem garantidas as condições de segurança. Sendo 
tudo visto minuciosamente e por muito obsequio do dire-
ctor das Obras Publicas e conductor de 1.a classe, sr. co-
ronel Torres e D. 'fhomaz d'Almeida a quem o Seminario 
deve relevantissimos serviços, e informações do mestre 
d'obras, foram unanimes em dizer que em nada ficava 
prejudicada a segurança da casa. 
N'estas condições se realisou a obra que ao lado de 
todas é uma das mais bellas que o Seminario tem reali-
sado, trabalhosa pelos incommodos que deu e muito dis-
pendiosa, mas magnifica nos seus effeitos. 
O corredor tem nas extremidades portas rasgadas de 
pedra lavrada e arco. Ficaram assim independentes todas 
as divisões do primeiro andar, obtendo-se o corredor com: 
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a largura de im¿0. Para regularisar os quartos existen-
tes, fizeram-se os tabiques dos quartos n.0 11, \c¿, J7 e 
18. Dos primitivos quartos 20 e 21 fe/.-se uma só cama-
rata. Substituiram-se quatro portas do andar do rez do 
chão, os soalhos dos quartos n.os 13, 16 e das salas 
20, 21, e 23 que eram ainda da primitiva constru-
cção. 
Aquiriu-se por compra todo o terreno comprchendido 
pelos números 47, ?¡2, 53, 54, So-A e 5o, onde havia uma 
casa, que occupava parte do numero 47, cujas janellas de-
vassavam completamente todas as dependencias do Semi-
nario, apesar de ler mandado levantar o muro até onde foi 
possível. Foi preciso deitar a casa abaixo e transformal-a 
na casa n.0 47, destinada a casa d'estudo, que mede 
Í6m, l0x6m,35x4 , tiranclo-se, depois d'esta compra, o muro 
significado pelas linha ponteada, que era a divisão que 
separava as dependencias do Seminario da nova adquiri-
rão, havendo agora maior espaço pitra recreio dos alumnos 
n.os 55 A eS5, alem da conveniencia de ficar o Seminario 
dotado pela maior largueza que adquiriu, para arrumações 
no li,0 52, tres casas 48, 49, 50 destinadas ás officinas de 
carpinteiro, encadernação e serralharia, para a guarda de 
animaes domésticos em o n.0 51 e mais terreno para cul-
tura nos n . " 53 e 54. Foi preciso edificar todos estes mu-
ros, com a altura suíTieiente e segurança bastante para 
resguardo da casa e resistencia da ribeira. A adquirição 
d'esta nova dependencia que eu tinha como um pesadello 
por tanto devassar a casa não deve ter custado menos de 
2:000$000 réis , preço da adquisição e transformação por-
que passou com divisões e muros dispendiosos. 
A casa desludo, que havia, era acanhada e a que se 
fez de novo é ampla com portaes e janeílas bem rasgadas 
e elegantes. Se algumas obras que se tinham feito beneficia-
vam a disciplina esta nova obra vinha ajudar grandemente 
a realisação de um pensamento que desde o principio me 
preoceupou. A sua inauguração foi um dia de festa e bem 
merecida por Ião grande beneficio feito ás condições ma-
teriaes do Seminario. 
Alem de alguns reparos feitos em cada anno pela ver-
ba ordinaria, pintaram-se cinco salas, cujos tectos ainda 
não estavam pintados, e bem assim todas as outras ca-
sas, por ha annos, não terem sido pintadas. Os materiaes 
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de coníímcção ?3o por preço elevado por ir ludo de fóra 
e se fazerem os carretos á cabeça de mulheres. 
Mobílias, utensilios, livraria, museu, material 
escolar e alfaias da capella 
Adquiriram-se seis dúzias de cadeiras, alem de duzia 
e meia que existia, onze cortinas brancas e quatro repos-
teiros com suas galerias, quatorze mezas sy.vthema Le-
noir, para a sala de estudo o aula de inslnicção primaria, 
oito estantes ordinarias para a livraria, sete armarios para 
guardar o archivo da secretaria do Lyreu e íbesour.-iria 
do Seminario, louças e outras miudezas adquiridas que 
careciam de bom resguardo, seis estantes polidas, sendo 
duas emidraçadas para o museu e gabinete de píiysica e 
historia natural, algumas mezas para as camaratas e ou-
tros serviços; substituiram-se os bancos e pulpito do re-
feitório por outros mais afeiçoados, os pratos, terrinas e 
bules que eram de folha, por louças de ferro esmaltado e 
de porcellana, adquinn-se um fogão novo e concerton-se 
o que já existia, com louças adquadas do ferro para cusinhar, 
comprando-se lambem moinho de café, limpa facas e phyltro 
Chamberíaud. Compraram-se vinte e quatro bandeiras na-
cionaes, sendo tres maiores para ornar os portaes em 
dias de festa. Vâo-se adquirindo por compra importantes 
obras para a livraria, o que na verdade não tem sido tanto 
como era para desejar e convém que se faça, aproveitando 
todos os recursos disponíveis para este fim. 
Benignamente acolheu o Ex.m0 Sr. Conselheiro Vil] aça 
o pedido que lhe fiz para que fossem concedidos exempla-
res das obras publicadas pelo minisierio da Marinha á bi-
bliotheca do Seminario, sendo importante o numero de 
volumes agora obtido. 
Adquiriu-se para a thesotiraria uni cofre de ferro. 
Fundou-se um museu que possue já uma importante 
collecção em que entram os restos do museu da Praia e 
louças da escola de cerâmica, tudo offerecido pelo gover-
nador lirandão de Mello, uma collecção de numismática 
relativamente importante, havendo tantbem otíerecidos por 
alguns padres da Guiné muitos artigos gentílicos de in-
dustrias, armas e vestidos que adornam a sala n.0 24. 
Adquiriu-se importante e valioso material escolar, ga-
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bínete de physica e chimica, mappas para o estudo de 
zoologia, anatomia, insectos, geographia geral (collecção 
Kiepens), das colonias, espheras em substituição das que 
existiam, já deterioradas, solidos geométricos, collecção Le-
vel para o estudo do systhema métrico, quadros pretos, 
louzas, em substituição dos de madeira que existiam, po-
dendo affirmar que nenhum Seminario do reino e a maior 
parle dos lyceus estão melhor dotados com meios práticos 
de estudo. 
Adíjuirinmvse Ires candieiros de illuminação para tres 
salas, snbstituindo-se os da sala de estudo com outros 
eguaes para illuminar o corredor, alem dos que eram de 
uso ordinario que se vão substituindo conforme se vão es-
tragando. 
Para a capella adquiriram-se as imagens do SS. Cora-
ção de Jesus, SS. Coração de Maria, Menino Jesus e S. 
José, um harmonio-orgão, thuribulo e naveta, frontal bran-
co, casula para a celebração da missa das primeiras sextas-
feiras de cada mez, véus das quatro cores, sacrário e pa-
vilhões com uma linda cortina bordada a ouro, banqueta, 
alcatifa, panno de linho para alvas e mais roupas brancas, 
sino, alem de um paramento completo e toalhas do altar 
delicadamente bordadas, por donativo, conceriando-se as 
casulas que existiam para o uso quotidiano, havendo as-
sim todos os paramentos e alfaias necessários para que 
com luzimento e edificação se possam celebrar todos os 
actos do culto tanto nas missas quotidianas como nas fes-
tividades que o Seminario tem a celebrar. 
Não entra na relação que fica feita a despeza peía 
verba ordinaria com os utensilios, mobílias e roupas que 
se vão deteriorando e substituindo em cada anno, e bem 
assim os serviços de louça que se adquiriram em 78 e 
foram substituidos em 93, nem as mezas de refeitório e 
mobílias de escola que são as primitivas, parte das quaes 
pertenciam á Escola Principal, mandadas fazer por aucto-
risação do Governo Geral em H de janeiro de I8G8. As 
mezas que serviam na sala de estudo afiroveitaram se 
para substituir outras já deterioradas e como aparadores 
na sala do refeitório. 
Para o effeito de se irem desenvolvendo os alumnos 
em algumas artes liberaos adquiriram-se para as oíficinas 
de encadernação, carpintaria e serralheria os instrumen-
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tos e utensilios necessários no que os alumnos se entre-
teem muito nas horas vagas, esperando que no proximo 
anno se possa estabelecer uma imprensa com a macliina 
Liberdade n.0 2, o qne tudo eu reputo de muita vanta-
gem seja qual fòr o destino que venha a ter qualquer 
alumno. Todos estes melhoramentos desde as transfor-
mações da casa foram-se fazendo em cada anno sem au-
xilio nem subsidios extraordinarios, tendo-se feito a dimi-
nuição dos subsidios da bulla e augmento dos géneros des-
de 1891, resultando tudo das medidas económicas ado-
ptadas, sendo já grande o dispendio que monta à mais 
de oito contos de réis, embora me não seja possível, por 
falta de tempo especialisar cada uma das verbas, sem 
fallar de 93 hectares de terreno adquiridos por com-
pra, onde se tem desenvolvido a creação de gado e não 
tanto a cultura, por falta de chuvas e de pessoa de con-
fiança que vigiasse pelo que se tem produzido apesar da 
grande estiagem que nestes annos atraz tem havido nesta 
e nas outras ilhas. 
Por cada melhoramento que se foi introduzindo, se 
obteve um resultado económico que proporcionava outro 
melhoramento. Conseguiu-se mais conforto e disposeram-
se melhor todos os serviços, sem desconhecer que a falta 
de uma pessoa habilitada para o serviço da dispensa se 
tem tornado sempre sensível, ficando assim bastante atte-
miados alguns resultados que se podiam conseguir e não 
é possível encontral-a entre o pessoal que aqui se pôde es-
colher, como todos têm reconhecido, e a mesma experien-
cia me tem demonstrado. 
Difíicil era conter os creados por estarem habituados 
a irem dormir fóra do Seminario. Facilmente se evadiam, 
sendo também pouco fieis no que respeita ás cousas de 
consummo o que dava um prejuízo enorme pelo principio 
de que a ladrão de casa não se lhe fecha a porta. 
Levou tempo a que se sujeitassem a dormir no Semi-
nario e mais ainda a obstar aos desvios do que era dado 
para alimentos. Foi necessário despedir uns após outros, 
que, mesmo apesar de os muros se não poderem saltar 
sem perigo, procuravam ainda sahir durante a noite. 
Isto mesmo se modificou, havende mais fidelidade e 
melhor serviço. Os eífeitos disciplinares foram-se produ-
zindo também muito frouxamente e nesta proporção os 
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effeitos moraes. Na verdade manter a disciplina conforme 
a natureza d'este Instituto á custa d'assistencia pessoal, 
sem que os meios preventivos materiaes obstem a um certo 
numero de transgressões é dificiJ e ás vezes irritante, mes-
mo que haja pessoal competente, quanto de mais a mais 
esse pessoal faltou, umas vezes absolutamente e quasi sem-
pre relativamente. 
Em disciplina o systhema preventivo ó o único efíicaz. 
Deixar transgredir para depois reprimir è crear uma 
situação diíficil, mas ter também de prevenir tudo com a 
assistência pessoal sem que as condições materiaes ajudem 
a esse efíeito, íorna-se quasi que um encargo tão escabro-
so que o melhor é amparar até que a situação seja mais 
favorável. Isto fiz nos primeiros tempos da minha adminis-
tração. Isto expuz no meu relatório de 1894 a 1895 e o 
tracei nas palavras com que abri o meu modesto discurso 
—A Obra de Leão XIH, na academia d'esse anno dedicado 
ao S. Coração de Jesus. 
Acceitar as coisas como se apresentaram era pruden-
cia ; procurar modifícal-as era um dever, sem passar da 
prudencia á inanidade ou tibieza, nem preterir o dever por 
mais duro que fosse quando era impossível andar tudo 
d uma só vez. N uma situação normal, com todos os recursos 
e meios é fácil governar e dirigir, mas n'uma situação erti 
que, senão era de todo anormal, faltavam pelos menos coi-
sas imperteriveis, indispensável era também remover obsta-
culos e crear meios, embora lentamente, para dominar pre-
cedentes, veneer resislemias, aplanar dijjiculdades, procurar 
recursos, ir formando um anlemural que nos defendesse que 
nos cobrisse que vos pozesse a salvo d um eslado verdadeira-
mente desoladór. Mas não confudamos o que é inconfundi-
vel, nem nos illudamos com a natureza das coisas. Uma é 
a significação do Seminario perante as condições geraes 
que o envolvem de que adeante me occuparei, outras são 
as condições da sua existencia interna. 
Sem fallar da condição em que o Seminario existiu de 
1866 a 1871, o período das lucias internas, e d'esta data 
a 1882 em que se equilibrou a prudencia e a boa vontade 
de Caeiro, sem mencionar a lucta dada pela auctoridade 
superior da Provincia com que se defrontou a auctoridade 
ecclesiastica superior da diocese, com uma prudente e con-
ceituosa energia, e de 1882 a 1889 em que o Seminario 
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recebeu todo o calor que pôde communicar-lhe a alma 
franca e coração d'ouro de Figueiredo, forçoso me é pôr 
em parallelo os annos 90, 91, 92 e 93 com a situação 
que principia a definir-se em 1893 e se assentua nos co-
meços do anno do 1893, um dos mais bellos que o Semi-
nario tem na signiQcação dos seus trabalhos como exporei 
n'oiHio logar. 
Outras circumstaneias se modificaram, cada uma das 
quaes tem uma ligação mais ou menos intima com as con-
dições disciplinares. 
Áproveitou-se para thesouraria o quarto n,0 <i que ser-
via de Capella, afim d'ahi se fazerem os pagamentos e re-
ceber pessoas extranhas, como trabalhadores e operarios, 
evilando-se assim a sua entrada no Seminario, por outro 
motivo que não fosse a execução de serviços. 
Com as modificações no andar superior obtheram-se 
accommodações para mais quatorze alumnos, podendo-se 
assim fazer melhor a separação por classes e edades, em-
bora n'esta parle não seja possível haver inteira separa-
ção por um ou outro motivo inevitável. Com os tres re-
rftcreios em que os alumnos se separam, por edades e 
classes, dispostos de modos que as Ires classes podem ser 
vigiadas por um só, collocando no recreio dos mais novos 
um alumno mais adeantado, conseguiu-se um regramento 
disciplinar de incontestável vantagem. Outras modifica-
ções se foram realisando que para evitar prolixidade não 
enumero, sem comtudo deixar de reconhecer que a toda 
esta nova disposição de coisas se deve mais que á maior 
parte dos esforços pessoaes que podiam empregar-se em 
taes condições, que ou se evitavam por serem demaseada-
mente penosos eu não tinham os effeitos de pacificação e obe-
diencia que mais plácidamente se obtém no presente estado. 
Uma affirmação devo fazer em abono da verdade. Se 
nem sempre é faeil captar a affeição dos alumnos posso di-
zer que depois de determinado tempo mais tinha a louvar 
do que a reprimir, encontrando sempre obediencia e mes-
mo afTecto com excepção de um ou outro exemplar, que 
sempre os ha de haver nas casas de educação e ensino. 
Demais ninguém deverá esquecer que em toda a parte ha 
difficuldades e que só as não experimenta quem se acom-
moda com tudo ou senão abalança a melhorar o que fòr 
possível. 
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A l i m e n t a ç ã o 
Não sei, se ha alguma casa de educação e ensino que 
Contente na alimentação ou comida a todos os seus edu-
candos, como julgo também que nenhuma d'aquellas casas 
que conheço e que são das mais acreditadas, sem falar dos 
Seminarios, não empenhe todos os esforços, para que a 
alimentação seja abundante, sadia, feita com limpeza e 
dada a tempo e a horas. N'este Instituto houve sempre 
egual empenho, embora por vezes mal succedido, pelos 
motivos geraes que se dão em toda a parte. 
Ha descuidos em toda a parte e não se evitam mesmo 
no seio da familia com uma differença — cada um em sua 
casa passa como pôde, mas em casa extranha têm sempre 
algum reparo a fazer, pague muito ou pague pouco, quando 
não é peior ás vezes quem nada paga. 
Tuiios conhecem o que são rapazes, quando informam 
a respeito do que comem na casa que os educa. 
E não querendo referir casos particulares, porque nem 
o meu caracter de homem e sacerdote, nem a indole deste 
trabalho o permitiera, não deixarei de mencionar a se-
guinte referencia. De passagem esteve no Seminario um 
antigo alumno que com outro irmão aqui foram educandos, 
durante alguns annos, depois do que foram para Lisboa, 
entrando um d'ellcs para uma das casas mais afamadas e 
que maior numero d'alumnos conta (para cima de 300); 
passados tempos saiu; e porque perguntei . . . por via da 
comida.. . A comida é a espada de Democles que os ra-
pazes tèm constantemente para descarregar sobre as casas 
que os educam. Todos contam cora isso e só por excepção 
é que extranhos ou mesmo familias não descontam nas in-
formações dos rapazes, o que é próprio da edade, na sua 
relação com a disciplina a que tèm de estar sujeitos e edu-
cação que tèm a receber. 
Mediante a verba destinada para a alimentação, julgo que 
não se pôde fazer mais e com n pessoal de que o Semina-
rio tem de lançar mão não se pode fazer melhor, e é incon-
testável que este serviço, depois de cortadas algumas cir-
cumstancias accidentaes, é acceitavel e digno de menção. 
Creados, trabalhadores e mesmo alguma pessoa de fóra 
iam comer ao refeitório e não deixava isto de ser incon-
veniente para a limpeza e outros abusos que pessoas em 
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taes condições costumam praticar. O serviço era tam-
bém feito por dois creados de refeitório o que trazia na 
arrumação e disposição das coisas, transtornos inevitáveis, 
não havendo logar capaz onde se amimassem as louças e 
coisas que serviam para a mesa. Às louças eram de fo-
lha de Flandres, comprados os pratos a preço de 60 réis 
cada um e em egual proporção, bulles, terrinas e traves-
sas que passado pouco tempo tinham um aspecto desagra-
dável. 
Cliamei desde logo dois rapazes que andavam estudan-
do como externos, para os encarregar do refeitório e vi -
giarem pela limpeza e lavagem das louças. 
Alguma cousa soíTreram estes alumnos dos seus com-
panheiros e até mesmo dos creados que não os conside-
rando na sua qualidade de estudantes os tratavam com 
menos attenção. Isto porém, foi-se dissipando á propor-
ção que eu ia chamando outros e os primeiros dispensa-
dos do serviço, sendo distribuidos pelas diversas camara-
tas para lhes ir levantando o animo e os receberem todos 
como alumnos que eram. Já se sentia grande differença 
nos serviços e se tinham substituído as louças por outras 
de melhor feitio, mas que ainda não satisfaziam. 
Se ha dinheiro suíficiente tudo se faz duma vez, mas 
quando falta, vae-se esperando até onde fôr possível. 
Se as coisas tinham assim corrido, mais um anno, 
menos um anno, não fazia grande differença substituindo-se 
tudo definitivamente de 1893 a 1894, passando as louças 
de cosinha e refeitório que eram do valôr de 20$000 a 
125#000 réis, sem contar a compra do novo fogão e con-
certo do antigo, nem facas e garfos, que em cada anno se 
vão substituindo pela verba ordinaria. 
Contidos melhor os creados e prohibida a entrada de 
pessoas extranhas na cosinha, lambem esta modificação 
trouxe mais fidelidade e arrumo das coisas, sem desco-
nhecer que pôde haver faltas e descuidos inevitáveis e 
até repetidos, por mais recommendaçoes, que se façam. 
Abate-se todos os sabbados ou domingos um boi para 
consummo, que pôde conservar-se em bom estado tres ou 
quatro (Jíms conforme o tempo é mais ou menos quente, 
mandando-se assar uma parte. 
A ração de carne para almoço e jantar regula de 400 
a 500 grammas, conforme é guisada, assada ou em bife. 
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Quatulo o boi é pequeno, o que costuma ser no tempo 
quente, abate-se outro ou substitue-se por carneiro. Nas 
sextas-feir;'s e sabbados, quando falia peixe, e isto aton-
tece bastantes vezes, recorre-se ao bacalhau ou peixe es-
calado, não yendo este grande coisa, mas só em ultimo 
caso isto acontece. 
Teem os alumnos quatro comidas em cada dia, almo-
ço de garfo, variando: bife duas vezes por semana, carne 
guizada com mandioca, carne assada uu canja, bolos de 
peixe, bacalhau ou peixe, havendo sempre arroz para 
acompanhar, café e pão. 
Os almoços são dados em ração, mas sempre sufli-
cienteinente. 
Nos domingos consta o jantar de sôpa, cosido e gui-
zado, hortaliça, mandioca, feijão e arroz. Nos outros dias 
é um só prato de carne cosida, assada ou guizada, acom-
panhada dos mesmos legumes, variando um ou outro con-
forme se pôde obter. Nas sextas e sabbados o peixe que 
pôde obter-se, havendo sobremeza sempre que é possível, 
que, conforme o tempo, é de banana, laranja, goiaba ou 
papaia. 
Depois do recreio ha merenda de pão, algumas vezes 
acompanhado de banana, e á noite chá e pão. 
Os alumnos ao jantar são servidos pelos que ficam ás 
cabeceiras da meza, podendo cada um servir-se depois 
como quizer, batendo na travessa, para que tragam mais 
comida, se fòr necessário. 
Com o estabelecimento da padeiria, que já em tempo 
se linha tido sem resultado favorável, pela infidelidade do 
creado, obteve-se melhor pão e boas vantagens, tanto 
para as rações, como para a economia do Seminario, ape-
sar do preço da barrica de farinha, pela elevação da pau-
ta passar a custar ll;5000 réis, quando anteriormente re-
gulava por Sî OOO réis. A principio houve alguns desfal-
ques que se foram cohibindo com a vigilancia. 
Com as comidas de milho, batanea, cnscus, cearem, pa-
pa, variedades a que se presta, podia-se fazer bastante 
economia e até talvez fosse mais do gosto dos estudantes, 
por serem as comidas uzuaes., mas sendo feitas estas co-
midas só por mulheres, apenas podemos aproveitar o mi-
lho pilado ou enchido para a cachupa que é bôa comida 
e muito uzada. Ainda assim é preciso mandar preparar o 
milho fóra, porque não querem os creados fazer este ser-
viço que só costuma ser feito por mulheres. E' saborosa 
comida e muito simples o seu feitio. Deita-se o milho no 
pilão que é um troço de madeira que medirá 0mf80 d'altu-
ra, cavado até a profundidade de 0m,30 onde se deita al-
guma agua paia fazer amolecer a casta do milho, vac-se 
batendo com um pau cujo deametro regulará por 0,m10, 
do comprimento d u m metro, até sabir a casca. 
Precisa de eslar bastante tempo a feiver, misturándo-
se feijão, hortaliça e toucinho. A' primeira vista confúnde-
se com o grão de bico e é com este nome que se offerece 
aos hospedes que, a não serem muito cerimoniosos, co-
mem sempre que apparece tão uzada e nutritiva comida. 
Nos dias de festa ha sempre jantares com quatro e 
cinco pratos em que entra a carne de vacca, gallinha, peru, 
duas ou tres sobremezas, sendo alguma de leite e vinho 
e numa ou noutra mais pomposa vinho fino. 
Costumavam alguns alumnos ser convidados para irem 
jantar em casa de seus correspondentes e amigos, que 
rapazes sempre teem amigos; como era costume, não ne-
guei a licença, mas noutra festa concedi-a depois do jan-
tar e como fizessem ma figura, não tornaram a ser convi-
dados. Em dias de festa costumava mandar se fazer fóra 
parte do jantar, o que era um incommodo e prejuízo que 
começou a evitar-se logo que para isso se desposeram as 
cousas. 
Para todas as despezas do Seminario não pagam os 
alumnos de que se recebe mezada mais de 9#000 réis, 
não indo a despeza total, entrando fato e calçado, além 
da verba que já indquei, a não ser que algum seja mais 
exigente e passe do vistido de cotim, para uzo nas cama-
ratas e recreios, a roupas mais caras e finas que muito 
gostam de uzar. Os artigos de calçado livros e outras miu-
dezas são fornecidos pelo Seminario pelo custo de Lisboa, 
com 20 a 30 % a mais para as despezas de frete, direi-
tos e algumas cousas que se inulilisam. 
Tenho empregado por varias vezes a palavra—comida 
—por ir estando habituado com os termos de determina-
da significação. A palavra comida tem uma significação 
um pouco diílerente do pão nosso de cada dia ou porque 
o pão não é muito uzado, ou porque o sentido da expres-
são não significa inteiramente o labor a que o homem foi 
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condemnado comerás o pão com o sour do teu rôsto, ou 
porque, em havendo comida, não é preciso mais nada. Se 
chove, ha comida, se não chove, não ha comida, ter boas 
comidas, encontrar comida, não encontrar comida. Nosso 
Senhor hade dar comida. Não se diz: trabalhar para com-
prar pão para os filhos... para encontrar um boceado de 
comida. 
Um menino mesmo dos qne pertencem a familia que 
tem meios nunca diz — tenho vontade de comer — tenho 
fome e aqui está como esLa palavra terrível — tenho fome 
--•precisa de ser entendida quando um menino fala com 
comidas à farta mesmo que não pense, que não se vive 
para comer. E com pouco um menino se contenta. Em 
uma das festas com um jantar, como aqui já indiquei, 
houve quem melhorasse a sobremeza com vinho fino, pas-
sas, bolachinhas etc. com a importancia de 4$000 réis , 
alem da despeza que o Seminario fazia, por motivo de de-
voção ou cousa que o valha. Foi dia grande que devüa fi-
car assignalado e ficou em tudo — hoje sim —dizia um 
mancebo de 16 annos, alto, esguio, faces salientes, olhos 
pequenos e mortiços, côr de presunto de Lamego, bas-
tantemente mais tostado. Fica sabendo, dizia meum com-
panheiro, que estava ao lado, com que qualidade e quan-
tidade de comida se contenta um dos nossos estudantes. 
Hygiene 
Mem sana in corpore sano diz o proverbio. 
Todos os actos da disciplina pbdecem aos preceitos by-
gienicos e desenvolvimento phisico dos alumnos. 
O horario regula os diversos actos que os alumnos tem 
de praticar, levantar, deitar, horas de estudo, actos de re-
ligião, recreio, banho, comida, exercícios litlerarios, horas 
d'auía, silencio e passeio. 
O estudo é feito em commum, numa sala espaçosa e 
bem ventilada por quatro portas rasgadas e quatro janel-
las abertas a, leste em communicação com as portas. 
Nos dias d'auía têm os estudantes, alem do tempo livre 
que vae do jantar á hora de estudo, uma hora de recreio, 
aproveitando d'este tempo o necessário para comerem a 
merenda e nas vésperas de feriado têm descanço e recreio 
desde a i hora até ás 6 com aula de musica e canto-chão, 
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para os mais adeantados desde as 2 ás 3 horas. Nas quiii-
tas-feiras ha exercícios litterarios sobre as materias das 
iicções da semana e nos domingos catecbese e pratica das 
Oito ás nove da noite e em cada mez um sarau Iliterario, 
para exercício dos alumnos, costumando em cada anno 
realisar se um sarau publico para que se convidam as pes-
soas principaes. Alem dos passeios ordinarios em todos os 
dias feriados costuma haver, em cada anno, um a logar 
mais distante em que se passa todo o dia etn alegre con-
vivio, não faltando a abundante e succuleiita merenda, indo 
os alumnos a pé ou a cavado conforme a distancia. 
No anuo de 1897, maio, fomos ao Mi inte Gôrdo, o ponto 
mais elevado da ilha de S. Nicolau, a 1:347 metros acima do 
nivel do mar. A's sete horas da manhã, seguindu adeante o 
rev. cónego Cardoso, a fim de obstar ás corridas, já combi-
nadas eeu atraz para olhar pelos que ficassem, em numero 
de 4o toinistes, de vestido leve, lenço branco em volta da 
pescoço e chapéu largo de palha, tudo estava prompto, 
montado em cavallos, machos., mulas e burros ou asas, 
como lhes chamam, que são muito rijos e fazem longas 
viagens sem se cançarem. 
No mez de maio è árido o sequeiro, escalvadas as ro-
chas, e até o povo triste, entre a duvida e a certeza da 
vinda de boas aguas, com os caniços já sem milho e á 
porta das muradas algumas espigas, dependuradas que 
acauteladamente se guardam, porque são para semente. 
O regadio è sempre bello, mais esmorecido antes das 
chuvas, mas pittoresco e formoso com as bananeiras de 
folhas espalmadas e compridas, de aspecto magestoso, os 
mandiocaes viçosos e os canaviaes verdejantes, o cafeeiro 
a romper por entre a bananeira e a laranjeira com o seu 
verde escuro a assombrar u mandiocal, a paparira, o ca-
jueiro, a goiabeira que são a tentação dos rapazes, tudo 
embelleza e encanta a parte regadia da ribeira brava, 
Ninguém vae da Villa da Hibeira Brava ao Cachaço que 
se não lembre de D. Fr. Clii'i>tnvão, fallecido na ilha de 
S. Nicolau em -2,9 de abril de 1798, o segumio hispo que 
residiu fóra da séde da diocese, depois da Bulla Pater Mise-
ricordiaram, alcançada por I ) . Jnsé. para a mudança da 
séde do bispado, posto que a Bulla não tivesse tido o real 
exequatur. 
A fiffura de D. Fr. Christovão esiá deleneada na tra-
ia 
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dição d'aquelle povo, como homem de energia e de 
actividade que deixou um vestigio d'acgao que não se ex-
tinguiu. 
Ao tempo estava de poisio o vale da ribeira brava, de 
cuja distribuição foi encarregado D. Fr. Christovão. 
Como em S. Thiago havia quem quizesse constituir 
morgadio em Ião ricos terrenos. Não o consentiu D. Fr. 
Christovão, distribuindo a rasão de dois casaos por cada 
pessoa de familia o que mostra bem a inteireza de cara-
cter d'este prelado, pois já a este tempo havia pessoas de 
influencia na ilha. 
O caminho que conduz ao Cachaço, logar de excellente 
clima, onde em novembro se bate o dente com frio, foi 
também obra d'este bispo com uma ponte darco, já obstrui-
da pelo pedregulho e freira, mas servindo ainda para o 
transito, muito íngreme e tortuoso para vencer melhor a 
subida. 
Depois d'uma hora de caminho, estávamos no Cacha-
ço, onde se deu algum descanço ás cavalgaduras, depois 
do que continuamos a viagem por caminho pedragoso, co-
meçando a fraquejar algum dos burrinhos, mas não havia 
duvida; os meninos apeavam-se e iam a pé, rosados e ale-
gres, como quem ia para a festa. A brisa é constante 
nestas alturas e por felicidade o sol estava encoberto. 
Algumas garrafas de leite e agua da cinlinha, coada 
por entre as rochas tinham sido adeante. 
Passada hora e meia de caminho, depois do primeiro 
descanço estávamos nas faldas do Monte Gordo. Chegados 
ao ponto marcado tudo se apeou e depois de se tomar al-
gum leite, todos começaram a subida a pé, havendo en-
gano no guia que nos levou pelo caminho mais longo e 
diílicil. Ninguém deu por isso. Atacamos o monte pelo la-
do S. 0. 
Gastamos uma hora para chegar ao ponto mais ele-
vado. Todos suaram e tresuaram, mas ninguém ficou atraz. 
Um estudante que era coxo e pulro que apenas contava 
oito annos, chegaram ao mesmo tempo. Uns valentes. • 
E' bello aquelle logar d'onde se vê toda a ilha de S. 
Nicolau com suas rochas elevadas, seus vales profundos 
ou ribeiras, seus terrenos cultivados, a fajã, o celeiro da 
ilha, que fornece abundantes refrescos para S. Vicente,; o 
seu littoral • árido e feio, como o de todas as suas irmãs 
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que d'ali se descobrem em dias claros. N'aquelle dia es-
tava o ar fumacento, podendo só avistar-se as ilhas de 
Santa Luzia e S. Viceme. 
Já não tínhamos agua, mas um vento fresco de que nos 
íamos livrando, desviando-nos um pouco para o norte. 
Depois d'algum tempo de descanço no logar que en-
contramos mais abrigado, contemplando a immensidade 
do oceano que no seu ondular constante, vinha quebrar se 
nas praias de areia escura e rochas escarpadas e aprumo, 
começamos a descida que foi mais rápida que a subida, 
fazendo-me lembrar o cantor das nossas glorias que sul-
cara aquelle mar que tínhamos á vista. 
O terreno por onde descemos era mais arenoso do 
que aquelle por onde subimos. Servia d'amparo o torta-
olho que é muito boa lenha, mas perigosa a seiva, em-
quanto verde a planta, e por isso lhe deram o nome vul-
gar que tem. Em vinte minutos estávamos a postos para 
o regresso, aproveitando para descanço e comer a merenda 
a casa do Cachaço, onde fallecerá o dr. Julio, um homem no-
tabilissimo, que se correspondia com Guizot e outras sum-
midades de Paris, onde fizera com distincção o curso de 
medicina, indo para S. Nicolau tomar posse d uma grossa 
fortuna que espalhara a mãos largas em actos de benefi-
cencia, acontecendo-lhe o que acontece a todos.. . não foi 
propbeta na sua terra. 
Muito penhorados ficámos pelos obsequios dispensados 
pelo actual possuidor, neto d'uin dos homens mais distin-
ctos que honram as ilhas de Cabo Verde. 
Depois da refeição que todos devoraram com bom ap-
petite, dirigimo-nos á fonte da Cintinha que sae d'unia 
rocha que se assemelha a uma fortaleza inexpugnável, 
elevada sobre um monte a altura de seiscentos metros. 
D'ali avistávamos toda a ribeira brava com muiias ca-
sas espalhadas aqui e alem com a villa da Ribeira Brava, 
bem lavada pelo ar do mar, a maior povoação do archipe-
iado, onde moram mais de 5:000 habitantes, estendida ir-
regularmente sobre as encostas do valle, com suas ruas 
irregulares, bastantes edificios confortáveis, a Sé já alva-
centa e a acabar, o nosso querido Seminario, a destacar-se 
no extremo oeste da povoação, agora mais bello e attra-
hente, como tudo o que se vê de longe. 
• Refrescados por aquella agua, a melhor da ilha, vie-
V 
I'Uot, do RçpffènàÒ W . h'. Li ' i tr f iro , pro/ffnor ito S tn i iuar io 
1 8 9 7 — Ü t u m n o s internos do Seminario depois de uma ascensão ao JBoitte Gordo 
(AllUude 1 5 - Í 7 rnelrosi 
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mos por onde tínhamos ido e sera incidente, a não ser um 
boleu que um dos meninos apanhou, chegamos ao Semi-
nal in pelas seis horas da tarde de 20 de maio do anno 
que ia correndo (1897). 
Se com os melhoramentos materiaes, já descriptos se 
foram conseguindo grandes vantagens para a organisação 
dos serviços internos, sensíveis foram essas vantagens no 
que respeita á hygiene, problema importante e de primei-
ra ordem, sobre tudo, quando no mesmo edificio tem de 
accimiiilar-se maior ou menor numero de pessoas. E não 
seja eu que o diga, mas pessoas que teem a auctoridade 
do ufiicio e que pela sua qualidade de tudo o que a este 
respfito se refere, dão testimunho claro. 
No volume de relatórios publicado em Í890 pelo mi-
nisterio da Marinha e Ultramar, sobre a estatisca medica 
das provincias ultramarinas dizia o delegado de saúde 
d'efta ilha, hoje chefe do serviço de saúde, dr. Antonio 
Manuel da Costa Lereno, no seu relatório de 1 de março 
de 1880 sobre a hygiene do Seminario: O «nico estabe-
lecimento de instrucção digno de tal nome, (occupava se 
das escolas primarias que existiam) instalado em condições 
hygienicas, relativamente acceitaveis, é o Seminario Lyceu. 
l'assando aqui em 1891 de volta de Lisboa para a ci-
dade da Praia, teve gabos e palavras pelos melhoramentos 
feitos, como sei os repete constantemente, que tudo resu-
miu nesta expressão—OA quam mutatus ab Mo! 
Au mesmo tempo passava por aqui o digno secretario 
gerai, sr. tenente coronel Figueiredo de Barros que na 
sua visita ao Seminario teve palavras de louvor que exce-
diam em estimulo de animação e apoio tudo quanto se po-
dia desejar. 
Em 1897 visitou o Seminario o delegado de saúde, sr. 
dr. Manuel Nunes d'Oliveira, cujas impressões desejei ter 
por e.-cripto e em seguida inseridas, depois de obtida a 
permissão de publicar juntamente a carta que acompanha-
va tão auctorisado juizo, o que tudo é como segue. 
. . . Sr. 
Envio junto escrípto em papel o que senti ao visitar o 
Seminario que v... dirige. Gomo medico poderia dar lhe um 
maior desenvolvimento e cravejal-o de palavrões que ás 
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vezes muito dizem e outras nada, mas preferi assim por-
que o sentimento falia ao coração de todos e a sciencia 
nem a todos satisfaz. Creia-rae 
De v. att.0 ob.0 
M. N. d" O. 
S/C. T l de setembro de 97. 
A maneira porque se tem attendido a hygiene prende 
a attenção de quem visita o Seminario Lyceu em S. Ni-
colau. 
Sempre uin problema diíficil de resolver mesmo nas 
edificações que de principio se destinam a institntos de 
ensino, tem esta, para lhe obedecer, soíTrido modificações 
de que os vestigios são bastos que realisam indiscutiveis 
vantagens e um provento certo. 
A distribuição de dormitorios no andar nobre, sem ac-
cumulações condemnaveis, servidos em arejamento e luz, _ 
alem da propria por amplo corredor com a melhor das 
orientações locaes, a methodica collocação de ventiladores 
nos quartos do andar inferior de que uma minima aluíra 
(3m,80) prejudicaria a cubagem e conseguintemente o bum 
ar utiliusavel, a iadependeocia completa dos water-closets da 
casa de habitação com a possibilidade de fáceis desinfecções 
pelo modelo escolhido e adoptado para a sua construção, 
tudo atiesta o carinhoso cuidado com que a direcção d'es-
te estabelecimento de ensino tem olhado para os seus me-
lhoramentos. E assim a par da educação intellectual cui-
da-se do desenvolvimento pliysico dos alumnos, damlo-se-
Ihes os mais indispensáveis apparelhos á proveitosa gy-
mnastica, terreno para quotidianos passeios, creando-se 
uma oífi'ñna de artes mechanicas onde se bem poderá afi-
nar um gosto ou satisfazer um bom desejo. Emfim a jus-
tiça será feita, dizendo-se, que as installações do Seminario 
Lyceu, sendo modestas sem duvida pelos seus precarios 
recursos, primam pela boa ordem e pelo aceio. 
27 de setembro de 1897. 
Ass. Manoel N. d'Oliveira. 
E l u v i o religiosa 
Ainda desejava que Deus me concedesse vida e saúde 
para escrever uma informação que servisse para a historia 
da propagação religiosa em Cabo Verde. 
Sendo a religião o único meio efficaz de chamar os 
povos á civilisação, de os melhorar nos seus costumes é de 
os reformar nos seus hábitos o que primeiro devia estu-
dar-se é o que nesíe sentido se tem feito, quaes as causas 
que auxiliaram a propação religiosa ou obstaram ao seu 
desenvolvimento, que processos se empregaram e que effei-
tos se produziram, a ethnogenia, a ethognosia, a elhnogra-
p'iia, tudo devia ser objecto de um estudo grave e medi-
tado, porque a tudo se deve estender a acção religiosa 
fora da qual todos os esforços e reformas no sentido mo-
ral civil e social serão infructíferas. Neste sentido não pó-
àè haver duas opiniões ou a religião è a base fundamental 
em que ha de assentar a ordem civil e social, conseguin-
temente o seu desenvolvimento impoe-se, como a primeira 
acção a desenvolver, ou é uma mera formalidade e n este 
caso a sua acção fica sem valor real na ordem dos costu-
mes, no progresso moral dos povos. 
l i ' diílicil, na verdade, a obra civilisadôra desde que um 
vento de dissolução dos costumes se estendeu a todos os 
lugares, envolvendo todas as acções do homem, tomando o 
passo ao que devia ser primeiro objecto a considerar e ir 
lançando as suas raizes para levantar os espíritos até á 
comprehensão dos supremos ideaes que informassem todos 
os actos humanos, traduzindo moralidade e justiça, acção 
e dever, Deus e patria. 
Um egoísmo atroz, um individualismo absorvente, em 
deixar passar, um personalismo obstrucionista a que pou-
cos deixam de pagar o seu tributo, uma indiflerença pre-
judicial, estereotypada no elemento official e dirigente, com 
honrosas excepções, um receio pueril de encaminhar pru-
dentemente as tendencias pronunciadas para um estado me-
lhor, o avassalamento dos espíritos que por sua qualidade 
e orientação deviam estar superiores à acção absorvente 
de rircumstancias que esterilisam e de influencias que an-
nuílam, lodos estes obstáculos servem de causa, de resis-
tencia como que invencível á acção da religião no que 
tem de mais necessário e eíficaz em toda a complexidade 
ilos seus effeitos. Se as colonias poríugtiezas íem de le-
vantar-se e felizmente é esta a questão do dia, ha de ser 
pela religião, que sem duvida tem tido uma acção lenta e 
demorada nos seus progressos e influencia, não digo já en-
tre povos, cujos olhos estão inteiramente fechados para as 
luzes do progresso, mas entre aquelles povos que attingi-
ratn um grau de civilização, relativamente superior, sem 
que pela mesma medida se possa aferir o seu desenvolvi-
mento religioso. 
Tratando da provincia de Cabo Verde, onde exerço, ha 
dez anãos, no meio de seus filhos, o mais diffieil encargo 
que pôde desempenhar-se em terras de Ultramar, no qual 
ás durezas do officio se ligam, não direi a completa esteri-
lidade, mas um mais que teuue aproveitamento moral e 
religioso, fácil se loma determinar as causas de tão lento 
progresso, dentro do limites que me são marcadas pela 
natureza d este trabalho. Ajudam-me a isto a longa pratica 
de serviço da educação e o conhecimento da acção paro-
chial, por ter sido encarregado, pela bondade de S. Ex.a 
Hev.ma em varias occasiões do governo da diocese já na, 
ausencia de S. Ex.* Rev.n,a, com licença no reino e em vi-
sita ás ilhas da Boa Vista, S. Vicente e Santo Antão, como 
pelo conhecimento adquirido directamente pela visita de 
que foi encarregado durante trez mezes, em 1896, sendo 
um na Guiné e dois nas ilhas de Sotavento d'esta provincia. 
Não falla rei aqui da Guiné, onde o serviço da religião 
anda tão mal tratado que causa magua e faz derramar la-
grimas de sangue, como diria D. Fr. Jeronymo do Barco. 
Em cinco annos celebram-se cinco casamentos. Em um nu-
mero subido de baptisados, não haverá mais do que 9 a 
i O filhos legitimos. christSos gentios, burocracia em hos-
tilidade maior ou menor com o clero, embora nestes últi-
mos tempos lenha havido uma tregua muito sensível, o 
clero sem casa d'habitação e sem recursos para viver em 
consolado desterro, onde ao menos devia ter uma casa 
d'abobe com tres repartições (o governador fallecido Pedro 
Ignacio de Gouvòa prometteu-me que cuidaria d este me-
lhoramento), com uma congrua de 29$ 120 réis mensaes 
que não chega para se alimentar e peor passa quan-
do as febres'o atacam, com as escolas de instrucção pri-
maria na mão de buçaes e inhabeis, quando se tivessem 
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ao menos a dotação de 20O#000 e só fossem dadas aos 
parocbos ou missionários produziriam um duplo resultado, 
tendo só os missionários bons paramentos para celebrarem 
os actos da religião a que ninguém assiste. 
Uma missão na Guiné com padres d'uma ordem reli-
giosa que são os verdadeiros missionários, é o primeiro 
passo a dar, e collonada em logar escolhido, o que é bem 
difficil de realisar palas condições do territorio e varie-
dade de raças. Entretanto deve dizer-se que um padre na 
Guiné tem mais influencia entre o gentio do que as peças 
de artilheria e as armas dos soldados. 
Se em Cabo Verde a paisagem do littoral e do interior 
das suas ilhas contrasta inteiramente com os terrenos 
ubérrimos e ricos em produrção da Guiné, no que respeita 
ao estado moral ha uma diflerença radical e profunda no 
modo de ser dos seus filhos, com aptidão para as artes, 
com sede de instrucção, com respeito pela auctoridade, 
com aptidões definidas e nomes dislinclos nos diversos 
ramos das scíencias e das lettras, que honram a patria e 
sãn conhecidos com fama europea, havendo, entretanto, um 
notável alrazo no que re>peila á acção religiosa. 
Basta percorrer as fregnezias d'esta diocese, vêr. o es-
tado dos seus templos, a fóra excepções dignas de menção, 
que se encontram em deploráveis condições, como diria D, 
Fr. Jeronymo do Barco, sem paramentos, sem alfaias, poucos 
com limpeza e micção. Nãn tem havido catechese, apesar 
de tantas pastoraes e provisões neste sentido,.ninguém pre-
ga, nem opportuna nem inopportunamentei. Os actos de 
religião limitam se aos baptisados; demorados ás vezes an-
uos e anuos, aos casamentos e na morte, se tanto, á admi-
nistração do sacramento da Extrema Uncção, não havendo 
1 Catechese—Fr. Pedro Jacintho Valente, pastoral de 29 de abril 
d e ™ . 
Fr. Francisco de S. Simão, pastoral de 14 de setembro de 178.2. 
D. Patricio Xavier de Moura, pastoral de 7 de janeiro de 18f)3. 
Id., id., de 29 rift dezembro de 183.1 
D. José Dias Corrêa de Carvallio. pastoral de 26 de fevereiro dts 
1872. 
Id-, id., de 22 de fevemro de 1875. 
Id., i d , de 16 de setembro de 1876. 
D. Joaquim, alem de outras, pastoral de 11 de maio de 1885. 
F. F. S., pastoral de 1890. 
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o SS. Sacramento, nas fregnezias de Sotavento em mais de 
duas egrejas, de uma das quaes não consta que fosse le-
vado a qualquer enfermo, que todos morrem sem recebe-
rem os sacramentos por os não terem pedido. Não é pra-
ticada a confissão, alem d'uns 4 por cento e d'estes 
só os que chegam a uma certa edade com o sentido de 
casarem, sendo raríssimo o que se confessa depois de casado 
ou nos annos mais adeantados da vida. Ha freguezias onde 
assistem á missa o thesoureiro e algumas poucas pessoas 
de condição inferior. A observancia da abstinencia ás sex-
tas feiras é desconhecida entre o povo, e o trabalho aos 
domingos e dias santos é coisa vulgar, guardando cada 
um o dia do Santo do seu nome como se fôra dia santo de 
preceito. 
Não produz a bulia da Santa Cruzada mais que a mé-
dia annual, aproximadamente, de 300#000 réis ou sejam 
3 réis por pessoa facultando 100:000 as que estão em eda-
de de tomarem a bulia, contado desde o anno de 1853 e 
1854, em que o producto foi de 383£025, 404$ 133 réis, 
tendo raras vezes chegado a esta conta em tão periodo de 
tempo até ao presente anno, incluindo o gasto de 50 a 
100 bulias da esmola de 300 réis, para os que casam 
com o impedimento impediente, por falta de confissão, nos 
tres últimos annos, anteriores ao do casamento. 
Já se não pôde dizer a respeito do trabalho agrícola 
o que informava nos fins do século passado D. Fr. Chris-
tovão tque agricultavam pouco e só semeavam milho e feijão 
e isto em porção tão pequena que a poucos ou nenhuns che-
gava até á colheita do novo» nem podem considerar se já 
estes povos, como diria o mesmo bispo «os mais pobres, in-
digentes e miseráveis, não pelo terreno, mas pela natural in-
dolencia dos seus habitantes, t 
Também a informação que dava sobre as tres cousas 
de que estes povos tinham muito, «muita preguiça, muita 
preguiça e muita preguiça» se podem substituir por esta 
forma—muita imprevidência, muita imprevidencia e muita 
imprevidência, o que já deu logar a uma portaria do go-
verno geral de Brandão de Mello, para a creação, como 
medida preventiva de celíeiros para attenuar as crises. 
Também de tres cousas gostavam muito estes povos «d'a-
guardente, vinho e . . . bailes». A canna sacharina atacou-a 
m 
o lagarío, as vinhas foram arrancadas para plantar café e 
de bailes vamos andando. 
Bastaria comparar os grandes progressos agrícolas e 
commerciaes que se desenvolveram desde que o inolvidá-
vel bispo escreveu a sua imporlantissima informação (1788), 
nomeadamente desde que foi introduzida a plantação do 
café, canna sacharina, mandioca e, sobre tudo, desde que 
a navegação começou a tocar no porto de S. Vicente. O mes-
mo podemos dizer sobre os progressos da instrueção, sem-
pre reclamada e desenvolvida pelos bispos e seu clero, sen-
do creada a primeira cadeira de instrueção primaria na 
cidade da Praia em 1777, doze em 1840 e no orçamento 
de 1842 a 1843 duas de 1.a classe, doze de 2.a e vinte e 
duas de 3.a, sendo 17 para Cabo Verde e 5 para a Guiné. 
Nos tempos mais recentes outras se foram creando sendo 
em numero de 4o com ordenados pagos pelo cofre do go-
verno, alem das escolas municipaes nas sedes dos conce-
lhos, e escolas particulares em que tem particular menção 
a escola de S. Joaquim, com um lindo edificio, fundada e 
mantida a expensas de S. Ex.a Rev.™*. As escolas para 
meninas são em numero de nove regias e quatro municipaes 
para toda a provincia e no que respeita a educação da mu-
lher completamente estéreis nos seus eíTeitos, mais em 
virtude do estado geral das coisas, do que por falta de 
aptidão de quem exorce tão melindroso cargo. 
Uma casa de educação para mulheres seria difficil de 
sustentar á custa da iniciativa particular e assumpto é este 
que merecia estudo e attenção, porque da educação da 
mulher depende a felicidade e convivio do lar, o futuro 
dos filhos e as qualidades dos homens, como noutro logar 
deixo já ponderado. São sensíveis, apalpam-se os progres-
sos da instrueção, havendo ilhas onde serão bem poucos 
os que não saibam ler e escrever. Mas «se ha uma gran-
de sêde de instrueção, ha uma grande necessidade de edu-
cação religiosa» contrastando os dois factos por uma for-
ma bem assentuada e comprovada. 
Em quanto que as escolas são frequentadas approxi-
madamente por 4:000 estudantes, não ha catechese nas 
egrejas, nem nisto mostram tanto interesse as familias, co-
mo na instrueção dos filhos. Localisada a questão um fa-
do é bem evidente em S. Nicolau, onde a instrueção é 
muito desenvolvida. Entre cincoenta testimunhas encon-
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tram-se duas que não sabem escrever e o mesmo enlre 
cincoenta creados, mas se houver catechese ao que logo 
me referirei, a frequência diminue consideravelmente. E 
assim é que se pôde dizer em geral que a inslrucçSo to-
mou o passo á educação religiosa, ficando esta muito 
atraz, nem d'outro modo se explica o esiado moral que se 
observa geralmente e qne a penua insuspeita e auctcrisa-
da do sr. dr. Lereno define no seu relatório, já citado, o 
que pela sna importancia e significação para aqui trans-
crevo: 
«Ha duas escolas: a municipal e a regia. Alem d'estas 
duas -escolas officiaes, lia numerosas particulares. Estas 
teem como sala de frequência as ruas e largos. 
«E1 interessante ver em diversos pontos da villa uma 
fila de creanças sentadas no chão, ao longo das paredes, 
esperando a vez da lição—tomada ou ensinada pelos cai-
xeiros ou donos das lojas de cemmercio, muitas vezes ta-
bernas.» 
«Em ilha nenhuma das que tenho percorrido vi a quan-
tidade de creanças que traíam de aprender a ler como 
aqui. Bem orientada esta tendencia, ensinadas por quem 
soubesse, seria um beneficio. Assim quasi dou razão ao 
que ouvi a um professor da localidade:—«desde que se 
desenvolveu esta mania de aprender a ler, tem tudo ca-
minhado de mal a peior. Anteriormente os filhos apren-
diam a trabalhar com os paes; presentemente a pretexto 
da escola não aprendem-a trabalhar nem a. . . ler». Ha 
infelizmente um grande fundo de verdade neste conceito! 
A geração nova apesar de mais letrada não manifesta ne-
nhum symptoma de progresso morai e social. Pelo con-
trario observa se um grande numero de rapazes de lâ a 
•IG annos e mais, d'uma precocidade de signaes deprimen-
tes desoladores.» 
Poderiam vir agora como commentarios as palavras de 
antigos prelados, nomeadamente D. Fr. Christovão, D. Je-
ronymo do Barco, D. Fr. Silvestre, se os mais recentes 
entre os quaes S. Ex." Hev.ma não tivessem em mais d um 
documento pastoral frisado o estado moral da actualidade. 
E se o mais obscuro cooperador de S. Ex.a Rev.™ pudes-
se refet ir-se aos seus mais que insignificantes trabalhos, 
publicados com approvação e applauso de tão venerando, 
prelado, citaria agora algumas d'essas palavras, escripias 
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em horas bem difíiceis, com o fim de contribuir com o meu 
pequeno obulo para o esclarecimento d'aiguns pontos dou-
triuaes e de primeira necessidade no presente tempo. 
Não deixam de ter interesse as estatísticas das esco-
las, população e movimento parochial para esclarecer me-
lhor a doutrina que vou expondo e do seu exame fácil é 
tirar algumas illacções. 
De tudo quanto fica exposto vè-se qual a situação do 
Seminario-Lyceu, como casa de educação e ensino, tanto 
no que se refere aos alumnos que tinham de destinar-se 
á vida ecclesistica como áquelles que tenham de seguir 
a vida civil. 
Não é dos menos graves o assumpto de que agora te-
nho de occupar-me e mal posso abordal-o sem sentir diffi-
cnldades na sua exposição, embora reconheça que nao é 
fácil liquidar responsabilidades e assignalar o genero de 
circumstancias que desde o principio obstaram a que a 
educação religiosa se fizesse por modo mais efíicaz. O Se-
minario, como todas as coisas que principiam, sem um pla-
no definido, sem uma casa adquada, com elementos mais 
ou menos discordantes, correspondendo a uma epocha em 
que a qualidade de liberal recommendava para tudo e a 
pecha de reacionario tornava evitáveis socialmente, até os 
padres, as mesmas condições geraes em que se achavam 
organisados os nossos Seminarios, levadas ao exagero, 
quando uma instituição d'esta natureza, se vae plantar em 
terreno ainda não preparado para a receber, um pouco con-
traria até, como instituição, aos principios dominantes que 
ou absorviam os seus elementos orgánicos e d'este modo 
a instituição do Seminario sahia do seu fim ou se encara-
va segundo a sua indole e natureza, e neste caso indiffe-
renle para muitos, anthipatica para um grande numero e 
guerreada, como fonte de receita que faltava num logar e 
devia estar noutro, podando mesmo dizer-se que estava 
bem onde não estava, tudo isto assoberbou, esmagou mes-
mo a instituição Seminarial que a não deixou levantar ca-
beça, durante um largo periodo de tempo, vivendo mais 
como um engeitado de todos os favores que a acari-
nhassem, do que como instituição, que era talvez supe-
rior ao meio, mas que podia adoptar-se com estudo e re-
flexão, se desde logo não é assaltada, como um extranho 
ou intruso, que vinha perturbar a engrenagem administra-
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ti va no sen personalismo crepitante, como se em cada es-
phera de acção não houvesse serviços a prestar e testa-
das a varrer. Nem faltaram os Demosthenes, nem falha-
ram os jornalistas, nem se calaram os inconscientes-
Uma lurha que faria fugir os vencedôres de Waterloo. 
Em coisas d'Ultramar dão-se em ponto grande e em 
ponto pequeno muitas d'estas batalhas em que quasi sem-
pre os vencidos são os que teem rasão. E isto em toda a 
ordem de serviços e em todo o Ultramar. Governador 
e militar, empregado publico ou d'outra classe, salvas 
as excepções, que as ha muito distinctas e auctorisadas, 
que não se declarassem logo contra os padres, que não 
mofassem da religião, e tudo em nome dos immurtaes 
principios, nem eram homens a quem se tirasse o chaptíii. 
Assim iam indo as colonias a afundar-se. 
Ha quatro annos, se a memoria me não falha, davam 
os jornaes noticia de ser exonerado o sr. M. P. da cora* 
missão de que fòra encarregado para o estudo das causas 
do abatimento em que se achavam as colonias. 
Muito fácil este estudo e para que nem eram necessá-
rias as aptidões do jornalista e critico conhecido, ha pouco 
fallecido. 
Resumem-se todos a isto que ja vem de longe, não 
fazer nem deixar fazer, podendo dar estas desfeitas um 
dos capítulos mais interessantes da nossa administração 
colonial. Já o nosso chronica falla do baixo ciúme que 
como a traça minava o credito e a reputação dos nossos 
homens grandes. Lá estabelecem o>> áulicos rivalidades 
entre Vasco da Gama e Pedro Alvares Cabral, e lá vem 
carregado de ferros Christovão Colombo para quem o im-
becil e mesquinho Fernando, depois da morte da vamnil 
Izabel, a catholica, não tivera uma palavra de louvor, d"a-
quelles que consolam mais que todas as recompensas e dís-
tincções honorificas. Lá é infamado o nosso Bonapaite da ín-
dia, Affonso d'Albuquerque pelo misero Soares d'Albergaria 
e senão fòra o tino do principe D. Luiz, aconselhando D. 
João I I I , lá ficava a índia sem D.-João de Castro. E, se em 
ponto grande as coisas se passam assim e os vultos de 
maior wtlôr que nos tornaram gloriosos no passado, não fi-
caram a coberto das intrigas dos mesquinhos que nunca t i-
veram outro degrau para Mibir, compare se o presente de 
ha annos a esta parte, de'menos fé e mais egoísmo, de 
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menos lucta e mais prosapia, de menos generosidade e de 
mais obstricionismo, de maiores desfeitas e menor nu-
mero d'acções de valor, para conhecer a maneira como 
teem andado os nossos negocios do Ultramar. 
Nem fazer nem deixar fazer foi a causa do nosso de-
eahimento. 
E isto na India, e isto em Angola, e isto em Moçam-
bique, e isto na Guiné, e isto em Cabo Verde. Vem a 
proposito reproduzir as poucas, mas significativas pala-
vras que Serpa Pinto disse depois da sessão presidida por 
S. Ex.a Rev.1"1, consagrada á inauguração do retrato 
d'aquehe a quem se devem os primeiros trabalhos para a 
elevação do nosso imperio colonial. 
Nessas palavras revelou o seu criterio de governar, 
concedendo tudo aos outros com o poder de deixar fazer. 
«Ex."10 e Rev.mo Sr. D. Joaquim e meus senhores. 
Teem estado a dizei que eu fiz muita coisa. Os senho-
res teem estado a ení'eHar a gralha com as penas do pa-
vão- Eu não fiz nada. 
Deixei fazer, O Sr. Bispo quiz dar mais avultadas es-
molas por haver doenças na ilha, eu deixei dar. 
Os senhores quizeram uma estrada pelo Calejão, eu 
deixei fazer. Os do Fôgo quizeram a agua encanada, eu 
deixei fazer. Os senhores quizeram a Sé, os da Praia a 
egreja, os de S. Vicente os hospital, o parodio do Paul 
reedificar a egreja eu deixei fazer. Foi o mesmo que fez 
o Sr. Bispo. 
O . F e r r e i r a da Silva quiz elevar o Seminario a al-
tura em que se encontra S. Ex.a Rev.ma deixou fazer. 
Eu fiz o mesmo que não merece tantas coisas. Entre-
tanto, agradeço a V. Ex.a Rev."13 e a todos as manifestações 
que fizeram a meu respeito.» 
Este deveria ter sido desde muito o criterio da gover-
nação ultramarina, mas não foi assim nem podia ser assim 
para todos os serviços, quanto mais para os que tivessem 
o caracter religioso. 
Tinha, por conseguinte, o Seminario, como instituição 
religiosa, de correr a sorte a que estavam sujeitas ern todo 
o ultramar as coisas religiosas. 
. O Seminario viu-se sô como um chaveco no meio do 
mar com o leme ronceiro e vento rijo pela proa; resistiu 
e subsistiu, mas ficou vencido pela opinião deprimente. 
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f Em quanto esteve na Praia, sem existencia de facto, por-
f. que não se instituem assim os Seminarios, sem um reoo* 
í Ihimento para os alumnos, sem pessoa que os guiasse, sem 
l: fructos que podessem apreciar-se, nem pela educação ad-
[_ quada, nem pela instrucção «cotavel em toda a parte» nin-
f guem se preoccupou com isso. Vieram as reclamações. 
f - as vozes de aniquitamento, quando era dado esperar 
i que os fructos da nova planta não fossem tão ephe-
l meros e que uma outra ordem de coisas se fosse 
j estabelecendo. Fosse como fosse estava estabelecido o 
¡ Seminario e traçada a sua missão; educar alumnos 
!•: que pela sua aptidão e comportamento moral podessem 
v destinar-se á vida ecclesiastica e franquear as suas aulas 
f de preparatorios aos que quizessem seguir estudos supe-
ít riores. Ninguém pôde contestar que o Seminario instruiu 
r, e que os seus alumnos tanto na provincia como os que 
% teem ido para o reino a fim de seguir qualquer carreira lit-
í' teraria e que aqui foram considerados como estudantes 
í regulares ou mais que isso, não dessem credito á institui-
f ção, como testemuníiam pessoas auctorisadas e insuspeitas 
I e no meu tanto posso também informar. Melhoraram os 
t' estudos, porque têm melhorado em toda a parte e não po-
dia ficar o Seminario atraz ou deixando de ser as suas 
aulas diarias ou introduzindo-se em preparatorios e theo-
logia as cadeiras que se podessem leccionar, sem augmento 
de despeza, porque não havia receita para isto. Julgo que 
ninguém entenderá que o melhor é o que se faz no nosso 
tempo. Se os tempos são outros e o desenvolvimento do 
ensino é maior, fazer caminhar esta instituição a par das 
suas irmãs era um dever que não devia ser contradictado, 
nem mesmo discutido. 
Chegado a este ponto poderia perguntar-se: correspon-
deu o Seminario desde logo ao fim da sua instituição? 
Houve obstáculos que poderiam ser remediados em deter-
minadas condições? Tem no presente organisação que o 
accommode ao seu fim? 
Já colloquei a primeira questão nos Lermos mais geraes 
que me é possível fazel-o para se poderem tirar as 
consequências que nitidamente se dirivam de primeira 
these. Só com prudente reserva posso tratar a segunda e 
guardarei a ultima para a conclusão d'este trabalho. 
T-
Não se podem conlestar os resultados produzidos pelo 
Seminario no que respeita á instrucção. 
A frequência interna foi diminuta nos primeiros annos, 
andando arredada a d'outras ilhas até 1873 em que deu 
entrada no Seminario o primeiro alumno com destino â 
-vida civil. Externamente só frequentavam as aulas do Se-
minario os alumnos da ilha de S. Nicolau e um ou outro, 
como externo procedente d'outras ilhas, como ainda hoje 
acontece. Mas se o Seminario instruía não educava nem o 
podia fazer. 
As circumstancias geraes tinham-no envolvido de tal 
forma que não podia emancipar se d'essas influencias que 
ou eram trazidas pela propria disposição dos alumnos, de 
que não estavam fôra alguns dos que vieram do rei-
no, que talvez por mudança de meio assentuassem mais 
resistentemente a independencia que costuma caracterisar 
os rapazes ou porque «a desvinculação individual de toda 
a sujeição ao principio dominante e ordenador, como diria 
o insigne escriptor e ministro, Sr. Barros Gomes, punha 
em desintelligencia algum dos elementos orgânicos. Isto 
era inevitável. Não houve unidade de vistas. O que um 
julgou bom o outro julgou mau.» 
Bastava que um se lembrasse para outro contra-
riar. Dar para traz era o principio, andar para dean-
te era a negação. Em certas condições escusado é lu* 
ciar contra a natureza das coisas, mormente quando os 
elementos não se subordinam à boa norma dos factos, 
antes cada um, julgando-se forte pelo conceito próprio, 
procede arbitrariamente mais pensando que o seu juizo 
não ha de ficar vencido ou porque não acceita iniciativas 
que não tenham o cunho da sua indicação ou por-
que as mesmas iniciativas iam remodelar o que co-
meçara como foi possivel, mas que era insubsistente 
por não corresponder nem á idéa do legislador nem 
às necessidades do tempo, nem á natureza da instituição. 
E na parte fundamental temos d'applicar estes princípios 
tanto aos alumnos com destino á vida ecclesiastica como 
aos que se destinem a seguir a vida civil. 
Mas se os resultados da instrucção que o Seminario 
tem diffundido são incontestáveis, não se pôde dizer o mes-
mo no que respeita á educação, não digo já dos alumnos 
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que instruiu para a vida civil, mas para o estado eccle-
siastico. 
Não tem duvida que as condições externas do desen-
volvimento religioso se reflectiam inteiramente, como outras 
condições geraes, no modo de ser interno do Seminario. 
Se era d'aqui que devia partir a luz que fosse esclarecer 
as intelligencias era de fora que vinha a influencia prepon-
derante e obstaculosa á acção da religião nos elementos 
educandos para serem os obreiros do Evangelho. Acontece 
quasi sempre assim; nunca se principia pelo principio. 
Em terras de Ultramar é mais fácil dirigir uma missão do 
que um Seminario. A missão quando disponha de recursos 
e seja bem organisada não encontra tantas diííiculdades 
nem é tão estéril em resultados como o têm sido os Semi-
narios ultramarinos. 
As missões têm terrenos para cultivar, industrias para 
estabelecer, e com as primeiras lettras ou mais do que isto, 
e a catechese vão-se fundando povoações christãs oque tudo 
é muito mais fácil do que receber mancebos em annos mais 
ou menos adeanlados e principiar por lhes ensinar os pri-
meiros rudimentos das lettras e do cathecismo até fazer 
d'elles presbyteros que vão ensinar, pregar, exercer o 
múnus de parocho. 
Emquanto se trata de instruir ninguém controverte, 
não ha repugnancia, ha mesmo gosto em aprender; mas 
desde que se passa da insfcrucção á educação, mudam in-
teiramente as coisas porque, não sendo esta segunda parte 
a que mais preoccupa é ao mesmo tempo o ponto mais 
penoso, quando tenha de ser subordinado aos principios 
fundamentaes e geradores de um novo estado de coisas 
para a ordem social e religiosa. 
Quero crer que se fizesse tudo quanto foi possível, 
para_.promover a educação religiosa dos alumnos d'este 
Seminario-Lyceu. Mas pede a justiça que se diga que a 
primeira tentativa definida e apropriada começou em 1884 
e não só com a direcção espiritual do Seminario, mas com 
os trabalhos da catechese, iniciados na capella do Calejão 
pelo secretario de S. Ex.a Rev.™ que, retirándo se para o 
reino este padre, ficaram interrompidos e que o venerando 
prelado pessoalmente tem continuado depois que regressou 
em Junho de 1893, e tendo também o zeloso sacerdote ten-
tado dar começo á catechese na egreja matriz. No Semina-
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rio era assíduo nos serviços tie direcção espiritual e ainda 
lhe chegava o tempo e o dinheiro para ir fazer a capelta^ 
mór da Praia Brauea, d'uma futura egreja e necessária 
freguezia pela distancia e mau caminho a que fica da egreja 
matriz. Tudo isto era uma novidade. Causou perturbações 
e não faltou a contestação que mesmo na provincia teve seu 
echo e não sei se foi mais longe. 
A catecliese na egreja matriz cessou inteiramente, con-
tinuando a do Calejão. No Seminario também houve difti-
culdades. Estas duravam ainda em 1889 e, não estando 
como não estava em minha mão remediar tudo, conciliei o 
que foi possível nem outra cousa eu tinha a fazer uma vez 
que nada estava definido, tratando-se d um assumpto tão 
grave como era a parte religiosa que devia ser o principio 
informante da educação des nossos alumnos. Mesmo dos 
alumnos que estavam na qualidade de gratuitos, isto é com 
deslino á vida ecclesiastica, se recusavam alguns a receber 
os sacramentos, outros o faziam com tal retardamento que 
quasi equivalia a uma recusa. Não seria tempo que tudo 
entrasse no caminho, que os serviços se organissem e ca-
da um tivesse a feição propria ?! 
Se os espíritos se tinham irritado com a primeira ini-
ciativa o que em algum tempo devia ter logar, convinha 
dispor tudo para não ficar perdida a primeira occasião 
aproveitável, continuando quanto possível o serviço já ini-
ciado com a regularidade e aproveitamento possível, já no 
serviço da catechese da parochia, o que fez na ausencia 
de S. Ex.a Rev.ma um dos parochos que nomiei e que me 
dizia que estava prompto para isso, ainda que não concor-
resse senão um, citando-me a obscura pastoral que em 10 
de dezembro de 1890 publiquei sobre tão importante assum-
pto. E na verdade poucos eram os concorrentes, porque 
nem o logar, por estar a egreja em obras, se prestava mui-
to, nem por via de regra, serviços d'esta natureza se come-
çam com desenvolvimento quando está por fazer. O que 
mais que tudo era necessário, era começar. Também outro 
rev. sacerdote fazia em sua casa catechese aos meninos, ' 
em um dia de cada semena. A Capella do Seminario a nada 
se prestava pelo logar em que fòra estabelecida e nesta 
convinha que houvesse catechese para exercitar os alu-
mnos e assim ir «apontando o caminho e a idêa geradora.» 
No dia da inauguração, benção e festa da nova capella, 
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24 de junho de 1891, proraetti do pulpito dedicar algum 
tempo ao ensino da catechese o que comecei a fazer no 
domingo immediato, apesar de não ter quem vigiasse pe-
los estudantes e não julgar conveniente, a esse tempo 
chamar para o serviço da catechese na capella qualquer 
dos alumnos e isto ponderei a S. Ex.a Rev.ma no meu re-
iatorio de 1891. Nos annos seguintes havendo mais con-
correncia e chamando já para este serviço um alumno de 
mais confiança que ia ajudar o rev.0 prefeito que" então 
estava no Seminario, que escolhia a melhor parte, no que 
não deixava de prestar um importantíssimo serviço, fican-
do eu com todo o peso do serviço da disciplina a que 
tive de habituar-me desde o principio. 
Com a vinda do novo pessoal em 1893, começaram a 
dispôr-se melhor as cousas, para o serviço da cate-
chese, festas religiosas e direcção espiritual do Seminario. 
Pareceu-me que o rev.0 Cónego Pinto Cardoso que vinha 
destinado á prefeitura o que logo me annunciou, quando 
nos encontramos ao desembarque no porto da Preguiça, 
daria um director espiritual como as circumstancias re-
clamavam e por isso o lembrei e do modo como tem des-
empenhado tão importante serviço, o disse no meu relato-
rio de 1894, que mereceu ao Ex.mo e Rev.mo Sr. Commis-
sario uma honrosa menção, transcrevendo entre o que di-
zia no relatório das contas da Bulla, a parte referida á 
direcção espiritual do Seminario. Todos os trabalhos co-
meçaram com melhor successo em 1894 e já a catechese 
tinha notável incremento e no Seminario havia uma sensí-
vel modificação, á excepção d'uma ou outra resistencia 
disciplinar que eram inevitáveis e até irremediáveis com 
a conservação de um ou outro alumno, a cuja expulsão im-
mediata obstavam motivos dxtrdem superior, não deixando 
isto de ter consequências no animo de rapazes, fáceis em 
ouvir os conselhos de qualquer companheiro que melhor 
secunde as suas inclinações e instinctos. 
As funèções religiosas da capella começaram a fazer-se 
com todo o luzimento em que os alumnos tomavam parte 
com muita animação, já pregando, como na festa de S. 
José, patrono do Seminario e na de S. Luiz de Gonzaga, 
patrono da mocidade estudiosa, já ajudando a preparar os 
meninos que deviam fazer a sua primeira communhão na 
festa do SS. Coração de Jesus. E outros exercícios re-
196 
ligiosos se começaram a fazer com fructo apreciável. 
A festa, sobre tudo, do SS. Coração de Jesus, foi 
aquella a que o Seminario deu todo o desenvolvimento 
compatível com os seus recursos, merecendo especial men-
ção a que teve logar no anno de 1895. Foi, sem duvida, 
a mais grandiosa de todas as que o Seminario linha feito 
pelas circumstancias que a revestiram, e, porventura um 
dos factos mais memoráveis da administração ecclesiastica 
da diocese, que honraria qualquer Seminario dos mais 
acreditados e que de melhores recursos podesse dispor. 
Todos os actos foram condignos e no seu conjuncto po-
diam constituir um triumpho que elevasse o Seminario no 
conceito publico. 
Executou-se inteiramente o programma da festa que fôra 
espalhado com o Boletim Official. O que nesta occasião se fa-
zia, não se podia ter feito antes e não podia fazer-se depois. 
Era oppurtuno aproveitar todos os elementos educados no 
Seminario, as primicias d'um trabalho improbo, assíduo e 
demorado como é o preparar sete presbyteros que em 
pouco tempo deviam deixar esta casa e levar comsigo 
o fructo de tantos esforços, i r semear em terrenos mal 
preparados o que tinham colhido em -10 armos de traba-
lhos. Missa a grande instrumental, com primorosa execu-
ção, sermão como poucos aqui temos ouvido e que honra-
ria os mais acreditadoc pulpitos, communhão de 500 pes-
soas o que nunca aqui se viu, nem mesmo se consegue 
com o cumprimento do preceito quadragesimal, uma aca-
demia cujos discursos, foram tão considerados por alguns 
jnrnaes catholicos, e mereceram ser applidades de formo-
sos, excellentes e bons discursos por dois distinctissimos 
prelados, uma marcha aux flambeaux que era a despedida 
dos nossos presbyteros, alem da procissão, das illumina-
ções, fogo de artificio e bòdo aos meninos e meninas da 
primeira communbão, foram os actos que deixaram me-
morável aquella fesla, como um acontecimento de primeira 
ordem no desenvolvimento religioso do Seminário com o 
qual se hade prender toda a acção religiosa da diocese. 
Quando no ultimo dia de festa depois da marcha aux 
flambeaux recolhia a communidade ao Seminario, por entre 
uma massa compacta de milhares de pessoas de todas as 
classes, ao som da musica da nossa orchestra e do echo 
repetido dos muitos foguetes que iam subindo, foi soltado 
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um enthusiastico viva ao Seminario e correspondido aca-
loradamente por lantas de vozes, como que me lembrou o 
Mtrsum corda com o desejo intimo de que nem mais um 
elemento viesse perlurbar o estado nascente depois de tão 
profiada lucta. 
A' proporção que cada um dos novos ordinandos foi 
recebendo a sagrada ordem de presbytero, dispuz também 
as coisas quanto foi possível para que nas suas novas mis-
sas houvesse sermão pregado por algum dos que fôra con-
discipuio, dignando-se S. Ex.a Rev.11,3 com o nobre gover-
nador Serpa Pinto, e sermão pelo mui digno Secretario do 
venerando prelado, assistirem à missa nova em S. Vicente 
de um dos presbyteros que se ordenou, facto único e me-
morável nos annaes do governo ecclesiastico e civil d esta 
diocese e provincia. 
Todos estes actos cobriram de prestigio e encheram 
de consolação os novos presbyteros e quem os tinha en-
caminhado até subirem os degraus do altar. E do modo 
como teem procedido na administração das parochias, já 
S. Ex.3 Rev."'3 deu testemunho, apontando-os como exem-
plo aos demais, em dois documentos públicos, allocução 
pronunciada na abertura das aulas, de 4 de Novembro de 
1894 e Pastoral de 26 de Fevereiro de 1897, alem da sa-
tisfação que S. Ex.a Rev.raa experimentou depois da visita 
a S. Vicente e Santo Antão, ondo alguns d'estes presby-
teros estão parochiando. E aqui não posso deixar de trans-
crever o que me dizia em julho de 1897, um amigo 
meu, não pela consolação que as suas palavras me dão, 
mas pelo valor da obra do Seminario que a tudo deve ser 
superior.— Os padres novos, seus filhos e obra sua, hon-
ram o educador e o nosso Seminario, não só pelo compor-
tamento, mas também pelo zelo e boa vontade que põem 
á disposição da causa religiosa na provincia. E se não 
fosse por commelter maior abuso continuaria a transcri-
pção, mas não se trata de m i m . . . vamos adeante. E não 
merece só menção a maneira como se apresentaram e têm 
desenvolvido a acção religiosa nas parochias, mas a sua 
dedicação e gratidão pelo Seminario, chamando-lhe mãe 
carinhosa, casa abençoada a quem tudo devem e em tudo 
querem honrar, são as suas vozes constantes e mais para 
estimar, quando o Seminario também não tem andado 
muito habituado a estes testemunhos, fazendo talvez leni-
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brar aquella passagem do Evangelho — que dos dez le-
prosos curados só um appareceu ao Divino Mestre que 
perguntou onde estavam os outros. 
Mas não só os alumnos com destino á vida ecclesias-
tica, sem excepção depois de 4894, começaram a frequen-
tar os sacramentos habitualmente, mas também os que se 
destinam á vida civil. Para mostrar o que isto significa 
basta dizer que raro é o alumno que entra no Seminario, 
seja de que edade fôr, se tenha confessado ou praticado 
qualquer dos actos da religião, além do baptismo, tendo 
havido alguns que se baptisaram na véspera de virem 
para o Seminario e um no próprio dia da entrada, na Ca-
pella do Seminario, este com grande vocação para a vida 
ecclesiastica. 
E assim de muitos alumnos que seguem a vida civil se 
pôde dizer que os actos da religião os praticam pela pri-
meira vez quando entram no Seminario e a ultima quando 
sahem. No auno de Í897 tivemos óptimos comporta-
mentos religiosos e caso único que aqui lemos t ido—um 
menino com um comportamento óptimo em todos os actos 
disciplinares, moral, escolar, civil e religioso, uma flôr a 
desabrochar que bem cuidada poderá vir a ser um dos 
mais acreditados filhos d'este Instituto. 
Mesmo alumnos que d'algumas procedencias costuma-
vam ser ásperos e contumazes nas transgressões, são ago-
ra mais macios e regulares na observancia da disciplina. 
Sendo como é a indole a mesma, a creação a mesma e as 
mesmas condições geraes, todos estes resultados que ficam 
expostos de modo nenhum se podiam obter sem que tam-
bém se tivessem modificado muitas das condições do Se-
minario que senão è ainda o que deve ser, e o poderia es-
tar, senão tivessem faltado os recursos que foram dimi-
nuindo com o augmento de despezas e falta do supprimento 
do deficit orçamental por parte da Junta da Kulla. 
Admissão d'alumnos 
Duas classes d'alumnos têm sido admittidos como in-
ternos no Seminario, uns com o fim de se instruírem, ou-
tros com o fim de se ordenarem de presbytero. 
Os primeiros todos gratuitos á excepção d'um que veio 
m 
do reino fazer aqui os estudos, pagando a mesada de 
90000, indo depois ordenar-se ao reino onde ficou. 
Dos mais que se ordenaram só dois pagaram mesada 
por algum tempo e todos os outros deram entrada no Se-
minario por conta do governo ou do estado, como costu-
mam dizer, palavra que precisava de ser explicada por 
trazer mais ou menos incluida a idéa de que o governo ha 
de dar tudo e que a cada um basta apresentar a sua pessoa. 
Alumnos com destino á vida civil 
Falando dos alumnos que como internos desejam fre-
quentar as aulas do Seminario não se estabeleceu desde 
Jogo a concorrência e só em 1873 é que entrou o primeiro 
alumno com o fim de estudar para a vida civil. A verba 
produzida em mesadas dà idéa da concorrencia em cada 
anno, tendo em vista a differença das mesadas que paga-
ram para a quantia com que o Seminario teve de subs-
crever para uma maior concorrencia. 
Eífectivamcnte por este processo muitos seriam os 
concorrentes, mas é fácil de vèt* qual o prejuízo que dahi 
vem que nem è dado nem agradecido. Se a mesada de si 
já ê pequena com tantos encargos para o Seminario, de 
modo nenhum se poda abater a mesada aos alumnos que 
queiram destinar-se á vida civil, o que não está excluido da 
instituição do Seminario e se deve fazer sem prejuízo do 
fim principal com que foi estabelecido. 
Todos amam a instrucção e isto è um facto geral. Ter 
um filho ¡Ilustrado enche as medidas de qualquer chefe de 
familia. Os externos aproveitam menos, como costuma 
acontecer com os alumnos das diversas casas de educa-
ção, o que poderia confirmar com o próprio testimunho, 
quando é do conhecimento dos que andam familiarisa-
dos com este assumpto. Não acontece assim com os inter-
nos que em egualdade de estudos podem equiparar-se 
com os estudantes dos nossos institutos do reiuo. Tem-se 
dado mais d'uin caso d'esta ordem. 
E contarei um entre muitos que não deixa de ter sua 
graça e fica para a historia das presumpçees. 
Em tempos, e já lá vão muitos annos vinham a bordo 
d'um dos vapores pequenos varias pessoas. 
Pormenor indispensável. A bordo dos nossos vapores. 
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em se tratando de religião e de padres, é, como na praça 
da Figueira, assumpto forçado em que todos mettem bico 
e falam com mais proficiência do que na sciencia do pró-
prio officio. Ora por essa occasião iam no vapor dois indí-
genas. Um que fóra instruido no Seminario e outro que 
tinha estado em Lisboa e ali não passara das varandas de 
qui quae quod, mas, o ar de Lisboa deu-ihe donaire, e 
para muitos o estarem em Lisboa é o suprasummum da 
sabedoria. Já se vê que veio amestrado e com tanto saber 
que deu a fundo nos padres e também embicou com o 
Seminario, tomando como ponto especifico a ignorancia 
dos filhos d'este estabelecimento. Não! isso agora não, 
disse um antigo alumno do Seminario que vinha a bordo, 
hei de ter aqui um Virgilio; e appareceu o Ura-teimas, 
aqui tem traduza—o homem olhou, gaguejou, estacou... 
mas nada! e ficou tão corrido que apezar de se tratar de 
coisas de padres, não escapou a uma surriada dos cir-
cumstantes que até ali tintiam feito còro. 
Os estudantes para a vida civil, internos, costumam 
demorar-se tres a quatro annos, gastando um ou dois annos 
com instrucção primaria e o restante tempo em portu-
guez e francez, não sendo muitos os que estudam mais 
preparatorios e poucos os que fazem o curso completo, 
isto em parte devido a não poderem desde a entrada ma-
tricnlar-se em preparatorios por falta de habilitação ou de 
serem insufticientes os exames elementares das escolas 
da provincia. 
Demorando-se pouco esta classe d1 alumnos no Semi-
nario, deficiente é o seu aproveitamento moral, que no 
seu pouco e mesmo mais que fosse, facilmente é absor-
vido pelo estado geral. 
Os alumnos d algumas procedencias difficilmente se 
teem sujeitado á disciplina e em geral não convém admit-
til-os com edade superior a 14 annos, e em alguns casos 
deve ainda ser mais limitada a edade. A melhor edade para 
o internato é dos Í0 aos 16 annos e em bastantes casos 
quando forem a ferias não devem ser readmittidos, porque 
algumas vezes tem acontecido custarem mais a encaminhar 
no regresso de ferias do que quando entram pela primeira 
vez no Seminario. Se a demora fosse maior, pelo menos 
seis annos a contar dos dez, mesmo debaixo do ponto de 
vista moral, devia ser maior o aproveitamento e introduzin-
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do-se algumas artes liberaes coma prata da casa, ao lado 
do ensino religioso, mais ateis deviam ser os elementos que 
o Seminario fosse produzindo» vencendo-se assim melhor 
um certo numero de disposições que resultam das condi-
ções geraes em que cada um nasce, se cria e vive. Os dois 
primeiros annos mal chegam para descreoular, e os outros 
dois para tomar o gosto á instrucção que é o pensamento 
dominante, mesmo limitada que seja, mal se podendo in-
filtrar o ensino dos principios moraes. 
Se o Seminario tivesse de continuar a obra da educa-
ção, em um espaço de tempo mais ou menos longo, melhor 
se disporiam os educandos mas desde que tem de come-
çar pelo principio, vè-e como é difficil a sua educação 
e tantas vezes estéreis os esforços e cuidados emprega-
dos. Esta classe, por não poder estar inteiramente sepa-
rada da classe dos que se destinam á vida ecclesiastica 
não deixa de causar alguns prejuízos que se evitariam, 
havendo uma casa com os compartimentos adquados para 
tudo. Fazem-se as separações que absolutamente se po-
dem fazer, mas neste sentido impossível tem sido conseguir 
quanto se deseja; mesmo as relações com as com-
municações externas teem também sua influencia o que 
até certo tempo foi muito pernicioso e actualmente, senão 
evitado absolutamente, collocado já em termos acceitaveis. 
Alumnos com destino á vida eeclesiastica 
Km todos os tempos houve o maior empenho em crear 
nas nossas possessões um clero indígena, porque, então co-
mo no presente, foi sempre grande a repugnancia do clero 
do reino em vir administrar as parochias do Ultramar. 
Abortaram todas as tentativas a respeito da nossa posses-
são de Moçambique, como informou o benemérito prelado 
da mesma diocese no seu desenvolvido relatório de 2 de 
maio de 1894. Ahi se ponderam os esforços empregados 
para educar alumnos indígenas que se destinassem á vida 
eeclesiastica, já sendo mandados alumnos para Santarém, 
para Gôa e por ultimo em 1875, abrindo-se'o Collegio Se-
minario, que fechou passados dois annos, provavelmente 
por falta de alumnos e por se reconhecer que esta insti-
tuição não era viável em Moçambique. 
Os resultados do Seminario d'Angola teem também sido 
millos, apesar mesmo de o Seminario ter sido transferido 
para a missão de Huilla pelo em.rao sr. Pátriarcha de Lis-
boa, então bispo d'Angola e collocado de baixo da dire-
cção dos beneméritos padres da Congregação do Espirito 
Santo, incansáveis em concorrer para o serviço da nossa 
colonisação. Num dos relatórios da Junta da Bulla li em 
tempo algumas considerações extractadas do relalario do 
sr. bispo d'Angola, que, se a memoria me nãu falha, é o 
actual sr. bispo de Lamego em que o zeloso prelado mos-
trava a improticuidade dos trabalhos do Seminario de An-
gola. E, para se ver bem que penoso trabalho c crear 
presbyteros em Angola, basta lèr o extracto do relalorio 
da missão do Cunene no que se refere á transferencia do 
Seminario Lyceu d'Angola para Huilla. 
«Muito ardua é por sem duvida esta empreza no que 
diz respeito á formação do clero indígena, alientos os 
obstáculos multíplices, que, como outras tantas barreiras 
quasi qud insuperáveis, se oppõem ao aproveitamento das 
vocações sacerdolaes na A f r i c a . . . e em toda a parte, 
ainda mal, os resultados teem sido realmente muito pinico 
animadores. E' porque a flor tão mimosa da vocação sa-
cerdotal só de maravilha germina e vinga na malfadada 
terra de Cham. São tantos, tão deletérios, tão universaes 
os dissolventes que lhe contrariam a germinação, a viciam 
nos seus principios e a destroem to 
Depois de tantos esforços apenas se ordenaram tres 
presbyteros, confiando no futuro os beneméritos missio-
nários. 
Em Cabo Verde empenharam-se desde o principio os 
maiores esforços e como já disse, apparece-nos a cieação 
do Seminario em 1S55, mas ao mesmo tempo a diíTicul-
dade invencível, por assim dizer de ir creando clero in-
dígena. Podia agora transcrever o testemunho de varios 
prelados e os empenhos da corte para que este processo 
fosse a bom caminho, mas não repetirei o que fica es-
posto em seu logar. Citarei ainda assim o testemunho 
de D. Fr. Christovão que na informação a que me tenho 
referido, dirigida a D. Maria I para completar a conta que 
o cabido tinha dado, esclarece varios pontos sobre a admi-
nistraçãOj mudança da diocese, necessidade de mestres, 
ida d'alguns indígenas que chegaram a i r , 1794, nada 
aproveitando a não ser Simplício João Rodrigues de Brito 
que foi o primeiro pintor retratista na corte do Rio de Ja-
neiro, onde Lopes de Lima o conheceu e viu d'elle obras 
primorosas, costumes abusivos, constituição da familia, 
preguiça e gostos dos indígenas, trabalhos que ia reali-
sando, estado das egrejaSj necessidade de clero e difficul-
dades em ordenar os naturaes. 
É interessante a passagem que a este ponto se refere, 
como ludo quanto informa o homem de quem já ouvi di-
zer que mais seis como este poriam tudo no são. «E ainda 
que entre elles (habitantes) appareça algum com habilida-
de não se segue que este busque o estado ecclesiastico, 
antes vou experimentando que mais o buscam os rudes 
que os abaiisados e mais os illegilimos que os legítimos, 
pois de vinte e quatro estudantes que aqui estudam sô seis 
teem geito; e entre oito estudantes que já ordenei, natu-
raes da capita], só dois não foram dispensados na illegi-
timidade, obrigando-me a isto a necessidade e não o me-
recimento dalgum.» 
Fala também da grande falta de clero, estando muilas 
egrejas sem parocho e a mesma Sé destituida de minis-
tros. «E como heide remediar esta falta não sei. Bem vejo 
que ordenando tantos sacerdotes, quantos faltam tudo fi-
caria d'algum modo remediado. Porem eu ignoro aonde 
os heide ir buscar. Depois que ordenei os oito da capital, 
não me ficaram para ordenar mais que dois subdiaconos 
da ilha de Santo Antão, que a outros dois filhos da mes-
ma já diáconos, os mandei recolher á sua casa, porque 
além da litteralura ser pouca, tinha cada um mais filhos, 
n'este estado, do que teriam no de casado; e os que an-
dam actualmente na grammatica, d'estes os que têm a 
edade ialla-lhes a sciencia e os que dão esperança de sa-
ber falta-lhes a edade e é necessário esperar a uns qua-
tro, a outros seis, a outros oito e a outros dez annos para 
se ordenarem.» 
Mappa do movimento ecclesiasíico do Seminario Lyceu de Calo Verde desde 1866 
Procedencia 
dos alumnos 
Portugal . . 
S. Nicolau. -
S. Thiago . -
Santo Antão. 
S. Vicente.. 
Boa Vista . . 
Brava 



































Existem presentemente ao serviço da dioee.se com 
os estudos dos seminarios do reino, além dos pres-
byteros mencionados, um piesbytero da diocese de 
Vizeu, dois da de Lamego, dois da de Braga, tres do 
coilegio das missões sendo um d'esta diocese, (o Se-
minario das missões recebe pelo orçamento da Guiné 
500$000 réis annualmente), um da diocese de Bra-
gança, dois presbyteros d'esta diocese com os estu-
dos feitos perante os antigos mestres de gramma-
tica e moral e um também d'esta diocese com os 
estudos do Seminario de Santarém, ordenado em 24 
de semtembro de 1870. 
(o) Tem o 1.° anno Itieologieo e recebeu subdiaeono. 
(bj Tem um o 1.° anuo theologico e recebeu subdiaeono. 
(c) Kão passou um o anno theologico, deixando de receber subdiaeono. 
(a) Lonclmu os estudos theologicos e recebeu subdiaeono. 
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«Sem falar em outro que aqui ordenei de quarenta an-
DOS que sendo acclamado geralmente por sanio (e por isso 
o ordenei) sahiu, em menos d'iim mez de dizer missa, Ião 
bom bebedor que nem ainda depois de dormir fica capaz 
de coisa alguma e neste estado se conserva apesar dos 
castigos e suspensão que lhe julguei saudável. Mettido eu 
pois entre estes montes de diffieuldades de donde lhe pos-
so esperar o remedio? O remedio, Senhora, só o posso 
esperar de Deus e de Vossa Magestade.» Este monte de 
diffieuldades de que falla o grande Bispo continuou, ape-
sar de todo o empenho em educar clero que fosse che-
gando para o provimento das parochias. 
Cada prelado ia trazendo comsigo algum presbytero ou 
ordenando e procurando entre os naturaes um e outro que 
podesse ordenar se. Assim fez U. Fr. Patricio e seus succes-
sores, continuando a ter deante de si um monte de diffi-
euldades. 
Com a vinda de D. José Alves Feijó vieram alguns 
presbí teros que ordenara em Sernache do Bom Jardim, 
alumnos d'este Seminario e algum protegido seu para se-
rem o núcleo do Seminario-Lyceu. 
Podia perguntar-se, venceu o Seminário o monte de 
diffieuldades de que falia D. Fr. Christovão? 
Sahendo-se que o numero d alumnos (gratuitos ou sub-
sidiados peio governo e pela bulla) que frequentaram o 
Seminario com destino â vida civil e ecclesíastica desde 
a sua fundação é de 10{, incluindo os que actualmente 
existem, segundo todas as investigações que me foi pos-
sível fazer, pois não existe um livro de matricula in-
dividual dos alumnos, tanto para a vida civil, como 
ecclesíastica, o que se está procurando organisar, se-
gundo os termos de exames e informações que se podem 
colher, não venceu o Seminario o monte de diffieuldades. 
Este resultado tem aggravantes e tem altenuantes. As 
aggravantes resultam d'um certo numero de circumstan-
cias, parte das quaes, pelo menos se poderiam ter evitado, 
se não houvesse tanta preoccnpação com pessoas, o que 
tudo tem um termo que não teve. As attemiantes são o 
monte de diffieuldades de que falia D. Fr. Christovão ê que 
já ficam traçadas neste trabalho. 
Dos alumno que tem vindo do reino sete abandonaram 
os estudos, vivendo tres d'esses em condições especiaes 
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Je que se pôde dizer; santos da porta não fazem milagres, 
e dos que se ordenaram, á excepção de seis, todos v i -
nham adeaiHados ou foram dispensados d'alguns estudos 
preparatorios. Os 5 alumnos de S. Tliomé nada fizeram e 
tres d'elles estiveram apenas dois niezes no Seminario. 
Os sete externos de S. Nicolau contam-se pro-fôrma, 
porque não é desta classe que podem esperar se pres-
byteros e também a frequência externa em S. Nicolau ou 
em outra ilha (¡ualquer hade ter o mesmo aproveitamento 
e o mesmo resultado de que nos faliam o dr. J. Augusto 
Martins, comparando a Escola Principal que sempre an-
dou ás moscas, motivo porque leve de fechar, e o dr. Le-
reno cuja apreciação se pôde tomar no sentido genérico, 
para a frequência externa de qualquer escola, salva as 
excepções que se pôdem resumirem muito pouco, conside-
rando o estado geral das cousas. Fica-nos, portanto, para 
apreciação dos resultados do Seminario a frequência in-
terna que, se á primeira vista parece dar-nos um resulta-
do pouco satisfatório no que respeita ã esperança que pô-
de haver em educar clero na Provincia é preciso ter em 
conta que não foram postos de banda muitas das razões, 
que perturbaram alguns resultados ou por demasiada 
condescendencia ou pelo receio em que sempre se an-
dou de ser desagradável em coisas que estão claramente 
postas, invertendo-se muitas vezes condições de que 
nem resulta força nem auctoridade, mas uma verdadeira 
anomalia de que ninguém quer tomar a responsabilidade 
e de que cada um se vae desculpando como pôde comtanto 
que não fique mal com ninguém. 
Ha um parentinho pobre, mas bem encostado vá para 
padre. (Ia um filho da mão protectora, que para nao ficar 
analphabeto, lá vae para padre. 
Ha o sr. Fulano que tem uma influencia muito grande 
Já vem com o empenho para tal menino ser padre e tudo 
por conta do governo, ou do estado, e os meninos sem-
pre com nma grande vocação para a vida ecclesiastica. 
Ora nenhum d'estes meninos vae para padre. Quer-se 
instruir para ser militar, commerciante, empregado pu-
blico ou d'aqui para cima. Depois aqui d'el-rei que o 
Seminario não dá padres, já se vê que por este processo 
dá poucos. Não se ordena que nenhum proceda de familia 
M a ç ã o dos Presbyteros que se ordenaram com estudos 
feitos p.D Seminario Lyceu de Cabo Verde desde a sua organrsação 
por decreto de 3 de setembro de 1866 
mm NATURALIDADE DIOCESES 
José M. S. Alvos Cunha 
Manuel das N. Pinto Brandão . 
Joaquim da Silva Caetano . . . 
Eduardo Augusto Rodrigues.. 
Manuel Miranda da Cru?, 
Podro José Delgado 
Augusto M. Lino da Fonseca.. 
João N. Fernandes d*Aguiar-. 
Luiz de Sant'Anna Chuva 
Nestor Augusto de Castilho... 
Nicolau Gomes Ferreira. 
Abílio M. d'Araujo Pontes. - . . 
Manuel A. de ílnlo Lima . . . . 
Luiz Figueira da Silva 
Matheus Antonio Monteiro — 
André Firmino 
Francisco Antonio Ramos 
Desiderio Borges ri'Olivcira...; 
Antonio Joaquim (VAimeida... 
Antonio Ferreira Duarte 
Joaquim Antonio Moraes 
kidoro Martins da Veiga 
Antonio da Luz Nereu 
José Antonio dos Santos 
Vicente Manuel Silva 
Pedro Francisco do Rosario... 
Julio José Delgado 
José Lopes Gomes Rego 
Antonio Lopes da Costa 
Francisco Antonio Ramos 
Hermógenes Lopes da Silva . . 
Henrique Lopes Cardoso. 
Antonio Ruarte da Graça. 
AntonioM. da Costa Teixeira.. 
Miguel Antonio Monteiro 
Porphirio Pereira Tavares. - . . 
Manuei Alves d'Almada Junior. 
Antão Manuel d'Oiiveira 
Luiz LolT Nogueira 
Lucio Antonio Rrilo 
Adriano Reyrnílo Serpa Pinto . 
Ambrozio Pedro Fonseca 
Domingos Augusto Rodrigues. 
José dos Reis Souza 
João Antonio de Figueiredo... 
João Gomes Estima 
Manuel da Silva Garcia . . . . . . 
Benjamin da Calle 
Pedro Tertuliano Ramos 
Fel gu eira 
Lisboa 
Proença a Nova 
Lavegadas 
Macieira de Ratos 
S. Thiago 
Lisboa 
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quo lenha a í n a tal ou qual represenUção e estes forSü le-
vando uma boa parte dos sobsidios do Seminario. 
Dos trin*a e um presbyteros que se ordenaram das di-
versas ilhas todos são de familia humilde, em quanto os 
alumnos que abandonaram os estudos, bastantes delles 
são de faiuilia que tem uma tal ou qual representação ou 
eram encostados a pessoas que pouco interesse tinham 
em que os seus protegidos se ordenassem com tanto que 
se instruissem. 
Ninguém pôde contestar que as circumstancias geraes 
favorecem pouco a disposição para a vida ecclesiastica, 
mas comparando tudo oque se passa nesta diocese como 
que se dá em algumas do reino, não é tão acabrunhador 
o resultado e julgo que tomando todas as precauções que 
se podem e devem tomar, maior será o numero dos que 
se ordenem, tendo de haver sempre uma precenlagein que 
pôde baixar muito em resultados negativos. Estas precau-
ções são dilfteeis de tomar, lanto pelo que respeita á es-
colha dos alumnos, como pela falta de pessoal capaz, que 
ajude na execução dos serviços internos e disciplinares. 
Examinando mesmo o mappa que conta individualmente 
os presbyteros, uma conclusão, e bem consoladora, se tira 
pelos resultados obtidos nos últimos annos. Dos alumnos 
que existiam e m 89 teve de sahir a maior parte e chama-
dos para os substituir alguns dos estudantes que frequen-
tavam o Seminario, como externos, tendo apenas desta 
fornado abandonado um os estudos. 
Deve ainda ponderar-se, que com estudos regulares, 
mesmo que nenhum abandonasse os estudos, poucos mais 
se poderiam ter ordenado e poderá haver uma ditíerença 
negativa de oito a riez, tomando como media a frequência 
de 14 alumnos em cada oito anuos da existencia do Semi-
nario. 
Já ponderei no meu relatório de 1891, que nem um 
só alumno deve passar á qualidade de gratuito, sem ter 
feito um noviciado que de presente não pôde ser inferior 
a quatro annos, dois para instmcção primaria e dois para 
adeantamento nos preparatorios, pagando no primeiro anno 
9i90O0 réis de mezada, fazeudo-se em seguida o abati-
mento que for possível , com a condição, para todos os d esta 
classe, de não irem a ferias, a excepção dos casos que se 
entenda dever-se permittir a sabida por algum tempo. 
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Escolher alguns alumnos externos que vão tendo pre-
paratorios e que julgados com aptidão pódem ser admitti-
dos a titulo de serviço é medida que tem dado resulta-
do. Dos alumnos que chamei nesta condição em 1890 
e em 1891 para substituírem outros que nem pelo com-
portamento, nem pela disposição, alguns pela incapacidade, 
davam esperanças de se ordenarem quatro, desses já 
se ordenaram de presbytero, um fez i.0 anno theologico, 
tendo recebido a ordem de subdiacono. 
Um abandonou os estudos estando, os outros já 
adeantados em preparatorios. Da classe dos porcionistas 
passaram á de gratuitos, depois de terem, feito uma gran-
de parte de preparatorios á sua custa, tres alumnos. Se 
virão ou não a ordenar-se de presbytero ninguém o pode 
garantir, mas até ao presente não ha motivo de descon-
fiança. 
Tive sempre para mim que a acquisição de padres bem 
dispostos e habilitados para ensino, vindos do reino, era 
da maior importancia, podendo dizer com o sr. Barros Go-
mes que o padre europeu é aqui tão indispensável á frente 
do ensino, como o é na India, onde o clero, segundo as 
palavras do fallecido bispo de Cochim não falta, sendo in-
dispensável fazer ir da Europa gente habilitada e com 
espirito para o formar e reformar. D'este assumpto me 
occnpei largamente em 1890 para que seja bem conhecido 
de S. Ex.3 Rev.™ o meu pensamento a este respeito, 
quando de mais a mais nesta diocese nem abundam as 
vooações e falta o clero para a administração das paro-
chias que ê urgente crear de novo. 
A acquisição d um prefeito é uma das maiores urgen-
cias que se impõe, pois chega a ser duro que um homem 
só tenha de olhar por todos os serviços sem ter ninguém 
em quem descance, que por iniciativa propria previna o 
que se pôde prevenir, encarnando em si todas as necessi-
dades do Seminario, todo o interesse com que estas coisas 
devem ser olhadas. Abester-se do serviço ou inculcar-se 
fòra da subordinação que nestes negocios deve haver é o 
mais que se pôde obter, quando não tem havido falta ab-
soluta, como em tantas occasiões. Lançar mão de alumnos 
que não tèm conhecimento nem auctoridade, tem sido um 
expediente de modo nenhum organissdor da disciplina e 
contra os mais rudimentares principios da pedagogia. 
1895—J&lumnos internos e estcrnoi 
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Uma outra necessidade, que no seu tanto é tão grande 
como a do prefeito, é a de um homem de confiança por não 
poder haver mais um prefeito que tome conta da dispensa, 
vigie pelos creados, e pela cultura das hortas. 
Todos estes elementos concorrei iam por si, para me-
lhor organisação dos serviços, escolhidos devidamente, so-
bre tudo o ecónomo que, devendo ser pessoa ieiga, tenha 
as qualidades que o torne acceitavel para um Instituto 
d'esta natureza ao qual não devem ligar-se elementos que 
destoem de um dos fins que o mesmo instituto tem a rea-
lisar. 
O o n c l u L s ã o 
De tudo o que fica exposto neste despretencioso traba-
lho, feito em momentos roubados ao descanço, porque outros 
trabalhos tem pesado sobre mim poderá conhecer-se quanto 
é necessário realisar, para levar a bom caminho a obra re-
ligiosa da diocese de Cabo Verde e Guiné. Têm envidado, 
os dois últimos prelados, os maiores esforços no intuito de 
levantar o nivel moral e religioso, já visitando todas as 
freguezias de Cabo Verdeja publicando lucidas pasturaes, 
sobre os assumptos mais importantes que se prendem com 
a reforma dos costumes e propagação da doutrina cfiristã. 
Se a pouca ou nenhuma vontude com que a auctoridade 
administrativa, no tempo do governo ecclesiastico do Ex."" 
e Rev.111'1 Sr. D. José Dias Correa de Carvalho, auxiliou o 
movimento religioso com que S. Ex.a Hev.ma quiz assigna-
lar a sua administração ecclesiastica foi um obstáculo, nem 
por isso fez sossobrar o esclarecido prelado, que, com a 
maior prudencia e sangue frio, se colíocou no seu posto 
d'honra, como em brecha aberta por um espirito sectario, 
que podia acabrunhar a auctoridade ecclesiastica com que 
defrontava, mas que a não levava de vencida, perante o 
governo da metrópole, tanta era a sem razão com que fôra 
travada uma das lucías mais renhidas que, no genero, se 
tem dedadiado em terras d ultramar. 
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Venceu a justiça e de justiça era que assim fosse. 
Mas a causa ficou a tal ponto sacudida, vindo tão mal 
amparada de longos tempos, que difficil lhe tem sido en-
trar em bom caminho. Se era necessário iniciar um pe-
riodo de organisação, cavava-se mais funda a ruína do aba-
lado edifício, que mal podia elevar-se, quando nem sequrer 
Linha alicerces seguros. É sempre mais fácil destruir e de-
molir do que edificar e organisar. 
ria administração publica colonial tem predominado o 
desacordo em que se colocam os governos que se succedem, 
inutilisando-se trabalhos feitos ou por diversidade de cri-
terio ou por imolação de iniciativas; e pelo que respeita á 
parte religiosa desde longe se accentuou a rivalidade en-
tre a espada e a cruz, como se as duas armas não se t i -
vessem dado bem em tantos acontecimentos que podem 
servir de lição para o regimen com que é necessário go-
vernar no ultramar. 
Trabalhe cada um dentro da sua esphera d acção que 
muito ha que fazer em cada campo, sem que a invasão dos 
poderes se choquem, e as vontades dispostas ao trabalho 
tenham de travar lucias inglórias que nem honram quem 
as provoca, nem amedrontam quem as sustenta, quando 
tem a consciência que cumpre o seu dever. Passam 
os homens, ficam os acontecimentos, que estudados á luz 
da historia, que è a mestra da vida, ou analysados pelo 
criterio de uma sã phüosophia que não tem entrenhas, dei-
xam bem fí\h\ parados muitos dos nossos governos admi-
nistrativos do ultramar que mais foram desgovernos que 
nos prejudicaram no conceito das nações ou antes produ-
ziram o estado presente que se não é uma decrepitude, 
traduz uni abaixamento de nivel moral que mal pudemos 
saber, se ainda lemos tempo de nos levantar à altura a que 
nos dá direito a nossa qualidade de terceira nação colonial. 
Tudo nas colonias depende dos homens que as forem 
governar. A sua escolha, por tanto, impõe-se como medida 
salutar, como meio t fíicaz, único, de levantar o espirito 
publico. 
Todos se devem recordar ainda do saneamento moral 
que produziram as victorias de Mousinho d'Aibuquerque, 
e quem a esse tempo vivia no ultramar, onde o patriotismo 
se refina, terá lambem gravadas no animo as impressões 
que experimentou ao receber tão afamadas noticias, mas 
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Mousinho d'Albuquerque fui um crente, que amando a sua 
patria até ao heroísmo, grila no princípio do seu livro — 
Aqui d'El-Rei! — phrase eloquente, sabida de um peito por-
tnguez, onde pulsa um coração d'homem, que deve servir 
de exemplo a todos os que forem collocados ; i testa do 
governo das colonias, por que outro grito —Deus nos ac-
cuda, —encootando-se com aquelle, completando se—Deus 
e Patria — se levante também como alarme de providen-
cias que a experiencia e o bom senso aconselham. 
Muito ha que fazer na província de Cabo Verde. 
Não abundam os seus recursos, quando o flagello das 
crises, exageradas ás vezes, lhe tolhem o seu desenvolvi-
mento, mas na medida do que dispõe e com plano de ad-
ministração pôde progredir muito mais em determinado 
espaço de tempo. 
E se crises ha, não ó menor a crise moral, que origina 
outras, cujas consequências são bem palpáveis. Combater 
a raiz de todo o mal é penoso, temeroso mesmo, mas 
sossobrar deante da lucta ou arrecear-se porque os effei-
tos não veem immediatamente é esquecer que quanto 
mais tarde se principia mais difficilmente se expugnará 
o inimigo. 
Não se transformam os povos, educando uma geração. 
A acção moral é lenta nos seus eífeitos, uma vez que no 
caso sujeito muitas são as influencias que a attenuam, 
quando de tempos anteriores ficaram vestigios tão fundos 
de acções dissolventes, que mal extinctos ainda, mostram 
bem a influencia de determinadas influencias, contrabalan-
çadas com acções de rasgada iniciativa civilisadora. Teve-as 
o venerando prelado, o Ex.mo Rev.mo Sr. D. José Dias Cor-
rêa de Carvalho, como as vae praticando o seu successor 
o Ex.m0 Rev.!no Sr. D. Joaquim Augusto de Banos. Se o 
primeiro se viu envolvido em lucta desamoravel e acinto-
sa, experimentou o segundo as consequências que deixam 
questões de tal natureza. 
Podem apparecer cambíenles tanto internos como ex-
ternos que mais ou menos invalidem trabalhos de mé-
rito, mas pede a justiça que se diga que os últimos tem-
pos tem sido de uma paz octaviana. E jíi não era sem 
tempo. E' minha convicção que com um clero devidamente 
educado muito se pôde fazer em Gabo Verde. O povo é 
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bem disposto e nem tudo se ha de aítribuir á sua falta de 
vontade em praticar a religião. Ha annos e não muitos, 
raríssimo era o que fallecía, tendo recebido o Sagrado Vía-
tico, nas freguezias onde havia o SS. Sacramento, mas 
logo que os parochos d'estas freguezias se dispozeram a 
este serviço, poucos são já os que não se preparam devi-
dameiile para a eterna viagem. 
Tem faltado a catecbese e outros serviços, mas com-
prehende-se que em algumas freguezias será bem difiki l 
haver um serviço regular pelas grandes distancias e ex-
cessiva população. 
D'aqui a urgente necessidade de crear mais freguezias 
e dotar devidamente as coadjutorías, como meio de tran-
sição para ulteriores desenvolvimentos. Mas não é isto 
bastante. Se na Guiné se torna indispensável uma missão 
regular, em Cabo Verde bastavam quatro missionários, do-
tados de zelo e de abnegação que fossem em epoctias succes-
sivas percorrer as diversas freguezias, que dessem exer-
cícios espiriluaes aos parochos, para que se fossem pro-
duzindo efTeitos apreciáveis e é minha convicção que em 
determinado espaço de tempo se teria feito mais que foi 
possível realisar em longos anuos já decorridos. 
Se nenhum general pôde dar batalha sem soldados, 
lambem nenhum prelado pôde realisar o sen pensamento 
sem obreiros que o ajudem no exercício do seu ministe-
rin. Em Cabo Verde tem sido assim. Pouco clero e nem 
sempre bem disposto. Mas, mercê de Deus, que alguma 
coisa se tem conseguido nos últimos tempos e muito mais 
se irá conseguindo com o esforço e trabalho, desde que 
baja pessoal devidamente habilitado para o preparar com 
sufíiciente educação litteraria e ecclesiastica e muito ha 
que fazer neste sentido, apesar de tudo quanto se tem 
feito. 
Importantes foram as trânsíormações por que passou 
o ediíicío do Seminario e suas dependencias, realisadas 
sem subsidios; e a parte material estaria já completa, se 
nos últimos dez aunes não houvesse tão grande diminui-
ção dos subsidios da bulla a par do maior custo do que 
consomme o Seminario., \erba esta que se eleva a alguns 
contos de reis, alem do já gasto em melhoramentos ma-
teriaes. Sem esta diminuição de subsidios e elevação dos 
preços dos géneros gastos, ter-se-ia já realisado a adqui-
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sição do terreno n.0 47 da planta, occupado por casas, do 
que dá ideia a photographia—vista de uma parte da po-
voação da Ribeira Ürava. E assim far-se-ia correr o muro 
conforme a Hnlia ponteada que marca o referido terreno, 
passando a rua publica a ter o percurso d esta linha, sem 
desvantagem para o transito, edificándo se uma nova casa 
neste terreno em que se fizessem quartos e outras accom-
modações e ligada com a egreja, de construcção modesta, 
mas elegante e mais apropriada do que actualmente exis-
te, que, se foi importante melhoramento pela necessidade 
a que correspondeu, deixa muito a desejar e nem d outro 
modo se podia fazer. Com estas novas obras que poderiam 
custar dez contos de reis e, que, como digo, podiam estar fei-
tas á custa da administração económica do Seminario, lena-
mos uma nova ordem de coisas e o Seminario entraria 
uma phase de grande valor, já pelo maior numero de alu-
mnos que podia sustentar gratuitamente, destinando alguns 
á aprendizagem de officios, já por tomarem os estudos 
em uma feição mais pratica ao lado do ensino de algumas 
artes liberaes. 
Para este fim devem ser encaminhados todos os esfor-
ços e penoso será que fiquem enterrados estes desejos, 
se faltarem os meios para serem postos em pratica. 
Concluo este trabalho com o que disse no meu rela-
tório de 1896 para o que tende tudo quanto venho dizen-
do. O Seminario-Lyceu de Cabo Verde pôde valer muito 
pelos os elementos que fòr produzindo, mas deixará muito 
a desejar, se esses elementos não forem devidamente pre-
parados pelo ensino que mais que tudo deve ter um ca-
racter pratico, seja qual fòr o destino dos educandos e para 
tudo deve contribuir a boa disposição do edificio, o que 
intimamente se liga com a organisação dos serviços e es-
tado disciplinar. 
Postas as coisas nos termos em que as tenho inculcado, 
e se me afiguram viaves, muito ha a esperar do Semioa-
rio Lyceu em effeitos litterarios, moraes, civis e religiosos. 
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